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¿ytyílv , X ^ c t ^ S K a n i o n i j t r a n f r a i t t a n t , í c d & 

^\9 - j fo i? ^ ^ ^ . á ) u v y i 4 < l t ~ p n o n b u s a l i q u i d a d i i c i a n t . 

vdj s ' \ " l e , P n i s > auc e t i a m e x p r i o r i b u s 

# ^ T ^ . OUT.) l i a b e a n c i t a i l u d i o s ! e x p e t i -

cajovShb&v, ovmg e t y c i T f W ^ j ^ agt c u m j i t a d i l e d u m 3 v t e u m 

fiovM&y v é > t y l f w ' M < $ ? ) c J i r ¿ A - * v e l i n t i n a m p l i s o p i b u s r e l i a -

wu; ca> w ¿ á v i , ÁéhiJbp díSiav SCTTO que rCjac e x t e r i s a n t e p o n e re , 

^ ¿ $ w , f J W f j ¿ J ü M ^ ™ ^ h o c e i q u i d e m p e r m f t d m u s ; 

r ^ ; , ja " ^ JVN 11011 t a m e n v t p r i o r e s filios 
( '/S K' > .v ' A f B o m m n o p a u p e r e t 3 f e c u n d o s 

• ^Mct ^ crepoSpo- a u t e m opibus a u g e a c . ^ n ^ 

^ ( g ) f¿eyc t te7 í t i e i£vq r í w vwpcw- qUC n i m i s a u g m e n t u m a m -

^HffíK , jí>W)^ Küt^i-m^, c^JAéAÍcSzsq p l i f i c e t 3 n c q u c o m n i n o p r i o -

^ i f ^ ^ e s ^ v yd^mv i ¡ m J Í P>i~ r i s m a t r i m o n i j o b l i u i f e a t u r , 

e ^ o m í ^ S K ^ . « / 4 / ^ S t i - i n f i r m é t q u e q u x de t a l i b u s i 
* , / v. v ~ \ p r e c e d e n t i b u s i m p e r a t o n b u s 

. ^ ^ o ^ ^ * - W . * ^ 0 « . ^ n c i c a f u n t : i r a / r tes 

W W M - ñ e y v ^ v o e i v S i q u ó d a m b o filij f u n t , i t a d i -

%t m & ' T W , c*3u(H9tM.í>'otí ¡«i T t í t í A f u i d a n t t e f t a m e n t o b o n a f u á 

""!*'• ^ " - í l 1 ^ ^ S í s a f f » , 19 w n ü "miov/xívoi; c v t t a m f e c u t i d i s q u a m p t i m i s 

t Ím TUiv ÁctSlyyáiv a i iw¡t; « A a S i í ^ í p r o f p i c i a n t : fi e n i m i n t e f t a -

^ m v Á - ^ ^ ^ - m v ^ v ^ & j . t i s e i s m o r i e n t i b u s a e q u a l a n -

/ < f c/ • ce l e x eos v o c a t j C o n g r u ü m 

^ ' ^ ^ ¿ f ™ ^ , O T U r " eft3 ve & i p i l l e g e m i m i t a n -
A ^ ^ ^ ^ r ^ ^ Q ^ ^ f x o ^ í ' o ^ te$ e 4 m q u e r e u e r i c i n o n m a -

Cífir fo^pt^ jan crc|)oJ)?ct jMythaiig cw~ g n i s i í j o s d a m n i s d e p r i m a n t : 

( T u ^ g M ^ Tzxf? iActTjiMi^otfjflMiftu- ü c e n i m & b e n i g n i pa t res c-

fMÍ/oig T v o ^ r o ¿ U >S Í C T ^ W - r u n t & : n o f t r a d i g n i í a n d i o -
» ^c^V ,> ^ ' cí " ^ . . . .« .^<v ne3 i u f t i q u i d e m e r u n t í l 

• / A \ ,/ / ' x j l ep ;em l o l u m o b í e r u e n t . 5 1 
c i ^ , ^ ^ ^ ^ ^ r u f ) r á l c g e m r e , 
f o ^ f c p f A 5 t 7 Í o m e . « T I ^ © l i q u e r i n c , e r u n t i u f t i í i m u l & 

m ^ t A i 7 r o / € t / , ecra^TOf c A ^ o i TÍ h u m a n i p a t r e s . Ñ e q u e hasc 

¿ ; ^ e ^ ^iAc^Se^TJt)* ^ W p e ? . d i c i m u s t a n q u a m i n t e r i n -

^ m c W , ¿ W ^ . g r a t o s , & eos q u i g r a t o s Te 

_ \ j ' . p 1 i n p r a s b u e r u n t 5 ( n a m q u ^ a d i n -

r j r \ 4 7 > V ,/rt g - r a t o s p e r t m e n t l ^ p e l a m d i -

^ Í Í J d ^ e / ^ ^ T ^ A - | a f u n t . ) fed.de i i s q u i m a g i s 

• ASMC^ slpviTr^ • «zéfet j u ^ A - a,ut m i n u s d i l i g u n t u r , c ú m 

tev úflay ¿yzyfMjuíycúv. olg v w M v t i q u e l o n g a d i í F e r e n t i a í i t 

^ chcltpofiv Xhv ¿ycLtisív m ™s i n t e r i n g r a t i t u d i n e m & g r a -
x1 • S f i i i j 
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t i t u d i n e m , & : h o n o r c m n o n A 0 ^ ¿^f^ % ^ t ^ ^ ^ N 
x q u é e x h i b i t u m . H a n c a u - ' ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ f 

t e m p a r c e m v t p a r e n t e s filio- A qpp / \ ft 

r u i n l u o f u m q u i ex p n o r e , Q, ^ ^ " r 0 ^ 
m a t r i m o n i o n a t i f u n t , v e l < w ™ < * ™ V ^ c o v a v ^ C o v A ^ 
f e c u n d o ¿ e q u a l i c e r r a t i o n e m ™ p x M ® yi v o ^ i ü i w - n g ( p ^ ^ 
h a b e a n c , q u a í i p e r f u a d e n t e s ' íT t i í faí y í ¿rntami d t x ^ n w ñ q i l u } 
m a g i s q u a m n e c e f f i c a t e m i m - ¿S ía^tov fjisipour riuu m i t t o g ^ 
p o n e n t e s d i c i m u s . A l i o q u i n ^ m m A ^ C p ^ a r ^ ^ , ^ ¿ , 
p o r c i o n e ab i n t e f t a t o f u c c e í - . ^ o ^ ' / n 
L m s a u d a ^ u . fílüs nece f - ^ ^ ^ 
f a r i ó r e l i n q u e n d a eft 3 e á q u e * o v y > u ® ™ v m g c ^ a m ^ ^ * s i 
a d m o d u m t r i e n t i s caxa ta , ( 1 " ^ « P ^ ^ ^ / ^ c t ^p t í ^ L 
n o n p l u r e s í í n t q u a t u o r , fe- (ncog w oüoia^ f^poic* i ^ t , 
m i f f i s a u t e m , í i p l u r e s f ine ylcu ^ J ^ A i ^ a ^ TW-
q u a t u o r , fat is i a m m a g n u m > oA/><* 

filiis f o l a t i u m p r a e f t i t i m u s , , \ \ . ^ 1 * 1 ' 
n o n m ó d i c a a c c e l l i o n e a n t i -
q u a m i l l i s r e l a x a n t e s a n g u -
í l i a m . 

anvreg. 

S C H Ú L Í A . 
é í s n • Í 1 e 

a Si qpipYíorthm nuptiü. ] T H E O D. 
Quae intra annum ludus itcrüm nur , 
bit , notatur infamia , & nullum ex 
priorc coniugio lucrum í c n t i t , ne* 
que viera tertiam partem bonorum 
fuorum in fecundum maritum trans-
ferre poteft, quod i tademum faccrc 
poteft, fi liberes ex priore marito non 
habeat. Nam fi liberes habeat, quod 
competic vni ex filiis ex tercia parte 
prioris dotis fu£E,ca diuifa inter om-
nes liberes fufeeptos ex priore ma­
tr imonio, fecundo marito in dotem 
dac, vt oftenditur l ib . 5-. Cod. t i t . 9. D ' ^ a 
conftit. Lege i . & 1. & 3 . conftic. 
p ra !d ia i t i t .&hb . ($. t i t . ̂ . c o n f t i t . 5 . fc-Wy -O^ 

X X Ó A í A * 

tdjTifQV ycijuov xtfStejvovim,, ¡uwtt ttKíov tQ 

paj Ttjf S^Liipa aJffyi, ¿ TDTE iv-m voít, orí Stutct-
^ miYHTOCJ 0T5 TTSÛ etí OOC ^T3 TV CWdjoo 5 T 

&¡y£>e%l Trttffr'ccs, $ kf^sfyv ití 0 

2it. 0'. O ^ r . T4'. jvj&ywfy ^ tía) a.y 

Quaran t e t empus lu í l u s completum ^ T . v<r. %¡&r. 6'. « /©C? TV TTS^/^W 
fecundó nubitmulier ,prxterea qu^ M/Tí^^/usíf íTa, oJ htMctTW^swu&P*-
dida funt .nihi l poteft ex illa cuiuf- ^ 0 [ , M q V Z ^ o tov^^r^a^ 
cumqucperfon^liberahcate capere; „ ^ v, v v ^ y . - , « h - n í 
f e d & q u ^ c i r c l ida fue r in t^ marico ^ ^ ^ , X V v * w ^ c ^ T V • 
vemenc ad decem perfonas cognatO- ia&vmihljavvmJi ih<Q. ^M^fü3t3m'm^ f ' 
rum mariti eius, afcendencesinquam ^ j j ^ « W * T ? W^OV , o í ' o ^ <pH^ ^ 
k r e ^ a t T d 5 r & qUÍ ^ ^ ^ ^ o r j 

Q u M fi nulla fít ex didis perfonis. ^ ^ ^ X ^ e ^ ^ W fr^"^ ^ 
fifeo vindicantur. N o n folum autem ^ ^ r a ^ J ^ 0 ^ ' ov ^ 
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^ Si ex priorihus quidem nuf tik. ] 
T H E OD ORÍ.Infamia eius quíe iterum 
nupíic ante completum annum l u -
dus, fiquidem nullos liberes habeatj 
remimcur principali refcripto. Sin au-
tem liberes habeat jne quidem inílíi 
principis 3 íiífi ipfa mulier dimidiam 
fubílantiíB fuse partera liberis ex prio-
re marico fufeeptis, puré donauerit, 

^ ¿ A Ksaniúiv v U j ^ y a / M ^ ' ^ w ' A quod d idum eft patitur ea qu^ fe-
0 i ' ' ^ m v ^ a b A t i i J c u n d o n u b i c . f e d n e c f u c c e d i t c o g n a -

0 6 0 ^ ^ ^ . H ctrlfÁiA rus mjTiéfOú y&fjM 

jtfh&J^y ^ ^ VfMOV ^ iSíolj; 
afe/otcncx wJccpJí SüfyiaTnctf TC?? ¿56 r - 5 7 ^ -
^y^c/VoV^w Traben, fjJjti r yeyenv 
^ , r , ^ f > ' • . A ne. v íu t rudu qmdem hums dimidiie 
i l A ^ ^ ^ ^ ^ - J ^ ^ ^ partisretentorSciendumautemeft, 
. T S Á M ^ 6^* ^ &//5>JA4«^ H ^ " ^ A i - B fideceírcric vnuS ex liberis eius , he-
cfivofjmficnv cwtv ónSfsi c¿oTirimjjSic,. «Tg qots redes ei efle filies fuos. Quod fi filios 
chotyZl&^TOi tújixiv ol o n c ^ i W c c M - non habeat, ei fuccedere fratres eius 

<Po} tk ^ îc§*,V "i*1™ /"¿£9$ ^ S f̂H^V C¿fJTÜl$ 

"Ŝ Xoi JIMIV04 Uü,^ GffT¡Í cftg^TÍ, 70TB )1 /̂ 'ct,¡UL̂ TVíf 

ih didam partem dimidiam cis do-
nacam ex bonis maternis. Quod fi qui 
deceííic ex liberis , nec filios habeat 
necfratres,fed folus í í t ,&: nondum 
mater eius deceflerit, tune quse fe­
cundo nupfit mulier , ei fuccedec , 
videlicet in fsepius didam partera ab 
eo donatam, vt fe nota infamia; l ibe-
raret. Sic enim intellige quod dicit 
hice conftitutioi nec dixeris, vt qu í ­
dam fentiunt , quod fi non exiftanc 

^1/ ; . , ^ y , ahj liben,fuccedit quae fecundo nu~ 
^ ^ ) ' / ^ ^ ^ i ' 7 ^ ^ A ' ^ ^ ^ í W/^VO^^^OT- C pficintra anaum ludus , ci qui folus 

mijov ccotvíh ^™^)&fAsS<m. 7$ remanfit ex liberis in rcliquis eius 
m$]ucv^ovü , íh S Trdp Tiís aLthVi ̂  OAHÍ curtí/ 
<t$Uóunctí. ¿¿dypcúJifiiC.q'1. r km Sirco $%r. v^" 
ty&TaZ&i a!, 

Tc$TÍ¿U îlcriV ¿UOVOV iVimV, CCV XtpdttjVOtOXV >̂7!V 

^v&m cujTrt<!;o¿noioto<píí?&VTes e¿a7ix fitotÁifav filij aut nepotes qui ca debebantvin-
í íém, ¿ ¿ y ^ ^ x . ¿.-ryxJSiw a dic0are- ^ f f S-Cod. t i t . p.dig. ?. 

SÍTA ñ 'n fw ? í N •» r 'A D & S . & l i b . y . Cod. n t . 4 0 . conft. 1 

W$%î .[x .S^rafc . a!. o/uu¡ía)g Si tyyait 

bonis. Legc libro Cod. t i t . y6. 
conftit. 1. 
c .Vf¿/Ji annum quidem. ] E 1V S D E M. 
Patentes quí liberis fufeeptis fecun­
das nuptias contrah.unt, lucrorum 
nuptialium vfumfrudum tantüm ha-
bent, ñeque firmo iure ea alienant. 
Nam fi quideprura alienauerint, vin-
dicatur,niíi . tricennale tempus tranf-
adum fit, ex quo fui inris fadi fünt 

^•íf^'. n<L^, v^-'lzdi otrí TVT0 ssr&Cctjm yj) 

t%>m (ur&s rij Wf ¿tos 7rw¡SÍs 

^ A / o ^ Ev l̂Jtov ¡uctysfX Vcóju&vov.'ihi 

Similiter autem didicijfti etiam in z. 
Nouella. Ec feiendum eft hóc quo-
que procederé in his qui fecundas 
nuptias npn contraxere. nam ipfi quo-
que vfurñfrudum habent lucrorum 
nuptialium. Lege 5)8. Niiuellam. C x -
terúm qui fecundas nuptias non con-
trahunt j) yirilem portionera pleno 
iure habent, vt oftenditNouella 117. 
I n hoc ergo differune ab his qui fe­
cundas nupcias contrahi| nt. 
4 Licet donatto frofter nmtm-1^ Scho* 
l ium Euftathij magi;ftiiiRomanivHic 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



4 ^ o B A 2 I A I K a 

©Hm mos ínualueratjVt maritus an- A uL & ^ y i ^ fooJW ta. o ev¿D j -
te nuocias res vxori donaret* vxor ve- r ^ / - \ , d TV 
ró earacceptas, marico quafx in do- ^ * * J ™ ^ 7 ^ ^ ^ 
tcm darct, cum aliis rebus qux ab ™ ^ r ^ y x ^ T&v&^utm, 
ipfa in docem dabancur. Hoc ergo ^ m é ^ i ^ i l f r a r ^ ^ W ¿ÍKscóv 
cft c|uod dicic Nouella. Licét dona- tfPpi^Mm o» az^jm, q>Hcn Uvuo * pg{t f 
tio propter nuptias vidcatur in do- ; W ¿ ^ W ^ ^ ^ ^ p 6 / 2 
temredigi a muhere jSitanquam dos ' , > i ^ <* \ 7 . r ^ 1 ^ 
fufeipi a marico ,filiis t amen /emc- > ^ ^ ? , ^ ^ 
tur a macre taiiquam bona paterna. r t ^ i K r&QLW ai<fyo$ tá&?&l¿£^íedaji 
Hocaccepic Nouella ex fecundo l ib . cpy^-^gcOri) ^ Tro/cw «V TraTfóíct u ^ ^ 5 ^ 
God-dc.^. conft .é ^ - ^ ^ S ' ^ ^ ^ e W ^ h ^ ^ d ^ 
- FerUenknt autem. 1 T H fe oí) O R I . a ? «7^ ü' r.f ' 
I n lucns nupciahbus parentcs non ^ , ^ ; 
poflunt vnum ex filiis alceri praefer- B ®t<>^pv-w W W W Ke¡>S*w «¿Wdlo-
re. Quinficiam filij quoque defunfti m\oiyi)§S(T^7lfúli&tj Jt¿Ti^y 7 m J J k e ¿ ^ 

lyirspov. SMoLyJjotTrzySlsTúTS^éjrvfffyne 
tfocíS raro™™ T?WW^5 <¿W1' tÍTrEjc^fiií^ 
fMfxymav tví ¡i . ncvpcu;, !¿ ¿p&yvciji 

ÓX/T?$ «SJfojc^^'jJí. 60»? 07/ a$ % ^ «AW^ 

To<!t¿^. • Oí y>y$<; Síwwiaji ¿mnify m 

<r ,̂ S\î sVQrl luí '¿vvtií ¿¿foett 2leLS¿v>u;. g-| 
peruenit ex conuencione n o n c x i - ^ w^V > ^ > . p ( 
ílencium Jiberorum. Memineris 2. ^ > ^ g ^ ° ^ * ^ f f ^ 

/iA#Hcn) rnis . yítttpcci, ^<tyfü>% jSiS. e'. TV x^-

AsívraV e/$1ítí í ^ ^ s t í «jWTV qocíeA^-* 

filijfubeuntlocum pacris fui. M e m i -
ncris i .Nouel l íE. & lege l ib. y. Cod. 
tic. 9. conft. f. quam quidem praeíens 
Gonfticutio innouauic. Dicic enim lí* 
cenciam dari ei ad quem lucra nu-
ptialia peruenerunt, vt pro fuo arbi­
trio ca incer liberes diuidac. 
Í Jtuoníam autew. ] E I V s D E M . Pa-
rences alienare poCunt lucra nupcia-
lia i l i corum íilij príemorcui fine, fi 
alios TucceíTores non habeanc. esece-
roquin alienanc folüm quod ad eos 

NouellíE. Lcge l ib . y. Cod. t i t . 9. 
conftic. 3. & y. 
S ¿V^ wj- ^ / f r . J E I V S D E M . S Í vnus 
ex filiis deceflenc íine liberis, parens 

' quidem fuperftcs qui fecundas nu­
pcias concraxiC j fert tancum parcem 
q u « venic ex pado, íi non exiftant fí-
lij : reliquum aucem perueniet ad 
fucceíTores ipíius filij , íiue íinc fra-
tres, fiue excranei. Memineris z. N o ­
uella. 
^•Uiccidítm-ttiafre.] Nam pacre fuper-
ftice, aim filius íñcuius ppteftate'eft, D >¿m? ) ^ ^ ^ ^ c ^ ^ U - ^ o ^ m o* <(sK 
ne de his quidem bonisquae pacri non . ' t » .. % \ »'_Í 
adqmruncur , teftamencum faceré ^ ^ W ^ ^ ^ 

Á&c&ti k & o ¿ W 6-/ ty&fyyi? ^f>' 

tftjn'&S ¿¿tyoí' Ture ^ tpcvc JC*A6?^ 

fMí che 6AÚTD, eijuui favaírci) fisvü' ¿h** 

poific, extraneus heres non eft. N o ­
ta aucem macrem quód filios in po-
ceftate non habeac, vocari perfonam 
extraneam. Sic aucem intéHige fidi-
uortio fciuneiá .íic a marico : tune e-
nim viucns'eum filiis vocacur ad he-
ccdicacem filij'defundi j fi maricus 
íceundam vkorcm duxerit : nam Si 
díuorcium l adum non fuiíTet, fola 
morce dirempcüm eflec matrimoniu: 
fed diuorciosfaáto , méri to quoque 
íBáter fucec d i t , quód füp erftes fi c. 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L I B E R V I G E S I M V S - O C T A V V S . A 9 1 

r J Q ^ ^ ^ ^ ¿ n X oiTraíhí m u M ^ - Lucoa parenccs occaíione ma-
' <t \ cnmonij fílij eorum exarquocapiunr, 

ctiam fí here¿es parencum íuorum 
non í ín t , nifi ingrací fine. Hoc didi-
cifti edam fuperius. Lege l ib. j . Cod. 
tic. ^.cpnític. 6. 
} Opüme mtem. ] Períbna qnse filies 
habensj fecundas nnptias contrahic, 
nullo modo ex bonis fais in docem 
da^auc donacionenv propter nupcias, 
plus quám partem qux eompecit vni 
ex filiis qui minimam haber : haben-
tibus Tcilicetipíís filiis porcionem le» 

T^TÍÍ, Ŝ faVOTi iyCVTZHV eluttJvT^ 'TTĉ ĈúV Si |r¿4 

^ ^ ^ ^ ¿ 1 « % ^ . / ^ ^ / ^ W % ^ m ^ X f n ^ s t a t o c n h í s q b í i i ^ 
o 1 / ^ i ) c ^ ^ ^ i $ * i s ^ ^ . ' ' ^ á i ' / « 4 y t9í o TÍ »í ou* ter.eosingratifunc. Sciéndumaucem 
¿«ít TV (p/otmu m t } ^ , * ruto y&MSv w 

f̂sLy^&qovrsi. ax97rtnw¡ TíÁdutho iUo 

av. ouaiyuccji j3íC. g'. TV xcáJíyji ^ T . 6'. 

9'. /^» ^ « » S^Ttobs % J 

t&üyclmv ol cJ% «ú^í/ Ti.pQtvns TV yl/nsv fxom. 
p \ * 1 ' i * * .\ ^ c qui eXéoniacnmOnío nati lünc.cper-

)7 , % íoníeautcm quasad íecundas nupcias 
^-n&ycLiMt^p m a m ™ ^ m u Tnfyres 0/ migrauit jCX arquo fuccedunt omnes 

* | '£h£i£t<3uj¡'. S-i f¿*} -

Wo/uŜ m J y t c ó s ^ as^Trajcn S&rn^yet/Jfyl', vni ex coniunais liberi exi í tuntprio-
Chc 'OM'^W W O / ^ V ^ ' l ^ W ^ . o f e t h m m m o n i y Didicift i cnim,eum 

eft quód bona eius qui docem con-
ícribic, auc donacionem propter nu­
pcias, fpcclantur tempoi^e morcis eius 
qui pracmortuus eft s fed S¿-quancitas 
eorum qux tradit. Lege lib. y. God. 
tic.^.conftír. 6. p. 10. Nee te lateac 
ij .conftit .eiufdcm tic. & l ib. Lége 
etiam iS.conftit. 
1 Sedneciüud. ] T H É G D O R I . Sí liberi 
fintexpdmo&Tecundo matrimonio, 
fponfalia quide aut dotem vtriufque 
matrimonij foli accipiunt príceipuam. 

qui nati funt ex primo 8¿ fecundo, 
Quod cciam locum habet in omni 
folucione matrimonij , & in mulierU 
bus indocatis. Lege l ib . y God. tic. 
conf t i t . i . 
111 Dedúte quidm. ] E I V S D E M . Gon-
ftante matrimonio poílunt augeri S¿ 
deminui quar data fun t , quinetiam 
initiurn acciperc, nifi fecundum ma-
trimonium impediac deminutionem 
eorum qu ê data fun t , cum feilicet 

Gr^ca, dejunt in Reg. cxempl 

qui fecundas nuptias contrahir,cum 
liberos ex prionbus habeat, plus non 
conferre quam competat vni ex fi-
liis fufeeptis ex priore matrimonio. 
Lege l ib. f, Cod. tic. 3. conft. 19. &c 8. 
vbidici t conftance maenmonio poíTe 
augeri & deminui quaí daca funt. 
a Fiiwrumlucronm cedet. ] I l l u d , lucro 
non cedet, ne intellexeris enuntia-
t iué , fed fie : Si deminucio cenfere* 
tur pcrmiíla exiftentibus primis filiis, 
circumfcribcrentur filij,^: nu l lumlu-
erum hinc ad eos redirec. 
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0 Si autem vfunijruSfum- ] T H ÉOD O R I . 
Si altcr coniugum akeri rci alicuius 
vfumfrudum reliqucric, nc fecundis 
quidem nuptiis amittitur, niíi is qui 
rel iqui t , coniugi cui vfumfrudbum 
rcliquit hanc legcm indixeric. Sedí i 
vfusfrudus inucntus fucric pars co-
rum quíE in dotcm auc donationem 
pioptcr nupcias data funt, tune ne 
amittitur quidem: etiamílis qui rc l i ­
quit cum folui iuíTenc, quamdiu eft 
fupcrftes i l l c j cui cafus comperiit. 
Lcgc l ib . 3. Cod . t in 35. conft. 3. Si 6. 
& l i b . y. Cod. t i t . lo.conftic. 1. 
P Vt cmnmm rtrum. ] E l v s D E M . 
Eorum qua: filiis quomodocumque 
adquiruntur vfusfru&us ad patrem 
corum pertinct, ctiam íi fecundum 
matnmonium contrahat , exceptis 
caílrenfibus peculiis, qux filiis fer-
üantur . Lege l ib .6 .Cod . t i t .6 i . con-
ftit. 6. 8.5¿ 11. & l ib . 8. t i t . 46. con-
ftitut. 1. 
1 Matertamen qux. ex bonüfuü.] Matcr 
qiíaí filio donata í i i tcrauerit nuptias, 
quod donauit non rcuocat, nc qui­
dem. ex caufa ingratitudinis : nifiaut; 
v i t x , aut bonis cius vniuerfís infidia-
tus fucrit,auc manus in eam intulc-
l i t . Lcgej ib . 8- C0d . t i t . 5 j . conft. 7. 
& I D . r íi ' é 3Í -
r Nonconcedimmm/dierihm. ] THEOD. 
Qusenuptias iterar,prioris mari t idi-
gnitatcm amittit. Legc íib. y. Cod. 
ck. 4,conftit. 10. & lib. i t . t i t . 1. con-
ftit. 15. 
£ Dotes autem tjuas maritu ] Maritus 
confiante matrimonio dotcm vxori 
fine jufta caujfa. Nam qui hoc facic 
donare ei videtur, & dos ab eo repc-
titur cum frudibus medij temporis. 
Legc l ib . y. Cod. t i t . 12,. conftit. 2,9. 
& tic. j p . conftit. 1. Maritus poft 
01 orcem vxoris docem íibi promif-
íam pecere poteft , videliece intra 
folos decem annos, vt dicit Nouel -
iéii.AP. :;,v itvmsíiiy:» isrip £ ' acó 
* Si autem mater filiorumi ] T H E o -
D o R I . Muhcr qua: tutclamfiliorum 
luorum geritiuretfe iterum non nu-
pturam. Q u o d fi iterauerit nupcias, 
tutorem filiis fuis petat, & reddicis 
rationibus, qua; debet ex tutela gc-
fta: racione perfoluac. Scicndum au­
tem ef t , id quod de iurciurando d i ­
aura eft,abrogacG cffe.Non cnira i u -
rac hodie matcr fe iterum nop nuptu-? 

I A 1 K O N 

WQaht ivruv ¿* rrrom $ ra?} ytpsu ^ 
pea* , TÍ TE Qrzti AUÉTOI jíccv -nÁ&j-rriaTi o éalozc; 
tuj-ny hvSiujeq écp'ocrov fc&itsiv ¿temos £ ^ ¿ 

Á y . r^QtT. y , w r • W & C i . TV 

om&Tnti^Tivi)tnreje Kriicny,-» /4o^«01$TC/ 

Í ^ T a J . 9-'. ^ W i ^ ^ i ^ A . H'. ^-JA, 

Che dqieypeiTty- i$>' qjjvJ ̂  ^íDp^V, o Jc '̂ 

^ tvxcí&p rlu) ovenáf ewtys iTnCovÁéJ)^ cJ% eu/t̂ v 

tu^Q-í i . yj) $&áÍoú 1$. <t'. 2 ^ 7 * -

Tbj) rarC^Kst "vi yccaofxl éuPuyw ¿qT/^ 

¿'m^TUTcui ttu> (úr&iKZ' *¿fií M*™ KM ^ 

et'. huudL.Toui 0 cúvf juéfe ttÁlL'duj r¡¡$ 'favaf 

(P6-ÍA6^ CÍC TVÍ ' ^T^oT^f . ^ c^ 
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g4 ^i-nayyai/Miípi.¿tcTn-mu TIJÍ 'Qa- A rain. Qubd fi í terum nupferíc, excí* 

dic a tutela, lege 118. Nouel lam, 5¿ 
^•H' Lcge ctiam hh. <¡. Cod. t i t . $U 
conftir. 3.&: (5. Mulier quar fíliorum 
Tuorum tutelam gent , r i nupferit/te-
netur poenis ftatütis adüerfüs eam 
qua: nubit intra annüm ludus : &c 
tam bona eius, qüáín fecundi mari-
t i fíliis fufceptis ex prioribas nuptiis 
iure hypotheca: obligantur í & filio 
fuo impuberi non fucceclit. Eadem 
autem locum liabent, etiam fi nam-

ítiet-
rit iit 

tx. 

MdíyvSt W e'. TV xAáíxs^r, Xa!, 2 ^ r . 

^íTtíí va aoW rt^yfJ.aL^m, ov¡jAu ó¿heL ^ (91, 

^^-Xg^Trtf. TO «Iva <̂  X^TE?, feaV tptí 

< ^ ^ f . ' ^ t ^ T g ^ S _ Í « * n . nupfent. L e g í ^ . a . ,yf . 
^ C ^ ^ t ^ W . o M - ^ ^ - r í a / 4 ^ . W T O ^ P ^ • P Nouellam. Icgeetiamlib.2. Cod. t i t . 
jtgctf V ^ V ^ W ^ ^ ^ ^ í 34* conftit. z. de fucceífione impu-
^ ^ , T . ^ m 2 ^ ^ ^ TV ^ 0 . , b e ^ » ^ 5» God. t i t . 31. conftic. 

I i'/r.s ' J & ^ r ^ v> . 1 dena türahbus . 
j « v ' u 1 lacetqmquer/obííZenonu.YlnKOt)* 

(dioses0- A ( ^ T ? ^ > c t ^ l o TmTnp ctTret/-- A patre quí ad fecundas nuptias 
T i r T i M ^ l ^ ^ ' ^ " ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ traníít , films ratifdationern Icgato-
M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ . ^ ' - ¿ ^ vum Teruandorum caufa exigit. Si 
. . . » h »/ » ~ , '\(7 ijj cnim fecundas nuptias non contraxe-

p / - ^ , ; 0 «/° ' ~ »V <? ntjCautionemeiufmodmon prjeftat. 
i t ^ a A ^ . o M ' ^ a ) ^ ^ . r • ^ ^ W Í , Lege itb. 6. Cod. t i t . 54. conf t i t . i , 

KA)ie^^í SdjTtefystffi, TV w ' e ^ " C^TH- X Seíí_ & f i i n t e r rewerend^.derim.l 
_3i »'» o. n ' ^ ' ^ ' rsf^^ Clericus qui fecundas nuptias con-

; v, 7 v / * . f ^ ^trahit ,G]encatu excidít. Legel ib . 1. 
t̂ct . T̂O Hcopcw fM . cuctyvuws , Cod. t i t . 3. conftit. 41. Qusre No> 

^ t / ^ jmíiutÍ oÍMov ¿KX}ymaigi>tov, üellam 12,8. Ledor qui fecundum 

(di(¡§)¡ú£}V, Tct '^rz t zJ fJJj S/uTí^yeijUJi* 
sttf T̂piXitATtdpofiStJac. 'vJBK) TV ozcooÍkjv, che 

y^f w dnloujTov ec'vru o¿axpa.Áh 
^dkiog Si£jre£yyaLju*i(riy ^u<táÍShaiv eáf-
S M s l W i T W & n m . ^ e l ^ ¿xí- n fi ^ í í l o b i | ! b u s con.. 
1»«. _ i » \ » / . r • fiílant , iü ra tde reftituendis integns 

contraliit mátr imonium,ad aliunrof-
dmem eccleíiafticum ne promouea-
tur. L e g e Ñ o u c l l a m 41. 8¿6.8c IZ3. 
y altijuid)rdiquifflt. ] T H E O D O R I . 
Quíe ^ coniuge reí inquuntur fub con-
ditionc viduitatis , non petuntur i n ­
tra annum ^ nifi facerdotium fecun-
dis nuptiis impedimento fuerit. Poli 
annum enim ca capit , príeftita cau-
tione de rebus reftitucndis cum ac-
cefíionibus, ni conditioni pareatur. 

ÁftzSi ^ 4 ^ j Q r i ^ . 64 Á Che | ^ 

ttKív JlSh-ru. icd $ a i -m^ , ^ ly-
¿mxjríícdv. lyyj<$r che ájwpf, 

B a f 1 l . T 0 m . I V . 

cumhypothcca rerura fuarum , l icét 
tacité obligáta fint. Sin autem in 
mobilibüs ednfiftant , promittat re-
ftitutiónem eoruím cum frudibus, fí 
folucildo m Si autem in pecunus, 
jfeddat etiam vfuras pecuniarum fcc. 
neracarum .r Qi iod fi in fcfcnus non 
dederic, fed éas; in vfum fuum con-
uerterit , ttientes vfuras det. Sed fi 
folüendo non Tir ^ pécantüf etiam ab 
eo fideiuíTories. QtVod fifatifdare non 
poííic, iurato repromittat. SciencJum 
autem eft ¿ontradis fecundis nuptiis-

T e 
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vindicanquxreliaafunt fub condi- A ¿ , 0 ^ ^ ^ a U w ™ . Ujitf» • f 

nix fint, 5¿ legatanus nec fidemíTp- , , , , J*/. N o 
res habeac , ñeque idoneus fi t , tertia ^ W g J ^ m ^ , m^ot^ccg ^ 
pars vfurx centefimíe ei p r^ í t a tu r . tw i w F W t idmv ¿íhxn. ^ gí'pB^'ct x ^ . , 
Q u x autcm dida íunt 5 locum ha.- W ^ ü ^ W K ^ ^ X ^ ^ s a z ^ a T ^ o / t ^ ' ^ \ 
bent non íblum inter eoniuges, qui ' r ~ „ 
fibi inuicem res aliquas leganc fub 
conditione: viduitatis , fed eciam i n 
extrañéis ,qui quibufdam leganr fub 
hap conditione. Scicndum autcm 
eft &C inhuiufiTiodi legatis cafus lo* 
cum habere fecundum veccres de 
liis kges. Nec te lateaí 3 eum qui 
relinquit eluCmodi legacum cautio*- ^ Í̂OÍTTZ)!' AH^TÍI», í r^í^ptra^ riui <z£°( 
nem pofle remitterc. Lege libro 6. ^ g / p w ^ ^ d^ctA^ow. cwct-^w^ ̂ iC* < '̂. ^ 
Cod. í i t . j i . conftit. 5í t i t . 46. 2tT. A*' . r ^ T . - u ' . w <?. iu %x, ^ 
conftit. 4. Et fcias quod dicit No«- AÍ • .»/ d. ^ >¿ ^ « » \, / 
uclla IZ3. legatorum conditionem fi I x Z ^ ^ » / ^ « ' _ j ' / A 7 
nupferi t , vel libere* fufeeperit , re . K f f - ^ i u Un ^ 7 ya^v, „ i m f h W i ^ 
mit t i , f i monaehifmum, vel clerica* áutoí el^&wvvSnj/luvclotÍ, 
íum prjEoptauerít. 
7- FKediff* autcm.] T H E O D O R I . D G -
nationis propter nuptiaSj in rebus 
immobilibus coníiftat, vfumfrudum 
habetmulier, e t iamíi iterura nupfcr 
y i t : 8¿ íi filij eius praemortui fint 3 lü-
cratur etiam proprietatem in cafura 
non exiftentium libevamm '• roobk 
liumautem vfuras eapit prientes. Si c ^ ^ f 6 ^ * , . 0 n M y i & ¡ > * y t w n ^ ^ y ^ ^ 
aucem in mobilibus Se immobilibus szw^¿<y^a.ÁiíA^'^xs^(^<^u><i^ "ñv ^ 

%6V. 0 y&f ftovÁÍ'T&l TtyitÍTb). /M^%0V W j ^ ' . 
ygct̂ >£t$, ¿/jctyuji QiCáÍo) e'. ^(í K¿S\v3i 

1 
ict. 

Ccwu n j^s n^liiov tp^i^í icL^am e¿iiv o» 

confillat 3 res eligat muher príeílita 
caucione reftitutionis, aut vfuras. in 
arbitrio enim eius eft. Mcmincris a. 
Nou?l l íe , & lege l ib . 5. Cod. t i t . 5». 
conft. 3. 4. 5. i i . 
a Biergafilim legitime. ] E l , V s l? E Mi 
Mater quac iterum nubi t , capit ea 
quíe fibi teftamento religa funt a fi­
lio fuo. Didicif t i enim Nouella 
filium compelli portionem ci legi t i ­
ma m rclinquerc. Similiter d i d u m eft 
in vxore l ib . 6. Cod. tit,. 40. con­
ftit. t. 

Sin autem filiu-s inufiatus deccJJeritA D , 
E i v s D E M . Si quis inteftatus de-. Toe) « W . H f t f a ^ ' r t m m ^ 
ceíTcrit reliOja matre quae iterum nu-? ^'n^y^/uujmLffV jmté*' k&': 

'^mvv pJ¡w\f í̂ Árct) tUü ^ f v w 

^ W t h m É ¿ I ^ ^ e/f" ; 

pfic &: fratnbus : paternorum qui-
dem eius bonprum , fiue donatioinis 
propter .nupciasrí mater/Yrumfru&um 
habeat: quorjiam ea moriente earum 
queque reRim ^fusfrudus filiis, comn 
petit fecundum Noueí-larp l i Sed fi 
fílij pr^moctuiímc?capÁt pleno iüre 
ex donatione proptejr nuptias, quod 

'conuemt iri cafuui orbi.cati,s. Quod 
ergo hic dicitur j locum habet fi v i -
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-.y i y i W e h w w « ^ A ^ r ^ r;c- Habetemm lol 
><" > i n. ^ \ <-£> r̂ rts cf.\ " - í aonatioms propcer 

**<P*- p r x d i a a x . N o í e l l a 

^'n&y&pvH v Wwp* juovtw tÜu Ancntibus ííliis mater iceruííi nijpfe-
^ • • - . rs~ ric. Habetenim folüm vrumfxiiítum 

nuptias , ve dicit 
.Ja, Legeauten>hoc 

MOinví tü&Míj^Hs^&™Kea>i. etf ocw r, queque quod fequitur :capuE prar-
^rfé^ycL/MiStTti ywuv a i eipfi'hxj rUv ^i<nP ^entls conftitutiónis. Hafeet ergo, ve 
M Í h W tU ti & A i W r ^ / y f ^ % d ' ^um eíl mulier qu^ iterum nu-
^ - . ' ív> ^ ~ ^ , T \ í r ' J \ > ^ ' pfit , vfumfru£lum donationis pro-
^¡yo^T^" f , _ n „ > - N , pter1111?^1^: ad rehqua aucem bona 
^ , ^ A 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ) ^ ü ^ ^ W ¿ t ' , ' > W A f - \prióriS raariti vocatur cum fratribus 
(rjfr fflrc&. (l-^ftWvoMPV> í&°v tioTict^A- eius , feilicet in capita , hic quoque 
aia), ¿hA(po^o^¿' fhCovXéJay ^ $ ^ ingratitudine fertíáhd4s. 

, i * '(vv^ r ' ^ r ' v 1 » ' J ~ Saendum eft autem fratrem in tc l l i -
< ^ f r ^ x >T i ' r T r a ' ' g1 lngratuni qui infi^acur vi t^,auc 

^ x í t ^ H » ' - TV > V ó B bonis fratris f u i , ^ qui eum,aecufac 
capitis. Nam in huiufmodi fratxil , 
portionem íuccedit vna cum fratri­
bus eiusjin íeliquirm niaCer. M c m i -
íieris t, Nouel l íc : & nota ex eo i n -
gratitudinem , etiam in fuceeílione 
abinteí tato obiiei. 
c Sed ó' illtíd (fuod.'l. E i f s ü E M . M u -
lier qua: ad fecundas nuptias tranfiiCj 
donationis propter nuptias vfum * 
frudum tantüm habeat , l icé t vni ex 
liberis prioris fnatrimonij fucceíTerit, 
cui etiam proprietas fponfalitiae lar-
gitatis pro parte, vel in folidum ob-

Tocf c W . H 

ort íva. TyJ (y>o Tü ^T^TCÜ ycc/Usv ¿conv Ttpgtv-

(¿iC. g. TV kAíims Iít. 6'. e/l'. wí ViT. r , .• ~ f. , r uenit. Memineris Nouel, x. 6¿ lege 
l . ^ r a t W ^ A . r . ' T V ^ t o í " / V hb. y. Cod. conft.4. & líb. Cod. 

t i t . j o . conft. 5. 
¿ Et quoniam ex Senatufconfulto.} Ma­
ter vna cum filiis fuis, fiüe mafeulí , 
fiuefemina: fint,fucceditfilio fuo de­
fundo , i l lorümque fratre : ipfáque 
virilemcapit. í dem aitNouel. z. Le^-

¿úOl , 7151' TEAÍUTTÍ£7̂ 705 
«¿7»$/t4o qo^, ¿octivoov Si" dhÁtpov, ÍP04 Slc¿-

CÍV « /S'. vgot^, a J ^ ¿ o 5 í *r* 'TV xáiixjs gelib. ^ .Cod. t i t . 5^. Coñftit. /.quas' 
%t. Vr\ StUr. r . U s w ú o ^ o r ^ t & innouata eft. 

o,, i-p\ yfir >», («j r y í c Illudqmque leri. \ T H E O D O R I . 
O a o ^ . T o ^ c t ^ t . . ^ PortiofucJeíTionis ab inteftato l i b ^ 

wW<y*r*<Z!Z0P'nv'y*.iM>vi tfocL-w -míí ¿¡o t\% non folum pridíis matritoonij , 
W^L t Í^v aiaiGiKemv kf/uoQ, ¡̂ j 'é«v^zníAg- fed 6¿: fecundi competit. rcliqua ve-

¿povve^ ,* ,» *f k-tó^ t i 'uU.^ iL rm . rb' parcntes pro arbitrio fuo dil i f t f i -A<í/MJM.gí'ov^^A9^ni' 01 Dlgi/imun. 071-
uAr,*», ú " ^ ? f ' r s / ' v ^ D b u u n t . Nota autem, hanc conítitu-
n A « f t i W / e » ^ l l * * , & t¡onem fuade - can tüm. nBltneceffi-
W QTTC oyctJ5(5Ĉ 5C5c, cu/ctyrajt h o^ias ¿v taterñ imponere. Similiter lege iri 
^ 'M/Ui/yíat^iH.vécopooí, cJ% heyi>c¿s,'rc¿~ N o u . i i y . Memineris Ñ o u e í . 18. e;x 

t yí/uu^v - m ^ a p v . w ^ OTÍ 1 ? ^ . quadidicifti quota fit portio íegiti-
x«/ytA/« J ? ' v - ' ifna. Sciéndum autem eit hoc capuí 
2 ^ « ^ ^ w w M w eis W conftitutionis adpretér i toscafusnoí i 

pertinere. 

B a f i l . T o m . I V * T E i ; 
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^De reftimtione rer i im d o m l i u m 9 & de ea q m f a r i t u n d é c i m o 
menf i pojt mortem m a r i t i . 

* n C i m u r ñ u p e r n o s l e g e m A y ^ ^ . , , 

v 3 í b r i p r i í r e 5 i n v n m e r f u m l ^ ^ ^ ^ A , ' o m ? ^ ^ 
p r o h i b e n t e s n e r e s q ü x m n c t „ fi 0 ' ' , 
o b n o x i a r e f t i t u t i o n i , a l i e - f ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
n e n t u r , a u t o b l i g e n t u r , f e d w-miei&v, h -¿m-n^&u), X ^ c t | u j 
c u m f u á caufa a m b u l e n c , & : w OÍJWJO^ ó « i ' W ^ M ? , 7r¿v oify 
a p u d q u c m c u m q u e f u e r i n c , «j) ^ ^ i m />MÍ ' ^ e ^ , & \ 

firmo i u r e n o n m a n e a n t , í e d i ^ U v ^ ^ é g § J J ) ) 9 ^ 
a d c u m r e u e r t a n t u r 3 c u i r e l t i - f . \ ) P v 
t u i i u í & r u n t . A t q u e h x c q u i . 0 > f ^ 
d e m l e x i a m p r b p e m o d u m B ̂ 0 ^ 0 ^ ^ W TOÍÍ ^ ^ ^ f f 
i n u e t e r a t a , & i n i u d i c i i s o i n - ^yuf^S¿íínM^v" )tá í f M f o w , o-

t u Tñtyvmjgfáovog Siwuvttj Jílv í t -
n i u m c o n í c n f u c o m p r o b a t a 
c í l : í e d , v t i i a m d i x i m u s , f u -
t u r u m erac ve t e m p u s q u o d 
f u i n a t u r a o m n i a f e r r é f o l e t , 
o f t e n d e r e t , l e g e m i n d i g e r e 
n e c e í f a r i a a l i q u a e x c e p t i o n e . 
A d i e r u n t e n i m n o s v i r i &C 
m u l i e r e s e x h i s i n i u r i a a f f e ó t i . 

vog cJ%dLjfi<kóúg etidTfcouaLg tu) vofuu»), 

tianui'Tüg'^ ctl/Spog c S i lA.vog kímSíí-

N a m í í i c o n t r o u e r f i a q v z ~ c ^ m é < K * 2 ^ $ i , K M w 
d a m p o f t m o r t e m m a r i t i m o - ^ ^ ^ v ^ ^ 

'fpofjhpng T ¡ u d p & i ovíf o ra c á -

a u t e m d e f u n d i e x a l t e r a p a r - y n u ^ r s ^ i y f ^ i f m v ^ i h v ™ Tstt-

t e res r c t i n e b a t f u b o b t e n t u ^ ^ o ^ g T O fi^Luü¿q£w 

p a t e n a v o l u n t a t i s , e á f q u e ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ ' 

m u l l e n e n p i e b a t j d i c e n s f r a - x \ q \ , . ^ \ ^ > ^ t ú l 

t a , v x o r d o t e m e x i g e b a t 3 6c 
d o n a r i o n i s a n t e n u p t i a s ^ í i u e 

p r o p t e r n u p r i a s p a r t e , q u a m 

e i d a b a t m o r s m a r i t i . F r a t e r 
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jteifWiinrtUJi j i c w $ ) ( h w ^ o j u c q - A fompíiífe j fe a ta tenl res p a t e r 
• - - —r^,?- . ~ * J * . ^ 7 L . ñ a s v i d e r c r a p u d m u l i e r e m 

qtjas p a t e r í i b i r e í l i c u i lu í f i f" 
í e t e x cafu n o n e x í f t e n t i u m 
l i b e r o m m ^ f é q u e eas p e r p e ­
t u o r e p e t i t u r u m , d o ñ e e l e g i 
n o ñ t x p e r b m n i a í a t i s f a á u m 
é íTe t . V c i u m m é r i t o m a l i e í y¿u¿á i w m t i v m v - f y o m . X ^ * ••mfifim 

¿ t J m i n y*** ^ í ^ c t m i v o é á i u x A o v . ^ ' l a c r i m a s e r u r a p e b a t > ¿sh 

§ M t y a t í ) w c ^ m t m a m , v¿ B ^ d o t i s d o m í n n s e í l e t , 6 ¿ 

ó' >4 / ^ ' r t A ^ T B É í ' TÍtü ^ d f ^ m u l i e r i p r i ü s d i e m f u u n í 

g ^ K é , i*» wípSbg í^4v k¡} ^ (wjutyóú- o b i r e c o t t a g i í T e t ^ l u f m n i í h ^ 

• ^ ' ^ o ^ y ^ W ^ ^ berec e x P a ^ 0 c o n u e n t o ; 

^ c ¿ ^ o o c l W 7 ^ a Í ^ W ^ o í ^ ^ n u n c a u c e m p o í l q u a m m a r i -

Jx f¿r * f i a r a r e í t i t u t i o n i S j i n p e n c u í u n i 

f S p A ^ i ^ tt? - w m ^ ov a m i í H o n i s y e n i r e t : f e d h u i d 

tyv itcLMág a?o¡M(7EtfJ)f.cwdig<h í~ r e i a nob i s* d a t a ef t c o m p e -

^ © - • I X Í T H ? (fajítpauivtTü hiyoúv, t ens f o r m a . R u r f u s a l i u s fiip-

ycujcUKcgTrtniggt tLuj ovaíctv " ¿ m - c P^ex nos a d i i t , q u í d Í G é r e t 

m i a ^ - m í ¿ M « f ¿ t f n y c n v , Pa t r r cm v x o r i s ^ f * * ' h o ' 
f A\ ^ ' # «ac» n a f u á castens n l n s l u i s re 

&ig&ob*Ji mv<Puv(@) , JÍ ¡uSp c w ¡ f 

'S&ioioÍa wvStwúje i «zsfei t¿. t Í o ) l í ? i m m i n e r e p e r i c u l u m í í i q u i -

^ t m ^ K S t ^ m v , ^ T % T ¿ ^ d e m p a t r í m o n i u m f u u m , 6 ¿ 
v>«rt/7r\ a ' ^P.f ^ /* c i r c a d o t i s r e f t i m t i o n e m a 8 c 
. Í ^ \ ^ ^ / n •/ c i r c a p r í e í t a n d a i n l o l i d u m 
^ m ^ ^ ^ f M v < % * W : ea q J d e d o n a t i o n e p r o p t e r 
< p ^ w cum¿ J í ovAvog ^ í ^ D n u p t i a s d o t a | i b u s i n f t r u m G n . 

tdutwi ' , ¿ía, tLuü ¿aí rUg ^TrtKt t fó - t i s i n f e r t a f u n t , p e r i c l i t e t u r : 

snwodg n$5 ra&tyfjL&Twv ¿<^tíu¡pimv, f i b i a u t e m n i h i l e o r u m c o n -

^ eiKOTZúg ¿ M ¡ v m , ^ ¿ - fec lu¿ l k e a t P r 0 P t e r b o n C ^ 

f ^ ^ ® ( i ^ W o p ^ r u ^ a d e m p t i o n e m ex caufa 
^ , / ^ ^ , P r e f t i t u t i o m s . H ^ c m e m o 

^ vo^gv^n c w v & w o v v & t o - n o s m o u c r u n t ; & f a t i u s eíTe 
^ f c í k ü á ; o i / w , ^ ( u ^ A / ^ d u x i m u s n o f t r a m l e g e m c o r -

y^HSig ceg ovJÍv *¿Hv AuS&Trvtg r i g e r e , q u á m p e r i c l i t a n t e s 
f u b d i t o s i n t u e r i , m á x i m e i n n u p t i i s , q u i b u s n i h i l e í l h o m i n i b u s 

B a f i l . T o m . i y . T t i i j 

í l i t u e r e t , & m i n i m a d u n -
t a x a t p o r t i o a p u d e a m r e -
m a n e r e t , f i b í q u e m a g n u m 
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y c i l i u s , . v t q w f o t e p o f f i n c - A ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

t i o n c G a a b a t u r r a c a : ^ firma ^ % ^ ^ ^ ^ / í 4 ^ ^ ^ T O ^ e ^ ^ ^ 

cap.i. Vroptcr^k^cimQmi^ 
n m u s . , a h a q m d c M o m m a ^ , , ' v n w , U 

r e f t i c u t i o n e m fiea nianciec a / ^ o \ 

l ü V T í u v m g 9 y ¡ T v l f u w ® 

$ p o v w s oVaícLg ¡Mf og , L v co ¡ m 

Koírj T vciAifJSV fMfog fm£)g < ® & m q 

n rztresyzfMcuioLg Jhftetg M S t a í v ^ fa-

t e m c o n f t i t u e n d a m , 6c d o n a - C ^vi^ivcdg f&zsg tUjo^jS f ^ ^ m i m v 

t i o n e m p r o p t e r n u p t i a s 5 h o - o v ^ í ^ v ^ g , ^ y p ^ 

c w t ríg^htvKObtgtgrtaiCüg, j ^ t S ' o m 

fRt9SiZÁ[J$p(§) iS) VOfAjLlÚdfÁifSi j tUá) 

pSídaJi Tfwndíúog £ '&jv}ytfag&(ncog'm 

yziMn£mfjJeohcíJidLty Tttg cBnfavTOig 

d e d u c a n t u r i n f t r u m e n t a n u - !> ^ ? ^ m m v y - n ^ 

p t i a l i a i quae eo n o m i n e > ^ ^ W ^ ^ w ? a c ^ S ^ 7 Í I , ¿ ^ É ^ 

a¡ctv Stopíajíj i ¿ídi ycljucov Jh>piot) <Sh~ 
f \ f '̂ "y V j 

aiv, i m m g í )kmK&T&&í<&tog ty^g' 

elrcyuvnTy '¿hrOK^lgtgtZGi f&ctpuMitOi 

r e f t i t u t i o n e o n e r e t u r , l i c e a t e i q u o q u e d o c e t n í i b i c o n f t i t u e r e , 
n u l l o p e r fideicommiffum, q u o d a d cas res a t t i n e c , i m p e d i m e n t o 

p ó r t i o i i e m i l e g i t i m a m , n o n 

q n a d r a n t e m , h o c é n i m c o r -

r e x i m u s , n i m í a m eius t e n u i -

t a t e m d a m n a n t e s , f e d e r i e n r 

t e m m o d i s ó m n i b u s a m f e -

m i í l e m ^ p r o n ú m e r o l i b e r o -

r u m . D c i n d e & e x r e l i q u a 

b o n o r u m p a r t e , í i n o n f u í í i -

e i a t p o r t i o l e g i t i m a a d d o -

n e í t é & p r o p e r f o n a r u m d i 

g n i t a t e m o d e r a n d a m , e x fi-

d e i c o m m i í T o e t i a m d e d u c á -

t u r , q u a n t u m p o r t i o n i l e g i ­

t imas a d i e ó l u m , d o t i a u t d o -

n a t i o n i p r o p t e r n u p t i a s í u f -

ficit. S a n c i m u s e n i m v t f e -

c u n d u m e u m m o d u m e x 

fideicommilfaria h e r e d i t a t e 

fadas f u n t a l i e n a t i o n e s , a u t 

h y p o t h e c a s . E t í i u e v i r o n e -

r a t u s í i t fideicommiffo , fi­

n e m u l i e r 3 fie q u o q u e l i c e a t 

d o n a t i o n e m a n t e n u p t i a s , 7 / 

v e l p r o p t e r n u p t i a s v t v o -

c a t ü r ofFerre : S í fi m u l i e r 

I 
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¿ ¡ 0 1 * 0 $ cRn<bt<nv- Q ^ ^ f r t A t l s g e n e r a n d o . N a m q u x i n 
u . á i i f o r m ffl 1$% 5 M AI Í I JTÍ - c o m m u n e ó m n i b u s p r o f u n t , 

S E ^ M f ' . W é ' f * . Ó S w TOniinus i i s q u « p r i u a -
- ' t i - j v ' — ^ 5 ^ » , : l m a i i q u i b u s c o i i d ü c ü n t . A t -

^ ^ f c & ^ , ^ ^ q u e h o c p r i u n e g i u m d o n a -

^cfeív ¿ w W ^ meSvo¡AA® . w ^ > t í o n i b u s n u p t i a l i b u s , & q u ^ 

^ ® / s r d m m ifimv ex h i s o r i u n t u r e x a d i o n i b u s 

( ¿ p f f f i ^ T ^ M í t kJ1 ^ £ P A h \ } ¿ i / e f t o . S i e í i i m q u i n o s prse-

( m ™ 'm 0 ¿ X o » ™ * c e í r c r u n ^ ex g e n e r a í i b u s h y ^ 
, r í « J a J i f t A « M u U t Á . i « . ^ C / P ^ t h e c i s m u l t a e x c é p e r u n c 

^ /o / \ ^ r i ; fe B p e r p r a ; í u i n p t i o n e m , q u a m -
^ ¡ M f o s * # ^ é ^ ^ l q u a m n o n adeo n o b i s n e c e t 
^ ^ fa r ia ¿ q u o m ú d o n o s q u o q u e 

pffipminmfABcti m a i o r e m e l i o r e r a t i o n e 

A a d d u é t i j l u c r a n u p t i a l i a n o n 

T d l ) ! ^ ^ T m v m i w ¡ A ^ t v i i ^ b - c x c i p i e m u s ? 
H ¿ e c a u t e ñ i ó m ñ i a f u t u r o §• 

M ^ o v c . m * ¥ m m * * g t e m p o r i l a r g i m u r ] & fidei -

f ^ ^ m ^ m ^ h * ^ c é m i í í a r í i s h e r e d i t a t i b u s p o f t 

v l & y ® o u & y v p c M m t o h a n c l e g e m l a t a m r e l i n q u e n -

xjvf^úpoSf^ü ' $ ü ^ S w | vl&A&Cog, í v & c ¿ i s . Ñ e q u e e n i m h a n c f r a u -

¿ % y w n oAiyluj í p g v m t & e s n w , ¿ e m fieri p a t i m u r • v t f i q u a 

iífAsi. f m ^ i m § Í f M $ i ^ u l i e r e x i g u a m h a b e n s d o -
,\ >) / / t e n l , a u t íi q ü i s v i r p o í t m o -

p ( ® , i) & Ug cuJnp utTe/ctv Troincnt- , 1 . r 
'Q ' i n \ \ d i e a m d o n a t i o n e m p r o p t e r 
W ^ ^ n ^ M ^ p w , ^ nupc ia s o b l a t a m , c o g n i t a l e -

t s h x * ^ ^ vo¡̂ ü -> ^ m k m í a e n o f t r a i n f r a u d e m leo-is 

düüQ-Am n viĝ ]f_píKog ^mrjg ̂ ^syóL- , a u g m e n t u m doc i s a u t d o n a -

fjuduiou; (hd^Tmmmtiwi, 9^ íffmw t i o n i s p r o p t e r n u p t i a s f a c e r é 

<oés 3h£ovhhüj$5 ^ m n ^ L ^ v o l u e r i t . i d t r a h a t a d i n f i d i a s 
^ y ^ .» p n f \ n d e i c o m m i í T a r i a s h e r e d i t a * 
™ v , m ™ > ^ f ^ o i f ^ i í m ^ Hancenim fraudem tol-
^ X ^ ^ , ^ ^ ^ 1 ¿ m u s n u l I a n l i n d e v d l i c a t e m 

^>m? TOÍ? Tfoiovfyjoig Tttc Íthwqyi- h a b e r e c o n c e d e n t e s eos q u i 

vis > o m Gfcpg r U o S l n T t ^ g ^ m m - tó n e c e m fideicómmifforum 

W r c a i ^ C h j j , ^ S a p o V jUiiA- a u g m e n t a f a c i u n t : i n t a d a m 

^ J v c o § ^ o v v í m v mfé ' tm* i l H b a t á m q u e l e g e m n o í l r a m 

^ L ^ ^ J k j L ' / f u t u r o t e m p o n í e r u a n t e s . A t -
^ o m ^ u , a j ^ ^ c ^ f qUe p r l m U m CapUt h t j . 

^ ^ 0 ^ 7 1 ^ . i u s c o n í l i t u t i o n i s e í l o . 

c^eifo 9° '3TÍ^¿ •^LT ^ " S e c u n d u m a u c e m de m u - Cap, 

v̂ mv ffl [Mja cfi í- -^^tiyiU l i e r i b u s , qux p o f t p r i o r e s v 
T t iü j 
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ñ u p t i a s a d f ecundas p r o p e - A , , ^ o | A v t f Q ) i v r a y B ^ 
r a r u n c * e t i a m a n c e q ü a m c x - V j J a i ^ . ^ 
ce í f i t f e c a n n u s 5 q u e m l u g u - % i . y ^ J \ y Y , J & 
b r e m l e g e ^ v o c a n c 5 quas ^ $ ^ ^ M P ^ ® 
n i e b a n t t r e s r e t r o p r i n c i p u m ^ ^ W ^ ^ ^ m ^ ) 7 ^ ? 
c o n í l i t u t i o n e s :, & nos n u p e í W ^ r e ^ «jW^TctuTüM^ri^r ^ ^ 
d e h is l e g e m r c r i b e n t e s c u m ^Mg cj;ctJ^9? (^) 'Zéfe* TSTZ) ^ c t " ^ . 
q u i b u f d a m e m e n d a t i o n i b u s , ^ ^ ^ JK é W o / ^ ^ N 

e t i a m q u ^ de h i s í l a t u t a i b n c ^ ^ ^ , , 0 ^ A ^ T 
i n q u a d a m l eg i s n o í t r a s p a r - / o \ / ~ * ? < ^ 
t i c u l a a d m i h m u s . V e m m ^ , , ^9"" 
n u n c o c c u r r k i m p u d e n t i f f i - ^ r t H a f ó * . ^ M ^ M g * * 
m u m q u i d d a m 3 q u o d n o f t r i s rtvn vtw e t T t l w m w ¿fín m g ^ 
e u e n i í T e t e m p o r i b u s n o l l e - ¡juiTipoig WfxChZajL pgovoig ¿?e y¡Cov* 

m u s : q u a m o b r e m m e r i t p ¿¿f i f ia , , ¿¡& eiKomg íSb^c* i ~ 
n o b i s d i g n u m c o r r e d i o n e m ^ ^ 
v i l u m e l t . M u h e r e m m d o - ^ , ,/ h , , ? ^ , % 
m u m m a n t i d e d u c t a c u m ^ t j \ >f cl ' Z> 
e x t n l i t ^ o , v t v i d e t u r , e t í a r a - ^ w i o l M m ™ ^ t o v i o g 
n u m f u p e r f t í t e de v i o l a n d a T ¡m¡ mQfove lv cvvooJozí. o í m j $ 
p u d i c i t i a e o g i t a n s . A n n o e- ^ j c o v T o g ñ í i ü i ; K¡} ( § ) c i / J l s W ® 
n i m n o n d u m e lapfo í u b fi-0^^ ^ o v ^ p ® * W r k 
n e m v n d e c i m i m e n í i s p e p e - ^ A \ , ~ » , ^ . r 

n t : v t n e q u á q u a m d i c i p o í l e t . • n , \ ^ . o(\ A 
i d q u o d n a t u m e í T e t d e f u n a i ^ i * ^ ^ ™ f f ™ 
m a r i t i eíTe : ñ e q u e c n i m i n W c l w ^ ^ o i ^ í T a ^ ^ o v ® 
t a m l o n g u m t e m p u s f a c t u r a kou cJyffl ^ 7 0 w ffl óftmi-

p r o t o l l i p o t e í l . E t q u o n i a m ¡¿tcSv ffl duófotg yaí/uuoig r&fyLt* 
h í e c q u o q u e v n a e f t d e p o e n i s , ^ ^ y ^ f M ^ 
q u x i n f l i g u n t u r h i s q u i n u - \ * f a ^ , * J ¿ ~ 

p t i a s i m m a t u r a s c o n t r a h u n t , > ^ ( »1-) ^ A a / 
v t v x o r ftatim e x c i d a t d o n a - ^ J h A f b f d f i » ; , W 
d o n e p r o p t e r n u p t i a s á m a - D ' » « KM a á n a a , • m u i í w a,mM.uJ>v, 
r i t o o b l a t a , v t S í i p í a m fta- Kgij ¡uw <A 7 ^ ^ ^ « f i%4v' eiWJ&g ot 
t i m a m i t t a t , & : n c v f u m - 7 ^ ^ ? ( ¿ ) i w Swüfxotgu! tdmtZ vi$ 
f m a u m q u i d e m h a b c a t : m e - ^ v C e A W w i , i l w ^ 

r i c o filii . q ü i m i r a b i l i m a - f ~ _ < T \ 
t r i s p a r t u t a m i n t i p ; n i i n i u - J \ \ \ / i r . » 

r i a a f f e ó t i e r a n t ^ q u u m e í í e ^ > ^ ^ ^ 7 ! , v 
c e n f e b a n t , v t i p f i d o n a t i o - C p f i A ^ 7 ^ i v ^ o o 
n e m p r o p t e r n u p t i a s a p a t r e c o l l a t a m a c c i p e r e n t , c o n t e n d e -
b á n t q u e m u l i e r e m n o n d e b e r é q u i d q u a m l u c r i c o n f e q u i a m a n -
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" i ¿ T W i J f m TtmpÁ a j o m *J»*V c o o t e m p t u i . A c i l l a ( f e d q u ^ 

^ ) * * ^ e A í * d i G c b a t fe i n d i g n a m eíTe d t ó 

^ ¿ Í Í ^ ^ Í , ^ 0 7 1 ™ V*WV ta. e x c i d e r c t , c ü m f c i r e t l e -

irtsvtTO ¿ s k i votAfAm M h t y > $ p w g e m l o q u i de l e g i t i m i s n u -

J a ú d V t M ) ^ ^ ^ i ^ ^ ^ p t i i s *• ^ a u t e m p r o c e r p r i -

j H ^ v ^ j r f o v , & v \ * S M W V m u ñ í ftüllum c o n t r a x i f f e m a -

^ ^ „, - ' V l ^ u A ^ itTfn t r i n i o n i u m : p o r r o h u n c p a í -
«y , \ * v ' \ t ü m e x n a t ü r a l i c o i i c u p i f c e i i " 

f ^ í ? - u W ^ " ^ ! owCpf of l t í^^f f , l i o p roGe í I l íTe . S e d q u o n i a m 

^ A o i S a a - * u p / y i ^ , ^ i fkúfMtw- i n c o h f e í í ó ef t n u m c r o f i s e a m 

ftí ^ W ^ TTOifCüi'¿JÍ€Í- poenis o b n o x i a m e í T e , q u ó d 

prum'V¿yi/ ( W i i w i ó t A < $ > t i j u ¡ } p , $ { f t u p r o c G g n i c a p c p é r é n t . 5 n e * 

^ ^ ^ V ^ T O ^ A W ^ q u e n o s poenis i l l iá e a m 

* \ > i o »/ i ] » ^ ^ á b í o l ü i i n u s : i n t e r i m t a i t i e n 

y ' ~ \ ! ( p a r c i m u s e m m d e t u n d i l i - 1 

b e r í s j d o n a t i o n i s p r o p t e r n ^ 

w TS StfMtTdg , ío» c M l loig voiaa- p t i a s a m i í T i o n i s p o e n a m i l l i 

juw^ . s^ f f ioüo tS ' í ' « o w ' íS 7ñv5í ¡ j sv c i m p o n i m u s e c i a m i n h o c c a -

^oVot» yzjULgKy t m & v o vojul@^. ú 5 q u a m l e x q o n f t i t u i c a d -

¿ % a V ^ o ^ ¿ ^ Í ¿TífAmniüu; oó UERRUS ^ S ^ U Í S a d l e g i t i m a s 

vr . /% t / i i n u p c i a s i n t r a a i í n u t n l u d i a s 
g i , r \ t i p e r u e n i u n c . N a m í i l e x i l l a s 

IMv r ^ t A u m ( S i o n y ^ v x ^ r ^ n o n r e l i n q u i £ i r t r p U n i t a s ^ 

¡ja¡ tiq s&zpürt í tv - u z ^ ^ c t ^ - * e t i á m f i l e g í t i m a s nupc ias 

<m£SQ w « M ^ ® yjju<w1$t, q o ñ c r a x e r i n c 3 q u o d f o r c é ve* 

J i o f i m r&ePf ^ ' M ® r e a c u r t i e q u a m a l i g n a c o n c r a 

\ , f . v i j / fticeiitfufpkio5eoquodcam 
^ ^ ^ ^ ^ ^ i t ó a d 4 p c k s fe4fíiftauit . 

^ ' ^ ^ © J f c t K l 3 l ; D q u o m o d o l e i c , v b i n o n f p -
w ^ ¿ m f p & ^ y i ? ® ^ iSh% tw lixm i n í u f p i c i o n e res c o n - , 

'̂ ¡ÁjxiXnfJxen o mviiúv ovittg ¿ e n - í i f t i c , fed é c i a m m a n i f e f t a í t i 

C í W © - S ^ T O V , rfflta;® A ü r f a ) 4 t q u e i n d u b i c a c a m d e l i é t i 

m-iu^uSp., p r o b a c i o n e m o m n i u m k n -

7 p i i í T i m u s i l l e pa rcus p r ^ í t a c , 

/9 0 p i n o o x i a m e a m r e l i n q u e m u s . 

^ ^ o ^ o ^, « ti iúioÓTd V n d e f a n c i m u s ^ i q u i d t a - §,i. 

«^iUQcaíi , ^ ^ j ^ p tüS TnvSijJSv l e c ó n c i g e r i t ^ & m u l i e r i n c r a 

tó^oti W ^ o i mw/J / ^ £ 9 ? TTÍ ^ ' c t T i t e m p u s T u ¿ í : u s f u b j f i n e m a n n i 
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p a r i a t , ac i n d u b i t a t u m fic, A ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a 

— r ^ n l e m e x D r i o r e m a " ^ e p ^ c , 

VfAioig ccg oá ei ehv̂ oig í t u ^ v 

e a m f o b o l e m e x p n o r e n i a 
t r i m o n i o n o n e x i í l e r e , v t 
o m n i m o d i s d o n a t i o n e p r o -
pcer nupc i a s carear , c a m p r o -
p r i e r a t i s , q u a m v f u s f r u d u s 
i u r e 5 f u b d e n d a q u o q u e a l i i s 
ó m n i b u s poenis p r o i n d e a r ­
q u e f i l e g i r i m i s í e c u n d i s fe 
n u p c i i s an re r e m p u s l u d u s 
r r a n f a 6 t u m i u n x i í t e r . N u n - t 

• ¿ m M Í S w ^ ctül)! rfg ^ 

tLuj i t m S t t vig ) h n * vig f j s^ iajg *« 

^ c t c p i e ' oTrtóg ctv pi«Af ytfxodv S h -

f \ I •/ 
(Jitczt ytfMig, ¡mí youp vmn •p&iiov 

q u a n i e n i m i m p u d i c i r i a p 
d o r e s parces o b c i n e a c , q u á m 
c a f t i c a s . f ed & i p f a h i f d e m 
pocn i s f u b d a c u r i ñ f u p e r 
m e c u i n f c r i p c i o n i s i n c r i m e n 
ftupri p e r i c u l u m f u b e a c : vc 
ñ e q u e nupc ia s i m m a c u r a s a p -
pecac 3 ñ e q u e l e g i t i m a s n u ­
pcias m a i o r e m a l o c a l l i d c 
e ludac . 

S C H O L I A . 

a Scimnt nuper nos legem JcripJlJJe. ] 
HumanjE naturas fluxus & varietas, 
queque paulacim remedio indiget , 
non aliter ad meliorem ftatum re-
duci poterit, etiam íi quis ad prima 
fuá redigat principia j n i i i etiam quod 
particulatiñi i l l i obftat diflbluens, ad 
tranquillitatem omni perturbatione 
femotam, & id quod legem decet, 
redegerit. Quale quiddam cum nunc 
eueniiTct, ad kgis condendae necef-
íitateni nos perduxic. Scimus cnim 
dudnm circa ea qua: ad rcftitutiones D fí ^ 
pertinenc cercatum , & íi forte qui ^ 
rogati crant rcftituere, quafdam res 
pignori hypothecxvc obligaiTent, in 
controueiTo iure erat , an etiam res 
quas juilas eííet reftituere , an ver6 
res eius tantiim qui rogatus erat,in 
periculum adducerentur. Sed5i cir-
ca verborum difterentiam certaba-
mir , vtrum ceftator iuíTiíTet fuper-
i luum poft morcem heredis rogati 
refticuere , an fimpliciter reftitui 
quod rel idum erat retenta legitima 
pornoric. Et introducebantur etiam 

2 X O A I A . 

vofxce t^imv, otmcv Ŝ  Vt i&f vtw Í7rtÁ%v th i«4 

Uo, gm Siot w Ta '^^Taq'tíoaJi yaX&jS^^ 
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^ myctjuiKsc quocLnKcLyfxctm., m jjufój, Sw\a¿ | 

yvofx¡4v, Siaiccmi ycLiM^ 'GnHais mi§cdtt¡ 

QioS^v. H ,cV TO/5\ít.ulun rts TEA^JT?? ^ 

TVgRaices ffléha}!/. ¿ icwirouî otí '¿eyif, 

fideicbmmiíTi perfecutioiies, & íí he-
resfoluendo non eíTetjin rem milfio-
nes , & muid illl(|ue varij &: pené 
indiííblubiles circuitus di&x in rem. 
mif l ionis ,& ve his mederemur, nu-
per legem fcriprimus : & quíe fe -
cjuuntur, vt habetur in BaíUico. 
b Bommmfmruw rcfiitummm>&c.\ 
T H E O D O R I . Qu i rogauic quem-
|)iam ve hereditatem fuani alij refti-
t^erer ,?ex ea porcionem legitimam 
fetuec liberis fuis. Lege-eonHituEio-
nes poíicas in cit. z8. 3. l ib. Cod. & 5. 
4. 6. 7. 8. conftit. t i t , 49. í i l i b . Cod» 
Q u i keredicatem rogatus fuit refti -
tuere, poteft ex ea dedúcete contra-^ 
£tüs nuptfeles : quinetiam ea qua: ab 
eo, elebentur ex donatione propter 
nuptias , v t l éX dote deducit : non 
tamen poteft ea augere in fraudem 
reftitutionis. lege conftit. fitas in t i t . 
49. 6. l ib . Cod. &: Nouellam 118. 
Poftidotem ^ dona|ipncm fplopter 
nuptias ponitur rati^ legis Falcidiíc. 
lege lib. 6. C o á . t i t . 5o? conftit. 6.8¿ 
Í 4 . Quirogatfs fuit hereditatem re-
ftitucre j po t eá ntiptiales donationes 
faceré ex rebus reftitutioni obno -
xiis. Lege conftit. fitas in t i t . 49: 6. 
l i b . Cod; 

c Eiiamji legitimas nuptias. ] T H E o D. 
Q u ^ peperit vndecimo menfe poft 
mortem v i d , ftüprutn commitdt y/Sci 
vfumfruítum donationis propter niir: 
ptias amittit. &.íi filios hábel ex eo-
dern níari to, obnoxia efthifdem pce-
niSjquibus puniturquíeintra tempus 
lu^u§; nubiti,^ Lege lft>rp x^ 
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& de donattone propter nuptias. 

I . V L -
P I A -

N V S. 

O S a v e l a p a - A 1 
t r e d a c u r , v e l 

a b e x t r a n e o . 

D o s á p a t r e 

p r o f e d a eft , quas a b b a l i q u o 

e x a f c e n d e n c i b u s d a t a ef t d e 

b o n i s e i u s , v e l q u o d p r o m i -

í i í T e t : í l u e i p f e d e d e r i t , fiue 

p r o c u r a t o r e i u s , c fiue a l i u s 

i u í f u e ius , A fiue q u i s n e g ó - g 

1 

' u u u CIuS , - u u e n e g o _ ^ ¿ M o ; J A o i w a , ^ - ^ ¿ ^ 

c a n q u a m p a t n d o n a - ¡ Ñ , , ^ . v . \ . ' , ^ r 

t « r u s . ^ fi c u r a t o r f u r i o f i v e l ^ 0 ^ 
p r o d i g i , f v d coSufvis / ^ H , A dattíTDv , i¡ w olovct iUv& 

n u s d o c e m d e d e r i r . ^ & q u J f ^ ^ . W á 
ec reco e x b o n i s p a t r i s a b ^ ffl r ^ ^ J i m v & c y ^ ^ w 
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t í u * t e f taco G o m p c t e b a c } ¿ o s pro-* 

tfos ( P i J b ^ v - k m MyctTüV fe<5l:itianc»ii e f t . I d e m ef t & í í 

^cqWMTty'o¿$ o m & v i J h t m - l e g a t u m r e p u d i a u e r i c . n o n 

w w , ^ ^ ^ T U W T D . R E N I M * ^ r o g a u i t , f c d 

'9 ^ >S * v ^ i a h o p r o filia m e a d o t e m 

^ p n é f ^ távvmw , ^ ^ c o n f t i t u e n t e , 1 e g o fídeiuíTe-

CctMe.ovx W n a v i p , \gtv m-'^Ú r o • 6c f o l u e r o , n o n q u a f i p a -

'mt'rfk <h<b>Aw) ^ (hwto/uutjf c e r , k n o n eft p ro feó fc i t i a d o s , 

A 5 t C ^ ^ w aidiypju^ov, * fjSp & q u a m u i s á r e o q u o d f o l u i c o n -

' h r - j i o ctc v a o t e m p r o m i f e r o , 6 ¿ : f i d e i u t 

^ n A V ' ^ T - T i ' J í o l c m 5 a u c r c n m d e d e r o , d o s 
^ o f ASb^pn ¿Hv. $ | c^e- ef t p r o f e d i t i a : 1 fu f f i c i c e n i m 
féSíq ,otg S ^ ^ i ? . q u ó d eis o b l i g a r a s f i m . 

Ed/j \&ri%o¿<n(&> Sbuveimí̂ p@^ G S i filiusfamiliasm m u r u a t u s 5- i* 
m&W <&k ™ ^vyt^o;, n P r o fua d o t e m d c d e r i r , 

§ J W k x í ¿vr ¿ t f M é m m aUC ^ ^ 0 . ^ I e g f e r i c 

i /» f y» \ ^ / f\ ~ ' R c n e r o , v i d e t u r d o s a b a u o 

^ZT i ' r » r w f p i o r e d t a v í q u e a d q u a n n r a -

fov^^wwjnSbifMMivomrt' t e m , q u a m auus p r o ea d a r u -

mg \&rtf> cwm <hShv̂ t JhjmHfxot r u s e rar , i d e n i m q u o d e x p e n -

>tí tIu) oixnajp ajuy yiypvív, f u m e f t , i n r e m eius v e r f u m 

« ¿t í •£> JhaSv T V Í V l fe] V X o r . m e a ' a U C S'4-
: J - ^ rA f . . D a l i u s m i h i d o n a u e n c , VC p r o 

^ P ^ T ' %V 9 T . ™ ^ filia i n d o t e m d a r e m , q u a r i a b 

vKtovMÓ A d h e r í 6h, k m iffto-mjf e x t r a n e o d a t a eft ( d o s a d u c n -

n m,^ rfig yxjjojpcog Stopidí' ov y v p t i d a e f t ) 0 6c v a l c t d o n a t i o a b 

¿Ihyíiv ¡ m , ) tá ¿fon i w v x o r e f a d a : n o n e n i m a d h o c 
S L a N í í k > U j i d e d i t ,p v t í p f e h a b e a m , í e d 

i . 7 > r 19 rT ~ ve m d o t e m d a r e m . ü e m q u e 

Kfo^ a s ^ g e f c ^ ^ ^ ¿ b i ^ . v t : roc lue ca fu q o b f t r i d u s f u m 

*j M ?̂ ̂ J ) ) ^ ¿ c J e p ^ ^ «i? - z s f e / ^Éo t^ vc d e m í ^ ft n o n d e d e r i m , 

^ ^ ^ f . c o n d i c i o n e t e n e o r . 

Edu) x W ^ o t í o t © - ¿ ¡ U O A Í J ^ , ' S i filiusfamilias d o t e m p r o - § • 5-

B a f i l . T o m . I V . Y u 
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m í f c r i t i dc fni ¡ m i s f a d u s í b l - A ^ ffijojuSpog ewn^v&tog 
u e r i c , d o s ^ r o f e d i t i a e f t : ^ c A ^ ' ^ ^ ' 5 

r E t q u a s a p a t r e p r o filia e- Tr \ . ^ \ ^ ^ í , í ^ n / 

m a n c i p a c a d a t a c f t : n o n e n i n i , i > ^ r ! i ^ & t f 
r a t i o p o t c , f t a t i s , f e d p a r e n t u m ^ ? ^ ^ ; OÜ | > O W F 
d o t e m p r o f e d i t i a m fac ic : í l ^OWTOC, X ^ ' o í y i ^9^6)1 / 7roie< ^ ¿ ? 
m o d o v t pa rens d e d e r i t , n o n TM/p* t ^ l ^ q J i é h i ^ j l w \ f j ¿ v @ £ 

a u t e n i f i c ü m c i d e b e r e c , V o - ^ 7 > í p í m J h y u c v , j ^ t ) ̂  ¿ ? 
l u n t a t e e ius d e d e r i t . t u n e e- ^ ^ ^ ^ ^ n . 
n i m a d u e o t i t i a dos e í t , \ »)r p«. /\ o / y . / b 

C u r a t o l f í u ^ h l i ^ l u í m r i s r r Q > g y 
c í F e d x . f i d o t e m p r o ca c o n - O ^ ^ F ^ ^ ^ ^ ^ á ^ 
ftitueric } 1 q u a f i p a t e r 5 n o n S v ^ ^ ^ i , ^ < 7 ^ o m m A v - m v ^ m ^ 

q u a í i G u r a t o r i d f ace t e v i - TTDíá'i' ag m r n p , ^ o u ^ M v ^ n o p , 

d e t u r . c,: K f l t i ó Tra-nif c f e c A A i f ^ p j . 
s.8. ; / A d p p t i u u s q u e q u e p a t e r ^ ^ ^ ^ ^ w . , 

q u i d o t e m d e d i t 5 eius r e p e - ^ \ ( /_ . - ^ ^ , 
rítionemhabet. E ^ t ^ o ^ ^ ^ ^ 

S i a l iu s p r o filia m e a d o - ^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ 
t e m p r o m i f e r i t , & e i heres awcLü^ y ^ Trwpct^á) t Í w w & n m ' á 
c x f t i t e r o ? & d o t e m d e d e r o : / ^ ) ytfjuiúv iKÁHpovofMm t 
fi q u i d e m a n t e n n p t i a s heres G ¿ g ^ ¿ T ^ g ASbjufyjn i s i v vStuui-

e x í b e e r o ^ v i d e t u r d é s p r o f c ^ ^ ^ y ^ y t o v ^ ^ 
c c i t i a p o t u i e m m r e p u d m m ~ \ > ^ i * ú m 33 
m i t t e n d o d o t i s p r o m i í T i o - ™ ^ m * f ~ - « ® 
n é m r e f o l a e r e . q u ó d fi p o f t i ^ o v o ¡ m a t t ^ is iva>g$¡>& 
n u p t i a s heres e x í l i t i , n o n ef t T n t ^ g ASb^d/jn» 
p r o f e d i t i a , /Sf. t í a j u u m v . T í X á j m m rn¡g 
I I - P O M P O N . x F i l i a m o r - ^ j ^ m ^ í ^ 
t u a 5 ^ r e d d i t u r p a t r i dos ab ^ A ^ 
i p l o p r o r ec t a . « v . \ ^ ^ . * v » 

i - ^ S i pacer f u n d u m b o n a fi- ; E ^ ^ ^ f A « ^ ^ ^ : 

de e m p t u m i n d o t e m d e d i t , ^ ^ W ^ ^ ^ m ' ^ 

ab i p r o p r o f e d a i n t e l l i g i t u r . a j ^ A J Í S n q yvcóCA^wq. 
s-3- E t i a m m a i o r i b u s a f i i n d o - &cá(¿tpuiífyig.ffl ¿m** W * *" 

t e d a n d a i n u i c e m fe c i r c u m - $ f y ^ ^ ^ M u g ^ t ^ d i ^ f f t v h 

f c n p f e r i n t , f u b u e n i t u r . b n o n ^ J ) ¡ ^ ^ ^ V / ^ O H ^ ^ . ^ 
, c n i m b o n o 6c aequo c o n u e - efS ~ > ^ \ - Í V « J A , . 

n i t 3 a u t l u c r a n a h q u e m c u m \ ' / ~ , f y ' 
d a m n o a l t e r i u s , a u t d a m n u m f ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ P f * 
f e n t i r e p e r a icer ius l u c r u m . < « fy[JUoS<dw¡ MfJhjfvoviüg í n p o v . 

t ;7v i n 8 y L P í A N . c M a r i t u s d o t i s y . Ov^TnaJVog. O útwp c 5 v 
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rffg tzzzpvcog A&f¿QaJc4 éía, m A f r u ó l u m p r o p c e f ó í i e r á m á ~ 

a ^ ñ ^ v . \ . " i m o n i j p e r c f p i t . 

/ T J ^ ^ ^ ' W * ^ ^ m o ^ a u s c o n f t r e m a t n " 8 " 
/ / \ * c. / m o m o p e r c e p n . d o n n o n c e -

^ - - ñ ^ ^ f ^ ^ l té&A,í~ d u n t - S i V e ^ ante n u p t i a s 

. * M , f i a ( . @ ' Z i r e t i v w v Ancp- p e r c e p t i f u e r i n t . d o t i s fiunt: 

T , S Í W TTÍ? s & t p w s Vvovity' eifJW T m i l a l i u d a ó t u m f i t : t u n e e-

^ ^ ¿ i / W o ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ ^ ^ - n i m ^03^1 ^ o n a n o n e f a ó t a 
«.^iivi^ ^ ^ ^ ' A t / ^ i n o n r e d d t m c u r . 1 

R . \ - - A ~ > ¿>i v í u s r r u c t u s i n d o t e m 
E ^ ^ j ^ d a t u s ^ fe v f u s f r u a u s v i „ 

^ ™ ^ * ^ i n a o t e ¿ f l ^ n o n 

^f) .01J f A ü c w w ^f j ,Z<Mo$fjoi e t i a m f r u d u s ex eo p e r c e p t i : 

i&fiTtüreifjwF cjyotXTiOv auvitytovnZM. m i l a l i u d c o n u e n e n r . 

n ^ S h M j M W ^ i ^ J y u » 1 D o s d a t a d m e res i n d o t e m §.* 

x ^ J . . / w ^ ^ , ; ^ , . ¡ ^ 7 ^ rr?, *J , s , i da ta : , m a r i t i fiunt, & a c c e d i t 

^ , „ \ / \ ' > 'p c r t é m p u s e x p e r í o n a m u l l e -

t7fáé)to5y\cn¡tv ^ ei^j¿v i t f £ r ^ x t p ^ n ^ i h o c d a t ^ í i n t , v t í l a d m m a -

^ u l S n J i ? fatyoQ,eu$yivovTWi* *¿ ¡ m r i t i f i a n c , e ius e í f i c i u n t u r : & : 

fyoyuivúv TS ydfAgv y TVpgv (ñcttvylov C fi n u p t i a s fecutas n o n í i n t , 

— Í ^ . . ' ' f o r t e r e p u d i o m i í r O j c m u l i e £ i 
~ ,' \ /3 / . ' / , A\ J A cas c o n d i c i t . D i n a u t e m í l e 

p ? ^ m ^ C ^ . d a C 2 , i f í n t v t r e c u t i s n u p t i i s 

i<$ ca r yziMvjwp&wtexj^ujj- m a l : i c i £ a n E ) i n t e r i m c i u í 

70? 6 cSztf ctüTBt TK ^ u ^ o ? , ov yivov̂  n o n fíünt , & : m i í T o n u n t i o 9 

m | cu^iw.fMTU^v, H&j TñfUiTrofM- eas v i n d i c a b i t . anee n u n t i ü m 

FOÜ c A í t ^ ^ / o ü ¿ ^ c ^ ? ^ ^ ^ ^ ? a u c e m r e m i í f o n i í i v i n d i c a r e 

j v ^ / i ^ i . ; ^ 5 A. " t e n t a u e r i t 3 f u m m o u e t u r e x -

> fii ' c e p t i o n e . 

m ^ ^ m ^ ^ c L ^ . ^ x v . G A L L l S T R / S i n a u t é m L . ^ 

¿ i . K c t M í r . E / A ¡ m f o y < | > ^ « £ ^ í D n i h i í e u i d e n r e r d i d u m fie, 

j ^ c t ^ ^ L t a ylvovTWi T5 jLtt'H- ftacim res f p o n i fiunt:& n i f i 

^ f ^ ' ^ ^ o / ^ V o t / TS >aí(aof, n u p t i ^ f e c u t x f u e r i n t > r e d -

^ J Í S b v T w i , d u n t u r . 

í ' n . U Ü . ^ ' ^ ' V . V L P 1 A N . g S i r e s m u l i e r Í L . í > v 

t . O v ^ . E ^ ^ ^ c u u ^ &c a . a e r o , v t i p í k p r o í e i n 

W * ™ ^q> a) j ^ d ^ ^ vtfr imj-mg ¿ o t e m d a r e t : e f f i c i u n t l i r ^ 

^ tmesiM' cwrtgyívovTry,Kdiv{AMTm- l i c é t n u p t i ^ f e c u t x n o n finta 

C^^APU^CTTÍ o y ¿ u o g . arí^izijj / ¿ l í í t e n e t u r a u t e m c o n d i ó t i o n e . 

¿TMi-nlui. á ¿ i • ¿ s r é f c o i w Í > W ^ Q u o d fi p r o ea res e g o d e d e -

B a r i l . T o m . I V . ^ 
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í o , fi q u i d c t n fie v t ftatimA m . á f i M V ^ r ^ e t p ^ ^ ^ l ^ ^ 

f í a n t a c c i p i e n t i s , n u n t i o r e - ^ C M g ^ w ^ A * ? ^ 

m i í T o c o n d i e a m : í i V e r o v t , \ ' i ^ „ >' . * ^ v 5 

yiVOfÁtvov t ü w t u écdaq TS m A L j 
f e c u t i s n u p t i i s h m a r i t i fíant, 

v e l r e p u d i u m m i í T u m fit, 
v e l m a t r i m o n i u m i n t e r d i -
d u m fit, cas v i n d i c o * 

1 S i res t i b í t r a d i d e r o , v t n u - Bot) 4$pc¿%cü G i i v a o n y ¿ ^ 
p t i i s f e c u t i s t u ^ e f í í c i a n t u r , 

a n t e n u p t i a s d e c e f i e r o , d o - < i n ^ ^ L J * ^ í T . ^ ? 
m i n i u m h e r e d i s m e i n t 3 & i n - r \ ^ \ / # , ^ í , ^ 
u i t o e o , l i c é t n u p t i ^ fecut^ B W ^ ^ y t ^ c u * , ^ . o >CL 
fint, d o m i n i j t u i n o n e f f i - f W ^ n i a j , c v A c z m f y g áxnáv . ^ ¿ 

it!) teyt) rüg Sbtnoag c ü / a í k c t ^ ) ¿ 

povofMg atwdÁvlawi wig xzff t f J s S y í -

vofMvoig. «cAt \ Í 5 r ^ 7 i 3 í 7 c t f , ri c tWp;, 

T S ¿M^SJ SimACó yvoviom &&, Íva p j 

eifÁW ivn'&vTW S b ^ m v ¿ m l í t y At/c/ui-

n o n c í f i c i u n t u r , n i f i a d h o c c v ^ y l ^ o v vo¡A9\j; ̂ 7 0 ^ , ^ ou 

d a t a fint. & f o l u t o m a t r i m o - ^ ^ ¿ ^ ^ ^ P i ^ V ^ ^ . 

n i o d o t i s a ó i r i o n e n o n p e t u n - » p . ' -* %/QTÍ A % r » \ » 

t u r s l e d c o n d i e u n t u r . S i v e r o . ^ . , /S , A . A * ^ 

c i u n t u r . S e d f a u o r e d o t i s n e -
c e í f i t a s i m p o n i t u r h e r e d i k 
c^>nfent i re eis q u ^ f e c i . Q u o d 
fi d i í l u l e r i t , v e l a b f i t j i p f o i u -
r c tuas e f 6 c i u n t u r a n e m u l i e r 
m a n e a r i n d o t a t a . 

1 Q u a s e x t r a d o t e m i n d o -
m u m m a r i t i i l l a t a f u n t , e ius 

c h i r o g r a p h u m d e d e r i t , q u o 

c o n t i n e n t u r quae i n d o m u m 

c iu s i l l a t a f u n t , l i c c t n i h i l i n -

t e r f i t , i n f e r a n t u r i n d o m u m 

e i u s , a n e i t r a d a n t u r , t a m e n 

c i u s n o n fiunt: n a m n c acce -

pi íTe n e g e t , c h i r o g r a p h u m 

d a t : & p l e r u m q u e c u f t o d i a m vrl K S t n i ^ c w i a y f m ^ e ñ é ^ ^ 
c a r u m r e p r o m i t t i t : n i f i m u - , y ^ j v i i f p i ^ p c t ^ m g ¿ y w y y t y w é 1 
l i é r cas p o í l i d e a t : 6c fi ea n o n c r a A Í V . ¡JM c á í S i ^ a M i U j j 
r e d d a t , m d e p o f i t i v e l m a n - ^ v p f M f ¿¡in i w ¿ x m m ^ 
d a t i c o n u e n i t u r . S i n a u t e m ^ ' ^ „ '<M * ' ^ ¿ " ^ « s f e e 

A a r> ^mK^i-^cuf ^ i y t & l w w > * 

ycoyi m é i T O j * A^yiTOj r i f a * ^ 

c u f t o d i a m n o n r e c e p e r i t , fi 

q u i d e m f u r a n d i a n i m o ea r e ­

t í n et , c o n d i e u n t u r : fi n o n 

f u r a n d i a n i m o , a d e x h i b e n -

d ü a g e t u r . P a r a p h e r n a a u t e m 
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c u l i u m a p p p e l l a n t . 

E M t 11 D o s ^ í l i m a c a L.i*», 

^ T ^ t ó ^ . ^ ^ i V i r i p e r i c u l o e f t . l i c é c a n i m a -

l i a d e m o r t u a fine 3 y el m u h e r 

fJ.froíS TVLTta&tyifVdu mKO¿M@). A G a l l i p e 

^ ^ r ^ v n ^ n T Í ^ i ^ ^ veftcm adtriuitj ^ftimatio. 

J lúfúúcng tUv yuuoajjicoc opa. 

n e m c o r u m p i r ^ f t a t . 

D o t i s a u t e m inxñimatx §.< 
a c c e í í l o 6¿: d e c c í T i o m u l i e -

r e m r e r p i c i r . 

E t a d e a m p a r t u s a n c i l l a - f.; 

r \ N r u m p e r t i n c t é f r u é l u s a u t e m 

tivfim. a o r ^ ^ 7 7 ^ ^ ^ B ^ O f o e t u s p e c o r u m d o t a l i u m 

FÍO) $H ^fif^etmv í j l ratpmiM- m a r i t u s p e r c i p i c : fie c a m e n 

a¡úúv o ainf AstjuiCetvei • rc^j^pov fxív V t p r o p r i e t a t e m , í e u res p r i n -

70; t & w & í ' t u tü&o'm'TVTítt t&jj'¿m- j í p a l e s p r i u s f u p p l e a t , 6 ¿ i n 

Ufrav ¿vtí ^ ^ A ^ W ^ K lo™™ dcxnomiom c a p i t u m 
e x / a d g n a u s a l i a í u m m i t t a c . ¿BnfyjojiMvciúv, 

E ^ ^ ^ ^ ^ / ^ t ; 7 « A ^ o r > | d a m ^ x r e b u s . ^ f t í m a t i s ' d c -

Zva tPictTvnfAVfMvódv y i ytwn Ip- p e d e r i n t , m u l i e r i s d a m n u m 

fuô Tajf' $ >t) ffi y&fJUtov, X\H3>IÍ eft : n a m p o f t nupc i a s v e r a 

'¿H ̂ ¿ a i ? . « s é G v e n d i t i o ef t>ance n u p c i a s v e -
f/ \ ' ' « / r ó c o n d i t i o n a l i s . 6c fi p e n -

J , / /órv J , ^ f ' d e n t e c o n d i t i o n e m o r s c o m 
« W ) ^ c r t , ^ ^ 6 w , t , - t j g e r i c ) e x f t ¡ n g u i t u r v e n a i . 

Q u o d í l a n t e n u p t i a s quae-

t í o . 

E l O V ^ ^ Í Ú I ' U S Í Í r & e & w ^ t p Q ü 9 d ^ c o n u e n e r i t v t v e l §. 4. 

« T & J ehct-n̂ icnv ̂ 7ro¿Pó%u)cLf ̂  <k ¡imv res r e d d a n t u r , v e l e a r u m x-
K&vékiñ ¿qettePTdg Í^áv ríw S h - ftimatio/i q u i d e m e x p r e í f u m 
J^ / , . ! ^ ^ / h . , . » ^ j ' JVV fit3 c u i u s e r i t e l e d i O j i l l e e l i -

\ / i ~ . . V ^ « / g e t . S i n a u t e m n i m l d i ¿ t u m 
^ > $ ' ¿ Ó * V n f 0 fit 5 m a r i t u s v t r u m m a í i t p r ^ ' 
w . c i ^ ^ -mg trfro^oít,*ofct'p'ty ftztt N a m í n d i f i u n d i u i s r e i 

/ ^ 0 ? líuú Sh^syliv. & Á ¡m e l e ó t i o eft , v t q u o d m a l i c 

tyaxvovTa) t u fjŝ Jbyfx&XgL , ÁStívn 

C • PCM/A. AtiVctTttJI J Í t3 <Z¡^^UÍCt 

B a r 1 L T 0 m . I V . 

p r ^ f t e t . Sed fi res n o n e x -

í l e n t , a s í l i m a t i o n e m o m n i « 

m o d o p r asfta t . 

V I I . P A V L . P o t e f t a u t e & : r e m L .U. 

d e t e r í o r e m f a d a m r e d d e r e . , 

V I I I . V L P I A N . S i u e a n t e m a - L . Ü , 

t r i m o n i u m , fiue p o f t c o n t r a -

d u m m a t r i m o n i ü * 1 d o n a t i o -
V u i i j 
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n i s c a ü f a a e í l i i n a t i o f a d a f i e , A ^ J W n p w , im ' ¿ f f ^ f ^ 
n o n v a l e r , v e n d i d o e n i m d o . ^ m $ J h p ^ ^ c t fa&m J ! 
n a t i o n i s caufa i n t e r v i r u m & ; j v ^ ^ , . , , ^ . , , ^ . 5 i ' " 

.VJ / 

v x o r e m n o n v a l e r , res i g i t u r 
i n d o r e r é m a u b r . 

r S i m u l i é r e i r e u m ü é ñ r a í i t 
q u o d r e r t i d e d i t , é i r e f t i r u e -
t u i r i ' S i v e r o e k c á á e t t i m á t i o -
n e m r e i , c l e ó t i o n e m h a b e b i t 
m a r i t B s v t m m m a l i t r e m r é d - j ^ ^ ^ ' ^ 

feliüsfit < i t ó f o r t é d e e e f f i t , ^ ^ « « . ^ o r Jl! . 

fiJSvYitffig ¿^>YiAmg. é¡ J Í ^ ¿ i h s v L 

i d f á h t í i m p r á é f t a t de k^uó 
c B hWeníi t . I de m de i n m i ú o r e 
é l r c é m n é ñ ^ a iWií i f i a b u i t q u i 
M ¿ ó |5T€f íó ^fce^ret r i d q u e 
d u í n t á k á t ttilnori p r ^ í l á t ü r . 
Sed í l m ^ r i r u s f d o l n m f e -
c e H t , i ü f t a m a é f t ^ m a t i o n e n i 

§. t. ^ i e t í f f i C a r i t o ' r n u l í e r p a - tycóvím i t y v : a j ü ^ c i 4gtfsm-y ú % 

d f á ñ t > V t m d o t e m h a b e a r O ¿ ¿ t f i w q Á h & f y i L u o « a f e i 

q ^ i i d e i d e b e r e t , d o t i s a d i ó - . w ^ í - v i . ^ ^ ^ n J J N „ J * k q á i d e í d e b e r e t , d o t i s a á t i o - ¿ ^ y ^ ' . % ¿ ^ ^ 0 
n e m H a b e r : l i c e t e n i m i p í o , \ rv ) i' 
í u r e m a n r u s p r i o r e d e b i t o l í - ' a > ' / 
b e r a t u s n o n f i r / t a m e n e x c e - ^ o ^ ? ^ ^ ^ ^ . ^ 
p t í d i V e m h a b e r . fi'.-Mo^^r. E o * jait^J ¿ f í t i A v m m (g) 

1:X. M 6 D-B S T I-lsí. S i m u - v j s m f f f i ^ vzvzsg $ á í t y & 

l i e r p o f t d i u o r t i u t o a d v i r u m ¡¡ javnai tIuo w ^eP<-

r e u e r í ^ f U e r i t a n t e q u a m ^ d e ^ , ou ^ / J a T i t f ^ 
d o r e a d i d n e i n r e n d e r i e t / e a m , , \ . ^ » «/ ^ • / ^ . / 
m o u e r e n o n p d c e l t q u a m d i u ^ T ^ v / ^ 
m a t r i m ó n i u m c o n f t a t . 

L . i4- X . V L P I k r N > T S i riiulter n l o -

Y á m í e c e r i t i n t r a d i t i o n e r e i 

x f t i m a t á g , c a q u e p e r i c r i t 5 a-

d i o n e m de ea n o n habe r , 

i.15. X I . P ó M P O N . z Q u o d f í p e r 

e a m n o n í l e r e r i r , p r e r i u m 

c o n f e q u e t u r acTi r r a d i d i f T e t : 

q u o d é n i m b u e n i t j m a r i t i t a n -

q u a m e m p t o r i s ^ e r i c u l o ef t . 
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i ^ . OUA-TT. Ecw cftít^iíjuM9)(4u(^ A X Í L V L P i A N i a S i r e s a s f t i m a - tAé , 

^ v i m ^ , ó w y ^ ^ í ^ ? t a c u i d a fit3marirus a d u e r í u s 

< ¿ < K P * W ^ ^ v x o r e m a g e t e x e m p t o 5 q u ó d 

> i r ' \ , \ res e i a b l a c a fie. & í i d u p l u m 

j^outuu^ r ™ r ^ , \ L ab ea e o n í e c u t m fr t 3 d o t i s 

M w g r J i T ñ o t w ^ & J h m - M i P TO a a i o i i e í o l u t o m a t r i n w n i o i d 

y ¿ M $ v Mo/J / jx <ñd> -mg v i f w t P í * r c i l k m t : n o n e n i m f i m p l e x 

) U ¿ y c ú $ C . ó v r t y v p 'éhv¿vk*i v e n d i t í 6 e í t ^ f ed d o t i s . c a u f a : 
<!)>*¿w ^ n c v ^ cúl- & í o f f i d t m a r i t u m d a ñ i n o 

P ^ A . ETH ^ ^ ^ . I C x - H L P A V L . M n r e b ü s d o ^ L . ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ tólibiiis v k d o l u m ' 6 ¿ e d p a m 

.pASv^úW) ^ úBñfMMihi'^ ol3m ¿Í* w í ? J>tgbftat, & d i 1 i g e i i t k m : d q u a -

¡ Á o i g s w f j l w & K v . l e m i n í ü i s r e b u s . 

T J ^ ^ ^ * ^ ^ , o u t ó • S i n u p t i a s f e c u t ^ i i o n f i n t , ^ 
n / cpf n , / « ? « o n r e r a n i d o t a i i u n T ^ f t i m a -

\ v f . vw, ' t i o n e m , l e d res rólas m u l i e r 

M¿fA&m#et. X I V . P O M P O N . f S i m a n - . L-í8' 

P'QfjsTmv.Em m i p c t m é t t ñ á M - Q c i p i a c a l e g e accepe rOj Vc fo-^ 

. ^ ¡ m ^ p d L i q f m MiojSpov ñ l u c o r n a c r i m o n i o t a n c i d e m 

y d ^ v - ¿ m d J m é á ^ a t a c e d d e r e m , m e o p e -

ft , i y \ >r A aI ' \ ^ r i c u l o í u n t , & p a r t a s e o r u m 

\ . p v n / - a p u d m e m a n e t . 

W M m g cmmiv ^ t ^ i • ^ x V . V L P. s M a r i c u s , de d o t e L . 3 ^ 

í£ . OvAmcuh E v í p ^ i m o - - m p . . S h ^ o b l i g a M r , e t i a m fi i r f u e ius 

m & m , k ¿ v . x i A t o í ' eW* ^ l i j de t ia r . 

^ J h ^ . ' , - X v - L P Á V L . ' H I n u t i l í t e r - m i i - L * ^ -

\ ~ ^ ; «,'ftf\ > m o r t e m r í t i p u l a D o e n i m c t í i ^ 

/ / , r v > N r r D l a t a i n u e n i t u r 1 i n i d t e m p u s 

^ r m a í g h & m i m i m umpov f gpo- ^ : m g t t r i m o n m n n o n e í t . 

' / ^ ) H ^ 9 ' oV ;o y ¿ t m ? ¿ j e iWy. íi Q u í e a n t e m p r o m i f i t s r e d é 

• e ^ w ^ r o a , m M h c § q m f ¿ < $ m £ ¡am i - p a c i f e i t m : , n e a fe e x i g a t u r . 

{t i * > ' / t i o t a c i t a m h a b e t c o n d i c i o -

w ^ ; , \ , , n e n i r i n u p t i ^ t a e r i n t í e c u t ^ . 
^ P ^ ^ T I ^ e^^o ^ K 9 c r e p u d i u m m i t c a t u r , 

i fanj/oStv ñ&CvyiV g t P i o / M p y ^ m S . ^ o n d i t i o d é f i c i t . 

. ; n ¿ t ü A . Kúu¡ ¿% óJjmtQ<¡Taj¡ é ii$j¡ x v i n . P A V L . E t l i c e t p o f e a L . Ü , 

' - ^ i t y m v T & yctfjmSv. 1 e i . n u p f e r i t 5 n o i i r e i i Q u a t u n 
V t í ü i j 
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h z } . X I X . V L P . Q u c m a d m o d u m A ^ . Ó v ^ a ^ Á a i ^ i ^ ^ ^ 
a u t c m i n ftipulatióne n e c e f - ^ > 

f a n o n o n a d u c i t u r 5 i t a n e c m ^ ¿ . ^ ^ ^ 

t r a d i n o n e . r ' ^ , \ , r , „ 

W X X . P O M P O N . 1 S i filiafa- ^ ; r o W - E ^ ^ K o u n ^ ^ V m 

m i l i a s ex p e c u l i o c u i u s a d m i - ^ ^ ^ ^ ^ ^ o t ; 

n i f t r a t i o n e m h a b e t , d o t e m avOs r ^ *%*t tt? ¿ v t y ] ^s>7K£tfK, u ^ -

v i r o d e d e r i t , d e i n d e ^ p c c u - p y ¿ ydpuig A v ^ ñ mkovm'ou c¿ T £ 

l i o i n c o d e r a ftatu m a n e n c e ^ | ^ 

d o s e i r e d e l o l u i m r j q u a f i a B , R ^ FL 

q u o l i b e t p e c u l i a r i d e b k o r e . ^ m M ^ v ^ ^ ' v . 

L.ÍJ . x x I . P A v L . " S i m u l i e r c u i ^ • Í I ^ A . E - ^ . j í a ™ vwp i ^ S 

f e r u u s á m e d e b c b a t u r , pa^ t a pgíúústvfUvH SbStev, ovptyccvm$l- i& 

fie , v t p r o eo d e c e m i n d o - v fAcjuiATít ctvr ¿ u ^ t^4v cv v r f o u l ^ 

t e m h a b e r e m s l i b e r o r f e r - Í A ^ f o J u ^ , ¿ t u S i ^ v U -

n o 4 & d e c e m i n d o t e c r u n t , <t > \ > / ~ , i 

5 q u i a res p r o re l o l u i p o t e í t . i r a ^ n p i \ \ 

¿ d o s c o n u e n t i o n e p e r m u - ¿ ^ m j K ^ Q c t M i ^ ^ m 

L.Í^. x x i l . M O D E S T . p E t i a m jtjS»'. M d ^ r . Kcy mwtguToe ̂ H y i -

c o n f t a n t e m a t r i m o n i o } í i h o c C ^ ^ cnj^qifti wyix>cu>u, ̂  
n i u l i e r i v c i l e f i c ^ & c x p e c u - ^ ™ ™ ^ ^ ^ ^ 

n í a m r e m j & e x re i n p e c u - rv-> 1 i J 

t . Z7. x X I I I . V L P . E c f u n d u s d o - O t i A ^ K ^ ^ V ^ , ^ m ^ o s 

t a l i s c f f i c i t u r , v e l res. o A^eg^T smgpffMZ. 
L. ts . x x i v . P A V L . r P o f t n u p c i a s k ^ X 1 * » * . HiTaryetf jyvpJíjuüdiTWi 

p a t e r n o n p o t e f t d e t e r i o r e m p ^ l p o v ^ a í p i m v o T n t ^ f T r d i Y l m ^ ^ 

c o p d i t i o n e m filia: f a c e r é . . ^ O J T S M < ¿ M * 7 * í ¿*4 
q u i a nec l o i u i t u r e i d o s 1 m - , ^ » ' ~ * <r i 
u i t a f i l i a . > I ^ ^ ^ Ü W 7 7 Í ? 5 V ^ ¿ 5 ? . 

L . x x v . V L P . 8 S i pacer d o t e m 0 ^ ^ ^ ^ E ^ f ™ ™ ? ¿ ¡ M ^ m 

q u a m p r o m i f i c l e g a u e r i c j í i nfoítcot , M y z n v c m n f o i K s t , é ¡MVTtp 

q u i d e m g e n e r o , l e g a t u m n o n ytjULCfcSydvi^/fov w MyctTOvá y> ép-

v a l e c : u n o n c n i m d e b i t o r i fafAvag M y t n v e i i w x ? ^ * ^ 

fuo v t i l i t e r l e g a r q u o d e i d e - fá ^ ^ Z e i á ú ^ W S k 

bec. x Q u o d f i fíli^ l e g a u i c , , ; qo _ ' - \ , s ú ^ 

v a l e r , dos e n i m e x p r o m i l l i o - ^ 7 ^ ' z ^ r ^5' ^ / 

, ne m a r i c o , l e g a t u m a u t c m ™ í r 

filias d e b e t u r , 6c filia v t r u m - m x p ^ ^ ^ i r ^ A ^ S a H i K f 

q u e c a p i t , fi h o c a n i m o p a - ^ O K >) ̂ y l w ^ i é p h í f y f a h ^ * * 
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fi a k e r u c m m d a d v o l u i t , í i útiijádui j á f M v n S u y t m f ¿ i m ^ i u t ^ a l c e r u c r u m d; 
/ » * > ^ jwts %/ Q u i d c m f i l i a ICP-

¿ii%Sim(K&G tefA,C(tv&. w far cw~ 

^ a t u m p e t a t , 

n o n alias c a p i e c , q u á t n í i c a -

u e r i c fe h e r e d e m d e f e n f u r u m 

á d u e r f u s m a r i t u m . S e d fi m a -

r i t u s a g a t , í i n e c a u c i o n é d e -

f e n í i o n i s l e g a t u m c a p i e t é de 

filia p o í l : e u m agens z exce* 

p t i o n e r e p e l l e t u r . 

. I I c u j K H i t^ofé, ^ c f ^ n ^ W y t l ~ B ^ x v i . P A v L . a D o s p r í o - 50 

r i s m a t r i r a o n i j i n f e c u n d u m 

c o n u e r t i t u r , n i í i a l i ü d c o n * 

ü e n e r i C í 

X X V 1 1 . P A P I A N . h Q u o d 

í i n o n d i u o r t i u m 5 f é d i u f * 

g i u m f u i t , d o s e i u f d e m m a -

t r i m o n i j m a n e e . 

x x v i i L P O M P Ó N . c S i e x f u n - ^ P= 

d o d o t a l i l a p i d e s , v e l a r b o -

res n o n f r u g í f e r a s / v e l f u p e r ¿ 

éwiMLWS yrtofJW rüg y u v a j ¡ m o a i n ^ f í c i u m aedif ici j d o t a l i s v o l u n * 

- m h U , Tre ¿ p i ' ^ yiviiwi W t á t e m u l i e r i s v e n d i d e r i t , p r e * 

jeflV Ov^TiioLVóg. 3%Cú7tJcog i ~ 

dir ip CÜ? /xíi ATíWjTVcrüig iyMvSbuü&jef 

pre-
t i u m fit d o t i s . 
X X I 3 C . V L P . S i é X t r a n e m L . 3 1 , 

8 q u i d o c e m p r o m i í i c j l a p í u s 

f i t f a e u l c a c i b u s : f m a r i t i p e r i -

c u l o e f t j q u ó d e u m n o n c o n ¿ 

u e n e r i c : fíífí d o i i a n d i g r a t i á 

p r o m i í e r i t . t u n e e n í m m a r i ^ 

\ <f . / ^ . \ t o p a r c i m u s 3 q u i e u m n o » 

rr ÍO # \ ^ j - r . , n , D p r í e c i p i t a u i t a d l o l u t i o n e m ^ 
feGoAÍa; ^ % H ^ V ® . q u i d o n a u e r a t . n a m & q u i e x 

^ , «Té* o Tnfftip ivg noprig cM 

c a u í a d o n a t i o n i s c o n u e n i ü r i -

t u r , i n q u a n t u m f a c e r é p o f -

f u n t c o i i d e m n a n t u r . S i u e i g i -

t u r q u í s d o n a t u r u s , d o t e m 

p r o m i f e r i t , í i u e p a t e r p u e l l a é 

d e f u o i í i u e i p f a 3 p e r i c u l u m 

i n o p i a s i p í a m r e f p í c i c . s Q u o d 

í i d e b i t o r p r o m i í i t , v i r p e r i * 

c u l u m p r a s í l a t . 
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L . H - X X X . I D E M . h S i r e m v x o r i s i & ¿.l<hfJL. E ^ ' r^yfjLct m yujucu 
mcx q u a m i p f a filias v t e n d a m 

d e d e r a t , i n f c i a i n u i t a v e ea1 i n 

d o t e m filias ñ o f t r a s d e d e r o : 

he redes v x o r i s r e d é e a m v i n ­

d i ca r l e : & dos m i n u i c u n 

g e n e r m e u s aduerfus m e a g e t » 

i-35. x x x i . I D E M . k D o c e t n á 

p a t r e ^ v e l ab a l i o p r o m l í T a m , 

íl v i r n o u a n d i c a n i a ftipulc-

t u r , i n c i p i t e i u s e í l e p e r i c u l o . i > ' / 

t a n t e a a u c e m m u l i e r i s e ra r 

p e r i c u l u m . 
L.3(?. X X X I I . I D E M . m S i d e b i c o r 

m u l i e r i s p r o ea d o t e m p r o -

mi fe r i t , 11 iu íTu e ius v i r ac-

c e p t o e i t u l e r i c :0 í i q u i d e m 
p o f t nupc ias c o n t r a t a s , p m a -

r i cus d o t e m p e r d i t . S i v e r o 

a n t e n u p t i a S j ^ d o s n o n v i d e -

t u r c o n f t i t u t a . 

1.37. X X X I I I . P A V L . N o n e n i m 

p e d e m u l i e r i adue r fu s d e b i -

t o r e m a ó t i o , n i í i nup t i a s fe -

cutcT f u c r i n c i 
x x x i v . V L P . ^ P r i o r e au*. ^ • 0v*'7r- E7n f ™ ^ 
t c m c a f u m a r i c ü s a d u e r f u s f¿ar&' v¡g yavajm o ¿vtjp 
m u l i e r e m m a n d a t i a d i o n e m t Iu) «afee c i m A Í V ¿yooylw ¡(py cwtyi 

h a b e t : c a q u e i n doce e í l . &cCi 'fav w ^ í m . ^ takA m < & & i m 
m u l i e r de doce agac 5 c o m - ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 

p e n f a t i u í l u m l u u m . . . ' , ^ 

1.39. x x x v . I D E M / S i f e r u a f e r - ^ ^ T 0 1 ^ ^ v A , a , . 1 
u o q u a f i d o c e m d e d e r i c ^ ^ M . J ^ . E w ^ v M J h v ^ a x m * 

m a n u m i í T i f u e r i n c 1 n o n a d - ^ í ^ c ^ J ^ ^ ¿ A t ó ^ ^ p J ^ 

e m p t o p e c u l i o , 6 ¿ i n e a d e m 

c o n i u n d i o n e p e r m a n f e r i n t 5 

quae e x í l a n c u e x r e b u s c o r p o -

r a l i b i i s dacis v i d e n t u r c a c i c é 

i n d o t e m d a r i j 6{: e a r u m se íH-

m a c i o t a c i t c m u l i e r i d e b e -

t u r , v 

§;Í- * S p a d o q u i caf t racus n o e f t . 

$ P ® nsf? é g x p w v 

c v a y i ¡JSi o yoLfthpog fjigv. 

eprñci K¡¡} oLVctitouviaív, a ^ é T c t ) 

yjLDaj^g ¿ MvSuvog tu), 

m ¿ 7 $ auuvig ¿ ¡Mi tey ia i ttáíSiW., ^ 

o civyif ^ Z T D ' M ^ t Iuj 48€s7h&, €¡ Q TTfO 

^ ' ÍS ydfjxv^ov Sbx/c7av<p¡vaji fi r s ^ j ñ ^ 

(^(Upl^iVTOg Tú TñKOVMoVyHA ¡MlVCÚüW 
> /v J /v / \ ^ n 
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f(pij¡ ycífjmv éíwdLitíJi) ^ m & l n & ^ Se v x o r e m d u t e r é p o c e ñ > & ; 

oÍJíjüíowo tibian tÍüü ^ r t P i n ^ " 

^ f , p c t u A . V L é ¿ m 17WL 

r 

d o t e m a e c i p e r e i 

x x x v i . I D E M . S I n i u l i e f L ; ^ 

q u i d i u o r t e r a t j n e c d u m r e u o -
c a t i s i n f t r u m e h t i s i h rtiatri-
m o n i ü m r e d i e r i t , r d o c c n i r e -
n o u a í r e v i d e t u r . 

X X X V I I . P A V L . O m n c ^ M * . 

q u i d o t e m p r o m i t t u n t , o b l i ^ 

g a n t u r ? e u i u f c u m q m e í e x u s . 
K *• Ve l G o n d i c i o n i s f m t . S e d í i 

^ w ^ rt ^ m * ^ B n u p t i ^ í e c u t ^ n o n foeriñ^ 
050)? i?? ^ e ^ ^ ? c t ^ ^ ' ov f p t ü h ¿ o s n o n e x i g i c u r : b n o n é¿ 

n i r n v e r b a i n t u e n d a í u n t j 

f e d r e s í 

c M ü ü e f m a r i t o r e á e a c c c -

p t u m ferc doc i s c o n í l i t u e n d í e 

c a u í á í 

i S i d e b i t o r m u l i e r i s í i i b 1 « . 
o p g i d g v g ^ y w ^ m c o n d i t i o n c d o t e m p r o t o i f e -

¿ b f m v ójLMteyími 4 ^ 7 h & 9 K & c ¿ n c , bC i í i t e r i t n d e f e d u s í i t 

Ijl¿&%v V m f n m ó > u v < ñ w & ' ^ t p g c f á c u l c a t i b u s , p e r i e u l u m a d 

> A) - m u l i e r e m p c í t i h e t . Q u ó d í i 
i a r r l ab i n i t i o m i d u s i d o n e u m 
* m a d t u s feiens a d m i í e r i t , 
eius p e r i c u l u m eft . 

f S i d e b i t o r m u l i e r i s d o t e m 
p f o r r l i f é f i t , e í q u é m ü l i e r h e -
res e j c f t i t e í i t , p e r i n d e e í l , á c í i 
i p f a d o t e m p r o m i í í í T e t :s i i e é 
m a r i t u s d a m n ü m p a t i t ú r , h 
f e d f u í f i e i t v t a c c e p t i l á t i o h c 

D m u l i e r e m l i b e f e t . 
A n . T ( U . E a v e fe? t u gañyu/dfMpdb^ x X X V 1 1 1 . G A I . ' S i res quas L. 4¿, 
^ ^ f j ^ v ^ ^ f M ^ f o v j u S p c t a> fwesi- p o n d e r e , n u m e r o , m e r t f u r a 
^ , é ¿vSp) yAvSúj j^oviam. ¿BU e o n í l á n t i n d o t e m d e n t ü r / 

¿ m s p ¿ Sc f k m a n t i p e r i c u l o f u n t : n a m 
* ' i « , - \ m h o e d a n t u r , v t e a s m a n t ü s 

7 , ^ ^ W a d a r b i t r i ü m f ü u m d i í i r a h a t , 
^ o ^ p o v 7* y t fMv , á v ? y i ~ & c0 \ut0 m a t r i m o n i o , e i u f t 
^ Hcy itoiowv@*> cujvj "^mSb^iwdUi d e m g e n e r i s & q u a l i t a t i s alfaá 
t ' n & x r e f t i t u a t . 

EA/u o r í e ymjajfKOS p g i d & i e ó -
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t .43 . X X X J X . V L P . m A c c e p t i l a - A A ^ . O ^ A - T T . H ¿ñí 

d o q u « d o t i s c o n f t i c u e n d a s ^ ^ ^ ^ 

c a u í a fie , n 11 nup t i a s l e c u t x 

n o n í i n t j n o n v a l e t , 0 f e d m a -

n e t p r i o r o b l i g a d o : 

L i c é c e x t r a n e u s a c c e p t o t u -

l e r i t : n i í i fie a c c e p t o t u l i t ve 
§.1. 

m e l i e r i d o n a r e t : t u n e c n i m 7? ^ ^ j t * iTró^cr?- 7071 >S <fbm 
á d e b i t ó t e e x c g i í í e v i d é t ü r 

P 6 ¿ m a r i t o d e d i í í c . N u p t i i s 

a u t e m i n f e c u t i s 3 r n u l i e r f o - B 

l u t o m a t r i m o n i o e a m e x i g i t * 

n i f i i s q i l i a c c e p t o t u l i t ^ d o -

t e m fibi t e d d i p a d i t s fit. & fi 

q u i d e m d e b i t o r í s p u r a fit 

o b l i g a d o , f o l u t o m a t r i m o ­

n i o / m a r i t u s f u á d i c q u a n t i -

t a t e m r e f t i t u i t . f S i n v e r o i n 

d i e m v c l c o n d i d o n a l i s f u e r i t 

o b l i g a d o s & m e d i o t e m p o r e 

f o l u t u m f u e r i t m a t r i m o n i ü j 

5 o b l i g a d o r e n o u a t ü r , & : í i - C « ^ T O ^ ^ p f oauggtyTO? ¿ ^ Í A -
d c i u í T o r e s . S e d fi c o n f t a n t e ^ « ^ g o l c ^ ^ ^ ^ V H 

ojiáia o é ¿ n p & m j \ ' m r t y , 

y x i f o t t W J ^ í A n m j fWt^Kff ' •» KM 

y t j j u ú v ^ ^ 3 í m y , « c « > ^ « i ! -

m a t r i m o n i o c o n d i t i ó e x f t i -

t e r i t , p r í e f t i t u t a d i e dos a m a ­

r i t o e x i g i t ü r . 

X . 4 4 . X L . I v H A N . u S i p a t c r p r o 

filia d o t e m p r o m i f e r i t 9 & a n ­

t e n u p t i a s d e c e í f e r i t , x v e l 

e a m e m a n c i p a u e r i t , n o n r c -

f o l u i t u r o b l i g a t i o . 

S 7 S i m u l i e r n u p t u r a p a t r i ^ „ , ^ r , , 

d e b i t o r i s f u i i n e ius p o t e f t a t e ™XP^iw-mg cwny vmKouM vm\̂  
c o n f t i t u t i , d o t i ^ n o m i n e p r o * > t / A n i e q ¿ Ü J J tts£Si%ct , t<£f> edidg o 
m i f e r i t q u o d i p f e p a t e r 3 v e l 

filius e i ü s d e b e t , m u l i e r n o n 

p b l i g a t u r 3 f e d q u o d a & i o n e 

d e p e c u l i o á p a t r e e x i g i p o * 

t e f t , i n d o t e eft : & fiuc c u m 

p a t r e , fiue c u m filio m u l i e r 
* ? *í r« , 1 » / i « . j 

a g a t , r e p e l l i t u r e x c e p t i o n e . cMC<t>hí r¿u ^ p a ^ t y * -

a d i o n e a u t e m de d o t e q u a n - ¿ ñ n v j v r f o i x } ¿ y w y H g , ^ / u C a l e i o m 
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& TrtMüA/aj OTÍ « vxszfvC, m w í g a - A t u m crac i n p e c u l i o d o t i s c o i v 

rt-áiM^^ffly*-l¿Cll>rñÍ7ra.f- ftituta: t e m p o r e : n i f i a n t e 

Zm'* j V ^ - ^ ¿ « « V o u Scf n .uPt ias p r o m i f l l o f a d a f u e -

^ / A' • ' * o ' x - . nt:- ^ n c e n i m e i u s t e m p o r i s 

^ V o u ^ ^ o ^ e * ^ ^ - p e c u l m m x í l i m a t u r q u o n u -

^ í t í h ó v M ® , i p c i ^ r u n t í 

^ A . T p t ; ^ ^ . Eflw) )i fMXKóvazt y * - x L I . T R Y P H O N * S i n u p t u r a 45̂  

1 ^ 7 ^ ^ ^ ^ ^ V ^ 2 ^ ' ^ 7 ^ d e b i t o r i filiofamilias/ipfam 

^ ^TñywvMovlyooyLuü'Shé^, d e p e c u l i o a a i o n e m i n d o -

h ^ * ^ ^ ^ i T ^ . « p o r e i n r p i | i t u r / b s ¿ v e r s a l i j 

^ ¿ M « y c t ^ v $ f j n í T n T f j ^ c i w 11Uptui:a 5 i u i r l t filiumfamilias 

«¿¡re^oMrtót) ofj&M^tmjifoyuu cfki<k~ p r o m i t t e r e : q u a n t u m e r a t i n 

Stomduf omv I w a> T ñ M v h l t o * * p e c u l i o c p r o m i i T i o n i s t e m -

^ ^ e m f í ¡ A ^ . ' p o r e d e d i í T e v i d e c u r . 

l o v K ^ ¿ n n * & A a ^ T O v X L I I . I V L I A N , d E t i a m i n - u . * 
V - « A p »• f ^ A ^ u l t :o d o m i n o l c r u u s d o t c m 
W i ^ o < A ) ^ n o m i n e ftip^, ^ 

T O ü / ^ í ^ j ^ e p c c r o e * ^ <*JM? e o b l i g a t i o n c m d a d q u i r i t , 

c y o ^ ^ \ ¿ ? W AP/TH^ ¿ 7 J « £ ^ T I ) - ficuc & : cacteras ftipulatio-

ínj?, ctc ¿ W ^ C Tftimdm TS Síízuütüv. c n e s , quas i n u i t b d o m i n o fti-

' a a. ^ ' T* c u l u m a d d o m i n u m p c r c i -

\ « ' Ó \ - \ nec , fi f o r c c d c b i t o r m u l i e - . 
y u j c u m 0 ^ 9 A s ^ c m r U v ^ w , W r i s d o t c m p r o m i f e r i c , & e x 

¿ r ^ o i ñ o v y i y > n v ¿ w f ® ^ o v n i m p r o u i f ó c a í l i n o n i d o n e u s 

¿ f u M c u r p g í c ú & i . f a d u s í ic : f ñ e q u e c u l p a m 

^ , , . / . ^ . • ft) ' a ^ v e l n l i o r a m i h a s t r a d i t í e f u e -

3 . / > ^ « r * ,N n n t í dos c o n f t i c u i c u r t d o n H * 

™ < í > ^ ^ n u s a u t e m v c i p a c e r p e r i c u -

® m T i q j i y ov-ii ¿ l u h e i o u / pgicogvd- l u m , v c l c u l p a m n o n p i se -

w oO íAfiXTOf v\ylímVTaj¡. ó ^ í / ^ ftanc, q u o a d u f q u e r a t u m h a -

w u w ú í g á i ü g a i d u ^ L f x ^ e i á b u e r i n c . i d e ó q u e c t i a m c o n -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ftance m a t r i m o n i o ^ m u l i c r 

B a f i l . T o m . 1 V . 

res r e c i p i t , h &C p e t i t ve o b l i -

g a t i o n e l i b e r e t u r . 

M u l i e r c u i u s c r a m d e b i t o r , 

fie p r o m i f i t : q ü o d m i h i d e ­

bes i d t i b i d o t i e r i c , a u t f u n d u s 

x 
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$3 
m a n s fe filias d e b i t o r e m e í f e , 

p r o ea d o t e m p r o m i f e r i c , 
o b l i g a t u r . 

L.47. X L I l i . I D E M . 1 S i f e r u o i n 
d o t c m d a t o a n t e n u p t i a s d o -

§.1. 

9% B A S I A I K Í I N 

C o r n e l i a n u s ' / i p f a e l i g e t q u i d AKof>vtM<jjuog ¿y^g' c t t m 7 ^ 

i n d o t e e í T e v e l i t ^ ^ ^ , ' 
k P a t e r e c i a m í i r a l so e x i í t i - 1 ^ ™ 

TUJf eiVOLf. 

vxsríf cwíig TifoiKst 5 ¿vl̂ Tau¡, 
¡xy, l<ht¿. Eco/ GTtP T̂ S ydfjitov Sta 

n a t u m a l i q u i d v e l l e g a t u m ^ ^ U n y i - n v ^ ™ v r V m ^ 
f u e n c , m d o t i c e d i t / ü c u t & A T ^ r J ^ ^ . ~ \ . v 

f r u d u s ex f u n d o a n t e nupc i a s B ^ , ^ ^ ™ ^ ^ ^ 

X L I V . I D E M . S i q u i s a n t e ^ 

nupc i a s i n t r a a n n u m d o t e m ¡x^ .IcAt^t.EflW ofjsteyvw vifo 7 ^ ^ 

d a t u r u m p r o m i f c r í t , a n n u s ¡uccúvZg ¿i<mí ¿Picu/f ^iSbvajirz^^ 
o ivícwjvg xjí ^ r o w YiuLefctg jUg ivfyoih 

Eclvo TnvSnpog ¡ucv ÁnyotTtvm mi 
ovofxetTt mg uvyst ̂ g <m¿ , íy*) 90 ^ H -

^ p o t e í l & m u l i e r f i v o l u e r i c ^ ^ ^ c i ^ . ^ ^ « ^ J M -
1 l e g a t u m p c t e r e . \ . v > ~ N * ^ 

L..49. X L V . I D E M , S i r a c u l t a t i b u s » , ¡T\ ' < ^ 

k p f u s f i t q u i d o t e m p r o m u - ^ - WfA,. E i / ^ o k ^ p ^ o J b " 

l i e r e d o n a n d i a n i m o p r o m i - fícv/iTñ^wbag vrff yuucyMg nfol-
í i t , q n s e r i m u s 1 a n n e g l i g e n - kol , fyioS/üfyü & dfMÁeidju « i -

t i a & : c u l p a m a r i t i e x a ó t a n o n tyog ¿x, ¿Twrhv. « ^ ^tto^Iuj am$ 
f i t . S i v e r ó m a r i t u s a c c e p t a m r^^ai ¿ otvrif, a/jiog HAVtfUvájei * oiÍ" 
e i f e c i t , u i p u u s p c r i c u l u m f y l . « / 
e l t : p e n n d e e m m c í t ac n p e - p 1 1 . \ ^ » 
c u n i a m a c c e p i í T e t , e á m q u e D « ™ 
p r o m i í T o r i d o n a í T e t , ô'mStvn. 

tu cLVn%S¿y&Savcu, KM m & ? £ s 

¿ ^ o v ooLvrif <Pi<t í ¿ y ú y í s ' K M 

n o n ex d i e í l i p u l a t i o n i s , 0 f e d 
e x d i e n u p t i a r u m n u m e r a t u r . 

? S i f o c c r m e u s m i h i filias 
fuas n o m i n e l e g a u e r i t , e g o l e ­
g a t u m p e t a m ; & í b l u t o m a ­
t r i m o n i o ^ p e r a<5l:ionem d e 
d o t e i d v x o r i meas r e d d a m . G 

S0, X L V I . A F R I C A N . x M u l i c r 
quae f u n d u m i n d o t e m d e d e -
r a t , d i u e r t i t , 8 c f u n d o n o n r e ­
c e p t o i n m a t r i m o n i u r e d i i t , 
^ p a d a q u e eft ve d e c c m p r o 
f u n d o i n d o t e e í í e n t j a c d a t i s 
d e c e m decefTic.1 f u n d u s a m a ­
n t o c o n d i c i t u r . n a m & : fi f u n -
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dffdw* ¿ y & y > W $ t***™ t f i ® A ^ u m p i g n o r i o p p o f u e r o , & 

i q l ¿ ( § ) ¿ A ^ - a I i u m Pof tea c r a d i d e r o v t p r i ^ 
m u s v i n c u l o p i g n o r i s l i b e ^ 

t i d a p n m u m r e p e c e r e b 
^ w r ^ w . ^ ^ ^ ^ X L V l I . V L P . b S i v o l ú n t a t e i . 5^ 

O W A T . Ectvys tew-wi ; ewTi%ov~ filias m e x e m a n c i p a n res c i 

fflou; j jyv 3V>A^5C , cJhcfte ^ f t o f ^ ^ m e d o n a t a s p r o ea i n d o t e m 

* k w c * ¿ ™ ^ c f , o ^ ' e V , ^ c j é r o : ; n o n e g o 5 f e d i p f a 
d e d i í T e v i d e t u n 

, , . \ ' - n. B X L V I I I . M A R C I A N L S i m u - L . j * , 

W . M ^ ^ . E ^ ^ I i e r f u n d i ^ f t i m a t i a u t 

^ O Ü , ri TVctcPictTjfAjmv c t ^ d 9° m a t i n o m i n e 3 d t a m e t í i n o n 

tPiT&iOUÁÍ y\ yjuw KSM^1 f /Mctictytyí t í - c o g e r e t u r , c d u p l a m p f o m i -

¡Sjjh r&es<n¡Á9tey*M, 'Jrffl o ¿ j & g ^ r i t , q u i a f u n d u s i n d o t e e f t , 

'z0 v n/A ^ v t u s f u c r i t ^ m u l i e r i d e d o t e a-

i ¿ \ i g c n . t r r e f t i t u e t . 

v o v w ^ ^ i m . ^ X L l x . N E R A T . s S i m á r i t u s u j f . 

^ 6 . N í ^ t r . EctM a>g JhpovfMpog ainf^ t a n q u a m d o n a t u r u s v x o r i de* 

vj yüuuaujM ¿ \ q \ t w \ ® arm¡>(^) cw~ c b i t o r e m e ius , q u i f o l u e n d o 

-ü ; fóí&xrluo 0f¿9tey>wJTU rmes*- " o n c r a t , d o t c m p r o m i t t c n -

^ , ^ & ^ ^ A 9 . t e m a d n i i f c r i t , i n ^ h i s d u n t a -
~ . f \ 3 . . ' ^ » / x a t , i n q u i b u s c u m d o t e m . 

« ^ « w J / p r o m i t t e r e t l o l u e n d o r m t , 
m S t w á j * o c w f y v & p ® f M i ^ & i n h i s q u ^ a a q u i f m i t , p e r i ^ 

OTÍ 5 Tovmv o p f í i a g v g , fjfaei o aJmf c u l u m a d m a r i t u m p e r t i n e t : 

Í J í y o $ / } o g . & ; í i q u i d e o r u m d c b i t o r d e -

¿ l e u . T a ÍM $ Gj&i )a [ ju<dM m í n L i c r i t , m a n t u s o b l i g a t u s 

~ w 5 ^ L . G A L R e s e x d o t a h p e - L . W 

i _ . r / n \ , r e u n í a G o m p a í a t a s ^ d ó t a l e s 
t u . P C O Í ^ . O i ¡ y j o o f M p ( ^ t Í w f u n t . 

e p n t á c m 4 ^ 7 k & y w i x - m j i . L L P A V L / Q u i p r o d o t c e x L . j s . 

l A ^ . Eoti'^OJÜJ} ( f ) J w ^ p í ^ - p r o m i í í a fideiubqt^tenctur. 

op I™ j\cxj ~ ' \ \ rr u u m í i b i d c b i t u m m i n i i n d o - ^ 

f 0 > ¿ * A f ^ ^ v ^ , ^ t e m d a n i u f r e r i t , & l c r u u s a n - . 

^ g o J i J A ^ ^ ^ ^ e ^ u - E e q u a m r 0 l u e r e t u r 5 d e c e í r e r i t 

vr&cncog ^gv W TV ; ^ á ) g ™ , i ? a b f q u e m o r a m e a & d e b i t o -

^ ^ t / i f juvStw^íTTti , ei ¡(ey \ j z i r lp - r i s , p e r i c u l o m u l i e r i s e f t . S e d 

Tmiritm <skX t Í w ¿Twüj-mmvy fimoramfeceroin e x i g e n -

B a f i l . T o m . I V . 1 X x ^ 

/ 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca

http://gcn.tr
file://�/q/tw/
file:///jzirlp-


52© B A S I A r K a N 

d o , fi t a m e n e t i a m a p u d m e A ^ ^ ¡ ^ j ¿ 

m o r i t u m s f a e r í c n o n t e i i e o r . d v & i y ^ 

m V b i o n e r a m a t r i m o n i i ' )%> I j y l i 
font, i b i & d a S . e í I e d e b e t . í O ^ u m ^ n ^ ^ , ^ ^ 
P o f t m o r t e m a u t e m p a t r i s o ^ A ^ P j . rnup^^ 

6c l i b e r i , & v x o r . imviti^ y ¿ m t f f y^u @ 7 m ¡ A g ¿ ^ ¿ j ^ 

§.z. 11 Q u o d d i c i c u r n e c e í í a r i a s ^ e i ^ f t 

i m p e n í k s i p f o i u r e d o e e m m i - T J A ^ ^ O ^ ^ ^ . t W c t J k -
n u e r e , h o c fignificátjVtmari- i 3 r ^ n ' . 
t u s eius r u n d u m v e l p a r t e m t> 

¿ t e rc t ineaE d o n e d i m p e n - ^ W ^ ^ f ® ^ 
fa t í l r é c í p i a r . 6 S e d i p e r p a i - ^ & ^ ^ ® *} f * 4 ^ U g 
tes i n f ü n d u t n t a n t ü m i m - ov a ^ C ^ ^ J k w t x j j . d < J Í ' ^ ^ ^ 

p é n r u m í i c 5 q u á i i t i f u i i d u s p f t , ^ ¿ ^ v ¡ J k % m n ^ ( ! m U ¿ ¿ ~ 

d e r i n i t d o t a l i s i & x m i n t r a £ l 6 g ^ ^ ¿ 

a n n u m i fnbenfas e x f o l u e r i t . \ > \ > ©¡t ' A ' 

f Q u o d l i p e c u n i a & f u n d u s ^ v v ~ , p V ' v , 
i n d o t e c r a h t , p e c u n i a m i n u i - ^ ^ ^ ú ü ^ ^ ^ m ^ ^ 

t u r . S i a u t e m m u l i e r i m p e n - h ^ o m ^ x ^ P ^ ^ ^ W ^ 

fas m a r i t o í b l u e r i t , f u n d u s i n fcatevcnig Á rüg yuujaj¡jióg mg J k m , -

c á u f a m d o f i s r e u e r t k u r : ^ i n - C ^ ^ ¿ ^ ó ¿ y y t r í u ü ^ ó l -

t e r i m a u c e m a l i e n a d o eius i n - ^ c* w fM't*Z¿ ^ A t / g m / ¿ ¿ a -

h i b c t u r . ? i 

i . 5 7 - L í I í . I A V O L E N . r M u l i e r ^ ™ * * * • ^ , 

filiofamilias d e b i t o r i f u o n u - ^ • l f 0 ^ X f ^ W " ^ ^ P * 

p t ü r a p a t r i ciuS fie d o t é p r o - X & r K o u n o v , ^ fMtÁovat t y t ^ m S t q 

m i í i t : q u o d f i l i u s t u u s m i h i ¿LTZJ, XTwciTm&wSM ™> W T e A ^ M * 

d c b e t / i t t i b i i n d o t e m . í i q u i - '¿¿fr ¿ Qv %pi<ü&7fAsi , í g ü Qi cJ> 

d e m f i l i j o b l i g a t í o n c m d e d i t , ^ m ' . ¿ M 7 L t ¿ c j o y l ^ ñ i -
t o t a q u a n t i t a s i n d o t e ef t . S i n / « w N ' V L . » 

^ - i i \ . . T r g d h ) ^ ^ O A S ^ T ^ T J T O T I ' é n t ' c ^ / z s r ^ ^ -
a u t e m i d q u o d a p a t r e e x i g í w ' f n , ^ ¿ ¡ ( 0 1 " 
p o t e f t , ea f u m m a i n d o t e eft ^ D ̂  ^ J W ^ ^ I H ^ ^ ^ 

í n q u a m p o t e r a t c o n d e m n á - m^g^QMHVo T T í ú m v ^ v h t s ^ ^ U 

r i r t e m p o r e p r o m i í í i o n i s p r o h ¿ n S i m t t i ^ ^ t ^ l f ^ ^ ^ 

m o d o p e c u l i j & eius q u o d i n w m Á í K a S t i Ü d u i r ^ 

r e m p a t r i s v e r f u m e f t . Q u 5 d ¿ ^ ^ ^ ^ f . 

í i n o n a p p a r e a t de q u a o b l i - , . \ <>\ ' . ¿ . m ^ c n 

g ; a t i o i i e m u l i e r i e n í i t 5 n l i j d e - . , ^ < f j w r 

b i c u m d e d i í T e v i d e t u r : n i f i ^ ^ d v ^ ^ X ^ 0 ^ ^ ^ 

c o n t r a r i u m a d p r o b c t u r . ^ J W i ^ ' ei ^ í v M v o v $ 

L. 58. L i v . C E L S ? S i n o n f a é f c i s í p o n - K í A t r . ÉAV juwi ^ o ^ p ^ V ^ 
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0ia4 irte?™^5 ú ® - * ? A M b u s u d o t e m p r o m i f e n s 
ycym ĴuidUL, ofxoóq á P r o ea quse m i h i n u b e r e n o n 

^ ^ . ^ c ^ ^ . ^ ^ b l i g a r i s ^ ^ x a l i ^ n u p t ^ m e -

^ ^ ^ ^ c . ^ d i ^ i n t e r c e í T e r i n t . 

H ^ e ^ - w o ? ^ ^ c ) ^ x M u l i e r e i i i a n c i l l a m ex í f e ^ 

^íúúW /u^h <h£tev , í tA^í-^Á fJSt p u I a t i o n e d e b e b a m 5 p e r m i í í t 

iyiv i» r ^ m , c M v i x p w s ™ ' y í - do t i* h a b e r c i d q u o d e i 

n ^ ^ m ^ c t n < P b ¿ M n á v h t h Z d e b e o ' . ^ C i l l a d o t a i i s c f f i c í -

\ \ ^ ' * ' ' v . t u r , e t i a m í i m e a n o n e r a t « 

f n > ^ \ > ~ * Ai i B ? & p a r t u m ems m u l i e r a c c i -

U e i i m ^ ™ ^ ^ - i «ó™ p i C J e i ú % u e p e n c u } o e í l . q u ^ ' 

¿ íjMiviv 3 h ^ ¡ A c t i o g yi í s r e p r n Í7ñ~ q u a m f i i n f u o ftatu m a n í i í T c t 

gyTvaig , ¿>c Í?Jí}j&cmí T O ^ W . p r i o r o b l i g a t i o , p a r t u m n o n 

tm-wl b} ¿liw Sbvhhjj S» i w G o n f e q u e r e c u r . z H x e ñ W- ^ 
c u ^ í ^ T ^ ^ r ^ á t i ^ h™úf ^ n c i l l a m q u o t e m -

. , . / , - v., « p o r e dos c o í h t u e b a t u r . N a m 

^ ^ ^ w ^ w ^ . L o n h a b n e r i m , l r b e r a t i o o . 

wvAyi 6tP cv r®esm> o frv ovn o tp- b l i g a t i o n i s n o n a n c i l l a i n d o -

wng cw-Ttig y o c x p í a p n c t j . t e ef t . i d e ó q u e p a r t a s e ius 

, \ , \ A 7 c n o n d e b e t u r . 

y i . . M ^ A . Í / ^P Í , « P ^ 6 ) L V . M A R C E L L . A S i m u l i e r 5^. 

ó ^ A P ^ a w rm£9~w y¿»v, KptAa)? J ^ - m i h i a u t P e t r o d o t e m p r o m i -

í g t S c t M a I l i ^ c ú > %ciyi) cvtpgjLictj, ferie 5 r e é t é P e t r o f o l u i c 5 6c 

¿ í a m f icut ¿ f h l ^ m fuyv u l i f t o m - e g 0 t e n e o r , q u e m a d m o d u m 

i . . i > \ * . . - J , . 4 / l . ¿ « « ¡ - « J ^ ' c u , . í i i u í T u m e o P e t r o d e d e r i c . v e l 

k ^ ' * ' * d « ' í i d o t e m m i h i p r o m i í l u r a a l -

^ ^ H O f l ^ e ? ™ - t e r i de l ega ra fit: n a m q u ^ 

f J ^ H ^ h P ^ o v ^ M i ^ y ^ m i h i 3 a u E P e t r o p m m i f i t , d e 

f x w ¿vSvfxii&n P ^ t » . P e t r i n u p t i i s c o g í t a i r e n o n 

r - . \ < \ ^ o n f ?, - v i d e c u r . 
r í n J ; ^ r - s ^ ^ ^ ) D b S i p r o eaqu^e l i b e r a e x i f t i -

^ c ^ J ^ jreSiiut, ctTrctfTW m a b a t u r a o t e m d e d e r o , e a m 
7 ¿ a í , ¿¿zz^p ,« - ¿ í r e p ifrá/SifcLg e- c o n d i c o 5 q u e m a d m o d u m f i efti. 

, J(9tf ot;)c iyctfMifáv . ¿i p r o l i b e r a d c d i í í e m , n e c n u -

e A t o ^ ^ o z » iyvffjué , i t i í >ÍVÉTO^ p t i ^ f e c u t a s e í T e n t . S e d ^ l m a ^ 

^ ^ W T . ^ a x ( - n u m i ^ a n u p f e r i t d o s e í f i c i ^ 

U/M »/ - ^ ./ , t u r , c n ea m e n t e d e d e r o , ve 
e i ^ o n A>7wn ei q u a n d o q l i e i n r e c u t i s n ü p t i í s 

Wnw^6yc¿^@- , eiAwywctj- ¿ o s e í T e c . S i n a u t e m v o l u i 

Xl n3 íA(g) (füfvvBtSzy , tLuu ci- m u l i e r i d o n a r e , d o m i n u s c o n -

^71)011/ o cHéastíiTic fc^j, ¿ W p úfci d i í t i o n e m h a b e t : q u e m a d -

B a f i l . T o m . I V . X x ^ 
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m o d u m í i m u l i e r e u m q u i f i - A ¿ ^ y j j ¿ ^ ^ ^ ^ fM ôvn c t j ^ 
b i d o n a t u r u s e í r e t i u í r e n c m a ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ 

r i t o d a r é . yg-'. K íAcr . P p o í 7 ^ OTJOÍ^ , ¿ 
L.tfo. L V I . C E L S . P r o m o d o f a - ~ , r \ ^ , ^ 

c u l t a c u m 5 6^ p r o d i g n i t a c e ^ W ^ 
p u e l l ^ m a r i t í q u e d c u r a t o r ^ o t ^ c t f f w j í o f ^ t e y a ^ ^0lK^g 

d o t i s p r o m i í B o n i c o n r e n r u m o Kov^tTWp. 

a c G o m m o d a r e d e b e t . y ^ . T í p i v v o u f . É m - f l u i m '¿Ííkqu 
L . ^ L V I I . T E R E N T S i u e g e - e ¡ n Ac¿ ^ ¿ B a S b ^ ^ 

n e r a l i s c u r a t o r í i c , l i u e d o t i s „ ^ » ^ ^ 3 / a - . 

d a n d * c a u f a c o n f t i t u c u s fit, B ^ ^ ' ^ ^ . ^ t J ^ ot;-
& f u p r a m o d u m f a c u l t a t u m f ^ ^ ' ^ ^ « 7 ^ , r ^ í ® a w , ^ 

' p r o m i í e r i c , q u o d a m p l i u s ' f o " ™ ¿ W " ? • « W « o S t 

p r o m i f l u m c á , 1 i p f o i u r c i r r i - J o A ® <" '3 í i "n* oúx. i f j í a i a j . 

t u m ef t . f n a m d o l o m a l o i n - T a ÍAÍV i s & í w í i f j a . ¿tyeiXetékov-
t e r p o f i c a a u a o r i c a s ' - n o n v a - ^ ^ ^ ^ 

5.1. ' " ¿ e b e c a u t e m ¡ c u r a t o r res w ' 0 ^ " } W ^ ^ 

t r a d e r e , n o n v e n d e r é , & p r e - í , í í f 1 , ' • « ^ A / j a ^ 

t i u m c a r u m d a r é : 1 1 l i c é t p i e -

r u m q u e res d ó t a l e s v e n d a n - yfXA.itt Tttrzt&tcncíTaJi , ^ n ItfXYi 
t u r , 1 & : p r e t i u m c a r u m i n C ^ ^ t y u . ¿ á 

d o t e i n u e n i a t u r . S e d f i i n f t e t ¿ 

m a r i t u s ve p e c u m a m p o t i u s ^ .\ / , » \ 

a c c i p i a t , c u r a t o r i n t r e t a d m - ¿ J 5 5 ; ^ \ 

d i c e m q u i e u m c o n f t i t u i t , & ® ® , W ^ t 

v i r o e t i a m a b f e n t e caufa c o - ^ ouifyoq ^vrovjüg vig oxtigu; Síduy/a- *• 

g n i t a p e r m i t t a t e x v e n d i d o - ofomg Sh f̂íitieda) <zirtL9Miavu\ qmví; 

n e d o t e m c o n f t i t u e r e . $ici.r®&<ntog. 

i . L V I 1 1 . M O D E S T . F u e l l a m i - M O J W . A < } ) ? A ^ ^ 

ñ o r v i f f i n t i q u i n q u e a n n i s p a r - ^ ^ ' ' ^ ' 

t e m h e r e d i í a t i s f i b i c o m p e - D ^ ^ ^ ^ P ^ 

t e n t e m f r a t r i b u s fuis c e f l i t , t w < * " ™ ( , * y y ' " M r 

f u n d o p r o eaaccep to , "1 q u a í l <úM ?<&̂ o¿att̂  cuomei s&fjKrtteg ¡ m -
e m p t i o n e i n t e r l e f a d a , & ; tumbv ^ O / ^ Ü W , W ^*" 

f u n d u m i n d o t e m d e d i t . E a - ^ ¡ ^ J ^ ^ y ¿y ^ a i . ^ ^ r o " 

d e m i n i n t e g r u m r e í l i t u t a . r t :) < rt,\rZc 

v e l heredes c iu s ex p e r l o n a , / , ^ ./ 'A/,r 

i p f m s 3 p a r t e m h e r e d i í a t i s ac- ^ ^ 0 ^ 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
c e p e r u n t , 0 & f u n d u m r e f t i - ™S ^ n p o v o ^ , W ® 

t u e r u n t . m u l i e r m a r i t o t e ñ e - ^ ¿ A i í ^ c r j ^ , h i p A T ^ a i t y i vyus* 

m r ^ v e l heredes eius3ad v e r a m n ( & x A n f o M ^ i cwivg * ^ 
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7íyt ŷ Uf ycdiv o y z f ¿ @ - * cticvíiO!)^¡\^ n 

¿iW-mw wg <?%oim iM ^MvTaji: 
¿¡¿frW & aWücyvóuuTng émxJfTOuJ}' 

cujtÜo n ^ o i ^ l a t w í g u r a j i ¿ 'ívct 

wg, TOTO c f B a [AM cWT»g ¿ñnShvwg 
i f i o g K y y d ^ á j a i v ajurüg iTmgyTViW 

ló f t OVK ts lv Y¡ i/neivov mwei\vi-
ing otidLÍtccuA* 

a i r i p , ^ t f y z ¡ m b u o t t i yjuuYi irjfcú 

vioStojí cncoTrii^g n ^ o f é , . 

(£d!, Uo/UTttúv, Ea) i w TtfomfjuaJjCú 

¿fá ó <hdL*í$pog i k nSÍAníPc <fteL<pi-

Tittív c t ^ d u s v \ s s r t i i irPoiKog 

<Pict(vyt(§), ov StüücttziJi fi xpv¡<rtg 

^og ® lítíJ J íami i fc faj íyovia ¡ M -

KfX-Taj. o S / f t t ü cwr¡p n yu&ti, nlñ-
r ü j ^ m i e i ytwcqxA tLüü XP^w w o g 

V S - N O N V S . m 

f u n d i a s í l i m a t i o í i e í n q u a n c í 
f u e r i c d o t i s G o n f t k u t s e t e m -
p o r e . 

L i X ; I D E M Í p S t i p u k t í o de L . ^ , 
d o t e r e d d e n d a a b e x t r a n e o 
i n t e r p o í i t a , í i d i u o r t i u m f a -
£ t u m f u e r i t , ftatim c o m m i c -
t i t u r : & : q u a r a u i s m a t r i m o -
n i u m r e n o u a c u m í lc , a é l i o 
de d o t e n o n i n t e r c i d i t . q d e -
n u o a u t c m G o n f e n t i e n t e eo 
q u i e a m p e c i t d o s G o n f t í t u i -
t u r , ne f e c u n d u m m a t r i m o -
n i u m fine d o t e fie. h o c i t a fi 
dos n o n ab i p f a p r o f e ó t a í i t3 
q u a m a l ius IUÍTU c ius ftipula-
tu s e f t : c u n e eninp c o n f e n f u s 
e ius n e G e í r a r i u s n o n e f t . 
L X . l A V O L E N . S i d i u o r t i o L . ^ 
faófco 1 m a r i t u s d e d o t e n o r i 
c a u e r i t : & G u m a l i j n u p f i í í e c , 
f a d p r i o r e r a r e d i e r i c j d o s t a G Í -
t é r e n o u a t u r . 

L X L P o M P o N . S i f e r a o d o - L. ^ 
ca l i h e r e d i t a s anc l e g a t u m 
o b u e n e r i c , 1 q u ^ t e f t a t o r n o -
l u i t a d m a r i t u m p e r t i n e r e j f o -
l u t o m a t r i m o n i o r e d d u n t u r 
m u l i e r i * 

L X I I . I D E M . ü S i v í u m í r u ^ - L . ^ . 

¿ t u m f u n d i m e i p r o d o t e m u -
l i e r i s c o n f t i t u e r o , & : d i u o r ­
t i u m f a ó t u m fit ; v í u s f r u ó t u s 
m u l i e r i r e d d i n o n p o t e í L v -
f u s f r u d u s e n i m fi e x t r a n e o 
p r o c e r e u m q u i p r o p r i e t a -
t e m h a b e t , e e d a t u r , x n o n a d 
e u m ^ f e d a d d o m i n u m p r o -
p r i eca t i s t r a n f i t . M a r i t u s i g i -
t u r v e l l o c a t , V e l V e n d i t m u ­
l i e r i v r u m f r u d u m 2 v n o n u m ^ 
m o . , a ius q u i d e m r e m a n e i 

X x ü i j 
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penes m a r k u m t n i u l i e r a u - ^m^d aáfyr h <Ñ y w n uétam 
t e m f r u d u s p e r c i p i t . 

U.ti' L X I I I * P R O C V L . b S i a n c i l l a z i * ^ ^ A t 
f c i ens v e l i g n o r a o s c o n d i t i o - w ^ / ? f < J\t ^ w™oij~ 
ncm f u a m V p e c n n i a m m i h i <™ * ^ o o 4 * * d w ^ c u 
i n d o t e m d e d e r i t , e a m m e a m ^ X ? * ^ ™ ^ ^ o i n l , ^ 
n o n facic , f c d e ius e í l c u i u s TFom fM J í c a j o i í w ojjt&v y fyjfe 

a n t e a f u e r a t i t m& e a m v f u - vov ^ v > 0Z ^ ^o^@ . 

c e p e r i m . S e d & f i a p u d m e l i - ^ ^ ^ g Z f c p ^ i S i c z u o ^ ^ « 
b e r a f a d a í u e r k , e ius p e c u - ^ V»**.* ~~ p 

d c a u t a m m u t a r e n o n p o - , ' , \ , , ' , <N / y 

t e í l . I t a q u e nec f a d o d i u o r - * ^ ^ c ^ c t M ^ ^ 

t i o e a m r e p e t i t , v e l t a n q n a m X P * ^ ™ * ' 0^v o t m ^ ^ W ^ 4 f e 

d o t a l e m , v e l t a n q u a m d e b i - (vyiov ¿7itv¡rm cujtu , h cog T ^ o m ^ 
t a m , f ed d o m i n u s e ius eanv ^ y r t m wpgv x P ^ ^ ^ p a , ^ 
v i n d i c a t . S i a u t e m a n t e q u a m ¿ ¿ j j , c w t u . 
i n c i p e r e t e í T e m a t r i m o n i n m i \ . i ^ K ^ n \ ^ 

c e a m v l u c e p e r o e x i l t i m a n s b , i / J , 7 < > \ 

m n l i e r e m l i b e r a m eíTe | e a m ^ f ^ ^ f ^ m ^ « / ^ , ^ 0 -

l u c n f a c i o . q u e m a d m o d u m f i M * 0 ^ ¿ A á ; 3 ^ ¿ t v «T) TÍLÜ f o o c t f ^ , 

q u i d e x e a p e c u n i a c o m p a r a - ^ p c f ^ i f ó ) ca»7z¿. ¿íamp ioüí % cm 
u c r Q , a n c e q u a m e a 4 Q s f i e r e t : ^mvtwv xpvifxdTMv n f i y n ^jcovtwi 

\ i t a v t n e c p o í T i d e a n u n e c d o - ^ ¿ f c ' n ^ J ^ , ' . J ^ i cu., 

l o r e c e r i m } q u o m m u s p o l a - / rvL ' « ^ 

L. a . L X I v . F A P I A N . f L i c c c p a - ^ • HcLTnw. ̂ Ei ^ t í ^ ^ 

t e r i n i t i o nupc ia s i g n o r a u c - yoy\cnv i Trctmp m r¿ ytfwv, 
r i t , í i t a m e n p o í l e a c o n f e n f e - |LU7tt TCUÍTO. atwaj¡vlai , ifpcoTWi n 
r i t , v a l e r dos d a t a , o m n i s e- c ^ W t ó a ^ f j ? ^ . ^ r a r a ^ imffí-
n i m d o t i s p r o m i f f i o o b f ü t ^ ^ * ¿Jh^ovn 
ras nupc i a s ñ t . I d e o q u e í i m i - ; <u . \ ^ SPP A . ^ ' " 

ñ o r a n n i s d u o d e c i m n u p f e - 0^ ^ fmy ^ ^ 

r i t 3 t u n e p e t e t u r , c ü m m a i o r D ^ ^ ^ ? ^ 7 5 ¿m-nm 
a n n i s a p u d e u m d e m f a d a fue- M ^ ^ f ^ ¿ttnzJ ^ V É T I ^ . T D ^ > ¿ 

r i t . t u n e e n i m dos n u p t i a r u m v TTttpdi ywdujLog Í7iafy&̂ 5t7o7t ¡JSt 
n o m i n e m i h i p r o m i í T a n o n ^o l t<^h w ¿ tmi tutoj i i~ 
p e t i t u r , a l t e r o Í n t e r n o s c o n - ^ ^ ^ ^ c v , 

t r a ó t o m a t r i m o n i o ,5 c u m a- ,/ / » / ^ ce 

l i ^ n u p t i ^ i n c e r c e í r e r i n t . ^ , ^ ^ ; 

L X V . l D E M . h S i p o f t d i u o r - ^ . I ^ . E ^ tM7uKv<Ptd(v}iovei~ 
t i u m v i r o f e i e n t e m u l i e r i I o n - âicPpog im t t d á i w yjww v i^ ' 
g o t e m p o r c res d ó t a l e s p o í T e - £ t u Tifom^ct^ yxu >i Jlmaí&w* 

l 
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^ tfjitps ojut Iw (WjLi<fmm ¿ g r>A deric5k c o n u e n i í l e t a c i t e v i d e -

' ¿ ^ m i c w - m . t u r n e p e t a n t u r . 

f X v u n T M - X ? ^ ^ ' M u l i e r p e c u n i a m fibide- f.^ 

^.p r > ' n . . ' ^ ' s / ¿ \ b i t a m c u m v f u r i s i n d o t e m 

^ J T r < i i • \ ded l t - eas q u o q u e d o t i s p o r -

$ ^ ytfMv t u p ^ a m - n g ^ o g ®<n t i o f u n t 5 q u ^ p o f t n u p t i a s . . 
r^g fójesms- c o m p e c i e r u n t . 

O í Í7^c¿mÚvT%g -mg <mt9mg TD- m V f u r ^ doc i s p r o m i f e j á §.¿. 

™ W J i ' A ^ ' ^ ¿ ^ a a ^ c u n d u m m a t r i m o n m m 
t u r : " n o n e t i a m ex 

^ m o { ^ ^ o v f ^ & t J W ^ i q f c c u n d i m a t n m o m j ^ m a 

oüTí^^&í tT í t j e fT í íTz^* n e c d o s e x i g i t u r . 

O v n^ÁcjSg o ctvnp ¿7tifyn7 c m 0 M a r i t u s p r o m i í f a s v fu ras § i» 

¿mgtey'^vTtts T D W , i a ) ^ T D V - n o n r e ó t é p e t i r j í i eo abfcnce 

m u l i e r n o n e x b o n i s c ius fe 
e x h i b u i r , 

p S i a r b i t r a t u í o c e r i d o t e m §.4. 
ab eo I H p u l a t u s fuero ,"1 n o n 
d e m o n f t r a t a r e v e l q u a n t i t a -

dty O'JJC dL7Pé~ 

i ^ ^ t i a x x ) cw^ti) fTr̂ oixgL ¡MÍ AIKCÚ-

bivr@^ ^ f ^ t ) f X A r ( ^ ^ h meoo , «p- t e , v a l e t ftipulatio: & : d e t r a -

p a i a f ^ " ^ ( u p o v j u S p n g m Sb^fxot- c a r b i t r i o d o s c o n f t i t u k u r 

motg o e } ^ n i t ^ l g i Q o m M r P r o m o d o f a c u l t a t u m eius 

a j $ w¿ rdjuo Sftjcv! ¡JSV. tfguj'&i ¡ m ¿Af-

í í̂Tl .... / . . ^ 

& : d i g n i t a t e m e a s t a m e t í i 
f f u n d o n o n d e n i o n f t r a t o l e -
g a t i i m i n u t i l e í i t , & ftipu-
l a t i o . 

1 S i p u e l l a i m p u b e s ex v o - §-s-
l u n t a t e p a t r i s f u i n u b a t u filio 

í f o i T q o l m v f k T Í u u ' o m M TLUÜ TMOÚS > m o d o O c u l t a -
z ] C ' „ * 'rurr / t u m & d i g n i t a t e t u t o r d o t e m 

r t T Y f V« c o n l t t t u i t . 
^ H m ^ ; « 3 a 7 ^ f ^ ^ * P a t r o n a d o t e m p r o l i b e r - § ^ 

W í p wg ¿ m ^ á j & p c t t vrgoiMt vnt- t a p r o m i í í a m r e t i ñ e r e n o n 

^ ( 5 ^ 0^ SájüdL7üJ¡,K4iL& o y i y } - p o t e f t , q u ó d e x f t i t e r i t i n -

l £ / r l w r a ydjLÁOv Avtnv ^ m S h H w M ^ 

g r a t a . 
7 S i c b n u e n e r i t v t f o l u - §.?• 

t o m a t r i m o n i o res aeftimatas 

r e d d e r é t u r , v e n d i d o n o n ef t . 

í d e o q u e h is e u i ó d s , f i q u i d e m 

m u l i e r eas b o n a fide d e d e r i t 3 

n u l l a a l i o n e v i r o t e n e t u r . 
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§.9-

L.71. 

s l é ' • B A 2 I A I K n N 

a l i o q u i n 1 de d o l o a d i ó c o m - A ei 3 fjuvi, J ÍMV d y o y n c t p ^ ^ 

p e t i t . [ . T A ¿idL-nn^m^pet TS é¿£poq 
a R c s x f t i m a t ^ m a n c i n u n t , ^ « \ > - / ' ^ 

TífOlMfMctJfCúV Shv-

h m r í g y i w a j i m ' é h v ' t^u¡ é ^ i ^ ^ g 

e t i a m i i m u l i e r eis v t a t u r . 

b Parcus d o t a l i u m a n c i l l a -

r u m v x o r i s el l : i c S c i n u t i l i t e i * 

p a c i f c u n t u r v t i n t e r v i r u m &C 

v x o r e m d i u i d a t u r . 

L X V I . P A V L . ^ l n a m b i g ú i s 

L.71. 

p r o doce r e f p o n d e m u s . 

L X V 1 1 . 1 D E M . c D o s a b e x - • r ! r, y.r s r P a 

t r a n c o p r o m m a m u h e n s p c - ^ < ^ ^ ^ N 

r i c u l o e í l . S e d f i m a r i t u s v f u - T * ^ ™ ^ f < , TII > a ü c q ^ / u v S u u h ^ 

ras a c c e p e r i t 5 p o í l c a p e r i c u - Tctf. « / ¿ TOKOV o a í n f , A s m V 

l u m c u m r c f p i c i t . 

L x y i n . I D E M . f S i m u l i e r 

o m n i a b o n a fua i n d o t e m d e -

d e r i c , m a r i t u s a c r e d i t o r i b u s 

t a n q u a m hc res c o n u c n i r i 

n o n p o t e í l . b o n o r u m a u t e m 

p r o m i í T i o n e p u r a f u b f t a n c i a 

l i g n i i i c a t u r . 

§.1. 

1L> 73» 

E t i a m p a t e r m a r i t i i n d o ­

t e 2 d o l u m &C n e g l i g e n t i a m 

p r x f t a t . 

S i m u l i e r d e f u o d o t e m 

dans e f f e c e r i t v t m a t e r f t i p u -

l a r c t u r h d o t e m f i b i r c d d i , 

d ó t a l e i n f t r u m e n t u m p o f t e a 

m u t a r e p o t e f t . 

L x I X . I D E M . 1 S u r d u s , m u -

/ \ f \ / 

KdLf o f r ¿ avápog ¿¿píco&í 

oUfdi<Pb(7tv imefrUcraJi , StuueLTZtj $ 

TWJÜTCe 9° 'TTfOtKCOOV c^c tMct^ct f . ; 

t u s , & caecus d o t i s n o m i n e ~. f . y * * t 
o b l i e a n t u r : q u i a & n u p c i a s D W ¿ f * W ^ f " f ^ - „ x 

K c u avuüístoiog Sel yctfMV w 
i g a n t u r : q m 

c o n t r a h e r e p o í T u n t . 

k E t i a m c o n f t a n t c m a t r i ­

m o n i o n o n p e r d i t u r í e v x o r i 

dos ex h i s c a u í i s f o l u i p o t e f t : 

v t p u t a , v t f e í c f u ó f q u e a l a t , 

v t f u n d u m i d o n e u m c m a t , 

v t r e l e g a t u m p a t r e m a l a t , 

a u t v i r u m , v e l f r a t r e s e g e n -

tcs . Tñvo/üfyüoig. 
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A L X X . H E R M O G E N . 1 S p o n f a L.7 . 

q u í e d o t e m d e d i t , n e c n u p í i c , 

,n m i n o r d ü o d e c i m a r í n i s 

" p r i u i l e g i u m h a b e n c c o n d i -

d i o n i s 0 a d í i m i l i t u d i n e m d o -

t i s . p p r i u i l e g i u m a u c e m i n 

a d i o n i b u s p e r í b n a l i b u s l o -

c u m h a b e c . 

L x x i . T R Y P H O N . ^ Q u a m - t.75 
u i s i n b o n i s m a r i t i d o s í ic 3 

- „ ^ , B m u l i e r i s t a i n e n e í l . i d c < ) á u e 
p c y o v c t ^ n ^ n T U v e i ^ m H r d o t a l i f u n d o c u i a o ; m u I i c r 

^ •'•—»•«»» . « A J\*i /T\ & A fji rmrt tlC TN i J : n ' ' 
d e e u i d i o n e a g i t . e ius c n i m 

i n c G r e f t j q u ó d e u m i n d o t e m 

h a b c r e d e f i i t : & q u a m d i u 

m u l i e r a p u d m a r i t u m e í ^ e i u s 

c m o l ü n i e n t u n i h a b e t , q u i á 

m a c r i m o n i j o n e r a m a r i c u s 

í u f t i n e t . 

L X X I I . I D E M . f Pacer m u - L.7$. 

l i e r i s r e ó t é j C u m m o r e r e t u r . 

¿ ¿ ^ M , m cov o Sjnp itt [óeipn 

fcjfyiu-ct, ¿¡ SÜLVCLTÜV au¡TíA' ^ t>yatf-

fíoy ^ ¿ 7 7 « ^ ^TTB^^O; , ¿ V - C ¿ o t e m p r o m i t t i c , & : m o r t i s 

ó »i Av ^ to^u 4 c a u f a : ^ r i c o n u a l u e r i c , agec 

Á£fl í£ , n 7W /Sapa ' íS ydfj^v juwi 

pyvjJipn ¡JÜOI , iTntfycÍMTOJi cv OÍ-

3« o^5 c o m í xpíoú&ú' ov yivovTUJj 

v t a c c e p t o l i b e r e t ü r ^ c u t e x -

t r a n e u s . M u l i e r a u t e m m o r ­

t i s caufa d o t e m n o n p r o m i t ^ 

t i t : n o n c n i m dos eft q u x o -

n c r i b u s m a t r i m o n i j n o í e r u i t . 

L X X I I I . I D E M . 1 S i m u l i e r L.77-

c u i f u b v f u r i s d e b e b a m , n u -

p t u r a m i h i i n d o t e m p r o m í -

f e r i t q u o d e i d e b e o : u y C m x 
w <mt9iK¿g * © ¡M-m^ ® D p o f t c o n t r a d a s n u p t i a s d o t a -

M h v w u \ y f p r] tZtr&PTn aro-TOJÍOl 

Cúawvei JtcLn 

cog ¿¿priaiv Í%*>v c ü ü I ^ o cL~ 

€ y | ^ ¿¡Mct TW TgÓTlW TVg 

í e s n o n f u n c : f ó l u t a ef t e n i m 

p r i o r o b l i g a d o 3 p e r i n d e ac í i 

p e c u n i a í o l u t a e í í e t . 

L X X I V . Í D E M . * S i m u l i e r L . 78. 

i n f u n d o m a r i t i v f u m f r u d u m 

h a b e n s i n d o t e m e u m m a n ­

t o d e d e n t 3 m a n t u s n o n t a n -

q u a m v f u r n f r u d u m e u m b a ­

bee y f e d a p u d e u m c o n f o í i -
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d a t u s ef t v f u s f r u é i u s , ñ e q u e A hcotnoo;, t&j WMDTÍ^•mayar, 
c u m a m i t c i c n o n v t c n d o . & ^ J i ^ ^ ^ 
fiquidem í b l u t u m fit m « r i - v (¿ ¡ ^ ¿ > . ^ 
m o m u m d i u o r t i o j i p l u m r e - . ^ ^ ' \ T Í -
n o u a t m u l i e r i . * S i n a u t e m w y u v ^ j , ovAv ^ 
m o r t e m u l i e r i s , n i h i l c x d o t e f̂Jk̂ veiv o < ^ w ^otm , OUTI 

m a r i c a s l u c r a n v i d e t u r / n e c ütwamyi iiw itKpíw CLUTUS , e¡ 
i n f u n u s e i u s c o n f e r t . Q u o d í i mvSifoS íw v ^ p í o i ? , o^ot* 

v f u s f r u a u s f o c e r i c r a t , i í l u m ^Ccüíei cuóiLuo wg 3 v > a ¿ V ¿v ^ 
r e c i p i t m o r c u a i n n í a t r i m o - ^ ^ ^ ^ , . ^ % ¿ 
m o filia. S i n a u t e m m u h e r 1 5 > -~ sPP - > 
v f u m f r u d u m f u n d í f u i d e ^ 
d e r i c , m a r i t u s v f u m f r u a u m ^ ^ 7 ^ , o TÍwjynm > 
h a b e t : & fi e u m n o n v c e n d o K îfa ^ r o A í o t j ^ T Í W v ) ¿^r\m<t^ 
a m i f e r i c , fi q u i d e m f u n d u s o ¿y^og ífMivw Trtt/pa. iS^ujocq-
a p u d m u l i e r e m i t t a n f i c , n i h i l x)^ 0¿siv 'fyv a, ^ou] > 
i n d o t e ef t , ñ e q u e p e t i t u r a ? ^ >' ' , ~ A* 
m a n t o : * v l u s f r u ó t u s e m m , \ ~ y , x 
i n u e n i t u r a p u d m u l i e r e m . ^ 1 ™ * ^ ^ ^ ^ 
Q u ó d f i v x o r f u n d u m p r i ü s ^foiK^tmv n ytwn © c t ^ o v , ^ 
a l i e n a u i c , a 6 ¿ fine v i l o c ius K*p<fti£ c t t í w X j s r g ^ g ^ >i 
e m o l u m e n t o v f u s f r u ó l u s r e - c ^ p ^ j ^ TIW Jíamnía» U 
u e r f u s e f t a d p r o p r i e t a r i u m , v i a j ^ 
d o s í a l u a e f t , 6C m a r i t u s t c n c - . » / - , t\ v » » 
t u r . n a m l i a m i f l u s n o n e í l e t , ~ Q \ > ví f »A / 
i p f i q u i d e m n o n r e f t i t u e r e - ^ W ^ ^ m 3 i < w 3 - ^ A T O 
t u r : v e n d i a u t e m p o í f e t 3 a u t rteSt^M ,v J)tofH5{w<u™7lw<k-
d o n a r i p r o p r i e t a t e m h a b e n - l CCUOTÍÍOLV tp^vv. ei <h ¡m écp^apn n 
t i . S i n a u t e m n o n i n t e r i e r i t ^p^g , ^ T Í U ) O ¿ n f 
v f u s f r u d u s , a p u d m a r i t u m ^0fj¿ov % , ^ A -

r e m a n e t l o l u t o m a t r i m o n i o , ^ / T N > ^ ^y, ' 

SC f r u d u s v l t i m i a n m p r o ^ , p - \ > o ^ ' ^ ^ 
r a t a d i u i d u n t . & : fi q u i d e m D c f / ^ ^ e ^ o m f . W a / ^ e ^ í ® 
m u l i e r f u n d u m h a b e a t , v f u s - * > t t y » i , ^ ^ ^ ^ « í 
f r u d u s e i r e f t i t u i t u r . S i a u - xpm? ycetrpTróov, á Jí fMi ® 

' t e m n o n h a b e a t , fie q u o q u e ¿y^ov^ovTwg¿vdSiU^TWj <Ptct rüs 
m a r i t u s c o g i t u r p e r a d i o n e m ^ ^ ~g ^ ¿ ^ 
d o t i s v l u m r r u d u m d a r e . f o r - - Ju ¿ ,/ ' U u ^ 
t a í f e e n i m e u m m u l i e r v e n d í - f ' f ? , ? ^ ~ 
d i t , a u t f p e r a t v e n d e r é , a u t ™ **>f * 7™*, « f w < « ' ' 
d o n a r e , p o t i u s q u a m e u m " <h>fé¡Srti , rldr Tw itflfV ítuwí 
' a p u d i n i m i c u m r c l i n q u e r e . xstTâ nnty aurm. 
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%aj¡ « (mtíígwiQg Tú yol¡M)v A 11 S i c o n f t a n t e n i a t r i m o i i i o 

• A[¿Jj T^X) t k a m r t U v ¿éÁMút i w v x o l : n u d a r n p r o p r i e t a c e m 

^ ' 9 1 i i P I f a ó l o e v f u s f r u d u s ¿ e f t i m a t i o -

Í ; * ^ / ^ r - ^ n e m d o n s l u d i c i o r e c i p i c . 

^ ^ r o v ^ m v wgp̂ nmmg ̂ yccvp- f S i a u t e m m a r i t u s a n t e l i t e m 

¿¡Sv. & tmtPK&Tttptitúúg o c o n t e f t a t a m d e c e í T e r i c , h e -

jpvp)xm2iwín y ovMv @n^nfovoi^gt redes eius n i h i l p r ^ f t a n t ^ 

¿ J f j i c f o w \ c¿am¡> o Í n á ¿ A H q w é m a d m o d u m nee í i a l i u s • 

_/ ^ A^rr*/*, , J ^ i , ^ ^ . J p r o p r i e t a c e m h a b u i í T e t . S i n 
& > i ív ~ « ÍW a u t e m t o c m n h i n d u m v e n d í - s 
^ g cw& M m > Shm̂  * ytm B d ic ^ m u l i e r e d a m 

^ vtwtgtú't©' ytiAov tko rm&i~ m a t r i m o n i o d o t e m r e c c p i í f e 

j ^ á A w C p í V ^ . V i d e t U n 

¿ f y i m v ó v ¿ ^ o v S h S S yu- s S i m u l i e r f u í i d u m c o m - Í - I . 

^ ^ ñ cwSpog ¿ w v ó ó - ^ « n e m i n d o t e m d e d e r i t , h 8 ¿ 

, ~ A,' , ~ ~ n. „ ' > ÍOGÍUS e ^ e r i t c u m m a r i t o 

' / ' ,/ »• ,/ c o m m u m d i u i d n n d o , í i u e 

S h ^ c i ^ ^ c t i a ^ ^ m i f j f i . f i u e e t i a m ^ x c r a n e o f a n - v 

W ^teiiw sm&M-ve?^ 0' ^ X 0 ^ i d u s a d i u d i c a t u s f u e r i c , p r e -

rpTifjivífxct o Asn̂n o C ^ O Í - t i u m q u o d m a n t u s .aceepe-

K¿, 0 ^ 6)? Á^VKTOI'. ¿blv OVTÍ C t i c , i n d o t e e f t , n o n t a n q u a m 

^ ¡ M Z ñ y t ^ v ^ m é i ' res i m n i o b i l i s . i d e ( 5 q u e f o l u t o 

' ¡ r . , \ A, . / . m a t r i m o n i o n o n í t a t i m r e d - . 
^ > . ^ f ^ W d i t u r , í e d ftacuta d i e . q r ó d 
W j « ^ oAtó í vnpakv- ü marico totus fimdus fuerit : 
^ d i , / x o ^ ® ytt^u r í / ^ c m ^ r c í a d i u d i c a t u s , p a r s e ius d i m i -

ffo&ixl,' Avo/iSpov A ycífjLov f^üf d i a t a n t ü m i n d o t e ef t . k-rSo-

v ¿ M ó nfjuuv Mjutíápei n ywv d i - ^ t o a u t e m m a t r i m o n i o a l t e -
< W > } ^ ' e ^ - & ™ i d i & m m u l i e r 

w:. , ^ 7 \ ,Í « <r> r í u í c i p i e t m a n t o eo p e r í o l u -
^ ^ w v ^ o ^ o ^ p ^ c t - t o q u r o d e i u s r o c i o . p r k i t e 

^ ¿ ^ A j c ^ t T í i y cLüT i ov-n y] > ^ " D ñ e q u e m a p i t u s e a m r e t i n e -

ft^cymSvui s&Qéív CUJTÜ, r e p o t e í í , nec t x o r c a m r e -
O -¿m r̂ ct̂ diCpíjuL) pfáiúúgwv c u & r e . 

« V iTnejpm^ « r t p m W 70í<¿~ 1 S i is q u i e x c e p t i o n é t u t ü s $.5. 

í,r#., ' \ o "̂ » ' . >Lj /0 c r a t p e r e r r o r e m d o t e m p r ó -

* \ / , '\ ^ ^ P m i f e r i t , i p í e q u i d e m o b l í g a -
^ e c t ^ Sel t u r ^ h a b e t a u c e m c o n d i d i o -

^ ^ ^ T @ - 5 f a V ^ J ^ í ® < ^ V a v - n e m - a d ü e r f u s e u m q u i c u m 

^ , ei-n YI yvuün '¿tif i étn o Tjvmf d e l e g a u i c , í i u e fie m u l i e r , 

f S S S " í i u e p a t e r e ius , 

B a f i í . T o m . I V , Y 7 
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¿. 79. L X X V . L A B E 0 . 0 D o s q u x A 0 ¿ A ^ g . H ^ J ' S ^ 

a b a u o p a t e r n o c o n f t i t u t a e f t , ^ t ; ^ 7 ? , ¿ c ^ W ^ ' 

pdos p r o f e d i t i a n o n e f t 5 n e c ^ o ^ v v ^ ^ 

a d e u r a r e u e r o t u r . 0 v , , ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

s-i- ^ P a t e r d o t c m p r o m i t t e n s 

c u i i i e i c o m m o d u m e r i ^ t u n c Om^p ofAú^ySv^olpt A u -

d e b e t ; , ^ c ü m í i n e t u r p i t u d i n e cnnMg igvy, TOTÍ ̂ ^ c o g t ? , 07? r ® ^ . 

& i n f a n i i a d a r é p o t u e r i t . TDvivdjajf̂ o-mr̂  ^ ¿t-n/xíc^ ¿\,^ 

L.so. L X X V í . l A V O L . S i d e b i t o r vy]o£ S b ^ ^ 

m i i l i e r i s f p o n f o 1 eius d o t e m ^ 1 ' j ^ g ¿ypí¿gvg^ , 
. o r o m i f e r k 5 m u l i e r d e b i t a r a B . * /' , ¿ " / ^^xcg 

p e c u m a m p e t e r e n o n p o t e l t r ^ / .f < r • y'5' 

d u r a n u p t i ^ f p e r a n t u r . ^ > ™ » ^ , ^ ^ 1 ' Í A ' 
L , 8 i . L X X V I I . P Á P I A N . S i p a t e r T Í Í ^ / ^ ' ^ 1 ' ^ T J ^ T É ? ! ' r ^ p ^ . 

n u m m p s a l i enos q u o s rau - 0^ , rctTnctv.Ecw ^ ¿ v e A & vofjuqu^ 

t u o s a c c e p e r a t , v e l q u o s f o - ^ J W ^ 4 u o ^ A ^ ^ ^ 
lucos r c e e p e r a t , p r o fília i n . f \ / . \ / ' 
d o t e m d e d e n t / h i s b o n a h d e \ f,J rt * 

c p n f o m p t i s dos p r o f e ó t i t i a ^ w ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
e í l i c i t u r . o ? ^ ^ ' ^ * TTÍ^ <^t7W^úó^i!)m 

L.8X. L X X V I í í . P R O G . S i v x o r r a e a ¿¿troJy. 

q u a m p e c u n i a r a e i d e b e r e m / c o^ . p ^ o j ^ ^ . E ^ ^ ^ 
i e d o t e m filia: c o m r a u o i s m e S h t ^ c a v ^ ^ m wg ytcmg 
d a r é i u l í e r i t , í i q u i d e r a n o - . O c o \ w 

f : , 1 wya^g owf CWTV ypícog&.eiiuwovo-imiic meo dedexo , maneo ' , ^ 1 y , u ^ 7 \ , 
i n u i i e r i o b l i g a t u s . S i v e r o ^ / ^ t ; S t o m ^ * t* y * * * ™ w ~ 

v x o r i s mese n o m i n e d e d e r o , )g$f<&>- <* ovo^-n rüg y w q m 

ab ea l i b e r a t u s f u r a . juou TiwpctyA), ÍA&JSÍPOS/LIOH ajuiHg. 

L - ^ . L X X I X . L A B E O.n E x t r a n e u s 0 8 ' . A c t C . O jiSp i m f y ^ ^ 

tenn. q u i d o t e m p r o r a i f i t ^ n f o l i - ^ o g ^ 7 w , á g n A e i ® 

l \ ' d u r a c o n d e m n a t u r . S o c e r o . «A v ' ) - g \ 

pro- a u c e m c o n l t a t e q u i d e r a m a - D X / / J . Í M Ú 

H o . t r i m o n i o , x q u a t e n u s f a c e r é > M f J é f f ' / V f 

p o t e i l : : ^ d i r e m p t o a u t e m m a - A w a i f , ¿JÍ T?? cdvctg ^ ñ « s & w j 

t r i m o n i o , 2 e x caufaa &C p e r - TTOV ñ i o T Ai(pj¡(^) í y \ . & ffl w 

f o n a h o c i u s h a b e t . q u i d c n i m yv^ancóv ¡ m &J7Wfe¡v ( f ) y z p ® 

b í i c ú m f e i r e t fe f o l u e n d o n o n ' ^ ^ , , . 

e l l e , s e n e r u r a d e c e p e n t ? 1 ^ f * r* - - ~ . J 

L.vk. X X C . S C v £ V . M a n e n t e m a - o ^ , • \ 

^ t r i m o n i o c f u n d u s d o t a l i s m u - ^ m ^ g o ^ m ^ o g ^ o g ^ 

l i e r i r e £ l é f o l u i t u r i n h o c ve i r t S a M s T O j 7? y w a p u i($ á 

d i f t r a h a t u r , & : p r e t i u m c r e d i - 3 ^ ^ , ^ r ' t í p i p » ^ 
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^p¿¡g $ Titt^ i?? yujJdUiMg, jybj ¿ A - A c o r i b u s p a t r i s e ius f o l u a t u r , 

^ ü w e y T ? ® J> mpovo- & a l i u s f r u d u o í i o r i n e ius l o » 

j ^ v w ™ a ^ ' h e r e s e x f t i t i t . 

7 ^ ^ ^ , r , t A „ X X C I . ( S i m u l i e r d o t e m t i b i L . i . 

pa!. EctM í v m d e i A c w v y w n p r o m i f i t y i nec q u a n t i t a t e m , ^otdc 

ÁSÍVOJI < w e £ ~ a u t r e m c e r t a m d i x i t 3 e i nu -p ro in . 

y a d pHTüv,c¿fáHsvG '¿hiv tivig s&eymg d t ó e f t d o t i s p r o m i í T i o , q u i a 

.rTfeA/ct, ^ < / ^ ^ H ? ^ f 1 1 1 1 ^ v i l i f l i m u m q u i d p r x -

i i í l a r e p o t e f t . 

, , i r . r n t ' B X x c 1 1 . S i q u i s p r o m i í T a d o - Lr¿. 
^ . U i w t h A ^ o g m e s m t e 5 f v ru ra s e t i an^g clarc p r o _ 

i r t e ? ™ ^ ] m MvcLf^^g m i f e r i t 5 r e a é ab eo p e -

t u n t u r . 

/ ^ ^ E í / ^ W ^ V o i W ^ e ^ ^ ^ X X C I I L S i q u i s p r o m u l i e r e L . > 

JiSivaj( vrfp yw ycLfJUvfĴ ng, & q u « m n u b e r e t d o t e m fic P 1 ^ 
^ « AÍ - r - f .'^ n n f e n t , p r o m k t o m e c i b i d o -

/ f ^ < ¿> ' S *' * f t e m d a t u r u m h q u a i i c a m a r b i -
e í } , ^ ^ - OLU; n ^ m ^ ^ ? ^ p a ) - t r a t u s f u e r o . c o n f t i t u t i o a i t ^ 

^ izwiiuj TÍOJ ¡Tñ^mcnv. o ú~ * h a n c p r o m i í í i o n c m v a l e r e . 

Wúv ocrov iotv JhxAiMZGtJü, óv Sbtoct M - ^ N a m q u i d i x i t , q u a n t a m a r -

yiv <sfefcrt¡g imS' KeJ<na>g, »Acfc b i t r a t u s f u e r o , k n o n i u d i -

n g aî og ¿ y t ^ <fb>afjM<d*g, m - c i ó f u o , f e d b o m v i r i a r b i t r i ó 

. A. • Í »/ , , \ , . , \ p r a c í t a n d a m v i d e t u r f e n í i í r e . 

y ' / t/ , N rv & í i m i l i s i g i t u r e í t e l q u i d i -

ttVtSog <fb>ufM*cnii-̂ v& v m J A * ^ i c 3 q u a n t a m v i r b o n u s a r b i -

i y w m j Twm-mg, ipjx&mj Y¡ i m í f í - t r a t u s f u e r i t : i d e ó q u c l i c é t 

hiA'mg^tSiHjog, q u a n t i t a s a d d i t a n o n fit, d o -

Itg y ^ m A ^ c t f j ^ j ^ T^oí- t i s p r o m i í T i o v a l e t . 

KP, vhaivm ÍV OAA V a> ^ ^ X C I V . S i q u i s doce f u f a - L . 4 , 
j . fi 1 tT fy-i ' p t a i n d o t a n i n í t m m e n t o 

< v e S ^ tv^oXcu* ccg ̂ v w v J , ^ tradita fe#&|fc 

^ r u ^ ^ o v M m r ^ ^ i - q u ^ m fu fGeper i t : f i q u i d e m 

B a f 1 l . T 0 n T . I V . 

q u a m l u i c e p e n c : 11 q u i d e m 

c i t r a V o l u n t a t e m d o t a n t i s , 

n u l l u m í i b i p r ^ i u d i c i u m f a -

c i t . S i v e r o v o l ú n t a t e e iuss 

v i d e t u r p a d u m i n f e r t u m d e 

a l i i s q u o q u e r e b u s 5 v t & : i p f e 

i n d o t e í i n t . 6c q u o n i a m e x 

n u d a p o l l i c i t a t i o n e dos p e t i 

p o t e í l , eas p e t e r e p o t e f t . 

X X C V . m S i f o c e r g e n e r o d o t é L. 5. 

Y y i j 
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d a r c p r o m i f c r i t , n o n R\ix e ius ^T^OIKCL i ^ C ú ^ A é i v d j j ^ ^ ^ ^ 
adue r fus heredes eius d o t i s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a ó l i o c o m p e t i t , l e d gene ro* ^ . / . . . . , ^ v _ \ ¿ < / A V 

o?? <A¿Ai)oi nstéJitsu n 'Tífoyx̂ iduwí; efe* 
t i o n e m a i i t e n u p t i a s , ^ \ i ^ AÍ A \ , „ , / 

o m m n o d e l u o dat,41 res h l i i ^ r n ' n r ^ , 
. c: v r i tO^oí W i ? A í t ) í T ^ Trefiló? r&tctya^ 

L . <í. X X C V 1 . l u b e t G o n f t i t u t i o 
n , V t ex q u a u i s p r o m i í T i o n e 
dos e x i g í p o í T i t ^ e t i a m í i fti-
p u l a t i o n o n p r x c e í T e r i t . 

L . 7 . X X C V I I . p S i p a t e r f i m p l i -
c i t e r d i x e r i c 5 fe d o t e m d a r é , 
v e l d o n a t i o n e m a n t e n u p t i a s . 

p e m t u s n o n a t t i n g e n s 
r ó d i x i t , e x r ebus f u i s v e l filij, 
t u n c í i q u i d e m p e n i t u s i n o p s 
fic,r ex r e b u s filij prseftet . S i n 
a u t e m f u f f i c i e n t e m í u b f t a n -
t i a m h a b e a t , t o t u m ex r e b u s 
fu is d e t . O p o r t e b a t e n i m i p f ú 
fi v o l e b a t ex v t r i u f q u e f u b -
ftantia d o t e m , v e l a n t e n u -

S i 

cwiug Tmn-

iJÍcovCPÍJÍTW.ÍSÍ yfp a j ó ® á /LS^YICOV-

p t i a s d o n a t i o n e m c o n f t i t u i , ePóúfio^^tw^ /LH/J divfy vCovMio o m -

ex fuis q u i d e m r e b u s q u ^ v e l - S h t i á v c u , mjüdufvlaixji tiiZ ^ n 

ovaiout,tjuü íyourt, «ní TW^COCL <p//9w-

l i b e r a l i t a t i p r o d o t e , v e l a n t e ^ ^ KtfSiMg, n nfoyzfjucuictg <fo-
n u p t i a s d o n a t i o n e a g g r e g a ^ p ^ ^ J ^ . r m ^ ^ n ^ ^ 
r e : v t r e u e r a a p p a r e a t q u i d . \ 0 f r A ' ~ V ^ ' , ^ 
i p f e v e l i t d a r e 3 & q u i d d e f u b - n ^ ^ ^ ^ f ^ , ^ ^ ^ 
ftantiafiliorumproficifeatur. ^ ^ J h v c J ^ p ^ 

^ X X G V I I l / S i res i n d o t e m vnt.Eow ^ í J ) m 5 v i £ á g n f o m cBrí' 
ímc d a t a e u i d a f u e r i c 5 í i q u i d e m </tó*r <w^yf¿& *w ^ T d̂iyfXA fofo- * 
dot' a b e o q u i d e d i t p r o m i í r i o , v e l ^ ^ t ó ^ ^ ^ ^ , ^ e W f & A 5 ¿ -

n u d a p o l l i c i t a t i o f u e r i t Í n t e r - ^ ^ ^ g ^ V ^ 
p o h t a , t e n e t u r e x ftipulatio- ^ » IL-'JÍ ~ J ^ J r c t -
n e , v e l c o n d i c i o n e . S m a u - / 7 n / > r 
t e m n u l k f a d a p o l l i c i t a t i o - ; ^ f f P W ^ 
n e res d a t a í i t , e á q u e c u i d a sVfen ^ ns^W*' -> ^ ^ T . 
fit , fi q u i d e m res a s f t i m a t a S í m ^ , ^ S i o / ñ ^ f ^ p ® ^ 

l e t p r a s í í a r e , e o n f e n t i r e v e r o 
filio v e l filias, c ú m d o s d a -
t u r v e l d o n a t i o a n t e n u p t i a s , 
q u a n d o v o l u e r i n t p a r t e m 3 
v e l f o r t e t o t a m f u b f t a n t i a m 
í í i a m q u a m h a b e n t , p a t e r n x 
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* ( ^ ¿ q d U i p l < K t o Q ¿ y a - ^ f u e r i c / e x e m p t o c o m p e t i t 

¿éidL-n^v, ¿¡Áp wM mgi Si v e r o n o n a r f t i m a t á 

^ 1 ' / ' ¿*u A¿Sti*L J*,UÁ ¿ c^ata f u e r i t i í i q ú i d e m b o n a 

^ o v ^ o v ^ ^ fidedatafit n u l l a a a i o e f t . S i 

y , ° f ^ V f v e r ^ f c i e n t e , f i q u i d e m f o ^ 

'¡gi W't (m¿ r)̂ <fbMvctywy*.ei <h CCT e a i n a e a e r i t . a d u é r f u s 

^ yavyi Acf̂ mv y kf, tcar ewrng n ' S e u m de d o l o a d i ó ef t . S i a u -

/ 2 ^ / ^ x c t T @ - ¿Tnxjwfft1? , ctTi- cena m u l i e r , i n f a ó t u m a d i o -

'mmiog ¿y*y* n*™ ¿ig ycwaim c o m p e t i r 5 q u a res f i m p l i c i t e r 

- p e t i t u r , q u o n i a m a d i ó f a -

n, < o / >r) M *f B m G Í a a d n e t i u s e a m n o n m -

fiv Jhfovftyjn ÍM ĵyffg imeym- x x c i x . x S i e á q u é n u b i t , 

TUV Tf̂  ^ws <^ d o n a í l d i a n i m o , i u í r e r i c d o -

^ . í^4 ¿Méiv@- TUO mg im- t é r í l ab ea d a t a m a l i u m ftipu-

J-tinm ¿yoyLul* -n^mknÁ n Jari > t i l l e e x ftiPulatu a a í 0 " 
\ * / 1 v ^ n \ / ^,n_\ n e m h a b e t . S i a u t e m m u l i e í 

^ ^ ^ d ) ^ i p o ^ . , c ^ i m o r i c n s e u t i i h e r e a e m i n h o d 

^ ^ ^ T O ^ 7 ¿ ^ f c r i p f e r i c , n e i p f e d o t e m p e -

($¿ f^a, TS úa -c^o^ , X M . ' C ^ - t e r e r á m a r i c o , f e d v i c e d o -
" W í t e T ^ í ^ ^ KÁnpovofjúchJ , eí~c t i s h e r e d i t a t e m í i b i h a b e r e t , 

T í O f i o ^ © - o ^ / J , ^ 6 m a " t i i s c o n u e n i a t u r , d o l í 

V W ^ L u i . « S t i ^ ^ - e x c e p t i o n e m h a b e t . S i v e r ó 
~ »/ i , j / , n o n i n n o c í p e c i a h t e r e u m 

^ . X ^ . ^ ^ y o ^ ^ h e r e d e m í b r i p f e r i c n o n f a c i l é 

iKWoy m ^ M ^ V M V i d p r ^ f u m i t u r h o c i p f o t a n - • 

Tt) }MV(§) ?> ^a^tuld^ cw(§) KAV~ t u m q u ó d e u m h e r e d c m ^ r i -

povo/^ig). p f e r i t * / 

(.Ov MíuoAvTWj ¿ ctínf Si- tstfji- xc- 7 M a r i c u s n o n p r o h i b e - L .$ 

M u J m A / ^ r Z y A sr** , t u r z c o n f t a n t e m a t r i m o n i o 
- ^ i" \ <[ ~ A „ \ í e r u o s d ó t a l e s m a n u m i t t e r e , 

^ ^ W ^ ^ ^ A ^ - D & d i r e a a m ( q t ó c o m p e d c 

W ^ ^ ^ m ? a a i ^ 5 vy>tw ftatimá m o r t e ) & : fideicom-

Xpovoieltvctg, ¿ e-n {ü¡v. )bA Í¡>~ m i l T a r i a m ( q u x p o f t a l i q u o d 

p & m f ^ e A ^ S í e i c t , JtctV Ta fJutMgn. t e m p u s ) l i b e r c a t e m d a r c , & : 

^ M s U V 0 6 ^ ^ w í n t e r v i n o s . S e d r a t a l i b e r t a * 

^ O O L S J x / ' ' ~ ' ~ e f t , e t f i d o t i s e x a d i o d e t u n -
c. r ' d a i n m a t r i m o n i o h l i a í o c e r o 
w y t f g o g . 

4 * . Ov̂ igvô gg mhveimtm ¿¡MZ X C I . a N u l l a l e g e p r o h i b i t u m 

7̂JJ ovatcw TÜg ûj¡jdj¡}Cog ¿ig e^Jia^ e f t v n i u e r f a b o n a m u l i e r i s fi-

$n<fi<fb£wj. m u í i n d o t e m d a n . 

B a í l l . T m . I V . Y y 

/ 

( 
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i . 6, 

t . j . X C Í I . b M a n t a s q u i d o c e m 0 ^ < f t A ^ i ^ / ^ ^ ü 

, e m h a b e r c v i d c t u r . X t . q u e ^ ^ ' W ^ ^ 
f o l u p o m a t n í n o m p s o n res ^ f * ' 0 ^ ^ ^ W ^ ^ 

ipfes r c d d e r e c o f p p e l l i t u r , ^ ^ ^ H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m , ^ , 

X C 1 1 1 . c S i p r p ^ u i a d Q t e m ^ ^ c n / ^ c d ) ^ ^ 

p r p n e p t i s n o m i n e daj is p a ó t a _/ \ > 'jv - \ » ^ ? 
íit: docena U b i r e d d i h e r e d l - r , ^ , x \ . , Vi1b 
b í i r q u e r u i s , e t f i ftipu^tioin- B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ -

t e x p q f i c a n o n f i t : , d a 6 t i o n e m e ^ ^ ^ , Xvv'oux) TÍU) U mjfx<^¿V0li 
ê c p a f t o a d q u i n t , e a m q u e a d ¿ y ú y U t ) JCTUT^ , ^ r^tvrñfjuTm ew~ 

h e r e d e s fuos t r a i i f o i t c i t . § S i m g i J i o ^ f̂ovofMíg. si o 

y e r o fcíps pacer p a t e í u c r k , ^ n f ^ q ^ w a ¿ v o t ^ ^ ^ ^ 
n i h i l a g í c ; p a í r i s e n i m con--

n e n t i o i n r a m a c r i s m u c a r c 

n o n 

X. 7. x e i v . f 5 i p a t e r d o í e m p r o 

filia d a n ^ e a m fibi r e d d i ftipur, 

U t y s n o n f u e r i c , ? fwb l e m p o - » G 

%c d a c i o p i s v e i v u l t p a c i f e i t u r . 

S i v e r o p o f t e a p a ñ a s f u e r i t , 

c o n d i c i o n e m fili^ l ^ d e r e n o n 

pQceft ; n i f i i d ex v o l u n t a r e 

e ius f e c i t * q u a n d o c u m q u e 

e n i m a g e t , i d p a f t u m n o n 

d e b e r é a d f u i d i f p e n d i u m v a ­

l e r e , de i u r e d e f e n d i t u r . 

mcúgoog@>ovMTaj( cw^^cúy&í.i^TduS' 

m rmg S v y f j f og KgnuCs&wleiV ¿ ¡AM 

¡JM ¿(pdxm dg InjAetÁf ajuiHg lygeiv 
i . 8. x c v . S i ma te i r d o t e m p r o f \ { , ] 

filia dans c a m r e d d i f i b i ftí*D4^|^ i m ^ ^ m ^ m m ^ y ^ c -

p u l a t a fie 5 e t i a m fi i t a ftipu-. i m v d i A m i ^ c ó m < m A ) í } \ m o v ~ 

l a t a n q n fie 3 d o c e m r e d d i , f e d tmg i m & ™ m v y ó u ¡ i d i Á S ü g y&i r ^ 0 1 ' 

ea q m m d o t e m d a t a f u n t ; m ^ a m Á J ^ g f j y i i ¿ etg v ^ o m Sb-

S i v m , ofxóúg TiAájTnmtmg iv yctpu»> t a m e n i n m a t r i m o n i o d e f u n - . 
ñ a filia , r e d e p e t i t v t r e d - , 
d a n t u r n o n f o l ü m quse i n i t i o 

v' d a t a Cune,h fed e t ¡ a m q U X ^ 
d i c a m e n t i caufa i n d o t e m 
d a t a f u n t . 

w g y d p n g j & ^ g ¿TTWITÍÍV ¥ ¿TitMctSbcnv 
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\ */ 

^ ^ y f x m t j O P ¿ y o o ^ ¿UÚCIÍ^, 

eíTe h i s quar c i u i t á t i i e b e n t u r 
GOnftat . 

•XC V I L 1 5 M a f i t ü s q ü í res áfc- L . W. 
ftimatás i n d ó t e m ( i e d i t } p a -
d a q u í d a m c u m v x o r e f c c i t i 
p u t a ve i p f a res ab eo c o n -
d i i c e r é t 3 v e l v t c o n d u d o r e n i * 
f e r r e r . D i c i c e r g o c o n f t i t ü * 
t í o j a d e x e c u t i o n e m h u i ü P -

B m o d i p a d i a g í e x e m p t o p o A 
fe: c r e d j t ü r e n i m e m p t i o v e n * 
d i t i o efTe^ & t i a n q u a r n i n c í t i * 
p t i p n e f a d u m p á d ü m í e r ú á ^ 
t i i r . v f q ^ é a d e ó a ü t e m v e n d í * 
t i o e í l ^ ffc o í r m e tócrúm 
d a m ñ ü n i a d m a r i t ü m p e r i 
t i i i i eá r . 

X C V 1 1 1 . r t S i q u i s i n d o t e M L . H . 
d a t a r a p ü e r i t , n m a r i t a s á d i ^ , -

%^@id[¡tosctpmty$jwv rzQ-^tyjüicl' n e m v i b o n o r u m r a p t o r ü t r í 

C i h t e n d i t . 

X C I X¿ 0 Q u o d e x p e c u n i a L . 

d o t a l i c o m p a r a t u m e f t , n ó h 

eft i n d o i i i i n i o v x o r i s . S e d í i 

p a r t e m d u n t a X á t d o t i s c o n í c -

c u t a f u e r i t j n o n t r a n f i g e n d i 

cau fa , de r e í i d u o agere p o -

t e í l : h a r u r a e n i m r c r u n l d o -

m i n i u m v i n d i c a r e n o n d e -

C . p S i m u l i e r r e m a l i e n a m i n 

d o t e m * m a r i c o f e i e n t i des­

d e ñ e , n u l l a f í i r e c u i d a a ó t i o -

n e m b a b e r e p o t e f t : n i í i p o k 

l i c i t a d o d o t i s , r v e l ftipula-

t i o f e c u t a f ü e r i c : t u n e e n i m 

a d i o n e m habeC q u a d o s e x i -

ffitur. 

P*<U(Mvif>^ífwgS^^ t i f M a t e r p r o filia d o t e m L . í ^ 
' * Y y ni) 
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d a r c n o n c o g i t a r , c n i í i e x A ^ ¿J^^J^Vfi t f ¿ t r c t W A ^ 

m a g n a & p r o b a b i l i c a u í a , ^ ^ ^ A . ? ^ ^ ^ ^ 4 . ^ 

u v e l l e s e i p e c i a l i t e r e x p r e í l a . / ^ o. - ' ^V>J 

0f t p a t e r v e r o d e b o n i s v x o n s \r >' ^ p - \ ^ 
f u ^ s ca i n u i t a n u l l ^ m d a n d i ^ ^ ^ ; ^ ^ , 
b a b e t f a G i i k a c e m ; ^ t ^ A P ^ n ? ^ T T Í ? , o u ^ ^ ^ 

L . i5. G l l . y E t i a m c i t r a f e r i p t u r a m p ^ ' . Kcy cL^ctty&g Jhjüctidv ¿ ^ A ^ . 

dos, d a r i p o í e f t : & fi fine i c r i ^ ^ ^ r e P ^ - ¿ ^ ^ W 

p t o ^ c a f n e r i t ^ í í l k f i n t ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i n í l r u m e n t a , n i m i o m i n u s B ~ , ^ 7 \ \ , 
d o s p e t l t u r ; V f i e a m p r o m i f - n$0 / ^ f ^ , n ^ , 

f a m fu i f f e a d p r o b e c u r . ^ ^ . > I ^ 5 T O ^ . ^ 

t,i$. c 111.3 P o t e f t q u i s e t i a m p r o f y . Aiw&Tttj ^ ^¿JíiyfiVnv. '^¡. 
i n d i u i í b p o r t i o n e m ? i u n d i pog ^ m v o v rt^yfXdLTvg ilg ¿^f i -
^ o n i m u n i s i n d o t e m á i r e . ^ ^ ¿ j J y , 

i - »7- C 1 V . b Sope r q u i res f e m e l i n J * ' - ^ ^ ' j ' — , ^ ^ ~ ^ 

d o t e m d e d i t J l i b i q u c c v í u n v \ vrr\ 1. v , 

; f i u a ^ m r e t i n w , l i c é t p o f t e a ^ ^ & ^ ^ f ^ ^ 

v e n d i d e r i t 5 i u r a . n o n l ^ d i t r l w ̂ p ^ , V KWmfov 

g e n c r i . 7íteM<^ TU r ¿ ^ } p ( t 7 U > ov / ^ ^ ^ 

t. ú. C V . d lTo ^ T n l ^ . S i f o c r u s C ^ ^ yzjuQfoJ JífíCUcL. ' 
t u a f u n d u m d e d u d o v f u f r u - ¿ ¿ T J M ^ M m n a v w ^ m * 

v x o r i t;uae d o n a u i t , t i b í - s v j / ^ , \ 

q u e i n d o t e m v x o r q u i d c m 'J ^ ^ ^ , , i * ' -

p r o p r i c t a t c m , f o c r u s a u t e m ^ ^ ^ í % ^ 7 0 , W CTieíí^i-

v f u m f r u a u m d e d i t : v x o r e hfj&p ywn TÍW (kaovní^j^nTiiv^ 
cua r e b u s h u m a n i s i n m a t r i - ^ S i i h M x P ^ ¿ ^ ¿ f e ^ ' W ywcuim 
m o n i o e x e m p t a , e j f u n d u m G t r c ^ T & ^ / ^ 

a p u d t e r e m a n f i í T e í q c u n d u m ^ Q % ^ ^ ^ ^ V -

p l a c i t i í n t e r v o s fidem n o n 2 N « ^pp ' > » ^ /" U 

a m b i g i t u r . N a m í i q u a u a c c e - T ) r >If> i ^ « T 

p t u r a c e r t u m q u i d a n n u u m ; A ^ ^ # ^ ^ Y ^ ^ P ^ r 

í i l iae f u ^ v f u m f r u d u m l o c a - cwütctj¡ov T5Í ¡Aet fayat're*' TÜO XPm9 
u i t : m o r t u a c o n d u d r i c e / v - i ¡M(dwa^v\TiA^Ty)(n¿mg^g¡^^^ 
f u s f r u d u s e x í l i n g u i m i n i m é ^ V J Í ? , JI w ^ o t ; ^ ^ 

p o t m t . ^ Ú^WÜ&TÜ efatSltmJi-
f-1?- C v i . Q u í d a m p r o n l i a l ú a t „ » a > rj n ' ^ ¿ ¡ d ^ r 

d o t e m d e d i t , s p a a u l q u e e l t , r J \ \ * j t, • « , s 
, ü p o f t m o r t c m f u a m p u e l l a ^ ^ o g ^ a w j i ^ c o v m v ^ ^ 
\ i n m a t r i m o n i o r e b u s h u m a - ¿ " V n<hnAájiYi(jttvTtg,w^t}Kjfr 

n i s e x i m e r e t u r , p a r t e m d o - pluü iv TW yoljuu*} ^ A ^ i ? ^ ? M¿fog ^ 
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t ^ m s ^ o c f ó s í i V i c t e / f ' W A t i s M a r í a s r e d c l i : 6¿: t e f t á m e n -

^ ' A o ? ¥ M A ¿ t ^ TVMJTÍLV Í^CL^ÍV f a d o é a n d e m M a r i a m ex 
p a r t e h e r e d e m f c n p f i t c a u e n s 

/ / J ro . - \ , - n e q u i d q u a n i e x f t i p u l a t u p e -

, , t e r e t . D i c i t e r g o c o n f t i t u n o , 
trffar*<nvgd>7rcywcny.v Qivtw <hcvm~ q u i d e m p o f t h o c p a d u m 

%Jg qmv 071 |ÜWI íTm&oTWiv, >i M a r i a ftipulata n o n í k , h n u l -

lActtiú ¡ÁJ '?2 cnifJL0odVQv CWT 5 ovSi l a m ei d o t i s e x a ó t i o n e m c o m -

e V ¥ ¿im*>$<™> i r & e s m ¿ y o y ¿ ¿ Pe te re eX G0 q u i d o t e n 1 

^ ^ , v Vrv . - ' \ rO b ^ 1 - S l n a t i t e m í t i p u l a t a f u i c , vmv ¡Mfog c w y ^ j ^ acccpta llereditate 

írtey™<*v,Mci\iaz%p T Khnpovoiucm v o l u n t a t e m t e f t a t o r i s i m p l c -

^^S^etf^nT^^atqr^o¿M(nv r e , 1 í i t a n t ú m habeac ex t e -

Í 5 M ^ f ^ , icol '¿pA ¿M rUs éHct̂ mg ftamento q u a n t u m habec e x 

íyi Mwi-meS*™^, ftipnlatione , & e X t r i n f e c ü s 

^ v^T/is > 'A . ' D ^ ^ ' ^ t ^ ; ^ . F a l c i d i a m . N a m q u i a f e m e l 

z \ > / v\ > t \ iLipLiiaca. c iL, ce q u « c i i u i c O D l l -

e?™™*) w™<*™ T g a t i o n e m , v i d e t ü r d e i n c e p s 

Tmv Sbyuii M y f n e ficvpeíSzq eig r> ¡m l e g a t o o n e r a r i 5 n e e x ftipula-

¿ irwinvwi i t t Q M n g m ^ T M c ^ ? . ^ t u a g a t . & i i c u t q u o d l i b c t l e -

« ^ ^ ^ ¿ ^ P O . Ó ^ ^ O V ^ ^ h c r c s P ^ r l e g a t i q u a n t i -
Í \ * ^ i A. t a t e m p ü r a r n n a b e a t F a l c i -

Z - tí^wr^omiAAcum c V I L k F r u d u s r e r u m d o t a . t . . . . 

pftaTWt^ i w a i f y i / í c K p i p o t m v , iow A l i u m a d m a r k ü m p e r t i n e n t e 

S^kî î M 7¡jyjuüüUKA TcapwŜ eig o* S i v e r o v x o r i 1 cape re p e r m i -

tov W o i j o W f T&iOiaitoTi&cniTO ( f j - & , i i i q u a n t u m l o c u p l e t i o r 

va-wf^ *¿wg ̂ U m > > ' f a ^ a eft m c o n f e q u i ab ea p o . 

, Tc , „ , ^ v C V I I Í . M a r i t u s p a ó t u s e í t á t . M ^ 
JRvtttiTiciv o y t ^ J t c t h v ^ c w n ^ D v t f l i n t r a q u i n q u e n n i u m m a -

'5Xyt'}fíct\ct'$ cwrüg (ñ&TíiAMcnúóg ov ia t r i m o n i u m d i í T o I u t u m e íTec , 

^ ( f b ^ a ^ y j v c q K Í ' i v i i ^ ^ ^ 9 í f c ¿ ^ r e s t a n t i d e m x f t im&tx v x o r i 

W ^ A M U ^ m&MíMwm' r e d d e r e n t u r r h e i c r e s i n d o t e 

«, \ X Í <•/ , \ X ^ d e b e n t : i d e o e m m p í t i m a -
^ - m y t y v t v , I V C L ^ c v ^ Ztv* ^ f a a a e í l ) v t fi res a l i ( lua$ 

^ <z?^^ tc t7zy i ' XmfMiCúSLvoÁ, v a e m i n a i a u t p e r i r e c o n t i -

^ A Í C S T Í I « J ÍASf r1 xpsrípcwn^v . g e r i t , ^ c e r t u m i i t p r e t i u m 

^ ¿ A ^ y KO&CMSÍWOJI Ü^fxot, q u o d p r o eis f o l u í d e b e r . 
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L . C I X . R e m q u a m p a t e r p u e l - A ^ ^ T o . ^ ^ ^ o ^ ^ J ^ ^ t / 

k g e n e r o f u o ¿cák* a l i e n a r e ^ ^ ^ ^ ' ^ J ^ j ^ / J 

n o n D O t e f t : n i í i e a m r e c e p c - > ^ . ^ n ' ^ 

r i c f o l u t o m a t r i m o n i o . , , r, , . v™<* isó 
1.-3. c X . r V x o r p r ^ d i u m q u o d i n 

d o t e m d e d i t , v e n d e r é n o n f ; • ^ 7 - ^ ^ © ^ ^ o ^ m J ^ ^ ^ 

p o t e í l : m a r i t u s e n i m d o m i - /ST6#K^ , Slwctm^ T i i ^ ^ e W ^ - ¿ 

nus e f t . í t ó ^ ñ l i ' A a m - n g , 

L.Z4. C X I . ^ D o t e m p r o l i b e r t a d a - p i A ^ T ^ t ; ^ w ^ A t ó / ^ ^ , 

t a m , l i c c t i n g r a t a c i r c a e u m - ti „ „ ~ j ^ 

m u c n t a r u e n t , p a t r o n u s r e - R ^ \ , ^ , 

c i p e r e n o n p o t e í l : n i í i d a -

t i o n i s t e m p o r e , v e l pa6his5 

v c l ftipulatus í i t e a m f o l u t o 

m a t r i m o n i o í i b i r e d d L 

L-M- G X 1 I . ' M u l i e r q u a s d a m d o -

t e m d e d i t , 8 ¿ : p a á : a c f l : f o l u t o 

m a t r i m o n i o e a m í i b i r e d d i ) 

. r p miau 
i n u c n t a r u e n t , p a t r o n u s r e - « c \ >ax * A 1 r i - - . 

¿¿¿uC&A'av & a ^ t ¿v TU) f&jpcü 

gyatvim dg icu)($ fyjiSaji rUv 
v¿¿ba\v (hctAvojuílflou TS yclfMiv. 

1 v t d e e a t e f t e t u r . D i c i t i g i t u r , ^ _ , . 

G o n í t i t u t i o , n o n v i d e r i eo p a - ^ y ^ ^ ^ d i n i w d U ^ S ^ mg OJO-

£ l o c o n t i n e r i 3 ü v t o m n i m o d o TLUÜ . M y i y t v m v Áa>TUQig ort ti TCOJ-

t c f t a n d i caufa d o s e i r e d d a - G ^ ^ ^ ¿ ^ tSb^i Á í y i v M i W T m -

t u r 9 ñ e q u e v i d e t u í f u b con-^ ^ J ) ^ ^ chiaw ¥ ^ n a ^ Sh~ 
d i t i o n e e á m fibi r e d d i í l i p u -

l a r i v t t e f t e t u r , * f e d m a g i s 

c r e d i t u r i n t e m p u s m o r t i s 

í l i p u l a r i . i d e o q u e l i c é t i n t e -

í l a t a d e c e í T e r i t j r e p e t i t i o n e m 

a d he redes fuos t r a n í m i t -

t i t . 

h f' G X I I I . 7 S i q u i s d o t e m d a n ­

d o p r o filia ftipulatus í i t e a m - f 

r e d d i z filio f u i i u r i s c o n í l i t u - ' y ^ ™ 

t o , n e c i p f e a d i o n e m h a b e t , OÍ^T ^reS^ cwctfbSUucu, ovA cWTog 
q u a dos r e p e t i t u r , q u i a fibi e^ j T ¿Tm îoSam TLUÜ ^ p ? ? ^ d y a -

ftipulatus n o n e í l i ñ e q u e fi- yLw^Sfjjun icwiw ime&Tnw ÓVCÑ 
« u s 5 q d a p e r l i b e r a m p e r ^ < ^ ^ ¡ ^ f o v 

i o n a m a d í o n o n a d q u i r í - , \ , 10 

i , * 7 . C X I V . ; L i c é t m a n t u s d o t c m K ¿ I J o ^ f 

m u l i e r i s l u c r i f e c e r i t , p r o r e - ^ yjujwpdg, ofxoog vép ? ¿ M ^ ) ^ 

b u s t a m e n a l i i s , q u ^ i n k a r o * f®£$iyfj.¿'mv T ¿ y c t ^ ^ ^ ^ T z ^ J ' ^ 
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K^nfOvcyddL MJTH? > oi>X. ° A d i t a t e e ius r e m a n f e r u n t , m a 

- o 1 — * «CA*}- r i t u s b f o l e n n e s p e n f i t a t i o n c s 
p ras f ta ie n o n d e b e r 3 f e d ea-

r u m p o í T c í r o r e s . 

C X v . * M u l i e r i r t m i n o r i ¿ e t a - L. Ú 

t e c o n f t i t u r a , q u ^ c u r a t o -

r e m g e n e r a l e m v e l í p e c i a l e m 

a c c e p i r , d d o r e m d a r é p o t e f t i 

& f i d a r é p r o m i f e r i r ^ x i g i t l i r : 

Ü c é r c u r a r o r r e m p o r d ^ r e a - * 

t i o n i s fideluíToram r e m f á t 

JÍydJ¡,¿7r^Ti7TüiJi'Kety TtitfXotAlgst oüov-

^ c W p & W p̂OTdVî C ¡yiJjfOV 

. V r ./ \ \ e n \ u a m t o r e m m i n o r e m 3 q u a m 

Jhm tñmvv' TV^OV yvp n dos efts q u a n t i t a r e m p r ^ f t i -

^rfj^ ku)4hím vo¡jA(̂ e¿7túV> cMe¡~ t c r i t : f o r r é e r i i m i r i d o t e mil-
v©-' $ ovi- ñv'TTOfncnív i íywTttc m - ^ n u m m i e r a í i t 5 j p í e a H c e H í 

í i d e i n í T o r e m t a n t ü m d a r é p d -

t u i r , q u i í a t i f d a r e t e p e r i ó u b 

; J<ro í u o f o r e v í q u e a d f e p t i i l g e n ^ 

I 

i \ 

t o s , í l m a l é g e r e r e t . 

C X v I . M u l i e r e t i a m c o n ^ i - ^< 

p;«r ' . t v á } n \ ^ utwigafÁpodv '¿TÍ f i a n t e m a t r i m o n i o , f í i m a r i -

ytfxmv, ¡ a i ¿ v r e p ® o^e ( § ) ¿ f i ' ^ c t , c t u m v i d e a t a d i n o p i a m de^ 

fixu&TWi vzsrlp < m e s i m K # l d u d u m , p r o d o t e , & a n t e 
n u p t i a s d o n a t i o n e , r e b u í q u e 

. ex t r a d o t e m c o n í l i t u t i s § b o -

n a eius i u r e h y p o t h c c ^ r e t i ­

ñ e r e p o t e f t , h & í i u e c o n u e -

n i a t u r , e x c e p t i o n e m h a b e r i 

í l u e a g a t , v i n c i t * 1 N e c e n i m 

ei o p p o n i r u r , q u ó d n o n d u m 

f o l u t u m f i t m a t r i m o n i u m , 

k f e d i n t e r i m res í i c a c c i p i c 

iL x̂ntrdüi TÍuj d i ^ ovatciv ceg )>m vm' 
s i m e , cvctycTajf, /¿fact-
ŷ .á̂ ltD^ áwaícLyivi)^, ovA ydeti-

%t iZd^yfiXdiTit i oilmg coamei (AeAtí-

^ o ^ © ^ , n p ^ v n wg D f ó i u m m 7 ¿ t 7 ¿ d o t i s 

^oiKcg ATnymng. teimv J í @ J k - z & i o e i c o m p e t e r e t . C í e t e -

^s r j t f « ttvci^ voiJU ûnv Í y \ v tíuym- r ü m c r e d i r o r e s fi quas a d i o -

W h q é t e u n í u v t m KSL~ nes ^ h a b e r e p u t a n t 5 e a s e x e r -

• J ^ T ' rv ^ ^PP » c e r e d e b e n t adue r fus m a r i » 

^ f ./ , \ . n ^ < t u m , v e l res e ius quas p o f t e a 

JA \ , \ / , J t o r r e a d q u i l i e n t . m u l i e r a u -

^ o t i A f ^ u u a w j i . OIÍTWMV cv t e m i n i h i i i n t e r i m d u m m a ^ 

^ M ^ i a ^ u {üHvTog ñ ¿¿tyoí , X V ^ A r i r u s v i u i r a l i ena re p o r e í l , f e d 

^fSpofJ^ ¡Vct Mo/u^jov ñ yol- e x í p e d a m u s d o ñ e e p o í l m a -
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t r i m o n i j d i í T o l u t i o n c m v i r Sc Af j^v a^vimvT^ smgjg fJ 

<r « v > v / ^ 

& v x o r d e d o t e i n t e r fe c o n -

t e n d a n t . N a m n u l l a m a l i a m 

o b c a u í a m r e s t a s m u l i c r c o n -

f c q u i t u r , q u a m v t f r u ^ t u s 

c a r u m p e r c i p i a t , t a m f e , 

q u a m m a r i t i í m , 6c l i b e r o s 

c o i i i m u n e s 5 fi q u o s h a b e t , 

c x h i b e a t . 

L.JO. C X Y I 1 , M u l i e r Toluco m a ­
t r i m o n i o " 1 res á fe i n d o t e m 
da tas qu£C a d h u G e x í l a n t , v i n ­
d i c a r e p o t e f t j C Ü m a d h u c ea-
r u m d o m i n a efle c e n f e a t u r . 
e t e n i m & ab i n i t i o res e ius 
eranc 3 6¿: l i c é t l e g u r a f u b c i l i -
tas cas i a m a d m a r i t u m t r a n í -
t u l e r i t , n t a m e n eius a d h u c 
cíTe v i d e n t u r . H a b c a t a u t e m 
m u l i e r 0 n o n f o l v i m a ó t i o n e m 

aÁ'ápcL JiM a n r mvoic dmtiv & i ^ i ^ 

$ H^twng vzss-ñ^v 3^ ^^g i a 

heict fMWytyiv cw-m rz&pyg @ 

d e d o m i n i o ( i n r e m )p f ed e t - 7¡¡g AamnioLg ¿yioyit/j, Xv^ít ^ TÍW 

i a m h y p o t h e c a r i a m , q & : p o - G . ^ 7 7 ^ 7 5 ^ ^ ^ . 
t i o r í l t i n p i g n o r e m a r i t i c r e -

d i r o r i b u s t a m p o f t e r i o r i b u s 

q u a m a n t e r i o r i b u s . o m n i s a u ­

t e m t e m p o r a l i s e x c e p t i o quas 

m u l i e r i o p p o n i t u r , í i u e p e r (tyr\ etVTixAijUii/jri v í yiwdj¡x} , ein ¿og 

v f u c a p i o n e m i n d u d a , í i u e ^ r o TS ¿AA T 5 pgdiéfoui A a m n m ^ 

p e r d e c e m , v e l v i g i n t i , v e l . ^ ^ ^ , ¿ UMUI , n 

t r i g i n t a , v e l q u a d r a g i n t a a n - ^ , $ ^ e ^ m i x i a u é v $ 

n o s , ex eo t e m p e r e c o m p u - > ^ ^ P i AJ 

t e t u r e i ex q u o p o t u i t a d í o - , r ^ , r I > ' ' 

nes m o u e r e : h o c e f t , fi q u i - 1 0 ^ ^ f ^ ] 5 ^ ' f 

d e m m a r i t u s o p u l e n t u s fit, / 4 " ^ ^ P « ? ^ o c t ^ / , ^ w ^ ^ 

p o f t d i f f o l u t u m m a t r i m o - ij^v¿ídL\¿(n6dg,¿ ^í l topog'¿hivyQM> 

n i u m . S i n a u t e m m i n u s i d o - ^ ^oSíHg %¿7¡x>tl'*t- v<Pu*>¿-
n c u s fit,r a b i n o p i a t e m p o r c . 

p o t u i t e n i m m u l i c r c o n f t a n t c 

e t i a m m a t r i m o n i o a d u e r f u s 

m a r i t u m de d o t e a g e r e . 

t.$x. C X V I H . l u b c t base c o n f t i -

t u t i o / V t fi q u i s d o t a m p r o 

tngns&SiMG* f 

¡ m el tig ^ S I K C L ¿ J h Á ^ v 
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tplp ^ o j u c t f W , <ti áv yue}g rstf^L- A . m u i i e r e d e d e r i t 5 fine m o n u -

^ ^ T ^ v r ^ ^ m g (ñctMo^ivov ñ 

v / A \ , / B p r o m a n c o d o n a t i o n e m p r o -
A M ^ y z ^ f ^ * * * , ™ ' * ™ p t e r n u p t i a s o f f e rens m o n u -
^^¡Mn¡JM'T&'fz^g TÍwym ¡VA 

«ÍS y*'lA9v cPíctÁvo/iSjjov ( § ) ( ry /^ -

jiU im^avim^^m r®tS<wwv c e a m fibi n o n r e c e p e r i t i 
T ^ S t i ^ . W < A o i . . A l i u d q u e q u e f a n c i t c o n -

. ^..\ « n ' S ftitutio , ' v t u q u i s i a d o t é m 
v > Q \ » J w , / ,\ / p i e d l a 3 v c l í e d e s , v e l m a n c i -

ferie , & i n eis f o l u e n d i s b i e n -

m e n t o r u m o b f e r u a d o n e . h o c 

i p f o v i d e a t u r m u l i e r i q u a n t i -

t a t e m p r o ea d o t i s n o m i n e 

d a t a m 5 d o n a í T e : adeo v t poC~ 
í i t e c i a m a b f q u e m o n u m e n -

t o r u m c o n f e d i o n e d i l í o l u t o 

m a t r i m o n i o d o t e m d a t a m 

e x i g e r e . 

S i m i l i a u c e m m o d o fi q u i s 

m e n t a a d h i b u e r i c , v t i n í i r 

n u a t i o t a m v i r o q u a m v x o r i 

p r o f i c i a t j & p o í T i t i p f e f o l u t o 

m a t r i m o n i o r e p e t e r e f e c u n -

d u m m o d u m c o n u e n t ü r r u í n 

v t r i í q u e a u t e m i u b e t h a n c l e -

g e m t u m d e m u m o b t i n e r e , 

c ü m is q u i d o t e m d e d i t , v e l 

d o n a t i o n e m p r o p t e r n u p t i a s 

§.i. 

vig ^g mb^folm-.rsPpi^v^S^nMm»* n i u m c r a x c r i t , h a r u m r e r u m 

^ c t £ á M ¿ D ^ m ^ á v ^ c m %vmv frudus^íoluere c o g a t u r . S i 

T r n e j W ^ ™ K ^ m i l a idí^hwJi a u c e m P e c u ^ r i t v e i e s v í u r a s 

" n h v • i t r i e n t e s . S i n au te to-a l i se t e s 
./ o - / . r " , \f/ ' 7 ^ l t i m a t ^ f u e n n t , l i m i l i m o -

^ 7 0 9 w r ^ ^ e i ^ D d o v f ü r a s ; t r ¿ e n t e s . Q u o d f l 

Ütíífemn ^m^w¡m^^rSg?AmtfAmk m i n i m e f u e f i n t ^ f t i m a t ^ ^ 

wm.-Tdmv m^^m^v i m ^ S i i « p o f t b i e n n i u m o b í e f u a r i 3 q u x 

tyJmá, m Z m ^ w f f l - r i n í l r í a i s i u d i c i i s - p o í l l i t e m 

^ } ^ c ^ » 4 f e ^ W t ó c o n t e í l a t a m e x i g u n t u r : m a -
_ / g , . , • \ r i t o í c i l i c e t n o n c o m p e i i e n -

^ ^ ^ ' ^ V f ^ f T ^ r . do- n c q a e b i e n m u m e x f p e - ' 
« « J i f f l ^ i o u - V - c M r ^ o i ^ i w - T t f t |«( lM a a r e , ñ e q u e p o f t b i e n n i u r í i 

y i m n ^ ^ Miiíhi ^ imSzq' ea a c c i p e r e quas f r u d u u m , v e l 

^ ^ p ^ V # ^ n w ^ a o ^ i ^ i ^ e ^ v f u r a r u m r a t i o n e o f f e r u n -

Bari l . T o m . ¡ y . Z z 
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t u i ^ r e d e i l i c e n t i a m e í r e r i v e - A ^ ^ i ? ^ ^ 

i i t , a a n t e b i e m i i u m & p o f t M ^ W Z W Ú ^ W ^ 

b i e o n i u r a a g e r e , & d o t e m M . 1 \ > ^ 5 ^ 

fibi p r o m i f T a m e x i g e r e . ^ ^ m ^ 

v. u c x i X . x S i c í l a t u i t c o n f t i t u - ^ ^ W j n á 

felvt! t u c í o . o m n i s d o s e x i g a t u r , f ^ • N O ^ T Í Í v Jittmpg o v m g ^ 
a£t• í i u e f u b i e ó t a f a e r i t í l i p u l a t i o , ctt rw&ic, ¿Tm^ni^w^rt i'fpi^ 

í i u e n o n , f m e i n u t i l i s fie fti- ^wmg^TZTmK^cxigfjwiifylin ¿¡^ 
p u l a t i o : n a m & ^ v e t u s r e g u - ^ ^ ^ ^ i ^ j ^ . ^ ^ ^ _ j ^ 

l a e í l , i n u t i l e m i x t u m c u m „,„\„ 1.7 •< , 

Y t i h p e r v t i l e c o r r o b o r a n , b i t. r » / ; n 

c n i m v b i ftipulaíio d o t e m ^ ^ ^ ^ ^ 

r e d d i n o n i n t e r u e n i c , c r e d i - ^ n p p ^ m ^ w ^ ^ ^ ^ 
t u r i n t e r u e n i í T e j e c i a m v b i yiy>vívofrtogi7ñ&wmgi»'nr®£$m 
i n u t i l i s e f t , v t i l i t e r f a ó t a eíTe áh>uiiyiy>ylvtíu¡,iigu¡ ívSot ¿fáywg yi-

^ 1 - * S i n t a u t e m taci tas q u o q u e „ ^ < ¿1 \ 

h y p o t h e c a s , f í c u t & : i n t u t e l a , . w j „ r </ • sl^y^ vT 

& i n a l i i s p l e r i f q u e c a f i b u s t a - ^ ¿ C ^ f ^ J h * c f t i -

cit; íe h y p o t h e c ^ c o m p e t u n t : ^ ¿ tMá) ! ' ^c^aim mm^ 
v t i t a & b o n a m u l i e r i s p r o pmafji/stouriv \zm?wmA, ¡vet ovwg 
d o t e p r í E Í l a n d a q u a m p r o m i - G g ^ rs^tyfxot^st xzmmv 

í fifio m a r i c o o b l i g a t a í l n c , & ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ T t ) ^ ¿ í l 

b o n a r n a r i t i m u l i e r i p r o r e f t i - s \ ^ \ j j y » > ' ^ \ . v ' 

s t i t i o n e d o t i s . Has.c. a u t e m T ü ~ 1 / \ \ -

f e r u e n t u r f m e i p f a raulier d o - ^ v m ^ m g . ^ c t ^ m <K T ^ W , 

t e i n d e d e r i c 5 a u t a l ius p r o e a , ^ m^m ywv) ¿iJhwtv r ts&eSim, h 
í i u e m a r i t u s d o t e m f u f c e p e - ^ ¿ M o ? v<7$ cumg, á n o m p v i ñ i l -
r i t , í i u e a l ius p r o e o 5 f i u e áot % íi í^og vrfp 0 $ $ * 
i p a t r e d a t a f i t , f m e a b e x t r a ^ ^ ¿ & ^ g A S b X n h ¿ n ^ , 
n e o : v t u c e e p r o p t e r r u í l i c i - >/ A »K P , '/ - A J W 
a. r n . « T Í ^ A ^ S ( » • ^ ^ 3 c ) • w « W ^ c t d ' ' 
t a t e m a u t i n i p e r i t i a i n í t i p u - , r n y , t J 

W o o m i í í a fit, ü a c i t é c a t n e n D m -

Q o m p e t a t , & hasc ó b f e r u e n - p ^ f f í ? y « S ^ T H é s s m ^ c t ó ^ 

t u r , í i u e i n f e r i p t i s , í i u e í i n e ftSg cuJTÍmAppLg^ ̂ ^ ^ %g0l& 
í c r i p t i s d o s v e l d e t u r . v e l p r o - ^ íf^d^ccg^ n nt?ol% W S p y " 

m i c t a t u r . ' ' r . \ a -

l ü u d q u o q u e o b f e r u e t u r , „ / ^ > ~ y/vrf « 

v t l i c é t f t i p u í a t i o f e m p e r ar ^ x f ^ , ^ 

(Sfea y f e u ftridi i u r i s fit / t a - « ^ t ó 

n i en q u ^ de d o t e f a ó t a ef t fti- AÜW >ic fe ^ r e P ^ ^ ^ ' # . 

p u l a t i o , q u ^ v c p r o i n t e r p o - yo/xífH émfdwaíg, * y J b M ^ ' } * ^ * 
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^¿tf j J í ^ A « 7 f l ^ é^ty. i ^ m S i H ¿ 7 m - - ^ fita h a b e t u r , b o n ^ fidei í i c . 

^ ¿ ^ (¿Tn&jtovüvs tbJo h a b e a t aut :em ^ S í a i u r a r e í 

W ^ >/ 0 <7' t 

v x o n ^ a d i o n i s . 

P r i m u m i t a q u e d i c a m u s §.|c 

q u ^ n a m h a b u i c a b - i n i t i o , a¿: 

q u í e n a m n u n c a d q u i f i u i t . 

A n t e o m n i a i g i t u r b fí m a r i -

C e í í e t o b Hbe ros r e t e n t i o : $. 5. 

n e c c n i m l i b e r e s ex d o t e a l i 

o p o r t e t ? f e d a p a r e n t i b u s f u i s : 

^ r é ^ n ^ b pere5vel k i n a d i o n e 

T W e P ^ A ^ m ^ TAvytTOv.cJ in auGem rei v x o d ^ ^ m u l ¿ c r v -

^ T Í f T Í t o / t t ^ W ¿ T n ^ T O u w ct^a?-- t r u m q u e c o n f e q u i p o c e r a t t 

^ T t t J^'o *iíAtüct70 A ^ S í t ' i ^ O Ü ^ « n i f i m a r i t u s f p e c i a l i t e r dixiC-

p i ¿ ^ t W K ^ ? «TJÍKO tfi)!/>, o?? cá-nv¡g f e t 5 fe p r o d o t e l e g a t u m c i 

A pyc í iw ¡j ^ n ¿ídi exv 7nt¡<fbu;'7nx.-

^DiSLit i^tng -mg TrfoiKÍg'ovji ffi pgv] 

QM i S í m Trtnl^ov* ¡AMSÍ c n e c q u x r a n c caufas m a r i t i 

$ §rt ¡Tüúsm @ c i í f y í g dui-noug hiy^v aduer fus v x o r e s , v t p a r t e m 

^ ^ y u ^ ^ v ^ g ^ ^ c ^ ^ m d o t i s P ^ p t ^ i b e r o s r c t i -
' j? \ * \ ~ * <f n e a n t j C u m í i c a u l a m m u l i e r 

' y , / • \ 1 , d e d e n t , c t o t a d o t e c a r e a t . 
^ e i ^ ^ v ^ n y w ^ m t m i ^ S e d nec o b i m p e n f a s r e t e n t i o 

Tnvíleí w <zreSim. ¿ A a . ^ a m p l i ü s fíat. N a m f i q u i d e m 
' n 1 >i o* 1 

TmnjMx.lctfxvwn igzo ¿ p p a ^ T c t ^ a t g , 

&!i$p$> (táctímAcL &aívycam$ TM vójUá) 

mhmg i J k T m n ^ ^ A t í n á \ 4 D ¿ u s , Sí v t i l e s fint, n e g o t i o -

'j vsket yvtofxhi) m m k W ' f ^ p ^ o t f j j g r u m g e f t o r u m a d í o . Q u o d í i 

^ V Á ^ T ^ X ^ ; ^ v o l u p t a r i ^ fint , fiue v t i l e s 

n e c e í r a r i ^ e fint, i p f o i u r e dos 

m i n u i t u r ; S i v e r o v t i l e s , d í l 

q u i d e m e x v o l ú n t a t e m u l i e -

r i s faótae fint, m a n d a t u m eft . 

c S i n a u t e m n o n e x v o l ú n t a t e 

tst&gTÍ 

Ky yvóúfAwv ajüvíg 
ü n t 3 fiue praeter v o l u n t a r e m 
c iu s fadae fint, m a r i t u s t o l -
l i t ea q ü a s a d i e c i t , f fine \x~ 

^ » ^ T O ^ o r # ^ p ^ r l o n e t a m e n p r i o r i s r e i fpe^ 
^ ^ o ^ K m o (^np 5 j S A ^ ^ | ^ c i e i . " 

O v A ^ l c t ftíviu) ca/Timi-mji Twvp*- s ^ u ^ a e r g 0 ^ t e n t í 0 0 P -
fiafil.tom.iy. Z z i j 
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p o n i t u r a d i o n i , q u a d o s r e - A H a i u ^ a i s - m r l w s & e / í m , ¿ 7 ^ ^ 1 

P f ' f ú ^ A M drÍXÍ 5 ¿ ^ ^ W h f e d a d h e r e d e s t r a n f m i t - N ' ' C ^ > , , * 
t a t u i s f i u e m o r a f a d a f i c f i - ^ ^ ^ f ^ ^ p o ^ 

5.7. C ú m a u t e m a d i o n e e x fti- Emfcft* A Y I ^ T L W r m ^ f m ¿ m ^ ^ 

p u l a t u i l l i c o t o t a dos r e p e t e - ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T m ^ r u T í S . ^ 
r e t u r í r e i a u t e m v x o r i a e a ó t i o - m v r n f o l n a j JÍc t7n4viü ig , 

n e q n x p o n d e r e , n u m e r o , ^ g u i c t A ^ g ^ 
m e n í u r a c o n í i í l u n t , t n e n n i o A i O * \ -L» J \ 1 í * 
e x i g e b a n t u r 3 & n o n i n f o l i - > ^ ^ 

d u m / f e d i n q u a n t u m m a r i - B W Í , ^ c ^ ó -

t u s f a c e r é p o t e r a t . a d i o n e c M i v & m ^ ágocrov HV7iip¿ 
e t i a m ex í t i p u l a t u c o n u e m a - ^ n TUV TtgoiKct, ctTnyTDámcLycüyv «ní-

t u r i n q u a n t u m f a c e r é p o t e f t ; « V TOJOCTTOI' juveitdro eig o m ¿ 

c a u t i o n e ab eo e x p o n e n d a , ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ' ^ ^ ¿ ^ ¿ M é j , 
q u o d í i p o f t e a a l i q ü i d a d q u i - ^ \ . ' ^ « r i . f 
fierit o e r f o l u e t E x a d i o a u - ^ > ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ , ^ 

t e m d o t i s ñ e q u e fíat i n t r a t res ^ ' ¡ T ^ 7 * ™ ¡ w * 
a n n o s ^ t i n a d i o n e r e í v x o - M n & m ¿VIM-TV y v i S m ^ g efeí $ 

x'm , ñ e q u e i l l i c o , k f e d i n t r á cticiXri^Acog w g <Grt9iKog,fAA¡T% Tm/pai-
a n n u m f o l u a n t u r q u ^ p o n - c ^ ? ^ ^ ^ ^ ' á r i í u & W Í & Q A M I -

d e r e , n u m e r o 5 m e n í m : a c o n - efa^guQjuuijuS/Jct, n ^ P i B u g é f y c t , 
t í n e n t u r , cu t e ra s v e r o res i l ~ A / r -/ a <\ i < r ' * \ 
l i c o f o l u a n t u r . S i n a u t e m m a - ^ ^ ^ H ^ 

r i t u s f u p e r f e d e r i t ftatim, v e l ^ ^ ^ ^ T ^ ^ / x a ^ & U A e -

p o í l a n n a l e t e m p u s f o l u e r c S r o ^ . e i ^ a i c t & c l ^ f O octii ipmTtt-
ea quas f o l u i d e b e n t , 6c r e r u m CetAeív r ^ p c t ^ ñ f J i o t ^ $ CJÍICW£•m-
m o b i l i u m v fu ra s p r ^ f t a t , & : ^ f y o y J j u j ^ l q e i t e v ' W L w m ^ M S * * 
r e r u m i m m o b i l i u m f r u d u s v ^ y ^ H ^ i ^ ^ O T 

e x t e m p o r e d i f l o l u t i m a t r i - N T V A™ > 1 v ^ m ^ a 
m o n i j , p e n f i o n e s , & : n a - ^ „ , ^ ^ , ^ , ^ 

u i u m v e d u r a s / 62 q u o s v i s ^ ^ f ^ ^ ^ W ^ & 

f-8- S e d & fi m u l i e r c u i d o s a KM v ywv y a p ^ i o o ^ ^ 

m a r i t o d e b e t u r , ab eo f u e r i t ^ ¿ í m , vwupct ñ <tá<fyog ^ ( p n ^ 

h e r e ^ i n f t i t u t a , ficut a l i u s ^ ^ ^ 0 W * ¿ ^ ¿ M o ^ 4 - * * * 

m h ^ c ^ m m ^ 
b i t u m a c c i p i a t , & f i e ex p u - V , ^ , ^ ~ > i \ L n * ~ 
r a f u b í l a n t i a F a l c i d i a m d e - » ^ ^ ? ^ 
t r a h a t . x g y t T V m Q c i ñ x A c P í ® ) . , 

i * m I n v t r a q u e a u t e m a d i ó - ETTI m a i i f a g m ¿ f & ¥ & i ® 
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ffl d<ñtíLiifjMTt*)v (Tóv^íStoy., A n e 5 p á r t u s á n e í l l a r u m q i l ^ í é -

^pocwveAmol <f 7^QmiMa\odv cé- ftimar^ n o n f ü n t i V e l quas f e r - , 

^ W A ) . ^ ^ ^ I J Í w v w ^ ü i d o t a l e s a d q u i r i e r u n t 5 p r ^ 

' / ,\ sppv ^ ^ t e r ea QUÍE a d d u i r ü n c ex r e 

^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ m a r i t i / v e l o p c r i s f u i s a d m u . 

^ ^ ^ ^ o ^ l f . A ^ P ^ W M o ~ l i e r e í i l p e r t i n e n t n Foetus a ü -

^v ¿^viwcá^p) t e m i u m e n t o r u m & f r u d u s 

orí awüígr&TWi o y t ^ . $ J Í TLUÜ a g r o r u m , a d m a n t u m , q u a l i -

¿¿rtvvjyüuütuM. ^chdTiiifAMf^üúóv d i ü c o n f t a t m a t r i m o n i u m . 

\ M t 1 ' ^ d i í í o l u t o a u t e l i l m a t r i m o n i o . 
>\ i 0 . ' < > ! R n i u h e r e m . ^ f t i m a t a t u m 

WiS o Avnf M f x Q t o * cég i y & w . r e r u m m a r i t u s e t i a m 

P ^ A i f ó ^ tTHp ^ Í K ^ O O T O - f o l u c o m a t r i m o n i ó f r u ó t u s ' 

Jí%Ál¡fy& \ & t p iÁov irtyShg i n - c o n f e q u i t u r q u a í i e m p t o f . 

fr&j-m&iv S U n TU) Trcuifi n ^ i^oig 0 R u r f u s í i p a t e r d o t e p r o f. i« 

m m U o i g , ó ^ p w v tef¿~ &X[o [ u r ^ P c a d e c e f l e r i t filio & m 

/ ^ . ,N ; . . ^ ^ w ^ ;H n e r é d e í c n p t o c u m a l i i s , f t -
, ^ * . /g* f ' l i u s d o t c m p r í E c i p u a m a c c i -

¿ p m ^ o m y s m M K ^ - m - m ^ , pic . aut {x pro nepote £Íocem 

a/S ktyvoxjTTttwf dZcypiTtyA&txibd- á u ü s f u f c c p e n t , p a t e r n c p o -

TIUJ vrfoÜKSt iríg ¡^íotgvv^(pfígi ¿ - t i s d o t c m n u r u s í u x p r a s c í -

«pctAeíAV ^¿^ÚÚVJTÍ h i n h m S x r C p u a m a c c i p i t , h c r e d i b u s pras^ 

KhnPovofj^i^ / imiitt mvit vem ivlg i ^ t a c a u " o n e í d e f e n f i o n i s . 
, / • - \ \ ~ # \ H í é c c o m m u n i a e r a n t a é t i o -

„ ' , , b . ^ • y \ n i s e x l l i p u l a t u & r e í v x o -
f ? ^ ctyoyig. -m <K Y ¡ ^ p q ú ^ a u t e m f e q u u n t u r / 
t ^ f ) ^ ^ f W e t m A ^ í W ? •JÍ? p r d p n a r u n t a 6 t i o i i i s e x í l i p ^ 
wpoivlu l a t u d e d o t e r e p e t e n d a . 

P d ^ ? n TWLvnzov rtpomatM-mv : G ü m p a t e r a u t a u ü s filiam, §.IÍ. 

^ u ^ W ^ , n , ñ S u ^ p aUt n e p t e m d o t a u e r i h t , filia 
, \ * \ • *\ 1 ^ / 5 ? vx . d o t i s e x a d i o ñ e m h a b c t : & : 
, N r «v. > \ / f - « ' c ó m p u t a t u r e i i n t e r t i a m par-

w ^ w ^ ^ ^ ^ d E ¿ m . - 5 q L t ó i n o f H c t ó f i q u e r e - • 

S ü W , W atwettrtptfiTry 7m$ cwivg | a l l l e x c i u d i t v & ab e á c o n - , 

-m ^ífit|j5í£n| ^ 7 i m % ¿ m r m ^ - f e r t u r iíl ' d i a i f i o n e b o n o r u m 

If^TKír . i k . . ¿ $ t < ¿ * t r & i i ih^-m- p a t e r n o r u m , fiue i n t e l l a t i i s 

« V , « J W t ó ^ w k a í U á j m p n - ^ c c f f i t ^ t é f t a t u s , m í i p a -
- v n 1 r r e r í s n o m í i l a t i m p r x c c p c n c , 

f n d a o t e m c o n f e r r e t . ^ 

O ^ p i ^ c éotv ^ T D t o i / z ^ p m - s i m i | ¿ m ó d ó ^ f i e x t r a n e u s §>w 

Wyí&j ¡JW i m ^ y m a i , « j w ^ (n;/a<p¿y- d o t c m d e d e r i t , nee í l i p u l a t u s 

Í7mdL\¿tCí7v T IW Trpoi&ot , n yu~ p a ó l u f v c fit d o t e m r e d d i j n i u -

B a f i l . T o m . I V . Z z " i 
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l i e r d o t i s r c p e t i t i o n e m h a - A ^ ^ ¿ ^ ^ m v vtf9iJ> 
b e t : n a m f i i l l e f t i p u l a t u s n o n ^ ^ i ^ ^ m g $ m 
fie, p a ó t ú m v e r ece r i c 5 m u l i e r ^ - ^ « \ A ~ , 
£ u l a r i v i d e t u r . n e c c n i m ^ ^ 
e x t r a n e u s t a c i t a m ftipulatio- ^ 4 , o u ^ ^ ^ d K ^ g m07m„ 
n e m fec i íTc v i d e t u r . E x t r a - & ^ «Me?™?. SZCCKMV Á vi* m 
n e u m a u t e m i n t e l l i g e o m - mv f^smmv^üo^jLg ^ 3% 
n e m p e r f o n a m praeter p a r e n - vo^víctg oáióvmv, idvmv -¿^ 
tes p e r v i r i l e m f e x u m a f e e n - ^ ^ Í M ^ U V . 
d e n t e s , & d o t a t a m i n p o t e - ^ - . . ^ ^ ~ A / ^ 

- c i t é ftipukri v i d e n t u r : q u o - W m a ^ ^ c « ^ ^ 

n i a m o l i m q u o q u e t a c i t a m wctM^v-mg « 8 a ¡ m . 
e x ftipulatu a ^ i o n e m h a b e - Unhiv iom {ceavg rng ytwajjKog 
b a n t . o yAfx(&' JíctAvSv y CWTVÍ '¿^4 ^ 

I . t ^ I t e m f i v i n a m u l i e r c m a t r i - ^ ^ ¿ ^ ^ g ~g ¿ 
m o n i u m d i f l o l u t u m f u e r i t , 
i p f a a d i ó n e m e x ftipulatu r ^ r y " f ^ 

r L e x qux f u n d i d o t a l i s <8m $ ^rtPm¡juc¿j¡^) ¿y$y - m ^ 
a l i e n a t i o n e m p r o h i b e t n o n yvtojxlwmg yaucuitog, fAMn \J2OTTÍ3?-
c o n f e n t i e n t e m u l l e r e , f o b l i - C x¿v ^ ^ ¡ ^ ^ ywn^pom 
g a r i a u t e m e t i a m c o n f e n t i e n - o6 'm ¿ j ^ ^ l 7 C £ A ^ ¿ " ^ 
t e , l o c u m h a b e t n o n í o l u m v, s \ \ >n\ ~ > ~ \ 1 
i n í t a l i c i s f u n d í s , f e d e t i a m ^ % T % ^ 
i n p r o u i n c i a l i b u s . E t p r o h i - wmimg . f m ^ w ^ 
b i t a f u i t a l i e n a d o e i u s , p r i - c Q í 1 ' r» ^^Mt^ovovwWg^ig IM-
m u m q u i d e m q u i a n o n r e d é 770 /« ' ¿fooog n SÍ f&jf <hdi TUV ñ vo­
quis r e m f u p p o í i t a m a l i e n a r : ^ K&ÁWÍV p í SÍ mwáJivoim 
t ü m q u i a l e x p r o h i b e t , v t n e ^ y ^ ^ g TÍW cMmmmv -flulSm' 
q u i d e m c o n l e n t i e n t e m u l i e - ,\ \ 1 cx\ < A 1 n.J 
r e a l i e n a t i o h a t : l i c c t e n i m v , ^ !/ « / « ^ 
A n a f t a f i i c o n f t i t u t i o i u b e a t , D 7 a ^ c ^ A á ^ f , Í ^ ^ T ^ « 
v t m u l i e r m a n t o r e m v e n - nrss^onovwg w cotópog rstf^w** 
d e n t e p o f f i t e i c o n f e n t i r e 3 8c GWücupm a m ¿ , ^ t j ^ T r o m T j í t f ^ 
i u r i d o t i s r e n u n t i a r e , ca t a - ^ ^ Í J C O V ^ 
m e n l o c u m h a b e t i n r e b u s % ^ 1 ¡ . $ ¿ ^ $ ^ 
quae a d m a n t u m p e r t i n e n t , n { ^ / - ¿ 
v e l d o t a l i b u s . e f t i m a t i s . I n ^ < P ^ W ^ ^ " y ¿ 
f u n d o a u t e m n o n ^ f t i m a - ^ ^ m v ^ r t i i i m ^ v . din M i * 
t o m u l i e r i s c o n f e n f u s e i n o n ¿y&$ ¿(hc&Li/Jmv ovAv fhb&mtT&í 
n o c e t . Í5 ywun ¿n wg atwajVtMCúg* 
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r W u f c <AV 7c¿ <jv¡tA,(p6úvA mt cBn A 1 O m n i a a u c e m p a d a q u ^ t-^ 
^^iTuyivo^dL.imm^ic^' FO- P r o doce fiunc ^ m o d o n o n 

. « ^ ^ " r COnt r? . l egeS 5 ValeanC 3 
, i > c¿\ * pi ,2 i m i l r e p u d i o m a t r i m o n i u m 

¿ ^ o yttMS.ei f p f < ^ ® ^ f u e r i t i í r o l u t u m - n a m r i d H 

W ^ J ^ W V WMctwZetgfí @ u o r t i u m f a ^ u m f u e r i t , n e -

¿ Í ^ A Mfxhyveivriwteesmj v T IW ceffe cíi : f e c u n d u m c o n f t i t u -

ywduiW' TÍUÜ rs^sytiudL¡úU} £ ü f í é ¿ ' c i o n e s , ve v e l m a r i c a s d o c e m 

¿ J ¿ e * KJ1 feoi^ TOí^dir l u c r e c ü r , v e l m u l i e r d o n a d o -
J ^ . ^ ¿ A t ; ^ - TD'T. ^ ^ n e m P r 0 P t e r nrUP!ias i ^ 
f T ^ ~ fC '/ ' 1 B G o m m u m c o n í e n l u r e p u d m 
^ m ^ , Tavm Aoau rzvesvo^ m^um ^ : tunc . 
0p¿v n <m£9K, <?m ^Txo f o ^ f , « i s f e c u a n c ú r . Q u ^ c u m q u e a u -

)¿fo ¿ñc tW$€í i ) i ' , •mjSta ^ ¿ T W Y¡ TÍW c e m p r i u i l e g i a dos h a b e b a c , 

í i u e ex l e g i b u s , í l u c ex c o n -
í l i c u c i o n i b u s , c a d e m h a b e a t 
a ó t i o e x ftipulacu. S X O A I A . 

S C H O L I A . 

Dostetapatre. ] PraEmictendum tñs 

loco. incerim autem difce quarnam 
ílc profeditia, & quaenatn aduentitia. 
eft autem profeditia , quíE a patre 
vel quo alio ex afcendentibus dataj 
fubílantiam eius imminuit , vel ipfa 
datione , vel fado aliquo. fortaffe 
cnim nihil dedit , fed dotem daré 
promif i t , & obligatus eft. Siue i g i -

<PoF<*4 &iv ̂ KXto^*™ ^ J K H Í rtrovy*-c duplicem eíTe omnino naturam do-
'ÚCÚÍ h TMtct /4<J 't£l rzffO^fcn- t is :vel enim profeditia eft, vel ad-

TA*., im* «Ts (¿Kivií̂ ct vofAtsiziJi. moQe- uentitia. Quiríam autem fint eftedus 
^ T § a ^ ^ , Ü ^ TV 7m®5, « dlfferentiaí intcr vtramque difces fuo 
ZvoteTípov rpfyf cáiovr&v 'QnSh%icíU ^UTVO ríu) 

SiSüxxv, Er'tTt rtirCJWvgyLrtop curtí/', $ ín ĵg %<; 
xthíhc&cU (¿0- / , íj v&i iti&v Ĥ r̂ tov « W tur ipfe dotem dedi t , ílue procura 
v/eifomí KM ^ y j w ^rzztfi** , é / p W - c iu¿ , v€Í qms aliusiuíTueius/iue 

pf̂  t i ,\ ti i o » ' cum alíus dedií let negotium eiusge-
i 9 h t ~z >. 'i i rens, ratum habuent pater, vel quis 

^(pgJc-rtTQct &iv*rtrOiz; ees Biy* /XÍ\- aijus ex defcendentibus , profeditia 
hc¿v p̂yi(rctaSjxjTcf7m'r& dos eft : quemadmodum íi quis do-

^ M ¿ « , -du) x-zé? 'Qati^**'rzKP- nacurus Patri ^ m \ f 3 f Z ^ r ^ 
^ • • S t r L > ? 'KA' ^ - ea dedefit , Marcellus libro lexto 

W ^ ^ ^ g ^ W ^ ^ T Digeftorüm hanc quoque dotem 
w^itAíCtí rV Siyi&inKTtfi (pncnv. gi Q K ? ^ - - profedit íam eíTe ait. Sed & íi cura-
'MpMSHMftAvvJ ¿mv>u vii^nfkiUnpv^vWGa- tor furiofi , veí prodigi , vel alterius 

eiufmodi dotem dederit , füríus n i -
hilo minus dotem profeditiam eíTe 
dicimus. Sed 6¿ íi proponas Prarto-
rem veí Pracíidem prouinciíe decre-
uiíTe quantum dotis Domine dari de-
beac filiacab hoftibus capti, auca la-

Z z Üi) 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



lus digcili . 
c Siue aliM mjfu eiu-s.] Adnotatio. For-
taíTe enim non procuratorem fuum, 
fed alium dotem daré iuífi t ,puta fi-
lium fuum, quem in poteftate ha-

: • , • - ; •, % • 
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tronibus detenti : haic queque ôs A r ^ Á ^ v ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
profeaicia eíTc crcditur. . ^ „ , ? ^ ,„ w™ív ^ 

Dos omnis aut profeditia ,aut ad- n ^ r z p ^ « ̂ fo^riT^ct, i} ¿ K ^ ^ 
uencitia, auc reeepticia dicitur. & de ^cL^f^-Trlir^ct MyiTia,. ¿ 'Z^J ^ ^ 
profeditia quidem &¿ aduentitia lieic (pat-rlr^ ̂  ¿ K ^ n ^ ¿>r{Jj5 S lg^ C ' ' 
i g i t , & l ib . 5. M . i . . & i } . de rece- ^ , . ' . ^ ' . ^ ^ ^ ¿ ^ J ? 
pema autem hb. J,.. f t . í . d.geft. 3.. ^ ^ ^ " * i ^ 

B K îliquo ex afcendentibm.l Auum O c t - ^ v yjt; r t ^ ^ ^ ^ ^ o Y ^ V ^ TTO^'^ 
vcl proauum paternum itirelIige, non ^ w ^ ^'ngy.yotwc,. ¡jlm yb S i ^ X ^ l 
maternum . .Soli enim afcendences ^ ^ o m ^ 
per vinlem fexum dotem prorecti- ~ c ,#,J * r ^ > Í ^ 
tiam faciunt , vt oftenditur euiden- ^ p ' ^ > ^ ^ ^ ' P ^ ^ V i . ^J* 
ter l ib. y. Cod. cit. 13. conftitutione J ^ t o ^ ' v ^ ^ n y . ^ r . 0*77? ct. ^ ^ r . ^ ^ 
vnica. neo refere, fiue dos profi l iain B |e/,^7/í ^ ^ « « v ^ ^ i T t t f ^ ^ . ^ ^ c t ^ . 
poteftace conftituta, vel nepte , vel > g f ^ < s & i l o i m ^ y j y ¿ Q s , ^ | / [ 
pronepce data fit , fiue pro emanci- r i , ,\ _ C A'O. »/ ' , Z 
pata.vt ait Vlpianm circa finem hu- ^ ^ h ^ ^ l ^ ^ y ^ 

TV, ^ M ' eTE/xi) liú TÍW Hcnv fcTreTfg-vL mî m̂  

bet, vel etiam alium: nihil enim re- ^ l ̂ ^ a ^ 0Ú ^é&icna* <uW q o l , ^ 
fert. ctMa^jíT c¿¿f^(po^v ŷ ô  
^ ^ ^ negotium eimgerens.] A d - P c t ^ ^ o t r ^ o 0 uv.cwtvw x̂&HUmtify 
notatio. H o c accípe vt quantám do- ^ ^ , g ^ T ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ™-
tem negotiorum geftor dcdent, pa- , , /r// » o / . ^ 
rensracam habuenc. C ^ t e r ó m v f q u e s ym^m ^ f ^ ^ ^ ^ ^ n ^ 
ad quanticatem quam pater daturas ^ ' ^ Í ^ ^ X É Í ' ^ v ^ ^ 1 TÍÍ ^ > a ^ $ o 7ra.7^/),rt^-
ci-ac, dos profeaitia eft , licét eam ( p e ; c 7 7 T ^ ^ y ^ r t ^ K ^ ¿ V ^ ^ T 7 ^ y a w c t C i -

-t f «Ir» 9 I ' ' > ~ 

cr̂p ti/M TnxróTtiTa. lev 'fhidi&i)x¿v o v£y>il(>ylcpvj>t 

& exeo qübd pater filiam fuam do- ^f^cdw, ¿unf^yt-Á^ 
taré coeitur, & ex his qua:infra feri- \ < y \ « , \ » ^ ^ ' - . A ^ Í 
bit Vipianus m hoc digefto . nam D ^ ^ - > ^ ^ ^ , ^ r ^ , 
quantum fiíltte pro patre ded i t , id ^ • ^ ^ T C ^ T ^ TUwivmtw CUCHOS•xjstf 

utos d$ m rGrf̂ yuLOTtt aWnísietorm S^Tmw 

rátam non habuerit: non enim ad ió 
ne negotiorum geftorum tenetut in 
omnem fummam quam negotiorum 
geftor dedit , fed qüam daturus cíTet 
pater . 'ádio eniiti negotiorum gefto­
rum nafeitur, cüní quid vtiliteír i m -
penfum ef t ,v t dídicifti l ib . 5. t i t i de 
negot. geft. dig. 2. quod autem ne-
cellaria impenfa. fit, íi dos data fit, 
quantam pater daturus eflet» conftat 

X I J ^ 
in rem cius verfum eífe ait , quafi 
fpecialiter in rem cius expcndiíTct. 
Quod autem pater filiam fuam do­
tare c.ogatur paííim quidem difeere 
eft, prarcipué autem ex eo quod ait 
Marcianus l ib . z-j. t i t . z. dig. 19. 

c Titnquam patri donaturm.l N c c o b -
ftat quod de hereditate & legato di­
citur them. z. prarícntis dig. fed lege 
íbi pofitam adnotationem. 
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W^v. W *$&V0Í tev&v&P* ' Vel cmufuis alterms. ] Ptítcl deimen-
y A . ^ w n S K t í h ^ L ^ o v frycíQs fy: Curatoretiamdementis reófcepro 

^ m x ^ r ^ , r a C ^lJa ems dotem conft i tmt , v t fcir¿ 

^ s i ^ ^ Y ' : ^ ^ ^ ^ ^ 6 3 ^ . licet GXconiHc>^ £i£i de nupt> 

S Et qux decreto. ] Adnotatio. Fin­
ge filiara iiubií¡$ setatis efle. &: no­
ta , qüamuis ex volúntate patris dos 
data non fit, nihilo minus profedi-
tiara eflc , fi ex eius fubftantia da­
ta fit. 
11 Dotis conjlituendt caufa. ] Si pater 
pucllx íictes ab aliqüo feriptus fit, 
deinde cura gener eius ci íubft i tu-

•A TTAtS- W GTifiuícoavtf CTÍk.oiv fXij CAO <ZSfQ-

^ r ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ 0 1 ^ B tus e í re t , au t qui abinteftato ad he-
^ v ^ 1 ^ OITUÍAÍ 'QahuZeij TKui&i, 'Gatrihi ifü- reditatem defuncti vocarctur , dotis 

TtÁtítpfy %S ycLjmC^S JQ^̂ VO ŜV yqctpjims, 

^ V o í y A / ^ V ^ o ^ e ^ T & ^ ^ o r ^ ^ Ptofcditiara eflc ait idera íulianus : 
nZ , , p c ,/ e dos emm protettitia eft , v t lam d i -
e^cpKw. ^ o í p g w ^ e t y^f Oi* utMfHTV n ^ura eft , qu^ fubftantiam eius qui 
/utícúm cL^ycL^fidJiyi 7v$ T SiStexjvie <té&iov~ 

Myl^tv TLO olxeíup che i/uel&cn iz&iourícw, 

¿i ^ 'Qdrvhs OVOJUOLTÍ tefoixjí, K ^ ' ^ T E -

yifAG&i «A w ^ ^ 0 . $ , $ ^ w ^ W - 1 > ^'ufaoi->- gencr iurc inftituwonis, vei 
^ >\ ~ 'jz A Í i '/oJ «0 t\ íubftitutioms luerum radurus erat. 

l n donationc ai3tem tófi «fttftdfo 
pe«$,& /x^ tinni&s iTm^z^ rrd¿jmwty iuíferit do.naturum e^ q u ^ donatu-
* ^ ^ ¿ ^ ^ í ^ ^ o T i i ^ ^ ^ S l i u j ^ ^ y c i i J L * rus fit genero daré , ea gener habi-
^ i ^ G ^ ^ M e ^ V . o ^ / c t ^ ^ / g / d ^ turusnoíi erat. Mer i tó igitur- Vlpia-
SZJ&t ~- -ts. - ^ r c. «TL^K < ñus in donatione , dotem protedi -
T T ^ ^ ^ T f r ^ 0NO!A7nW0í tiara d f c a i t J n beredkate antera & 

T ^ O Í ^ . A GÍ) A^yct-ray t»? legato ,9 aduentitiam- & vera éft ^ 
^ ^ r t K g r a r ^ . ^ c í A J i ^ i í í o ' A s ^ ^ o í ' W ; piani ratio : quiaraihi donaturusmei 
¿MtXKm ^ p W o W fúi SfeÜai ^ v ¿ 7 i J&c contemplatione dotera pro filia mea 
€ ^ ^ ^ ~ ~ ' " '/^(v'cv CL, \ dedit}eamque exreraea dedifle v i -
^ T ^ a ^ ^ 6 / a , , ^ ^ ^ x . ^ ^ , , w decu^ l i c ^ nondum eius aominus 

/g ^ ^ b ^ ^ ^ v r t / , » ^ conftitutus fim. Nara & fi quis libe-

Gonftituendze caufa bereditatcra re~ 
pudiari t , v t fubftitutioni loeus ef-
fet , vel hereditas ad heredera legi-
tiraura perueniret, dotera profedi-
tiam non efíe Iulianus ait. Sed 8c fi 
pater puellx heres feriptus non fit ^ 
legátum antera ei relidura fit gene­
ro herede inft i tuto, & cura pro filia 
fuá dotem daré vellet j dataopfralc-
gatura repudiarit j Yt apud generum 
fuum reraancret, ñeque heic dotem 

dedit imrainuit. pater antera püellae 
qui legatura repudiauit, fubftantiam 
fuam non iraminuit 3 fed eara non 
auxit* v 

S f E 1? H A N í . Nota difFerentiam 
in repudiationé donationis 8¿ heredi-
tatis ac legad : nam in hereditate 6¿ 
legato , licét pater puellas non data 
opéra dotis nomine hereditatem auc 
legatura repudiarit , fed ob, aliara 
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dcm fcripferk , videtur ex re mea 
inqui t . Similiccr 6¿; in donatione , 
quia mci contemplatione dotem fi-
lise mex dedit, qui eam mihi donatu-
rus erac , méri to dos profeditia eft , 
qu iav td idum eft,quse datafuntjex 
re mea eíl'e videncur. 

E N A N T I O P H . I n quinto them. 
dig. y. t i t . 5>. l ib . ait , fi legatum 
repudietur , alienationem eíTe : be 
ideó iuuenis fine prsetore fundum 

rum homincm bona fide mihi íer- A ^ q l m i\<Ll>%^v, SbvÁájovru Si/uoi (X¿VH -y 
uientem,meicontemplatione here- r - c^» y / . r w w & Q i -

*^7¿^Sh/itylÜ¡y ex re mea ^byjuJ-m/v ^ 

fibi legatum repudiare non poteft. g "^^ ^ p ^ T i i c ^ TV ^sr^tgTO^ A})^ 
Dig.autem14. th . 4. t i t . y.huiuslibri yartv^PTaáuztScLy^Jv. SITZ/iS^' 
dici tui^f i mulier dotis conftituenda: ^ g ^ T . ^ ^ y TV/S/C. <|)^^o^ g W U ] ^ ' ^ 

ytTtv cc^jv, ymnxy Sb7ztÁto$ o a,^jg, ¿y ^ 

julfaiiii M}ATO». J6, jSi^.Ag'.^tr. díí' %y'. '¿TÍ © 

caufa hereditarem, vel fundum lega­
tum repudiauerit, fundum dotalem 
íieri. digefto autem y. them. 10. tir. 
1. l ib . Z4 . maritum donationis caufa 
r e d é hereditatem , vel legatum re­
pudiare. & l ib. 55. t i t . 2.. dig. 63. he-
redem inftitutum non videri locu-
pletiorem antequam adeat. L i b . au­
tem 38. t i t i 2.. dig. íí6. íi heres lega­
tum quod teftatori competebat ^re­
pudiauerit ipíi in Falcidiam impu­
tan. & l ib . 4^. t i t . 8. dig. ($. them. 1. 
non videri creditores fraudare qui C ^ ^ v . Á ^ K ^ ^ . ^ - " r . H . ̂ J - r . V » 
hereditatem, aut legatum omit t i t . A .0^ 00 ShxM ^é^c^ct^úv íst^ S^p^qulo x/^-

É|) /tjr^^g^TÍT^ctí' rt¡r£2iK9(',>ccí.v TU ¡xciÁiga. 

0 « £/ ' ís^ 'mx'Troí g/$ ZCWTW vô cLTBvcni r ¿TTE-
pcórvcnv. "¿Ms' iy<¿<py\cnv OvÁTnaros, wjuifyGfo-

i Ego fideiujfero. ] Si pater non quaíi 
pater pro eo qui dotem daré promi-
fit fideiníTerit, nec tantúm fideiuife-
r i t , fed etiam foluerit , Neratius ait , 
non eífe profeditiam dotem,licct pa­
ter femare a reo pro quo fideiníTerat 
non poífit,id quod quaíi fideiuíTor fo l -
uit. A l iud eft, fi reum dotis per noua-
tionem dedit. ego puto , inquit V l -
pianus, profeditiámíeíTc dotem. licét 
cnim pater de fuo nihil erogauerit. 
tamen fuííicit v t dos profeditia í l t , D , 
occafione dotis obligatum confti- n * * * - * ™ * -
tuere reo qui promiílionem nouauit 
(expromiflori) aut fideiuflbri. 
k N'o^efiprofeffítta dos. ] Nam de -
centius erat, patrem principaliter do­
tem pro filia promittere , quam pro 
alio dotem promittente interce-
dere., 
1 Suffiát enim quod eü. ] Nam vt in 

principio digefti d id ic i f t i , deminu-
tio eft , non folüm de bonis d a r é , 
fed & fe ipfum obligatum coftfti -
tuere. 

l-éfcAcoMv ^ g ^ A A ^ IccoTov ¡y é m ^ i 
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pecumam accepent , non eft locus 
excepcioni Senatufconfulti Macedo-
niani. quocogni tó veniamus nuncad 
rcm propoíitam. Filiusfamilias cúni -
íiliam fuam dotare vellet, cautionem 
crédi to pecunia dedic Primo , quem 
genero íuo delegauit. Vlpianus ai t , 
dotem profeditiam eíTe, quafi prin-
cipaliter de bonis aui data eflet. pro-
feditia tamen eft ad modum quan-
titatis quam auus dotis nomine ne-
pti fuze daturus crat. ea enim fola 

ex-
ceptione Macedoniani v t i non po-
teft. 

Ne dicas, quantara ex volúntate 
fuá dotem dediíTet : fortaíTe enim 
ab initio nullam penitús daré vole-
bat , fed dicas , quantam dotem i -
pfumdare oportebat. debebatautem 
pro qualitate perfonarum , &: pro 

p^%c!>fvovv,^¿^¿^otmov S^{<m/iS^oVyysi A 1X1 Mutuatm pro filia / /^ . ] Pra2mitten-
^ v ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ . o v ^ y i n m dum eft. Si filiusfamilias mutuam 

^f^H^eShvo^ ttp&yz&Qy. nú-rt) e/^s eA^ 

rtJohiíoú yifA,£pci>, *! JC, teCay W ^ e i ^ 

Ttif olxeici)ycLf¿Cpct). KM Átyio OvÁTact-
ytf, rtz&QtKTiTZloui í&fj I?) TLU) /ttrCJiK&yUvdpti 

T&Tmw, f¿*¿p, /Uty ntcrcunvis irDovwTOi btf B quantitas in rem aui verfa videtur 
rI^^g%TíT^ccóo-^aie/C«Mevot7nx772OT$'\j2^ & fi ex ea caufa conueniatur 

vnavTHi wpsw @>epcnx.e¡$ luLvrmv ter^y.-

hAv UTWIS OTÍ oarlw aui ewtoí (y)0 <zsfociJ!picnoi>$ 
o¡x.(¡/ccí 'ffinSiŜ Tcs 'z&fói'Hjui,' 'ioxtis y) tLu) 

giTTE, ocrlcu ají cunw ^oi^ec ̂ ^ .y i iv . i -

'(T" - ' (v ^ ' « ^ modo donationis propter nuptias ^ o y ^ v fyw r C dotern dare > vt dif£í;m^ ex ! J o ie 
t T n h m v w ' & o i w ^ ^ j i ^ C o d . t i t . 4 . conftit. 18. Idem dicitur 
T?^s^>w$<^^v^-^^ ' ^v^T .c^7f j c J i .«TIA-- l ib . y. Cod. t i t . de nupc. conftit. zy. 
mfy. tc¿o™&qww¿»rrcSL$i t™xMhyios quamuis vtraque conftitutio de cu-
¿v nxS£i i/ovzírĵ íoiG TÍT.S^T. KZ, )CCCV TK juct-

icrvQfoixoK; Ifj «Tí?^ âfo •fflyx.juctiv S&peccc;, 

^ S g ^ ^ i ^ p ' ^ c p ^ g p ^ x ^ D t M ' , v!l™m MaLuiam 
liam habebat. hüic Primo Secundus 
certam pecunia quantitatem dona-
uerat, ira vt filiam íuam dotaret» 
Primus legem donationis implens , 
donata fibi l. Secundo , genero fuo 
dedit. lulianus a i t , ñ e q u e hanc pro-
fediciam eíTe dotem . Licét enim 
donata Ubi a Secundo dotis n o m i ­
ne tradiderit , tamen nullo modo 
fubftantiam fuam minuit : nam pro 
rebus ita fibi donatis obftriótus erar 
Secundo donatori/: & fi ea non der 
diflet dotis nomine, condiólione te-
neretur. Hoc antera ait lulianus 

ratore furiofi,non4e patre loquatur. 
Sciendum eft autem hodie donatio-
nem propter nuptias dotem sequare 
deberé . 

n Sin autem vxor mea. ] Pramiirten-
dum eft, donationes inter virum &: 
vxorem conftante matrimonio non 
valere, quo cognito veni ad propofi-

y^f roí Süpnfyvrnx cumj.(Qŝ ty n& ^ívsiwSbv 

^rcJSttipnjivTZtiv, evo ŝ & lZí)(°uuS)to TCSSupy\~ 
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l i cé tnon cxtrancus aliquis patri puel- A ^ ¿^-ríxJx;^ i é ^ a m r , W T ^ y i 
líe donauerit, fed mater ipíius puel- > ' - - < < , ' , ^ , ^ H í 7 n i -

ctuto) ™ oíMUíytwrvs, /uMQs & ^ ^ 

azíojctj nufcu^i, ívctfjJi^in CCUTA x e ^ A t ^ ^ 
¿^>ec6 cncuic¿Tx*)v '¿ti yvoMu ^ 

íi non dedent , condicrione tenea- p > ft \ ,/ ^ ^ ^ - , ^ , ^ 7 ^ 
tur. Eüe igitur dotem iltam aduen- - , r, ' r ^ ^ ^ r ^ ' f ^TS:^? 
titiam lulianus aic be hoc iure vei- B ^ W , ^ M Í ^ T ^ O / X Í ; ^ ^ ^ ^ yct^CpS. TO. 

rTt.%iy f̂oiujc(cfx)TÍuj o IQVÁÍCCPOC. aduentitiam 

**v imw--. ^ I, I. 
ISEJ fub lege tamen prsedidajVC íibi 
ab vxore , eadémqne puellas matre 
donata , genero fuo dotjs nomine 
darec. RediíTimé ergo ait lulianus, 
non videri vxorem marito donaffe, vt 
non fit interdida eiufmodi donstio 
quaíi contante matrimonio fada. 
N o n enim ad hoc vxór marito ea 
donauit, vtipfe ea iure firmo habeat, 
fed vt genero fuo daret: in tantum vt 

T J A Te 

mur. 
0 Etvalet don año ab vxore faéfa. ] I N -
N O M I N A T I . Generaliter enimim-
peditur donatio inter coniuges quíe 
&: donantem pauperiorem , &c acci-
pientem facit locupletiorem, vt l i b . 
24. t i t . 1. dig. 5. them. 8. 
P Vttpfe habeam^ E i v s D E M . Simi-
liter cuín eadem racione de vxore 
quíe marito ita donauit, vt poft mor-
iem eius ad filium perueniret cum 
emolumento : valet enim ac íi ad 
hoc excraneo dediflet, vt l ib . ¿4 . t i t . 
I . dig. 49 • <• r, f t\' <7 (vT A' 
% Ohfinaas fum -vtdem. ] Adnotatio. " ^ ^ - ^ ' * ' ^ ^0 ' 
Tenetur adione pr^fcriptis verhis , 
qua: datur ex do vt des. Sciendum 
eft enim cúm quid fub lege aliqua 
datur, íi quidem is qui dedit in ea­
dem volúntate perfeueret , & om-
nino legem donationi didam i m -
pleri vel i t , dari ei adionem príeferi-
ptis verbis. Sin aucem ea nondum 
impleta,nec ipfe eam impleri ve l i t , 
datur condidio caufa data caufa non 
fecuta. 

Si filiHifamiitaí dvtem.̂  Filiusfami-

Tríií&íjjQíS, ¿x, TV do VtdeS- ¡ua.% y&f TSC'fm 

KOUJOZÍ vov criKoSmn KovéítcnT^oi;. 

lias dotem promifit,, & fui iuns f a - j j j ^ ^ , ^ - ^ ' ^ ¿u-nZovcnot jpo/dpos ti¡ «ufo-
dus dedit : profeditia eft dos. non ío»» /« -2: " x > >. ĉ  ' l ~* 

(petcTlnrQcL b&v o^aí%. o v w y ^ \jzfff r it*-

xTrn^gios oizf iimÁHaw vvâ ovenoz fyo/odpoí-

¿¿Mím el ¡Mi ^ v ^ ^ m W % 0¡x*i& 
¿¿aztp il$$&k$S¿ r ÍTaShan/ e-mwcfztio $ tsfoiW, 

enim pro hereditate patris debitum 
folui t , fed fuum quod contraxitdum 
filiusfamilias eífet. 

L Et cjux A paire pro. filia.} Si pater pro 
filia emancipata dotem dederit, pro-
fedit iam eíle dotem ómnibus ma-
nifeftum eft. N o n enim ius potefta-
tis , fed parentis nomen dotem pro-
feditiam facit: fi modo vt parens de­
derit. Cxterum finen fponte fuá, & 
quafi ex propria liberalitate dotem 
dederit \ fed volúntate filiíe f u ^ . 
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a d u e n t i c i a ' ^ M ^ o ^ . * ¡ y ¡ ^ W F c t - A aduentitia doseft. Dic i t SiPapianus 

^ l o V ¿y W / ' . ^ o u x ñ i o n u m 9 > & ^ U ^ ^ 1 ^ W * ^ 0 ™ ™ >Cl Pro 
Ttiti'0*0* ' i , 2 , ' ' , nlia dotem dedent cúm eiuscurator 
^ ^ v ^ f ^ ^ ^ ^ o m ^ ^ J u y f t - cffet) ex prxfumptlone magis eum 

^ ' T ^ ^ 7 ^ ^ , ' " , ' , ' 'v quafi patrem , quam quaíi curato-
^4**^5 fra-tvf /v&Mov, ^yw' ov% a$ xot/^Twp rem dotem videri dediiTe. 

«i ' o (s5 «fs » ~ ' * I N N O M I N A T I . Dosautetn ab 
Toó A v w v ^ v . H ^ ^ T V ^ Í / ^ - auo paterno data profeditia non eft, 

(Qs^Trmv'&a&Sh/i&tjrí, Qpc esl rmzjQtKTi- nec ad patrem reuertitur, vt digeft. 

E/ ^ -Py /cft^? eíW ^ c ^ W , w 1 £ ^ J l f * t e r > non quafi curator.] Nií i 
> C / / f l o v b j f s , ~ . cnim ípecialiter dixent ,quo animo, 

W ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ m v ^ j f o ^ & c x cüius fubítantiaaocem det, v i -
xj^ SbKeJus-mnip ¿yo rUs oixtiuí '^mgta i^ i " detur ex fuá fubftantia dediíTe , ve 
'fhSiSÚvcti -dw fzzt?ÍK&, ¿$ '¿$1 ¡ua,%7v o* n t J i . feire licet ex l ib . Cod. t i t . n . con-
S^.tV < * ¿ ™ i * ' , ^ T . TV ^ T . fot. v l t . A l iud eft m matre & auia. 

/ ' .o VTJ (T' ^ ' Wam ^032 n1101'"!" luorum negotia 
^ A ¿ 0 r . ¿Ttgyv 6 ^ 9 a ¡ x , ^ w adminiftrantes pro eis expenderint, 
MTtyyb&l-mff l oiuim TTOĴ V rtsr^yp.^Ttt magis de patrimonio eorum , quam 
¿íotKS¿<r&j iz&t cuKsú í^7r¿¿)V(rdp, SbxjSetv ex» de fuo erogafle videntür, vt ait Pau-
^ o ^ ^ M o ^ W T r v ^ w c h c á * W o l - l u & d i ^ 54- ^ negot.geft. 
xe/cóí) T&ivcntjy^ rltv r3fc¿ itu, Traĵ -ecí ShiTr^Jlcc/, 

« ¿ o n ^ ^ ^ A ^ U r . T denegOt. gHor. u f o m enim repudium mktendo .^on 
BAgT^ / iu idpwr lv tyQi^ xíiAdpov wcd a!, obftat quod poíitum eft t i t . i . huius 

^ T . i V ^ o r a e ^ C . ^ / . ¿ í c ^ ó O J A T n ^ í l lbri ^ g - IO- ibi enim Vlpianus po-
twTfBoun^fj %ucir¡ti ÔAAOIOO tiw y^aUv, ^anlcmancipatam fuiffe, vt pa-

^ r <v \ v ' f i r c ter íponlalia eius iam reloluere non 
^ W J ^ ^ i ^ ^ o ^ - m ^ f ^ v i i c , pOÍr1C)qU6d filia fui iuris eíFeda f i t , 
7¿a) n^x^JK^ 2>¡^Áv<(v/jj/Yíqiicw, oUSJi'Z Kspve & arbitrio fuo fponfo coniungipoííit , 
iío^^otmocífyo/Ldpvs, W o'iKeiifyjyt/di/xéay 
Tcf fjLj/H<̂ vavt.jvS/jCi) Slujct/î fi-n atuxtTríícdvLi, ^ 

01014 ovems m$ yjpvs, OWJCLTWI O r̂ trvf> eixcms 

y ) ¿v Wyl/UM> Tth&JTvadcrH';, azw^Slv <w- ei futurum íi dos quam ipfé dediíTet, 
™ w ^ S h ^ , ^ f j j u ^ a z t ^ ^ D e i redderetur Míe filiam defunaam 
i U l . vi , ' \ • v ^ í / v,',v.^l".> lugeret , & dotis damtium detle-f^jíyjí ,Uo> ccoros t>7a£í¿)v)cev iva, fx*i w rico 
tus xspKí Sfbvyi n Á á j r U u , w TIU) (W&I-

n a ^ ^ f 0C(pJ1. (^TE/ iS/CA. É'. TV XAlJÍMíViT. 
'V . ty^r. a!, ¿v y (pnaiv kf /us^mv thu ¿Trsyni-

^ ^ r J ™ib<a%Ly%<t(pv.hK§yb ex re 

B a f i l . T o m . I V . 

&quíe data funt, dotem efficere}vt 
ait Vlpianus eodem digefto. Heic 
autem cüm filia in poteftate f i t , pa^ 
ter méri to fponfo nuntium remi t té -
re poteft: hoc enim etiam didiciftí in 
dido dig. IO. 

* Fil ia ] Leges fuecurrune 
patri puellas: cüm enim ea in matri­
monio deceíTerit , iudicarunt folatio 

ret. 
y Redditurpatri dos,1 Adnotatio. Quar­
re lib. 5. Cod. t i t . 13. conft. i . in qua 
dicitur , dotis exadionem filia: e-
mancipáte poft diuortium compe­
teré . 
z Si paterfundum.'l Si pater alienum 
fundum quem bona fide emit dotis 
nomine dederit, fie quoqiie profedi-
tiam dotem facit. Adnotatio. Fun-
dusenimex re eius eíTe videtur,non 
folüm quia pretij nomine obligatus 
eft , vel etiam id f o l u i t , fed quia & 

A a a 
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CUCULI CilUll VI LUJiiVllUJ - f > P í \ y * "•*• 
nem eius qui ab initio illura bona fi- w ™ ™ * ™ ^ ^ 4 * ^ w ^ 
de poíTedit. N o n obftat dig. 81, hu- ^ "^fX* f j ^ « ¿ ^ ^ /^^-ra^. ^ 
ius tic. Lege &: il l ic pofitam adnota- TÍO)^ G' TB TTCC'. ^5^95^ TV ^OVTBS ^ T A . ^ ' 

£lonem' , j n:T r r c ^ e í ^ ^ 4 Ü ' ^ / Í ^ ^ ^ 
a ^ / « ^ ¿ / W ^ . l Nam fi forte mu- T,, o \ « \ ~ v , ^ - j ^ ^ u v , 
licr non I viro circumuenta fit, fed \ ^ ^ n ^ n ^ T v ^ * ^ , ^ 
fe ipfa i» dote danda, vel in .-eftiraa- ^ e ^ - ^ ^&c -rb, 'QiShm, ^ 
tione rerum dotalium , & qui rem ríu> S^TifMmv W (tszjmjuuetjw KZfy-yjULai* 
íEftiraatam accepic , fraudem adhi - ^ , ^ ¿ r ^ o - X n ^ Si&rifjui™ 
buit quem tamen mantusnon fup- ^ r ^ ^ ^ . 
pofmt, tune v t i oportet di í tmdtioneo , , T / r ' ~ -> , i* ™ 
quara adferc Vlpianus ex Marcello ^ o ^ T D ^ ^ J ^ ^ a a ^ ^ ^ ^ , ^ 0e 
&: Scjeuolaindig. n .huius t i t . OvÁTnwosás ^ra Mec^xgMoy ^ S^gCo^t, 

I N N O M I N A T I . Cirea rei arftima- ^ m v ^ T ^ i ^ ^ S i í , ^ ^ O V ^ S ^ T A . 
tionem , yel dationcm, propter fe- T c S Á m ^ v . Pte) ^ S U v ^ w ú 
cundum them.dig. i z . ^ r . M a M ' a ' - ^ ' ' 
l? ] Regula ex- ^ ^ & ™ > 2 j & ? > Ñ> ^ K f . <fty. 
ftat lib.12,. t i t . dig. 14. 6¿ l ib . yo. Kg iT^o^wwi / iS i i o . i ^ . ^ -TA.? - . ^ . / ^ . ^ 
t i t . 17. dig. t o é . Videtur autem hoc /SJCA. V.^TAQ. «Ay. (rr ' .^JCI?^ á ^ o V ^ y 
dig. obfeuré fignificare b o n j fidei ^ ^ ^ « . ^ ^ M c c T ^ , ¿ 
contractas, in quibus maionbus et- \ « /7 c « o ~ . 
iam circumferiptis fubuenitur,vtlib. W o ^ i ^ ^ ^ . t ^ m ? í lo*%u>m^ frQ, 
z. Cod. t i t . 55. conílit . 3. ^ . TV KOISÍKJÍ uih. vy - O ^ T . y . 
c <̂ 4nte nupias feveepi. ] Nec enim £< I t & ^ ' Q n h ^ i z t ^ y t o « ^ i y j s , ¿K,¿\XÍ~~ 
quae dotis nomine data funt ctim ^ ^ / ^ , e W o ^ , ^ ' ' ^ e l 
fperantur nuptia: vindican debent: A»/ 2> ~ »« \ . N - FT / 
nifi forré aliud Ínter maricum futu - ^ ^ f M ^ v ^ wtyos m w ^ ^ % m , 
rum S¿ fponfam conuenit : puta vt OJAÜ yífA&w cunüv av^Tntpuvtfsy' rvyov 
í r u d ü s etiam ante nuptias percepti ¿'«^ ^ r a o y^l^v KcLprnU x¿¡>Sh$ } ¡ n -
marki lucro cedant. tune enim quafi ^ W'wáV/. ^ ^ «V^gí ¿ V e ^ 
donatione fada maritus frudus non > ti* tr \ v < M . ' 
reddit , fed eos lucratuj: propter pa- ^ ^ ^ ^ ^ , ? ^ ^ 7 ^ ^ T ^ ' f * 
dumconuentum. - r t í ^ X Í / ) ^ < | , ^ r t ^ r W ^ ^ y e A ^ ^ -

Diximus fru£tus conftantc matri- 0%, ^ ^ o / ^ o v avixtpcám. 
monio perceptos ad maritum perti- E / / M W < ¿ OTÍ 0 fcccpTro^ rt?e?w$ 0 of 
nere. Sic igitur & fmdus ante mi^ ^ A ^ - , ^ 
ptiasperceptiexvipaai. t, ' C N « x ^ 
d iY/>- ^ acfum/^, ] Si fpecialiter / f ^ 7 ^ ^ ^ OYC^ TV y * ^ A ^ ^ i i 
de fructibus ante nuptias perceptis o^n^ av^mov. 
padumfadumfit . Quid ergo fi vfus- D ifiydv t&iTWf&V 7*1^»^i^ouiofA-
frudus i,n dotem datus fit, an mari- y m K t i / ? r K Z v ^ » ^ , ^ v w , K0%>Uotw-
tuseos debctjautinos racit?&: Ce l - r , J \ , \ ./ 
fus ait 5 paaum , fi quidem interpofi- ^ ^ W ^ & X f W ^ 
tum f i t , differentiam in qúícftione >c*f™u Q¿¿Yip> V ^ J T Í ^ "ÚTrsKfpbxfH) W 0 
propoíita conftituere: lioc eft,prius KgAOTí quaiv ̂  fyojvfyüov ¡xv^covov titfy 
infpiciendum eft quid adum fie, & ^ ^ ^ ^ 9 n ^ n ^ O ^ ^ 
ex pado adiedo quxitionem deci- ? T V.- \ ^ r ^ / L K i i aw-
aere. 6¿; ü mhil conucnent, Celfus , < n\ 1 ' r * i 
ait,putare fe ius vfusfrudus in dote m m ^ a ^ ^ ^ m v ^ crvt¿Vvn(&> W 
eíTe , non etiam frudus ex eo per- T3^/(W^JW!/ j&voncrotf rico W fyTWfidpov 
ccPt0S* V / A / U } , ^ ¿ l y í m j p T n q v w ^ - n ™ * KeA-
<ra$r^jm?&l/^aj)\v -̂Am tcuittv¡Mié twt> 2) TV o^fV^tfcjH! Sl^ovlf) ¿» (Wt2m > c*x&'t3 
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tJ^^%cIpnatv. I K 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ e Muliereas condlcit. ] PriEmittcndum 
^ & c c m w n A m ^ M ™ h ^ a ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . inten-

i v r g'A^ 'S'ZsfoKsi/̂ jov. W Q a -

ÍVOCTVTÍ o a*Mp fyvTttí navrztiv Slamnit cr&p 01 

ycuivjvcc ri& p̂̂ n/uat fyjimui'bvr&v ̂ iczmiyi^ 

Ziv̂ oSrtffTVí fM/yi<?iiítí7co$ zipmwi Áv%íav$, ota, ¿\i 

di aduerfus dominum 
tem a£iionem a domino, quo cogni-
to accede ad rem propoficam. Re-
rum in dotem d a á r u m poíTeíTio ma­
rico contiiiuatur ? & coniunguntur 
témpora ínter virum &: vxorem , 
q u ^ bona íidc poffidebat. Tune au-
tem rerum in dotem datarum ma-
ritus dominus efficitur , fi confiante 
matfimoiiio da t« fucrint. Quod íl 
ante matiimonium maritus accepe^ 
ric, fi ^ i á f e m placuerit ve ftatim eiüs 

_ fierent, padum fe rúa tur, eorümque 
dominus efficitur , licét nuptiíe fecu-
zx non fint. Si vero mulier hác cort-
ditione dederit , vt tune níariti res 
efficiantur cüm nuptiíe proCefferínt, 
eius interim non fiunt. P r o i n d e í i n ü -
p t i ^ non fequantur mintió remií íb , 
íi quidem res dótales fie dedit m u ­
lier , vt iam d idum eft, vt ftatim 
earum dominus efficiatur, condi -
di t ia experietur cum eo , fponfali-
bus vt d idum eft , diflblutis , qua-
íl iam rerum domino eífedo > 5c 
etiamnum domino exilíente. Enim-
vero íi mulier fíe dederit, vt fecutis 

¿ h r c J ^ Z w ^ w ^ f v ^ ™ ™ ^ nuptiisres abea data: manti effician-
afŜ cc. hum-daj'Qn^^Tuv^ycwy), TBTEW tur , folutis fponfalibus, mulier adio-f 

fqwqiíccs ^ ^ A t / ^ í c n í ? , ^ ĉiw iv fljx v ycwvi, OÍA 

cc^iiyi ¡ u U i m ^ fiL)>H<íí(ccs ÁV%Í<TJIS uvna i r luj 

yvicdw W f h & Ü v r w «zrtvyfJLÍ™ ^ a ^ - D r e s data:fint, maritum earum domi­
num effici, manifeftum eft ex his quae 

nem in rem habebit, quaíi dominio 
earum nondum in maritum traníla-
to. obferua nos dixiíTc , fponfalibus 
diííblutis : nam íi nondum refolutis 
mulier eas vindicabit , exceptione 
doli aüt in fadum repellctur. v t 
cnim diftbluantur fponfalia repudio 
opús eft, v t l i b . j . t i t . 17. 

^ Sin autem n 'thilcmdenter.^ Pada fer-
iianda cíTc , 5c fiue ante matrimo-
nium , fiue confiante matrimonio , 

COI/TI Svyi^, 

^«V^oo. rsr^J.yj,ctra. o cárp tc$¡>yi TUS ycovctf-

owm. 
•p 1 v ' ^ ' ' <7 \ » 5 ^ » -c-ê  íyu) fGrfy.yfÁcL'm Un yuvcvpu, ztp coeta-

B a í i l . T o m . I V . 

didafunt fuperiore digeílo. 

Adnotatio. Nota ,mari tum res fi-
bidotis nomine datas ab vxorejUon 
etiam ab extraneo , ex pr^fumptio-
ne fie accipere , vt Se ante mat r i -
monium dominus earum efficiatur, 
non fecutis autem nuptiis eas re l l i -
tuat. 

g Si res mulieri. ] Si ego mulieri res 
dedero , vt pro fe ipfa eas dotis no-

A a a i j 
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Ka.vvir'o&v i ^ r i f u m , fJJiÚ TaZin ^ly^ 

res datx fueruu , fed fecutis nuptiis 
domimum earum inmaritutn trans^ 
fertyr , fecundum thema fequens, 
vbi extraneus eft qui proponitur res 
docis nomine dcdifle. huic enim 

mine darct, dominium rcrum in eamA p ^ ^ ^ i ^ , ^ 7 ^ 7 7 ^ 7 ^ gV ecu^üu^f 
transfertur , earúmque domina eífi-
ci tur, licéc condicionem non imple-
uerit?nec eas in dopem dederit. con» 
4i^ionc autem tenetur. Al iud eft fi 
nori principalicer ipfi res dederim ^ 
fed fponfo. func enim diftinguen-
dum eft : & fi quidem in hoc res dedj 
ve rej? ftatlm fponfi fiant , padum 
feryatur, & fponfus dominus earunii 
efíicitun in cantqm vt n u m ^ remif-
fo m ñ ^gam in r c m , fed cpndjólio"-
ne j qua: aduerfus (dominic?s intendi 
folet / ( ^ o d fi hoc actunc^igon fit, 
Vi res ftaum rponfi fierenc; cune VT ^TVÍ o/ua^vazc/^^, iccrvúmoTl f ^ v S i c , ^ 
didumeftjdiftbluti^fponfalibuSjnon jiwv<&í<w21&ÁV%ÍW$, ov rUo ¡ y / ^ ^ M c t ' Q y 
condicam , fed in rem agam , quia x^vSlKrlT^ov^ni^Jom xAvfoSzti $ ^am^S 
dominium earum apyd me reman- ^ ^ S ¿ ^ ¿ ^ v J , z l t i ^ w ¿ ^ v ¿ ¡ ' 
fie nondum fecutis nuptns. Quare ^ ~ ^ , : ^ . . ^ 
etfi nuptiae fequi non poíTint , quod ^ ^ o a v c ^ j o v W fhSh%^ 
lege aiiqua prohibeantur , res data: TUV fw^y^arm^i j^geSraj hczuoiüo , TSTE ^ 
mese remanenc. $in autem nihil om- ^ K ^ ^ W Í eí/)^» ^^AUO/M^'H^OJ TOV vjvSíK-n-
niño conuenenc, non ftatim ex quo ^ ^ U ^ ^ ' ^ n w S l m a i W 

yu.d'm))) KivcHíGrt spf i¡usV(s¿rzt¡]/'¿¡uemv >) í s -

Tt KUV /UU) SluiATtv 'éh rrtr£$Ct<¿>úLj TÜV yctjucv S¡$. 
KiXjOühficdvy T W ^ C/A* HM$V %V0̂  /l$pcú T 'Qn-

conuenit them?i iecyndum aigelti ' .'»•,'- i 
¡-sninc t-iruli C ^¿)>^m^^yfXcL^V^j^iiM>Óhcm7VIÍ.^ 

QÁCúí (T^iót^íV^ríC^í^'tB^V^U-

/ ^ ^ ' K J Í A ' W í . rra JTW 

Hoc ita accipicndumeft, niíi do» ' ? 1 %#> \ \ >i . , » 
nacurus mulierf, dotem pro ea de- , ^ ^ f ™ ^ ^ 
deric: tune enim mulieri potiús quam /WfiMw ^^cdm^ywja^n .r ¿V-VK '®n-
ci qui dedic,repetido competit , v t ^ g ^ x É T r ^ r K ^ ' T O T S ^ T ^ j ^ ^ ^ M o y ^ o u -
difecre licet exhis q u ^ dixit Pauius^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ¿ ^ ^ ^ ^ e ? ! ^ -
libró 1. de rebus t i t . 4. dig. 9. P 
^ Mariti fiant. ] Idque etiam citra 
padum, fi extraneus fit : didicifti c-
nim rnaricum ex prsefumptione res 
ab vxorc quidem fie accipere , ve 
etiam nuptiis nondum fecutis eius 
fianc. Si aucem fecuta: non fuerint, 
ve reddantur. ab extraneo autem fie 
v t ita demum eius fiant fi nuptije 
fecuta: fuerinc. hoc enim euidenter 
oftendit thema fequens. 6¿ huic con-
uenic fecundara thema digefti 43, 
ímiMstieuli» 

.Siczm-ms ajjzrSv nú-r* y*f Q-<p(%$ <^ASÍ 2> 
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^cJjyfJLá''7tt ^ & h ^ m <ún c¡<?í A1 Si res tibitradidero/\ Si res aücui tra-

f L M V W y ¿ w > v ^ ¿ ^ ^ & ™ ^ y ? didero ' vc nuptiis recutis eius fianc 

rtKJ i , t • ose ' « ' ' CL_ ^ ^ ^ t ^ ^ p T W i ' - ^ af̂ iizq yveodaj 

ytw. ywu h orí rurOvKriv o yt^pí, ov r̂ Jp g^j-, 

iptn 
dotis nomine,6¿;ante centradas nu­
pcias deceffero : an fecutis nuptiis 
dotis eílc incipiunt ? &: í t r ida qui-
dem ratione vereor ne non poífint 
in dominio eius effici qui eas accepit: 
quia poft mortem meam dominium 
carum in alium ame quidedi trans-
latum inuenitur, in pendenti enim 
eft donado in diem nuptiarum. nunc 
vero cüm nuptise fecutx f u n t , iam 
mei dominij res non eft , íed herc -
dis. &: conftat eo inuito dominium 

tvW^yyW&vo^isv-mvvTnip- _ in aliuín transferri non poíTe . Ve-
rura quamuis híec lecundum meram 
rationem vera f i n t , tamen beni -
gnius eft fauore dotium , neceflita-
tem imponi heredi confentire datio-
ni dotis quam defimdus cúm adhuc 
in rebus humanis e í l e t , fecerat. auc 
íi heres dif tuleri t , confenfum íuum 
accommodare, vel etiam abíí t , tune 
etiam nolente vel abfentc co, domi­
nium ad maritum ipíb iure transfer­
ri }ne mulier manear indotata. 
k Confentire. ] Nota quando quis et­
iam inuituscogatur confentire. 
1 JílUi* extta dotem. ] Mul ta diximus 

'¿da Toy cuityct ¿uíTstcpi^cSrtj S iTTíra iure, 

z z \ ÍI o * r*' •> * ¿y^x extra uoiem* \ XVÍLULÍI UIAUUU* 
2 « ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ W ^ O ^ W - C d e his q u ^ i n dotem data funt, 

D O M Á ' ^ ^ A9>^ rt^íw'^^VTOI/ Nunc quasnam dotis caufa data ví-
típvW/iSjij. 'dĴ iov ouuo Qriicmuj n x̂ i f^hív^ mía. 

voiuixSí, CJCUVCL tlcnv oazt Qn ÍSVTM iihxcói; u$ 

g t̂pgpyct Áí'ytm, Tdpkét £i vaxjvXiov (ur^jart-

TOOTUV yiviTcu, o ¿¿vp' ̂  ii'QaXsvTitiShJojcny yi~ 
vovity TV cu>fyo<; ^ S^&Ávo/iStJov TV yt/wv, TÍUJ 

J„e. N J, ? ~ ' r i s ¿̂xX ~ > D pulatu poteft , vc Se ait coníntut io 
, „ V X Í rv i ''s. Plañe fi vxor hbellum eorum qua 

^ « C W ^ ^ ^ J T ^ H&ÜMV TCS wty] •7Üo%¡rs-
y$ci<piu>, o'zfy opd/ítyo ¿v rvjVoo/Jui ymo/ttyüov -m-

^r%i^r77X')^ ^T^yjLa.TO. oart y ycu/w 
^swviy ^fyoi oixsvjila^ M^ity 

B a f i l . T o m . I V . A ^ a i¿j 

deantur feire operíepretium eft. aic 
igitur iurifconfultus ea in dote effc, 
quíe fpecialiter in dotem data funt. 
CíEterüm íi res dentur non in do­
tem , fed in ea qua? Gfacci tfyjftpva. 
dicunt , Galli autem peculium ap-
pellant , vidéamus an maritus fta-
t im dominus eorum efliciacur : & íi 
in hoc dencur , mariti fíunt,6¿ dif-
trafto matrimonio , non in rem 
adione , fed condidione fine caufa 
agéndum eft : nec enim agi ex fti-

Jtio. 
quse 

•xtra dotem funt confecerit , eum-
que marito dederit, vt Romas vulgo 
fieri videmus : nam mulier rerum 
quas folet in vfu habere in domo 
m a r i t i , ñeque dotis caufa dat,l ibel-
lum folet conferibere, eumque ma­
rito fu o ofFerre , vt is fubfcribat , 
fe res accepiíTe : & veluc chirogra -
phum mariti vxor retinet. Ha: igitur 
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gmouentjs eas retineac : nam fi eo 
animo non ret íneat , tenetur ad cx-
hibendmii,, 

B 

558 
res an in bonis mariti fiant,dignum 
habet cradatum. 5¿: aic , mariti h^c 
non eífici. Quod fi maritus ea fe 
accepiíTe neget, ac reftituere detre- ^ v f i c z n t ^ owp. ^ 5' ^ ^ 
¿ket y quam adionero habitara eft f ^ ^ ^ v ^ ^ v o i w ^ ^ ( u ¿ S h m ¿ - ^ 
ronlier, an rerum amotarum , vel ^Tzi^cn^ W Í V / ) ? ^ » ) ^ * ^ ^ ^ a' , " 
depofm , vel mandan ? & aic iurif- ^ ^ ¿ ^ ^ M ^ ^ M ' Z > 
conlultus , íi quidem eorum cuito- . , ^ N N Í , c \ . t , " 4 r 0 ^ -
dia mamo commiíTa fit, depofi t i , ^ ^ y i ^ ^ v ^ * ™ ^ 
vel mandati agi poíTe. Sin autem ^ ^ ^ ^ T E T ^ A ^ T T / W ^ Í , T Í ' T Í ^ ^ 
maritus earum cuftodiam in íe non w ^v^c^r^r h^<nTi (JU^S^TI. QA&UJ,* 
receperit, loens fit aaioni rerum a- ^ ^ ^ ^ « ^ v ^ ^ W ^ . g ' v / ^ s / 
morarum . fi modo maritus animo _ ' , \ 1 > ' , -f* ^ 
amanen^ ^ rrrm^t : nam fl eo _ ^ ^ ^ V f ^ ^ p ^ y t H v t , ^ 

o ^ / ^ * & i y > fJJi6vnuj$TZK'Zsty.yuATn 

C Y R I H . 1 . Parapherna manti , . , « r o - ^ r ^ f 8 C%^7V 
fiunt ex pado conuento , & foluto ^ ^ y m - m , A ^ o ^ o t ; T V J ^ t / t ^ t » , ^ ¿ 
matrimonio , fi quidem maritus ea cump ve/utTzy twittyjMwftLTi ,h St-movn ¿voíyi*. 
pofiideat, mandati vel depofiti a d i ó - ^ ¿ ^ ^ 1 ^ 0 5 JCOV̂ SÍCW, e¡ S l^jy i 
lie conuenitur , 8¿ quílodiam pras- , ' . ~ ~ . \ <i . ' / 
fíat . .Si vero animo amouentfs ea ^ ^ ^ ™ ™ ™ ^ f TO^. 
retineat,, rerum amotarum. Sin m i - u c t ^ ^ G e ^ ^ . o y t ó í ^ OT! 0 ^ -
nus , ad exhibendum. Nota nihil ^ a ^S ' -^e^ T^TE^V /«ftx^í e ^ ^ ' " ^ 
intereíTe vtrum fpecialiter res a l i - / t ^ ^ ^ . #/Jot/^/i^oo oW'e /weT^ elf 
cui tradantur , an nolente eo in do- ^ ^ 
aium eius inferantur. C ^ . .\ / < v A «L'"^ . r 

vJ bpYip ¡JA} (^^Lóiaivi ra. t&gptyefm omyg-
mi%&0t¿ vel mandati.} Maritus í ipa- ^ pAfjf&Ti $ SliTnxnH ¿7nífTt¿/(^joí m'A 

XSv<pi)JíJfl. elccfam yb ioSS ¡¡TÍ io¡ vjvc^ádíaf 'fin 

Siut K^T^VTtq UÍ ¿to TÍÍ íw*SyiÁíiei4. ei $ /u# 
imíStÁm'^sH > TÍTÍ ^ / Í Í J T ^ |v TUS (&f&$ipmí 
ctTTtynwrcti cawvS&í) o v̂ipfOa-lev iva m i o'mms 

^yjí/hieioTlut POJO a i eirav etTmjTtnai i * 

rapherna non reddat, tenetur man­
dati , vel depofiti, & cuftodiam ali-
quando pr^ftat. Interdum enim <k 
xuftodiam earum repromittit. Sane 
enim fi cuftodiam fufeepit, tenetur 
ex rppromiílionc fuá. Quod fi non 
repromiferit, maritus in paraphemis 
¡talem diligentiam príeftat > qualem 
i n fuis rebus adhibet: fi modo para­
pherna dotali inftrumento adfcrir 
pta fuerint , vt difcimüs ex conftit. 
í h t i t . 14. Iib. y. Cod. Maritus i ^ i -
túr talem diligentiam circa ea príe- D * < .1 - ^ « >» ? . ^ ^ 
ftare debet, qualem circa res fuas ad- ^ 0 ^ ' ™ 
hibet . nifi mulieri commiíTa fint fe- o ^ m ^ % ^ ^ ^ A C I , KKU* ei ¡MW yv~ 

Trwcm, ̂ ¿ K ) %, tl-mv y*f ^ 

ú'hím'cdai amvUuu iva T E / T Í T P ^ . , ^ 

-nf 671% HMOÍS Tfyí&i Kre /y**** ^ 

cundum hoc digeftura. 
Nota quando in adione depofiti 

veniat non dolus duntaxat, fed ali-
quidaliud. lam enim diximus inter­
dum in paraphernis talem á marito 
diligendarn exigi qualem in rebus 
fuis pra!ftat. nifi ignoret, culpam cc-
iam in depofito pr^ftari. &¿ necefle 
eft eum qui habet, talem diligen­
tiam adhibere in depofito, qualem in 
rebus fuis prasftat :alioqum quafi do-
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w ' m ^ W^yfsH' MTVS o KeÁavs cpKczif A lum fecerit , tenctur. Sie Celfus ait 
- r J e W & HZov ^A^uTaJa.. cftf. l l^ro í; & ^bus ti tula v l t ima , dig. 

^ T v - * rOfU " Q1 ' . ^ J . . ^ . Maxiifeíiutn autem eft depofiti 
%*vf* 0 7 t y ^ ™ tmc teneri cum res ipfi t r a d j f u c 

^ ^ g ^ ^ ^ a - y ^ ^ y ^ ^ ^ r i n t , i t a Víreobligetur. Mandad au-
eW'i' fytf&y V H $V0X}' & (¿¿mS&'rt OT& tem cum píius lisec cuftodire pro^ 

V ^ e ^ ^ T w c^^-í leic ,» JtCl fufciPere > atque ita ei tra-

INTERROGATIO. Quiautemmu,-
l^er depofiti , aut mandad aáionent 
aducrfus maritum intendetjCÚm fa^ 
mofe aciones fint ? STEEHANI. SOT 
ludo. Tune mandad aut depofaiad-
ue^fus cum agitur, cúm matnmo-

f&0,yx4.rTu>y '¿¿wxst'rixga.aiv o uivp, CÍ¡$ ^ o VO/LU- nium diremptum eft, & maritus in-r 
MtraOtetVv™™ ne í i quandoque ^ciatur , v t Iurif(;onfultus ai)tea d i -
~ • c . * " O ' J J nc n quandoque feparatio 
ASr , ^ S , \ ,\ / nat, negetur. eonítante emm matn-

W'W' Q ^ ^ ^ - r í ^ - m i c v , « Tre^ctAw monio neqwís famofa, ñeque poenali 
¿yu>y¿u> hwctfsu KSCT ^MnAai' OÍ (¡zujcLTfío/î joi a l ione inuieem águpt , fed de dam-
^ i i a j w v m & ^ a ^ w tws fao- no m h^um intendunt, vt oftendje 

. ( y i ,i ' p , , \ c , f cqnftit. t i t . z i . l ib . c. Cod. Moue-
^ ^ 7 ' - ' A ó ; , , 0f tur igitur íoluto matrimonio aého 
nxXsH&Z.t. T V U r . . QjpCbT, jo . depofiti, vel mandad quafi ex nouo 
Í$7CUI OCUJ /u$ TÍCO y t ^ v Sfá-Áurn/« Simcnri, h n dolo poíl diíTolutum matr ímonium 
fjutvSbLTi, ¿ i XŜ VCTÍ̂ V ¿Í?$v /u$ tUo admino. 

E m ^ v P vo^yés SfaQofw -mifa n :Djs 4pmmt ] lurifconfultus heic 

tWTVofl̂  Q yjvSlu/o&vr&v, /uoíÁiga, '¿v̂ tt {ola, 

t&fiiyuov. (Wfx<pip<l '(slvtw CÚ$ 6 ^ ^ ^ » e ? ) 

difFerentiam ponit inter res arftima-
tas S¿ inseftimatas i ait enim plerum-
que intercíTe v id res ei in dotem da­
tas non eíTe jeftimatas, ne pericu-
lum lerum nd eum pertineat, má­
xime fi animalia quaedam in do ­
tem a^ceperit, vel ye í lem, quamu-
lier v t i tu r . Prodeft igitur , vt di?-
d u m eft > dotem non eíTe íeílima-
tam : res enjm quíe non sEÍlimatae 
in dotem dantur, ííue meliores , í¡* 
ue deteriores fadae fine , vxoris peri-

^ W v ^ > í ^ ^ ^ , 7 ^ V ^ r ^ o V ^ . D ^ j 0 f»n t ' Qu id autem hoc fie, 

H^^TtXAV^TZov^ dyuyhrcov rico yuvajKSCo^. 
ti & }i¡ olxs^ ¿Sj^fjJirpiz ivríS^Kev v yuuri As-
> ^ ^O/yJ?,oJ Kep̂ oLjvJftsiVTZuvr y>vUo o cárp. 

augmentum .& deminutro 
rerum motólium , fe mouentium , 
& immobilium muliereip refpicit. 
S§d §r fi mulier feruos inarftimatos 
in d^rem deíJeri t , maritus fobolem 
eorum non lueratur , HÉEC de fer-
UÍS : Nam fetus pecorum inasftima-
torum ad imariium pertinent: quia 
fefus peeprum frudibus computan-
tur : hoc eft i fruótus eíTe videtur. 
Fctus igitur pceorum lucro mari 
dr íjed.uñt. Sie famen vt proprieta-
tem ,&: numorum pecorum datorum 

eat , &: refiduum mari -
A a a ü i j 
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tus in f ruaum c o m p u t a t ^ habec» A¿sy&odzij ^ tyv ¿ , Kc^-nZ ¿ 
debet autem maritm m locum de- >. _ > ' „ i r ' ó* 
mortuorum capitum m^ftimatorum ^ , » ^ ror*W¿cLTx o,-

Üru ¿uv o w)íp T ̂  O^lijüUt^^v rrz^^ 

T&V ov-n -nv mhujov, ovTt TO l7nxjuí,y\iJ&ru., ̂  ^ 

d e t u r ^ hanc conditioneni habet, $pe<nv7¡) % ^ r l a ; ^ ¿ifmv % 
íi matrimonium fuerit fecutum. fe- rt^CcJcnvelyijMi.rfy'yA/us>y%iínw ro^^aj-

>j sGr̂ J-ms. o%v íltzs^} yi/usv av^Q] TEAÍC-

¿¿¡y. ISVT&V ŷifuucüy eos ¿t TraMoís ĝ HTŝ . Q~ 
TÍIg'TV^<)<AK5$^IA. /y'. D^$.T. a. 

livitulooartj "¿Tro XSVTOV OTÍ n TW rSft/ufxcirc»ir 

pJi/t^ta/SiC. ^ ' . ^ Í T . a!. <hf. ^H. .d. 

datíe ruerinc , quamuis xmmutx , r , , 0 / ' \ ' 
conuenerit autem ve aut arftimatio, ^ 7255 ^ ™ J M ^ C L &Í TU Í j 7 ^ m , 
aut res foluto matrimonio prjefttfn- ( T ^ g i ^ ^ e r ^ o ^ ^ ^ c t ^ ' Í A ^ 7 7 ^ a í $ , « 7 a < t ^ ^ 

m rloo youjaqy& f&fxCiOUify oTtin&v @>ovM'rat, ix 

ñ-i v» » c/ ' \ I ' t\ K ^ ti ¿i 

TU r& ŷSfJM.'m, í) íleo S^V/Uffmy fttfey-JtfS71' -dlnj-
foluto matrimonio prxftetür , tune vey St^Ávo/i&íov TV ydfMiv, TS'TS TraM'o ¿¿y 
rursús eledionem habébit mari tus,_ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ / ^ , 
vtrum malit res ofrerreyaut prctium ^ , , ,\ , \ / ni*J,(i»<nf 
carum. quod rationenon caretrnam , „5- ^ I " . , N ^ ,0 P T « « ^ ^ 7 ^ 

CfJt gf w TTÍ I^ o ^s^s* wybbrn 'mw^Z*0 

cxadgnatis totidem capitja fubftitue 
re. Sicitáque maritus rerum seftima-
tarum periculum fuftinet, inseftima-
tarum autem non í tem, fed neque 
augmenta adeum pertinent, vel l u -
crum ex lucro, frudum autem dun-
taxat lucratur. Quid ergo íí ante 
matrimonium íeftimatíe res ipil in 
dotem datae fmt> lurifconfultus ait , 
aeftimatio rerum ante dotem data-
rum , quafi fub conditione efle v i -

cutis igitur nuptns íeftimatio con -
firmatur, & vera venditio fit. Itaque 
íi ante nuptias qua;dam asftimata a-
nimalia deperire, contigerit ^mulie-
ris damñum eft, v t fa:pc d idum eft. 
Quíere l ib . j . Cod. t i t . i^.corift. i . 
0 Fcetu* pecomr/?.] Nota , foetum pe-
corum in frudu eíle , & his conuc-
nienter ad maritum pertinere. Legc 
qua: de vfufrudu dicuntur l ib . 7 . t i t . 
i . d i g . í S . 69. 7 0 . 
P £)uodfi conuenerit.} Si res in dotem 

tur , diftingnendum eft ; 6¿ íi q u i -
dem conuentipni fuerit adiedum vt 
mulier acciperet vtrum ve l le t , res* 
vel íeftimationcm, mulier eliget.Ve-
rüm íi ita fuerit adiedum , vtrum 
maritus velit , ipfius erit eledio . 
Qubd íi nihil de eledione adiedum 
fuerit , puta vt mulier accipiat, vel 
mari tusdetvtrumveli t , fed hoctan-
tüm conuenerit, vt res vel íeftimatio 

in omni ftipulatione fub alternationc 
fada in qua quis ita refpondet, pro-
micto illam vel illam rem t ibi daré , 
promiíToris cledio eft vtram malit 
praiftare. Maritus igitur, aut mulier 
íecundum praedidam diftindionem 
^ledionem habet. Sed fi res non ex-
ftent, folam arftimationem maritus 
praftabit: nara fi res exftent, licec 
deteriores fada: ímt , eas^pr^ftare po^ 
terit. Nota quamuis res arftimata: in 
dotem data: fmt, fi tamen maritus fub 
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dionem eum habere vtr i im res et-
iam deteriores fadas 'pneftare ma -
lie. r 

• I N N O M I N A T I . ín aJtematio-
ne enim prior periculo venditoris & 
ilipulacoris , pofterior empeoris 
promiíToris periculo e í t , ve l ib . iS . 
tic. i . dig. 54. them. v l t . ¿ e g e dig.. 1. 
•ftc-.^.lio,'15. i • 

E N A N T I O P H . Simile thema 
, i . w n o - . 0 Pfn- digeft-i 46. Lcge autera t i t . 4. 

^rax&jtnv, W y w j i w - ^ . «T» TV l y . B Mbfi' 13; qüañdo rews & quando 

^ frff^^fMxli hjúflaüi ^uéíSw it^atv- plS^'Xj 

«D ¿UOL'J&V , ó'r/ JCJ1 <bot7¡iUJ!m 'GnJoSivTZw A5>^ 

ador eledionem habea-t. nec putes 
liuic Goritrarium eíl'e : ibi enim pro-
pteí adiedioíiefli loci adoris potio* 
res partes func poft licem coiiteíla-
•eálnf3i;oib msbijjp í-l , mxnnéÍMÍi^. 
^ Bonattonisaufa. ] Haec ha;be pr© 
praruia infpedione. Vcnditio dona-
tionis caufa fieri non poteft. Scien-
düm etiam -eft, donaciones kuer v i -
rum &: vxorem conftantc matrimo­
nio fadas non valere. I l lud quoque 
didicifti , cúm seítirtiatas res dótales 

• r/ > •« ' pr. funt,tune confirmariac perecí ven-
A,- / ' , „ ^ ditionem earum , cum nuptiíe íecu-

mtícdfyí. ¿j (j&%ú<m. orí ai^nqii¿, 'éhv« OJÍ ÜZUUÍ-
<̂ rrírTrJyclfMjú P-có̂ a.̂  Cxx ¿Süpvictnv /$0 cum$ 

CVTO. ?¿yt) irgyiyjs túnfrluj ^oyli/) 'OnSÍSto-
Jcsv cd¿,ict OPTSI CL .TV^V vofMcjutfmy, dterí/U*!cnx-

vofxivftci-mv,̂  íy^oL^ TVTS TT/tzfoiicclx*. Á¿y¡ 
ísíviui o OvKTnmot fjuñ iffJcdvy nluj ÎOWTUM dura eft, quingentis xftsmauit, i d -
^ ^ v . ^ Q ^ T r o A Í c a ^ ^ T ^ in dotal1 inftramenco fcripíic : 

> ' ~ -a. <^ í-̂ f ciit ieicur Vlpianus , emlmodi adti 

f)tcC. OTS t s u ^ T^/ tZfctfjUatTO}',/ Che íf>f>cJ?cfJ\ 

V. 

ex fuerint. His cognitis, accede ad 
propofitum. Mulier quíedam res i n -
arftimatas in dotem dedit. Verüm 
poft contradum matrimonium ma­
rico donare vu l t . cúm autem non 
ignoraret, conftante matrimonio do­
naciones inter virum S¿ vxorem non 
valefe j palam quidem ei non do-
nauitjfed res non jeftimatas quas i n i -
tio in dotem dederat , cúm dignse 
eíTenc, puel aureis mi l le , poft con­
tradum matrímoniutn , ve iam di -

ÍK. ÍCTA. ct'. i ly . A»'. OHW. (¿'cps vs-hobi o 

mationcm non valere : quia nec res 
diftrahi donatiGnis caufa poíTunt, & 
alias quoque donaciones inter virum 
& vxorem non valent. C ú m igitur re-
rum íeftimatio ita fada non valeac, res 
indote remanec. 

Adnotatio. Nota venditionem do-
nationis caufa non valere, quod ita 
accipiendum eft, cúm viliore pretio 
res «ftimata eft : tune enim inter car­
teros valet emptio venditio , licet do-
nationis caufa fada fie, vt ait Vlpianus 
libro 18. t i t . l i dig. 38. í t aque rede 
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r ü m íi matrimonium non fubeíTei:, 
valeret jeftimatio fiue venditio, quia 
non vniuerfa venditio donationis cau-
fa fada eft, fed tantutn viliore pre-
tio rem arftimauic , donationis caufa, 
vt d idum eft. 

I N N o M i N . De venditione do­
nationis caufa, lege l ib . 18. t i t . i . 
dig. 38. 

E N A N T I O P H . Lege de hoc mi 

S 6 i B A 2 I A I K a N 

VIpianus fecundum hoc dig. vendi -A 0¿?,7na^ K $ ^ ^ l v ¿ i ^ v Z l d ^ 1 
tionem , fmc arftimationem ob id ^ \ \ ' " r Q t v -
S m n o n v a l e r e dic i t ,qU¡ain ma- < ^ W ^ ^ ^ 
trimonij tempus confertur. Cx tc - W01^ 6 ^ f,s 7 5 W 1 ™ ¿ ¿ ^ ¿ ^ ^ 

Kctoau., adoLyyaJi ÍH'. ^¡T. a'. «Af. Au'. 
Tocí EiiatTlcQcti/ot; . Aydyici)^ ^ 

rabilem diftindioncm l ib . Z4. t i t . i . B ^ ' ^ * 
dig. j - . them. 6. ^^y^nXÍyi ^ ^^y^cLípUv^oHiQ^^ 

X^^oixÁrl^rrv^Vyilj^x^ •T̂ TB A g ^ 

ÜCjan potius fcruum, fi feruüs viuit. 
Quod íl dece í f i t jMarce l Iusa i t ,ma-
gis íeftimationem prarílandam , fed 
non iuftam, at eam quas initio fada 
eft : quia fateri debet fe fortuna* gra­
das deberé , quod fcruum ajftima-
tura dederit: nam íi inzfftimatum , 
íine dubio perieulo cius morere-

* Dolum fecem.] I N N O M I N A T I . Nam 
íi in hoc ipfo vt venderct dolus ad-
hibitus f u i t , irrita eft venditio , Vt 
dig. 7. l ib . 4. t i t . 3. Dicitur autera 
& l i b . 18 

r St mulier ctrcumuenta.Jit,̂  Si mulier 
fe dicat percircumuentionem mino-
ris asftimaffe rem in dotem datara , 
puta feruutn , íi quidem dicat, cir-
cum inhoc ventara eíTe ,qu6d inui-
ta feruum íibi neceíTariura in dotem 
dederit , non in hoc tantúm quod 
minoris arftiraatum tradiderit , V i -
pianus ait,earam id aduramvt fer-
iius fibi reftituatur, quoniara inuita 
feruum 4edit. Quod íi in arftimatio-
nis modo fe dicat circumuentam, ma-
ritus eledionem habebit , v t rurar 
iuftam £Ertimationera pra:ftarc; ma- ^ ^ T U ^ ^ S I ^ X Í V ^ - k t ^ y ^ j ^ rtuiKcwfr n ú 

0̂̂ 4̂ijU^<nv̂  ̂ >̂ oy olxJê luf cu/ti/' ¿9 co ¿uuu 
<t&li(?lv o <iix¿mñ<;: as en* ¿TiÁéjmm , A£><1 o 

, l / „ \ f, denmr 
MdfKefooí, rico O^rtfWnv/U&K^WSlábi/et] r̂ 0m. 
TVV <$fycL,vríKti¿ « rico á í w w %¡&Tif¿vnv> $M ¿"Ĵ  

ToSAmvvjuov. OT&P y¿> m CÍV'6'¿'TWÁV~ 

. t i t . i.dis;. fT.dolum i m p e - ' ^ r ^ ' " K<I ^ n f . ' 9 J Afvf' 
dimento cíle , ne bons fidei mdi - tí s/, ,s %. ^ 1 , ^z-o ' 
ciura confiftat. Lege l ib . Z4. t i t . 3, o t l o S h ^ ^ ^ - P ! OV^LH W ¿ova, cpi¿\ ct-
dig. i i . & l i b . z z . t i t . l . dig. j . y&yZv. c t í c L ^ w ^ i K , ^ .^IT. y .cfty. K& *Wi 

E i v s D E M . Nota , quando ma-
iori etiam annis vigintiquinque cir-
cumuentíE fubuenitur. idque faüore 
nuptiarum. cura enira maritus reí 
íeftimatcT emptor e í fe t , circumue-
niri poterat in pretio, nec infirma-
tur emptio venditio , nifi dolus ad-
í i t , vt l ib. 19. t i t . 2. dig. Z2.. in fine. 
Si nec dimidia pars veri prctij folu-

-rio) r^yA^v.iTCU rpí^%cáSfU<l<y' 
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- ^slHjv^wpywt^&M00^ rnr™y>K$'- A t a fíe venditionis tempore : tune e-
0 V ^ T » Í '/uu^TOJi' % c* - ^ ¿ y & ú ' ^ , nim vcndicor mer i tó conqueritur: & 

in arbitrio emptoris eft, vt quod de-
cft pretio prídtet jVel rcm ipfamre-
ftituac, &: pretium recipiat, vt l ib . 4. 
Cod. t i t . 44 . conftit. i . & 8. 

Licet enim mulier maior íit annis 
vigintiquinque , fi tamen dolo cir-
cumuenta fuit , marinas ncceíTe ha-
bet iuftam xftimationem prseftarc. 

1 Tamen exceftionem habet. ] Padum 
ipfo iurc adionem non exftinsuit, 

P ' f f , ^ ^ , ^ c , ( , exceptis certis quibufdam caufis , v t 
rrJh w r í i . -rnTcnvazLau ybvywjv b B didicifti titulo dé padis.Nam mulier 

^rrJ<w<^i<^ (arow^ih^w avfA,(pa>y$v (W&s tjpx cum marito pada cft, vt quod 

imtzoi ¿ i ^ m TQ ISIOVTVV Traicrov Siu/af&f 

^iove^vi^rlu/J% (TlTcvvp&TW vico íleo <téé¿ 

ííbi debet in dotem habeat, pacifei 
videtur ne petat, 6¿: méri to íl petar, 
maritus padi exceptione fe tuerí 
poterit. 
u De dote aWtonem intenderet. ] Cauc 
exiftimes nihil commodi mulierem 
fentire ex eo quod nunc ad exigen-
dam dotem adionem ex ftipulatu ha­
beat pro priore a&ione : nam a d i ó 
ex ftipulatu de dote etiam bonas fi-
dei eft, v t t i t . Inftitutorum 4. quod 
oftenditur etiam l ib . 5. Cod. t i t . 15. 

Q Se tacitam habet hypothecam , &c 
antiquioribus creditoribus príefertnr, 
quod 5¿ oftenditur l ib. 8. Cod. tit.17. 
conftit. v l t . • , 
x Eam mouere non fotefi. ] Nec enim 
quidquam eorum quse obligationem 
foluunt, infecutum eft, ñeque folu-
ta eft nouationc , vt Infti tut . 5. t i t . 
vl t imo. 
y G>uandiu> matrimonium. ] Summo-
uetur enim doli exceptione , fme v-
num idémque matrimonium eft , í i -

T ^ e t j ^ Sxy, ai&yfuji ̂ ' ó f/.. ¿íí. ^ ue a l iud , atque aliud, vt feíre eft ex 
^ 4 ' . T V ^ ó i / r í ^ T . /uifj.fTtfylhfy ¿i 01 ¡¿nú hís quje ait Paulus dig. 50. Lege 6¿: 

T V ^ ^ T V ^ U n ^ r f ^ . D d i g . 4 o . & í 4 . hu ius t iml i ,&: memi-
T f A '̂ ' A ' o. ^ x f 1 ¿KI neris eius quod dicitur m principio 

TTJ TfctJíTioH Trajeen/ iV Tr&f/UWKK;, crvf¿~ 

«5 ?í yí [¿.vi rffi cui'TlotJif courííi y íy tm <!) ^tí) 7̂ ct<A -

dig. 58. 
I N N o M . Lege dig. 31̂  4o- ^4-

& t i t . 4. dig. 2,9. &: l ib . Z4- t i t . 5. di¿ . 
áé . them. 6. 

* ¿Hiod'fi fer eam nonfieterit.l Si mu­
lier rem seftimatam viro in dotem 
dederit, & poft dationem in inf t ru-
men tó dotali fadam , moram in 
rci traditione feccrit , & contigerit 
eam corrumpi , auc aliter interite, 
ex ftipulatu agere non poteft.-Qj¿bd 
íi per eam non fteterit,quo minus 
res traderetur; eius xrtiroátionem 
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perinde exiget ac fi cam tradidiflet. A ¿ T ^ T ^ W , &Í I^CLSÍTIV^ ^ 
Q u x enim eueniunt poft vendido 
nem, periculo emptoris fun t : mari-
tus autera inftar emptoris efl:,vc fu-
pra didicifti. Hoc incellige quando 
conílante matrimonio mulier rem 
dedit. Si enim cúm nondum fecu-
tum eíTet matrimonium , etiam íi 
moram non fecerit , íic quoque reí 
interitus periculo eius cft. QUÍE enim 
ante matrimonium fit rerum asíli-
matio, conditionalcm conftituit ven-
ditionem , qu^ tum demum confir-
matur , cúm matrimonium infecu-

vov TV y a ^ v ihu T TT^J^TTI? b7ahm 

^f^O^mvciyctfMi. C¿C¡Í TZÍ rw^j TV -ya^y 
tum fuerit. adecT vt quíc ante matri- c v ^ v o ^ - r y y ^ c q y j m h ú & t c S a j , ^ 
monium eueniunt, mulieris pericu* ^ ¿J» 

Tocí AVCÚVV/ÜSV. ¿ÍVjUeíucraj OTI ra. ¡i/^ ^ ^ 

XAvSlüuéoilttJl . TV'H) «Tí J'CHCTDJ' , ¿f á jU,V X )̂fa.̂ V-

ct,. 

fnuyari, a¿7^ XÁV$uv¿jtrmJi. S í /̂ ») , Tt/ 

'GnS ih^ í¡$ rurCJ'K^, SUVOLTOI o o í ^ <y>cvixn-

'MvfyyzfteTyt.Xj eiZ OÍT^J c^g/AT^o yuvviatiu; xs~ 
/uutntyj, TVTS /72^>g î/ o(p¿íA<| S^&Ávo/ityjovfíí 

P&TVV. Dú̂ &Xsi TV'ra, g'^ otovuwjivTtS M$ ¿WW*! 

ar^), JC, TÍTO TraAî  í s ^ j í yuuoujKSí /wj ^SP--
Áimv ilxsr&s Í7rfyoLTf¿^ n£yctjuso. íi w y*f 

; 
OTE 

l o f m t , vt 10. dig.huiustit. 

I N N O M I N A T I . Nota eaquíe eue­
niunt poft contradam venditionem, 
periculo emptoris eíTe. Hoc autem 
ita intellige , nifi venditoris negli-
gentia res lasía fit: venditor enim in 
re vendita cuftodiam prjeftare de-
b e t , vt ait Neratius l ib . 19. t i t . 1. 
dig. 31. 

C Y R I L L I . Res ajítimata, u mu­
lier poft matrimonium moram in tra-
ditione fecerit, periculo eius cft. Sin 
minus, mariti. 

« Stres ¿fiimata euiffa fit.] C Y R I L L I . 
Quoties res íeftimata in dotem da-
tur , re cuida maritus ex empto con­
tra vxorem agere poteft. & quidquid 
aólione ex empto fuerit confecutus, 
hoc foluto matrimonio prseftare de­
ber mulieri de dote agenti ex ftipu-
latu. Qnarefi re , vt d i d u m eft ,eui-
ftaduplum forte fit confecutus ,hoc 
rurfus ad mulierem redit foluto ma­
trimonio. Licét enim venditio con-
traharur cúm res a:ftimata in dotem 
datur, & maritus inftar emptoris fit, x '««^CHV 
tamen fimplex harum « r u L yendi D ^ ^ ^ . f O ' ^ ^ ^ ^ V & ^ 
tio non e í t , lea dotis caula: nec de-
bet maritus lucrari ex damno mu­
lieris. Sufíicit enim maritum indem-
nem feruan, non etiam lucrum fen-
t ire,hoceft jal iquid lucrari. 

I N N O M I N A T I . De cui£tione rei 
^ftimatar lege l ib . i9. t i t . i . dig. 52,. 
them. i . & lib. 2.1. t i t . i . dig. 2,1. 13. 
24. 71. 73. & huius t i t . dig. 5z. 69. 
5£iib. i4. t i t : . j . d i g . 4^ . 

I cuYif ̂ h MUO che í&v ¿Trkn rfyf '(siovr&v 'Sfcc-
f/uArvvvtzsfalcnSt^a. d o t í s c a u s á . 

U n o T V ^ T . ^ i S ' . ^ frC ^ Ü T . y M f • 
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^ u á u x n t j i v fv i z f , o TÍ 'Qa fflsJ^nTifxv- A Noca in cextu, quoties res aríHma-

A K r f ^ ™ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ m danCUl"1 VirUm CX 

fyj.-vwg^aTyi-%Zeq « yy*« , ^ o M¿/)xeMo$ B go eam vltro'duplam promififle: &C, 
¿ y r r c f i f i ' . t i y . W ^ o v T ü í Ü T . c p Y i c n . JÍSOUVCOO lege ómninoill ic poíiicam adnotatio-

¿'^t KspS)fyjvr(gi TVTCJ' ( ^ J ^ Í ^ Í ^ , ^ * •roí' r^-- , 

vov M^sv ¿ipeÍÁet i&¡ pmJv/Mcit, ^Wct ^ 'é^7/ug~ 

Atjcw o/V» gf ^/s oixtíois 'n%Ttti fCDf<LyfJS-cn . OTJ-

y', «^y- í r ' . ' í abolenu / K T ^ . 
TocT EvcwTioQcwovi;. Avecyyaji QICA. K.J(. 

H ^ . y \ S \ y . i r \ . % [ x . $ , 

T o S Ava>vv/wv. Avctj^co^i $ i C . ¡ y , %,T. . 

fiy-t'. (W&aTtsnen iv TCSTfKcini. x ¿ p h s yb g ^ 

P&fA&cu/av T m ^ i v j i ^ l p / J U H v i j m 'nv ^yta^ov 

*X\7r&p* •nictuTHV cctTDvS)tu/:oíai> ÍVTOÍÍ O'IT̂ ÍOIÍ 
^ % ^ ^ctyfiwLcnv, Í7ttí%S)l y í , ÍNJASVOTÍ o J^^oc 

" «^gA-jTttíjTiJTE T '(fa/UttecpvríUJ iv TUS A -

B a f i l . T o m . I V . 

caberavxorem age re , cüm in hoc, ve 
i?ím didiciíli, inflar empEoris fit. Hoc 
ipfura autera oftenditur lib. 5. Cod. 
tic. n . i n j . & m a x i m é in 10. eonftic, 
^ed res mxVcnnztx fine, aducríus 
cum qui promiílc}agec éx ítipulacu, 
vt dicecur infra dig. 34. I n ¡cexcu 
Digeft. adiicic«r,forté5quod expli-
cans Scephanus dicic. Ñ e q u e chira 
nceeíl'e habec mulier duplum pro-
mictere euidionis nomine,vcaitMar-
cellus in dig. j z . huius tic. Pone cr-

nem. I n 10. dig. dixic Vlpianus ve­
ra m vendicionem efíe. 

^ Non ethmJatrHm fentire^A&iQ&um. 
eftin texcu Dig . Ex damno nuilieris. 
& Scephanus aic, Nam qiia? adqui-
runcur ex alluuione , & alus adqui-
rendi modis ex re bus xftimatis, quo-
niam damno non adficicur mulier , 
maricus mericó lucracur in f ta rem-
ptoris jVttradicum eft 10. dig. 

c I n r e h m dotalihm. ] In rebus dota-
libus virum tcneri oportetnon folüni 
doli nomine,fed eciam culpa',quia 
fuá caufa docem accipic, hoc c í t , l u ­
cracur docem accipiens : & non fo-
Itim dolum & negiigenciam pr^ftac, 
fed eciam diligenciam , qualem in . 
fuis rebus exhibet. Nota propcer id 
quod habecur l ib. 2.4. cic. 3.' dig. 66. 
laupleni. • - .V 

E N A N T I O P H . Lege lib. 24. cic. 
3. dig. 18. chem. 2,. 

' ^ ^ttdlem in fuis rchus. ] I N N o M . 
j ) Lege lib. 15. tic. 6. dig. 5. Adiicitur 

in latiere contextu. Habec enim lu -
crum dotera accipiens , & rationem 
interprecans Scephanus aic: Hoc d i -
eit Paulus volens oí lendere , iure a 
marito in rebus clocaübus exigi , ve 
non folüm dolum prarftec, fed eciam 
culpara , &: vt taíera adhibeat d i l i -
gentiam qualem in fuis rebus adhi-

' bet: quia feilicet non folum ei , fed 
etiam vxori prodeft dotis datio. Si 
enira foli marico prodeífec non eciam 
vxori , in rebus dotalibus a marito ex-
adiíTima exigereturdiljgentia. Scier>~ 

B b b V 
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dum eft emm quando alterius tan- A % ^ '¿-n^ fAvov -ft! c ^ a M t f g -
tura concrahentium vtilitas vertitur, . -* tr f < ^ . ^ 0 ^ ^ 
hoc eft , eius qui rem accipit , tune 
exadií í imam diligentiam exigi. Sed 
vbi vtriufque vtilitas vertitur , tune 
qui rem accipit , dolum & culpam 
prarí lat , vt feire eft ex dig. y. com-
modati. Nota autem qualis diligcn-
tia a marito prarftetur in rebus dota-
libus. Dótales autem dico res iníefti-
matas. I n rebus eniqi aeftimatis peri-
culum eum refpicit , quaíi empto-

g. I D . huius t i tu l i . r em, v t d i 

c Simiftis fjciíLt non Jlnt. ] Si res arfti-
mata ante matrimonium , in dotem 
data fuerit, & nuptisefecuts nonfint: 
videamus quid reddi oporteat, vtrum 
rem ipfam^n reiarftimationem. H ó c 
cüm qusefiuiíTec Paulus ,ai t cüm res 
seftimatain dotem ante nuptias data 
eft , hoc videri conueniíTe cum ma-
rito , v t i ta demum rata fit seftima-
tio , íi nuptia: fecutar fuerint. Solx 
cnim nuptia , non aliqua alia caufa 
efFccit vt íieret hic contraótus. Rem 
itaque potiüs reddi oportet, quara x-
ftimationem. 

• , ' A 
I N N o M i N A T I . Nam poft ma­

trimonium vera venditio eft , ante 
matrimonium autem conditionalis, 
vt dig. 10. 

í" Si mancipui ea kge.] Si maritus man-
cipia ^ftimata in dotem acceperit, 
6¿ conuenerit vt eadem raancipia 
cantidem íeftimata redderet foluto 
matrimonio : Labeo ait maritum l u ­
cran partum eorum, quia 5¿ manci-
pia periculo eius funt. 

IMŜ CÍTÍ. wfáiuauj &mia.i).o ojfYip 'Qri A 

¡JJWV, TVTO fyri¡cnx<;o Flccf A9$ C}>H£ni', «5 Uolt^ 

voi y¿y> OÍ -yiysi yj) c v ^ ¿TE ĴC c^ricL nt î-

^ "y^otw ro /Zi-*y.-}fAet ¡uctfoov cuotSÍShcduj ^ r i t 
X^ov rico ^^r^yxATog ty$'njuumv. 

Tocf hvmvfxov. MÍTO y&f yd/JAV, etAB-
»̂75 69ÍV y) r^r^y-ení. rurfj ai TV yoLuov, <\sat) «f-

y ) \ y ( t/ \ » \ 

ct}(t<í)S¿fctj O^Ávo/ityjü r y<¿¡uov * ÁÍy\ha^idi 
x¿¡>S)x¡viiv c¿uixJv TVV AjijtyaL .nv» rmwmvi'Gri 

E N A N T I O P H . Legc d i g . i o . & » ~ u <7^ ' ^ ^„J«x>}n<Tfo^u^-

^ ju$Xv<nv Wy^MSv, ÍJ$¿S§¿v )W TO^TÍ-

jUfiTvnrifAHjuot. áurcJn. 

Si^m ¿oi^éfisú o v o ^ W . roa™*1-

l ib. y. Cod. t i t . 18. conftit. i . D ic i t 
enim partusarjcillarum íeftimatarum 
repeti foluto matrimonio , íi placuc-
ri tvtres ¿eftimatae r edde ren tu r í i ex -
ftent, non earum pretium. Nec tibí 
videatur pugnare propter i l lud , fi cx-
ftent. Q u i cnim mulierem periculo 
fubiieit, ei quoque foetus concederé 
videtur legiflator. Additur in latio-
rc contexm , Qoia &: mancipia tuo 
periculo fuernnt. Dic i t Stephanus : 
licét enim a:ftimata íint mancipia , 
&: fine dubio partum eorum maritus 
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lA „l0^ÁvW,wctáítii>ctic¿j™ ¿J™ TU a}- ns : quopiam tamen padum con-
/ j-? ^ I N> c uentum fadum eft de ipfís tóand-

J ^ Z L ^ v o v ^ o v n y ^ w t H t n püsreddendis foluto matrimonio, & 

lata natura contra-^^^^^^T^Traciov^ T¿ <fz¿¿ictK\cLyfj.ctid$, videtur transformí 
rv^j; ^<^i/6C<^7/^>)^^7a<^<43*7r5t^í'» W ^us j i t a vt videantur mandpia pro-
^ ^ f e W ^ o T l ^ ^ ^ c t ^ ^ ^ pemodum eíTe inarftimata , & dici 
^ T . > \ r v j . < > ̂  ^ ^ poterat, m non a^ftimatis mulierem 
MtíM M ^ Í » * ^ > ^ ^ partum lucrari deberé : hanc qua:-
'ffortpvrtv ĵww e A(tCmv,<$mv,o7lKuv ASÍCL- ftionero decidens Labeo a i t , etiam 

' (^. I t ) ¿"b^* ¿VA ¿¿tü ^ü-nví- TD̂  3¿ic- fi videantur eíTe ina:ftimata : tamen 
bjnov rC&iyi* ¿P*P cw^múazts m ¿ow ¿~ quoniam maritus eorum fubic peri-

./ , ' ^ ^ A A ' v 'rv ' cu lum,quod padumconuentunifc^-^ / ^ á W ^ ^ A ^ ^ ^ í ^ * ^ ^ ^ ^ W ' ' ) ' ^ ' ^ - ^^^- 1 / i - . . . . r 5 ( ^ 0 ^ « - ^ ^ * ^ ~\ r cent de reddendis mancipns emf-
fo,ám*v yMWTVMWMroJvMp&xjv&iv.B dcma!ftimationis,xquum eft vt eo-
^¿yycc^ & &fv/J^ov^AdL&tdnd» TCSK^. rum quoque partum lucretur. Legc 
SiC ^ T . r ' . ^ f . g r ' . ' S ^ - V . quod ?IAAM eft 1 Labeonc 1^.14, 

r> <7 ̂  -rí \ / n ' ~ 'n ^ t i t . 5. d i g . í ^ . t h e m . A . 
K ^ c t M ^ . . ^ ^ c . ^ g ^ , 4 ^ . ] Etiam fi 

J^&fh&^tWovwi^vt-ijovowvf 77; aiij > tamen marici dos aetur, 
^^J^J^S? ¿? zi-mivpyiTXtv j^Tr^Ta». nihilo minus maritus de dote ex fti-

Tocí A i / a y t ! ^ . Ka) otoiycnti -vi «s&l T?Í pulatu tenetur. 
\ » ~ < » J ^ z0 ^ 1 'n r A' I N N o M I N A T 1. Et de dote vir 

^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 1 3 ^ ^ ^ tenetur, quafiad eum peruenent, 
^ r . y • cí^y. ^ . %^, r^a^X. m W v t l i b . 14. t i t . 3. dig. zz. them. pen. 
ÍÍTA. cTif. fS'- ct. c^st^fítí^ ^ T . e. Sif.ic .̂ & dig. 59. them. 1. huius t i t . Legc 

OvTti)^ ¡TrviiMivcrt rt^ivjc, ojusteyut á t i t . 5. dig. 14. 
X - /- ' rs . ,' <r ^ ' ^ , ' ^ - h Inutilitermulier dotem, 1 Quídam ita 

(, , ' ' r* ^ i , , ' ítipulatus e í t , Mulier ,promit t is m i -
w o ^ / ^ M ^ ^ A ^ ^ i / . ^ M ^ I ^ A ^ o ^ ^ hi dotis nomine tot: nummos daré 
^ ^ ^ ' T Ü o X s i a v T l u j l ^ d r n m v ' ^ G r i Kcti/Tniv- cüm morieris ? Scribit lulianus va­
scos ^-ta/MrraO'kít^^átf riou ^ f ^ l a o írzfycd- lere hanc ftipulationem : quia &: ÍI 
«.ce: .J,™ • ̂ , '^ _ ^ v , ' ^ . ^ «' mulier puré daré dotem ab initio 

p r o m i í c n t , cum ea autém maritus 
b ea viua dos non exi-
padum. HÍEC quidem 

\^/u^<pH(níf o) LovÁien>érov'TrD" lunanus. raulus autcm,non ef t , in-
¿V>t*. í - n w y^f 'Oí w < r j ^ ^ 0 ; - quit ,f imile ó luliane. Al iud enim eft 
• \ , r 'ft, otr ̂  1 ^ ~ ' > \ . » dote iam conftituta pacto difterre ex-
^ y 5 ^ ^ ^ T ^ ^ T I J ^ . aaioncm : allud ab initio dotem norl 
5(54 eTf^i/ ' ^ i ^O/KJC ^ "^f^f^ efle conftitutam: eius autem confti-
Fotj*7¿M) Ú^COT^ cruĉ taiv Sii dtofyov AjuetQe- tutionem conferri in i l lud tempus 
f g o 3 « / 7 ¿ ^ o V e V < ¿ ^ A J g o 3 ^ ^ M 6 ^ ^ D q u o f ^ eft matrimonium 

\ . o ̂  » . ' ' » - ~ o /» quod contradum eft cum co q u i l t i -

•Aji^TE^ÉTrí}^^ c u m m o r i a r . i l y ^ f K ^ i 
va!, (¿ÍCÁ. 

^5 ¿^í/* o í̂ Jíip ctyw ĉtyc 7¿V G f otxss t íou i r a -

B a f i l . T o m . I V . 

pulatuseft. idque Ar i f ton i , Neratio 
& Pomponio videtur. 

I N NO M . Ñ e q u e vfusfrudus m i -
hi v t i l i te f legatur ,cüm moriar. Nam 
& ü haberem,interiret, v t l ib . 7. t i t , 
1. dig. j i . & Üb. 33. t ic h. dig. y. 

j id tempm quo. ] Per contrarium 
íi maritus dotis ftipulationem in 
tempus mortis fuá: contulerit , quo-
niam eo moriente íb luendum eft 
matrimonium , ea quoque inutilis 

B b b i j 
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cft ftipulatio. Lcge 7 ¿ . dig. huius A¿ ¡ ^ ¡ ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ 0(rf. ^y ^ 
tic. nec cibi videatur cíTc contrarium 
i i . dig. huius tic. 

repudio, videtur eciam deficerecon- ^ P " ^ 
ditio , quse ftipulationi ineft. def i - ® fi^v w t ^ v - r v e r i ¿ t & v f y . TVSO ¿¡pUccg ¿ ¿ f r . 

^ J;^: / W 5...« . .• o C A « » i 

k Dotí* fiipulatio. ] Ante nupcias pro-
miíic quis dotem daré , nec ftipula­
tioni condicionem adiccic, SinupciíE 
fuerinc fecutse. A i t igitur Vlpianus, 
quamuis exprefTa non íit eiufmodi 
condicio, tacité tamen ineffe, &: ma-
ricum tune demumex ftipulacu age-
re poíTe enm nupcia; fecucar fuerinc. 
&: ideo fi fponfalia diffoluca fuerinc 

cíente autem condicione , conttat 
etiam íiraul deficere ftipulationem. 
Vfque adeo autem repudio folutis 
fponfalibus ftipulationis conditio dé ­
ficit , vt fi poftquam diuortio foluta 
fuerint fponfalia eidem mulier nu-
pferit , fie quoque ftipulatio inutilis 
remaneat. Qupniam crgo in ftipula-
tione dotis non eft neceífaria condi-
tionis adiedip, hoc eft , non eft ne-
ceffe vt quíe fie promifit , Promitto 
daré milíe nummos fi nupcias fecu-

í ^ c ú r v i a i m m & i W S c h e ¿¿CLÍ^CL 4 au¡~ 

peerías v rtp&cdvxv/Gvrisiv, Coc cuictíxAir í v n -

t x fuerint í Nam & citra hanc adié- ^ ' £ ^ 4 ^ ^ 
ctionem cacitam condinonem v ide -C \ w «> p-' " i (v % ^ S \\*rs\ 
tur habere ftipulacio : Idem eciam ^ ^ v ^ ^ ^ ? 6 v ^ f ^ 
dieiraus in rebus docis nomine da^ 
tis. Quemadmodum enim nupciis 
non fecucis inucilis eft ftipulacio, ce­
jara fi quas promifit , fpecialicer di-r 
t tam condicionem non adiecic,nem-
pél i fecuese fuerinc nupcias rica eciam 
tradicio rerum inucilis eft, fi non fe* 
cuca: fuerinc nupciar, eciam fi mulier 
didam condicionem non adiecic, cüm 
ci qui ipfam defpondic res tradidic. 
N e erres autem , vt nonnul í i , 5¿: d i -
cas, quod quemadmodum ftipula­
tio tacitam videtur habere condicio­
nem fi nuptiíe fecutse fint , ita etiam D 
tradicio rerum tacicam videtur ha­
bere condicionem fi nupcias fecuca: 
fuerint , &c tune maritus rerum do-
minus efficicur cúm fecucíe fuerint^ 
nupcias. Hoc enim fie fe hábec. V b i 
nihil fpecialicer conuenic , maritus 
ftacim rerum dominus fie , cúmfci l i -
cet non aliquis alius , fed ipfa mu­
lier docem dedic. Eas aucem reddic 
fi nupt i^ non fcquantur, vt antea 
doeuicCalliftracusin 7. & 8. digeft. 
huius tic. Ne ergo erres, fed ica v t 
dixi , legem accipc. 

r & ^ y f x a K g j . ¡LUÍ cc$ %!/£<; '?r\ctfH$vs, 
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2¡uwytftiy^v h&lpai KÍKIVÁÍOV ¿h/unvi-h- 1 Sí filhfamUias ex peculio* ] Ns 

^ ' ^ r r * ¥ r * 1 ^ tót 

(¿iC. ly ' .Zr . Jif. IB', W 'a^^s 
w r a & ^ t ffl7nK5vXieLf>(u)V SlCnipcov, cual -

yyaji |3I€A. fAcr- y - fiyi<r- ^g'. si 

E/ y^f ¿tPíiAíT!) TUÜ ÁíCtpfa TV TTÍMVÁtQV ^ ]ib. Iy. tiC.t. dig. 7, 46. 48. 
¿^fMncfp&r^ov&wífyy^S1; o Tm-wf, ov K^- m Peculio in eodemfiatu.} Nam fi pa-

T̂ O) "¿f-JJ* ^ x W ^ g f iva-ñ^Tno TU¿ aiiua debitum , etiam fi cúm ab iió* 

TwA Vis ¿ J t g ^ g a ^ T í "EífiTTzyvíov 

V s \ ti , > \ > f > P 
ni »/ 1 . \ i \ / .f 

$6$ 

am íi 
mini-

ftranonem , ex fuo peculio doccm 
daré non poteftjCÜm in patris poce-
ftate fit. 

I N N o M 1 N A T I . Nam filiusfamí-
lias qui liberam peculij adminiftra-
tionem non haber, alienare non po-
reft, vr l ib . 13. dr. 7. dig. 18. &: m 
De íblurione aurem faétu a debiro-
ribuspeculiaribusjlcge I i b . 4 Í . tic.3. 
dig. 3^. Quomodo aurem confticua-
rur libera peculij adminiftrario , & 
quomodo raciré adimarur , didicifti 

rcr filias liberam peculij ^dminiftra-
rionem ademir, non r e d é ei dos fo-
lura eílfoluro marrimonio,ficur nec 

tio conrraxir, permiíTa ei fuerar pe­
culij adminiftrario. & hoc ñora. 
a Si mulicr cui feruíM.] Mulier qux-
dam cui Srichus feruus debebarur a 
Sempronio ei nuprura , cum eo pa­
i ta eft , vr pro Sdcho quem ipfc ei 
debebar , haberer fibi decem num * 
mos in dorcm. Dic i t ergo Paulus , 
Qma placuiraliud pro alio folui pof-

^ ^ gTE^ a*9 g-n^f ^ G ^ t M g ^ T»Í c fe, ab obligarionc Stichi foluendili-
TVOWTOV c^o^eAil/^^JTr^Sg/ATr^i/ios- TK berarur Sempronius : decem aurem 
pZ^Tti hnsa vofAajj.&'mn&¡i\ áirrcjivr&fom' 

JU/MOJICÚV Slu/ctTOJi yyucdai. ffi'n SÍ ozcviga/utjjov 

yuoctizí , iva, TV^V «^n ^ K ^ T O I ' bmdbjivroov 
> \ ,\ y y 1 1 ~' , 

O* -TT^lZi, V) cuín 'ZSUy.yfJLcL'T&V y^fJ&TO.. TVT» 
^ ^ CM&ryictv (Zfrfyi TOÍÍ TatÁoqoii;. wjotj SÍ 
w v ^ y j f d m ^ ^ y l u y Q r i k ^ r v v ^ ¿ x j v , ta tunduni > v d rem aliam mulier 
¿ * r J Y 1 « \ »/ c > \ D dar , fundus pro pecunia darus vel 

' ^ - t x ,\ ÍT ~ res enr dorahs, & inxítimara : nec 
WViyJ'&fyjZJLm ¿b%l<íy y ó ^r^yfxot ¿biti-

AÍOV -re ¿Sf&rhjiUiwv'^chc'Qffl(¿vv^yueJ-w 

Jioctj^í . Stf&AtiaL 'p^fy oiS&ri/UJfTU zo^tecí 

^ M / ^ ^ T t S Z T h . Tmdu Si oiSfarijMi-mv 
^^TroTéÁia/j.ct.Tu iyvo$ <¿y TCS¿. Sly. TV r^ lv-
V^^T.\ijJpJt¿VV\iSloU>7a(^<Pí^^V TCS Tí-

B a f i l . T o m . I V . B b b ü j 

nummi manenr apud eum in d o -
rem : quia coftuenrione & permura-
rio irerum doralium fieri poreft. Tune 
aurem conftanre , marrimonio dici-
mus rerum doralium permurarionem 
fieri poíTe , cum hoc mulicri vrile & 
commodum eft , vr forte pro pecu­
nia dará in dotem ab in i t i o , íinr res 
in dore, vel pro rebus pecunia, hoc 
enim obri.nuic eriam apud verere.s. 
Cum aurem pro pecunia ab inirio da­
rá fundum , vel rem aliam mulier 

quia pro pecunia fundus darus eft, 
vel res, ideo viderur efle arftimara. 
Doralia enim inrelliguntur propric 
qux funr inícftimara , vr euidenrer 
demonftrarur y.lib. Cod.r i t . i j . c o n -
ftir. 1. & vnica rir. Quinam aurem 
finr efíedus rerum inxftimararum, 
didicifti dig. 10. huius rit . manife-
ftius aurem difees vlt imo tirulo hu­
ius l ib . 
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€ Y R I L t i . Mul ier cui res debe- A KueÍM0y. X O S ^ ^ R C ^ T V ^ Í ^ 
tu ramanto^ve lexf t ipuknone , vel ¿ ^ ¿ ^ J , ^ , ^ * 
ex emptione, vel ex quauis alia can 
fa^ r e d é pacifeicur, vepro ea deccm 
nummi ci in dotcm computentur. 
Nam etiam conftaatc matrimonio 
coníli tuitor permatatio jfiex eo non 
Ixdacur mulier : 6¿ íi rem acceperit 
pronuramis, fie do ralis, 
p Jetares pro re. JNota alia pro aliis 
volenci creditori folui poíTe, ei enim 
inuito aliad pro alio folni non po -
teft , vt didicifti l ib. i . de rebus t i t . i . 
dig. 'ú 

y e ? -
meo;,») <y| likf ctt eupaSUvU, j^AaTs 7m;%Tíú<j 

I N N o M . Confcntienti, non etiam B 'riT- * • ^y-
intfi tb, vt generaliter d idum eftlib. ToSAmvv/^v.TJaiUMeijmuZTi^oviuJív^-. 

Xjvrí, utépmwi ^j ixZi^i^. ¡ 0 . Itr. a!. J íy .$t 

W v. <hf. <¡¡>ii<ni/. 
eúalyvcoji TVV ¿V TW¡g ctj$ TV « W Síy, 

iz . t i t . r. dig. z. Hoc intellige cum 
ca di í t indione quam adfert Mode-
ftinus fequent. dig. A d ea autem r.e-
petenda qu^ antea data erant in do­
tcm , non agitur prasferiptis verbis, 
fed condidionc fine caufa , vt dicit 
Africanus dig. j o . Lege rationem 
pofitam in adnotatiouibus eiufdem 
digeft. 
? Etiam confiante matnmonio. ] I ta­
que nondum contrado matrimonio, 
etiam fi mulieri vtile non fit, poteft ^ ^ ^ ^ 4 , ^ a M a ^ 
fieri permutatiorcmm qux indo tem ^ V ^ ' ' \ ' \ 
data funt, quia qa^ data funt ante ^ r ^ y x * ™ K y ? c v p m ^ 
maenmonmm contradum nondum ^ /X«TS «JD̂ CCTC ra^O^ g(J ^ ^áh^yTUfj^-
in dote efle cepemnt. D i x i fieri per- ^ 5"^/xv av^tvníMTnv (*MfooL}¿uy ^iVic^ *¿w¿. 
m u t a t i o n e m i n h i s q u í e d a t a f u n t n o n . ' ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ T ^ ^ V -
duna contraao matrimonio. In rebus ~ f vs*>/n<<D ~ ^ <\ n' N / P ^ -
enim qu^ data: funt & manferunt p ^ • r k ^ ^ ) ^ ¿ H h h ^ o i , ^ f u ^ - muíex 
dote, ne ante nuptias quidem con- ™ rt^m ' & ^ y x ± m , Q t & rarO ̂ y * - ^ " m-
uentio a muliere fieri poteft in dam- ^lwctTWiavfx^ccmymQa (¿p&Cyj « W s w *Jr^¿ 
n i imfuum}vta i t Proculus fequ. t i t . ^ ¿ n ^ D ^ W V J ^ V ^ r . < ^ ^ . 

rem..] Nota cüm ^ W ^ ^ ^ ^ V ^ ^ U í ¿ -
pecunia pro re datur , vel res pro ™v &>%y™v, é ^ ^ ¡ f W / r ^ f CWT/ 
pecunia, heic permutationem appel- ¡̂u&vTxtnr̂ oydt, ¿^¿Áem.n^in SÍ ¡uJ) ¿MQwri' 
lan. Hoc autem ne acceperis pro- ^ } ^ ' ^ a ) ^ ^ v .á íy tw 
prie. fed lege co .d ig .hu iüs t i t . M i r 

yU '̂-Tr» ^tí-A^^vTOíTV ><t,uot;, Stc/jaf&i ^i^vet 

0 ^ rd,Qr¡(pí&/i$¿Cé •MyiajJt.oó. el y> ^ ^ 

^ ^ xípHf TnjM? W | 

•^¿ÍShTzujf ov SIWATVUI yiífova. 'mmetH ^ 

r » « p ^ ^ í ? r . ] N e ducasargu-
mentum a contrario f e n f u ^ exifti-
mes nondum foluto matrimonio pa-
trem deteriorem caufam filian face-
re poíTe , fed adlisereas rationi quae 
fubiieitur. Si enim foluto matrimo­
nio ideo pater filia: feu dotis caufam 
deteriorem faceré non poteft , quia 
nec dos ei r edé redditur inuita filia: 
multo magis , quia confiante matri­
monio dos non r e d é ei redditur , 
conditionem deteriorem faceré non 
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rtf-TrnTC*' eos ¿VK(¡%V <xtu/ctjVovmi<; S^MroTi 
avrvb K & ^ s cavo!txTrvSiSbTty. cc& 6-i ̂  p o f t 

'¿Ti CftWl<̂ LItZ¡i06ÍI ^ OZCVajfVOVOTtí 7Tf£ 

íatur ratio quxfcquicur. Vide eniin 
quid dicat: quiainuica filia dos patrí 
non rede reddkur. Confentiente 
icaque filia dos ei r e d é redditur. 
Quamobrern fi i l lud poft nuptias, 
fie acceperimus , poftquam contra-
d u m fueric mammonium , non au-
tem poftquam folutum fuerit ma-
trimonium , nobis aduerfatur hxc 
ratro. Nam conltanre matrimonio, 
ne confentiente quidem filia pacer 

•g dotem eius repetere poteft. 

f Imútafilia. ] E N A N T I O P H . Re-», 
petitio enim communis e f t ^ pater 
eam repetit filia confentiente, v t l i b . 
14. t i t . 5. dig. 2. Nonnunquam au» 
tem pater folus , vel filia folá repe­
t i t , v t dig. z i . &: 42. eiufdem t i t . 
Lcge l ib . 5. t i t . 5. dig. 8. & l ib . 5. 
Cod. t i t . 18. conftit. 7. quse conftan-
te matrimonio ne confentiente qui­
dem filia dat patri repetitionem. 
Sciendum autem eft , iisec non effe 
contraria. Sed ex his colligitur do­
tem eíTe filise , etiam fi in poteftate 

e V / e ^ j1 ~ c n' N 

fi^.'ty tóW ^(T. aia.yí'Cú'ji (iíC. y . % T . y . <S)y. 
VI. VJJ¡ $lC>. i . TW xJSíK$$ ViT. ' i ' . , 2^7a | . 

' c/ . >>.' i- ' '• ~ . ' .»t..- i ', 1 • */» 

ori, CÍTJÍV cuarJv '{¿Hv dvavTiov. 'TfKluj ¿IO ^¡y-

• ^ . W ^ ^ ^ y . W ^ ^ K ^ ^ / o c i a ^ y ^ C ñt: NGUelIa icaqiie inn¿uans hls 

í l i «TO"^- ^ ^ ^.TS/iffl > ,̂/W^ TÍ5$ 6 5 , 0 7 ^ di^eftis dici t , docem minui in fecun 

fmim 3 '(C/LUTÍOJ Yj/íTaQcLÁasv, D^^^piK.tu> ¿TCDIYI -

TC/'o/Wa) X ĝeTíTOg/ AHJ/CtTsJW $ ^ ¿ 0 $ , ¿¿í-

^Wv£tTÍ5^>^'nSí nlw ez^iy&tÁviyln^unv pif­

áis nuptiis filiíe , cúm fortuito quo-
dam cafu deminuta: fuerint pacris 
facultates. \ 

<" Sipmr dotem. ] Pater qui dotem 
pro filiia promiferat, nondum autem 
folucrat, teftamentum fecit, & do­
tem legauic. D ic i t ergoVlpianus. Si 
quidem marito legauit, legatum non 
valer. Nam cúm debitor creditori 
fuo legar id quod debet , legatum 
non valer. Quod fi non marito, fed 

*iá5\<fr¿*/,l " 0 rf"- , / ~ D filia' dotem lcp"auit. valet legatum 
„ f c ~ , ' \ 7/ XT/̂ riM,» ' Pnam rfprlirnn iUO llOC pâ  

•rai' gi$ S ^ ^ y i ^ s ^ c , ¿ ( ^ , f n ^ m T a ) v ^ ú ^ 
vfyyctnif SuZaf SlcuH$v, orí r CÜ̂ JŴ L X-AycL-
T^cra^ (wnyl -jcarwp , )íCyA)í^ ^uotíui QM S\7r\dL-
w>n iM\{>j. S Xy\y¿Tt)V ^ff&^i%r^<^ cwiyi /iSjj 

luí 

N e q u é enim creditori fuo hoc pa­
ter filia: reliquit , vt ita legatum fit 
inntile. Nam dos qüidem ex pro-
miífione patris filia: marito debe-
tur: legatum autem filiíe. Valet er-
go, v t d i d u m c í t , l ega tum in per íb-
nam fife Et fi quidem filia potue-
ri t oftendere , patrem qui dotem ei 
legauic , voluine vt duplicatum le­
gatum acciperet: hoc eft, vt ipfi qui­
dem legatum foíüeretur, marico au­
tem dos quam ei pacer promific ; 

B b b ü i j 
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^ -re 

liabebit vtrumquc filia,dotemquara A '¿^ gV^Ts^y « yjp»,^ 7 ^ ^ o ? ^ ^ -
maricus eí lexadurus,6¿; legatum ex ~ rx. c N » / c 5fr , 7" 
caufa legan. Quod íi non vtrumquc, r 
.fed altcrutrum cam accipere patcr 
voluent , nempé vcl legatum , vcl 
dotem : tune fi filia legatum petet, 
opponctur ei doli exceptio : neo a-
lias legatum cogetur heres folue -
re , quam íi ei cauerit , indemnem 
hoc nomine eum futurum aduerfus 
maritum ex promiííione teftatoris 
ágentem ex ftipulatu. Atque hice 
quidem íi ex teftamento filia p r i -
m ú m egerit. Per contrarium fi ma- , ^ cx 
ritus priraúm ex ftipulatu egerk : 375 ^ 0UJJ gi f ^ ^ ^ V ^ ü 
ipfe dotcm accipiet, heredi non praí- ctfijp™ y\ "Mfv, vur^. íl SÍ̂ UVOLUTÍOV szzfyitiv 0 
ftita cautione de indemnitate. Siau- ^ ' ¿ A ^ / a f e i w r í^ s n w ^ u 

toyctTM, « TÜV fZtrC^K '̂ TOTE, ei /lS¿ V ^?«,T;p 

aXpcLÁimztj¡ CUJTVV OTÍ ei o ^ums ¿¿rp ^ iv^-
pccríiiTiccs TV Tit&nP&s eh^i Kst-r cijx\¡ ^ 

tem poft eum filia egerit legad no­
mine , repelletur exceptione , quia 
dos femel marito pra:ftita eft. 

* Non enim debitori. ] Tune autem 
debitor creditori inutiliter legat id 
quod ei debet,quando ex legato rc-
l i d o nihil amplius lucran creditor 

aut conditio eo adhuc viuo qui le-
gauit. Hoc enim didicifti in 2. Infti t . 
tic. de legatis. 

poceft. Si enim lucri aliquod habeac ^ T O A ^ ^ ^ ^ A X ^ A W XÍ/^W,'£'1'ó^t-
legatum : pone enim id quod debe- ^ ^ J ^ Q A n ^ r ¿ y ^ U - á 
tur m diem aut íub condinone, pu- r t .y / V \ „ r . r / « 
ré ci legatum fuille \ debitore , va- C ^ « / ^ f ^ ^ ¿ J ^ f ^ ^ ^ ^ ^ 0 » ' . 
let legatum , etiam fi dies venerit, mvfuc, iAvyzTivSv T? S\Cí-n*&$, iffcc-

'ivrf^TepccivgiTtvr.fyTfr. ¿iÁeyciTíí. 
O OTÍ y&f é^^á3 ra AH^T?}» AxepS í̂ TJJ 

CMĴ Ú̂ IWTWÍ /tPtüíy- ̂ XWl&VOá-iS3* T Trt^i T? 

Xv/Ueíuernu orí ccorvi (¿ospeiTcy TTI 
ToúEvcí/l{o<pat.fo¿i.$ri(n$iCÁ. A', «ftf. TT^* 

9-'. OTÍ ¿íi/) ofxoAsynozii xjzéf ( t s O ^ 

va/)'. hujaZgui rjj aír», w i y<tf¿£&$, f • 

%?3vn XAVvcmf wO1™* AB^TÍÜO/MVH*. 

aíct^a)^ /3^. Ay' . ^TA. ^ TS^ ^ 
^ T f T A o ^ ^ T^ASÍ? oct'. ̂ r .TAe' . ^ C . ^ T . 

^ r . T A1. ^ A . ^ > ^ ¿ ^ f ^ ' 

x J^5^y? legauit. ] Ñ e q u e enim 
ponas legatum inutiliter filia: reli -
dura : nam 5¿ fi pater cafus reftitu-
tionis dotis poft folutum matrimo-
nium fibi referuarit, remit téntur fi-
lise ab heredibus patris, iure dotis ci 
legatse. 
X oftenderit. ] Nota , onus probandi 
ci incumberc. 
2 Exceptione repelletur. ] E N A N T. D i -
cit líber 50. dig. 84. them. 6. fi pro 
dote filias meac promifero nummos 
centum , & eidem centum' legauc-
ro , non pofle ipfam & generum i l -
los centum exigere : fed ínter fe con-
ueniant quali adionc experiri velinc 
pro dote legara. Lcge l ib . 33. t i t . 4, 
cum paratidis ibidem pofitis , 6¿: fi-
nem dig. 71. lib. 3 j .n t . 1. quod con­
ducir huic quxftioni. I n dig. 69. l ib. 
30. dedíc adioncm filia: , quod i n -
tclligcndum cft foluto matrimonio. 
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. j ^ ^ v ^ T W ísorav VUTWÍ |3ÍCA. Ae. A H x c autem melius & perfedius ha-

? < z £ ) X T Í ^ t a ! . < h í h - ' & ñ ^ r . benu1r l ib .5 j . t i t . i . circa finem dig. 
, ^ / o > ^ c ' > ~ 71- In primo autem diff. 4. t i t . l i b . 33, 

aicit quod íiue muher , liue pnmus 

^ ^ A y ' . jS^. o T̂ X-TT)/) T ouié̂ og- iv w oa,'. Síf. 
? ¿lisn.iSjijov, a! .^r^.r Ái . (¿iC ÁÍy¡ liv ouitya. 
¿(pzÍMiv ¿axpoL^l^io^. OTÍ KCLV fx*} ¿arpoiÁÍ-

ct¡>,.Qr^v'éhviv^ij'rlov. 2̂ $-<po(yi y^f OÍ %f¿cc-

f̂ffxoi. B a Dospriorü matrimonifMulier quar-
Xiwv'lis'fyvatvL'ZsfoiKSf' ^fo^ Tnv cutycL ihi- dam dotem habcns dinertit a man- -

Z^^fycri czusritpfa y'tzfoiKUicúV SÍ rsr^f/udrujv 
*fínS)cnv, w fXWi/JsM che itizniazílg ^ Q vtu/oi-

É|) i/o/Ĵ gTU). hlyiXsívwJ ó Hcwfas, olí £bx¿i 

mantiis agat jCauet heredcm defen-
fu i r i . & ratio diííerentiíe liare eft , 
quód híe quidem patcrvxons lega-
uit3in lib.autem 35. pater mariti. I n 
71. dig. d id i 1. t i t . l ib. fi. dicitur ma-
ritum cauerc deberé : &:ri non caue-
rít , competeré in cum vtilem. I n 
his ómnibus nihil eft contrarium , 
funt enim cafus diueríi. 

t o : vemm foluto matrimonio ad eum 
rcuerfa eft36¿; maritali quidem afFe-
dione fuit ei coniuncta : rerum au­
tem dotaiium traditionem,autmen-
tionem carum non feci t in matrimo­
nio . Quasritúr ergo vtrum dos data 
in priore matrimonio , in hoc etiam 
dos eíTe cenfeatur, Dic i t ergo Pau-
lus j dotem femper tacité videri da­
tara in fecundo matrimonio a mu-
liere, niíi aliud inter eos conuenerit 
in fecundo matrimonio, liare ita fe 

..Chabere aperté tettatur Vlpianus in 
f3 ozt/joixiffiov, ^ o ^ ( ( ^ 7 B t o v ^ i i ^ / u J } r v ^ i ^ o . d i g . h u i m t i t . 

m 
mÁtw ^MJÍA&P ̂ &c^m ^ovoVi/Lafrt iv (L OÁÍ~ 

b ^30d J i noé díiíortmm. ] QiJod íi 
non diuortium fadum fui t , nec fue-
rint multo tempore a fe inüicemfe-
iund i , nec in hoc módico tempore 
difeidij maritus aliara vxorem duxe-
r i t ' , aut mulier fecundo viro nupfé-
ri t : cenfetur rurfus vnum d¿: ídem 
matrimoniúill y vt ait Marcellus dig. 
33. t i t . z. &: redeundum eft ad the-
ma noftrum. Certum eft enim cüm 
vnum íít matrimonium |mtfi)0 ftatu 
raanere dotem qiiíe ab in'ítio marito 

« data f t 
ro¿hmv¿vsv . hV¿ycfii tá ^ ' . ^ ^ N A T 1. Lege dig. ^4. 

&:ti t .z .dig;j3¿ 
E1 v s D E M;. Quas enim per iram 

aut calorem fíunt, rata non funt, niíi 
quis in eifdem perfeucrét , vt l ib. j o . 
t i t . 17. dig. 48. 
c Si ex fundo dotdt. ] Si ex lapidicinis 
dotalis fundí lapides, aut á-iiquas ar-
bores quíe frudum non ferunt , aut 
fuperficium domus dotalis volunta-
te mulieris vendideri t , maritus eo-
rum pretium non lucratur: id autem 
in dote erit mulieris. 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca

http://benu1rlib.5j.tit


S74 B A S I A I K Q N 

E N A N T I O P H . Pone conuenif-A T o S Evcu7{o<pa*o¿.r7t¿%v o v ^ u n S í á 
fe ne lucrutn lapidicinarum ad mari 
tum pertineret. alioquin ex prafum-
ptionc ei competit, vt l ib. ¿4 . tic. 5. 
d ig .7 . them. 10. &¿ dig. 8. I n laciore 
contextu alia difFerencia adfertur de 
íapidicinis, nempé híc eíl'e eiufmodi 
venoncrefeant. inhis enim qux cre-
feunt, lapis qui caedicur , cedit lucro 
marici. 

De lapidiGinis cxccpcis agro ven-
dito lege libro 18. tic. 1. dig. 77 . quo 

'é&v O^M 'XSÍO^^ oía. che cto^aliTWi. 'Qa 

ffi c¿a^>ou)o/î pci>v '£hv o TÍ ¡um o fijaos AÍ%$ ^ 

2£}t> ,cí}dypü>Jí ^ i C . i n ' . ^ T . a!.Siyi<~, 0^'. ¿y ¿ 

d i c t o , lap,dicinam n o n e í l e , qua: „ ^ ^ ^ o ^ ^ ^ o ^ ^ ^ ^ ^ 0 . ^ 
non apparet. Noca, qubd quamuis 15 M*M<*V> ^ o y . ^ ^ / M m ^ x v l ^ 
Japis ex Iapidicinis carfus f ruáus efle x f a s K¿t/p7iv$ u ) h i a i . auv che ^ n z i p ^ 
videatur , tamen marici lucro non ^ m ¿ ^ ^ ^ ^ 7 ^ 5 , ^ ¿ ¿ ¡c - f t l 
e x á k . lapidem enim qui ex lapidici- ^ ¿ m r n ^ ¿ ^ - ^ 
nis casdicur in f rudu eíle didiciíh , r , ' , , < v v< f ' ^ -
l ib . 7. tic. 1. dig. 13. Tune autem la- í • a • ^ • ^ ^ 6 ^ ^ w 0)6 
pidem qui cardicur ex fundo dota- ^.-ni/^tó^ TV $b-mÁ¡ov t t ^ S Tt/xpo/iS^ov \1%V) 
l i , a d maritum non percinere dicen- ¿ u u i ^ & ^ v T t S e f a / u j ! T V Í Ó / J O ^ -
dum eft , cüm lapidicina non cft ex ^ / ^ g ^ ^ , . e ^ ^ ^ P ^ ^ . 
his quac creicunc. Nam fí lapidicina , ,/ ^ , - X . , „ 
tal isr i t , inqua lapis crefcac,tunc la- M o ^ ^ g i ^ ^ ^ o p , ^ 7 . ^ u ^ / o ^ o / ^ o g 
pis qui ex ea casditur , pertinet ad izJet}Sf i tycLQífi, w$ o laCoAeVo? TJ" 
maritum , ve dicit labolenus in hoc rp^lvTi ¡ZiQ. ZT. n x L i r . Síf. m . Onau-, 
libro titulo vl t imo dig. 18. TOSE^TÍO^CÜ. M)í P0/UW C^TÍJCÍ?^ 

l o b í í u quod dici turlnft i t . z . t i t . ^ f ^ ^ ^ ™ t m á i > $ y ^ f 

(pínr^ov S'y./Ksvoil <S \ jzéfcJov <¿iáwrov '¿hv, 

dho iSh¿<PiKCH> yjü¡ írcipctj Ávatv ÍITA , t i i ¿40$ 

fiiCe .'htxcúSíxog %T, l y . £MC¿ tyricn¡ 7i$ f?) 

CTi 

d y 

N o n 
8. I l l ic enim loquitur de immobi l i -
bus: fed & hic fuperficium immobi-
le eft, fed res íp l inon cft. Alicer et-

v iam folui poteft. ibi prohiben alie-
nationem reruminseftimatarum: íieic 
autem de xftimacis agi quae a mari­
co vendi poíTunc, ve l ib . 5. Cod. cit. 
15. Sed dicec quis,rem efle íeftima-
tam : cur ergo requiric lurifconfuk 
tus ve voluncace mulieris fiac ven-
dicio ? Pone ad vtilitatem mulieris 
fuperficij permutacionem fa£tam 
fuifl'e in pecuniam , fecundum dig. 
16. Poceft alicer quoque dici , eum D > n; ~\ ^ ' i l ^ ^ j z'%>,,.,<• el 
qui habec íuperncium , non elle do- r „ tl x trrN % % , K 
minum ardificij, fed foli dominum, 
ve libro 43. tic. 18. Confenfus au ­
tem mulieris híc meminit , quia 
dicit dig. 32,. fequ. cit. cum mulier 
q u x fundum seftimacum cencum 
nummis^jn docem dederae , padum 
conuentum feciíTec cum viro ve d i -
uortio fado redderetur fundus can-
tidem xftimacus :,maricas aucem eá 
confentiente vcndidiílet eum ducen-
tis nummis , efle in poteftatc mari-
t i poft diuorcium vel fundum d a r é , 
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berc. Pone ergo tale padum inter-
ccíTiíTe eciam in íuperficio. 

Nota maritum confentiente vxo^ 
re poíTe etiam domus dotalis íuper-
íicium venderé : ideó autem pretium 

L I B E R V I G E S I M V S - N O N V S . S y s 

\ \ f V 0 ^ c f x d L 7 u / z ^ ^ y f h i l f J ^ o^au¡~ A v e l nummos ducentos. Q u ó d fifun-
' r . ^ * %v ̂  ^>m conrenfu muiíeris "on 

^ ^ , „ ait , eum omnímodo reftituere de 

XtJ/UélCúUaf OTi ólU/etTOJI 0 CLWf OZUJcuVOViTHC 

"cycuscuxjí i ^'&(sv'Zif(p¡Klov TV ShTUÁlOV TVl-

^ W ^ ^ . . ^ w ^<5 ^ 2 ^ - cxvenditione redaaurn indote eriC) 
a ^ r t c ü r t l M i f M t n v o m íc&f TV ycwctjZi, quia dotalcm, hoc eft ^najftimatam, 
¿TTtíiNi ShTTxÁiov ^ v A s t v ¿¿J^Tí^UfTnv %fxctr¡^ ponit eíTe domum in qua eft fnper-

'yciKoyi^ CS'OÍV'S ^(PÍXAOV . i ™ ( ¿ . t i p ¿ - ficium Alia autem ratione , q u o -
~ 'cO ' 0', ' ̂  T niami fi impenfis mariti fadumfi t fu-

^ o T J f c » ^ ^ í r / ^ . j , perficium , mantus retentionem ha-
^ ( p w o ^ g ^ ' ® : ^ > í 5 t , r a ^ ^ > w í ÓTWOUT/AIOÍÍ b betvcinimpenfis vtilibus. 

%w%v <¿>w %, ^ ' ¿ W CTnt^/AgtoSa/. ^ c. ^ B t j o t e m j r o m i f t t . ] Pone eum ex 
o TÍ SiClrZéip Uo ríe ycu;ct¡xJ)$' K & u n o K , t n r O ' 

tcow mhuiájuv 'Qn sf-T¿ i ^ u m j i v n í SiCí-

¿rrtT*J¡ry¡<wi' $ <arO ^ y&tuspv Í7npccrY¡diují^, 
^ ¿IB ^ av^vcui^v yaL/vsv '¿TÍ é^iTcv^ u v ^ <kí-

ycl/uk¡o$ '\jzíro TV aícAso? ¿vnzfni 'd íu iaj , y t n s m 
„ o , , _ miíi l le, polt nuptias autem cum ad 
d 7 ^ ^ r g/ y> <rza ^ y a . M S P V ^ m u . T t v p ^ h[ic in facuitat¡bus effet, & amari 
OPt i f x w S v m w ó «w/»* ^ T9̂ * yoLMpv to comieniri poflet, lapfum faculta-
ra&CwTtvv ch ^ilujctiv CÚTOV ¿-TT̂ TCÍV, o tibus efle. Nam íl ante nuptias defc-
OvÁTacuoí OÍ> Ttiffea!. Síf.iy r^ovni^T.^Jzl-

¿9 mf ¡¿í. (hyiepvrQIT&OVTVS t̂TAoy. â oly/co-

£L<?Í KCCV Tntryif ' é h , fJ-ti coi Trcm?̂  o'ixj'hv, 

iciTéOUJTOV che í f á % $ á j n v ¿ J i r O ^ V i T l TUy^Á-

neceílitate dotem promifiíTe, vr pu­
ta fi debitor effet mulieris : non au­
tem ex vo lún ta te , hoc eft}donandi 
animo. 

Mariti periculo. ] Hoc nop temeré 
8£ indiftinftc accipienduró eft , fed 
dicas inopiam debicoris qui dotem 
promifit periculo viri efle , quando 
promiífio vel póít nuptias contratas 
fada eft , cüm & eum maritus con-
uenirc poterat: vel ante nuptias pro-

X£ict fyyoLTZi. TVVTW; 0 TY¡$ xJpVS ITViTVf 'Qa-

£tus fit facultatibus , non imputabi-
tur marico : nuptiis enim nondum 
fecutis conuenire eum non poterat, 
vt Vlpianus docere oceupauit dig. 
z i . huius t i tu l i . N o n obíiat dig. 45:. 
huius t i t u l i . Lege digeft. $6. j o . 
71.84. 
g ^mdjidehitor. ] Adeo vt licéc pa-
ter non quafi pater , fed quali debi­
tor filias fuá: forte emancipatíe , do­
tem proraiferít ^ maritó imputetur 

j ) cur eum non conueneric cüm adhuc 
foluendo eífet. 
h Si rem vxoris. ] Matcr ornamenta 
q u í d a m áurea filia: fuse vtenda de-
dit. harc pater puellse viro eiusin do­
tem dedit. deinde mortua eft ma-
ter alio quodam herede rel ido. co-
rum dominiura manet apud here­
dera mat r i s ,eáque vindicare poteft, 
quo fecuco maritus puellíe minorem 
dotem accepiíTe videtur. & quia da­
ta ei dotis nomine, euida fun t , ei 
competir aduerfus focerum a d í o . 
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i I n dotem filu. ] Si quidem focer A , EÍ (4o 2 ^ 7 / / ^ ^ oc ^ f f r ^ X - k i & ^ 
ornamenta jeftimata in dotcm dede- q ' . „. J . , , .,1^,,.,, " L l e /» \ 
r i t , euidis eis vir, ex empco contra . r ^ .^ ,1 n * > KSCT 
cumagecvc didicifti dig.16. Si ve- c W ^ 4 ^ ^ ^ n ^ , , ^ 
ró inxí t imata , ex í l ipulatu, fiue fti- ^ t o J i ^ . S i -y i^ TV ^ o m s ^ T . g /^ o t j ^ , ^ 
pulatio interpoíita fie, liue non , fed juJirotc,, T&J ¿ | <nmv^rov, ^¿v ^ g' 
tantum dotem dare promifcric. viro ^ , ^ ^ ^ , ^ o ^ r v ^ g ^ 

(\ ~ '« ^ « \ ^ 

crxp^ycn^ coz ¿ptwixfeu /3ÍCA. s ' . J C J ^ ^ ^ 

g ^ T . OÍ'CWTÍa^G' ^ JCiJ/t̂ Ol/ TT/ ^0', 

tem dare promiicric, & facultatibus ^ O T ^ o ^ A y ' . ^ . ^ ^ T O ^ T . 
defcdus fic, periculnm refpicere ad oniafOTus K5f«5 -«UTÍJ/, JT <to W X^JJ,^ ^ 
maritum. Hoc intcllige , quando ^uniyjs y$ <$i?¿rt/ju<xjf /ttip TB/ af<tJx>;$ 

cnim ad ió ex ílipulacu competir ad-
uerfus promifforem , qnamuis ílipu-
lacione promiííionem non firmauc-
ric, vt oftehditur l ib . y. Cod. t i t . 13. 
conftit. 1. Non obftat dig. 69. huius 
t i t . them. cuius in i t ium, res aeftima-
tas. verüm lege ibi pofitam adnota-
tionem. 
k Dotem a patre. ] Didicift i ex 33. dig. 
huius t i t . íi pater puellx velipfa puel-
la , vel etiam excraneus, ex liberali-
tatc , non autem ex neceffitate do-

poílquam raaritus ftipulatus eít, obli-
gationem non nouauic. cx te rüm pe-
riculo cius eft, íi ad ínopiam perüe-
ncrit qui dotem promií i t , non mu-
lieris , a marito ícmel fada noua-
none. 

I N N Q M I N A T I . V t didicifti conft. C ^ j / o C c t r ^ o ^ o t W J ^ ^ a í ^ o í ^ É ^ H ^ H Í . 
33. Icge etiam dig. 41. 49. & 71. 

1 K._yínteA autem. ] Etat autem pericu-
lo muiieris quando ex liberalitatc 
non ex neceffitate promiíit quis da-
re dotem marito fecundum diftin-r 
dionera quae poííta eft in 33. digeft. 
Ideo autem fada nouationc pericu-
lo mariti eft , quia no nado eft inftar 
folutionis. 
m Si debitar w^/ien/. ] Dcbitor mu­
iieris iuífu eius viro pecuniam ex-
promií ic , deinde vir iuíTu muiieris 
acceptam cam fecit. Dic i t Vlpianus ^ ^ ^ ^ ^ ^ A s ^ o O v Á v n o u o í , y 
mulierem , non virum damno adfici • ~ ' \ . < ./„ y f r, ^ • \ r> _0.,fi_ 
per acceptilationem luílu eius ra-
dam. ¥ í x c cüm dixiflet Vlpianus, 
& caufam non aperuiíTet propter 
quam mulier ab initio effeciffet, v t 
debicor eius pecuniam a fe debitam 
viro expromitteret, dicit , thema pro-
pofitum a nobis pertinet ad ilíum 
debitorera qui dotis nomine promi­
íit debitum. opersepretium autem eft 
quarrere vtrum priufquam contrahe-
retur matrimonium 5an poft contra-
d u m , acccptilationem fecerit vir 
debitori qui promific. mul tum enim 

. ei-Tmv o O v Á - m ^ o í , y /uJnw J \ A á W ' ^ 
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alias perdit mulier adionem aduer-
íus debitorem fuum , ctiam fi eum 
delegaric marico , &c ipfe delcgatus 
promiferit, quam fi fecutse fmt nu-

\ L I B E R V I G E S I M V S ^ N O N V S . 

^ S % / u ^ ^ vi D^tpoS" u M y > $ o av<iñ- A incereft. Nam fí poft cbncraaum ma-
^ y¿lufSV>on* m v r G & i í w e l v s o^/cttTOJ, cnmoniunij quando dos propné ¿on-

% m ^ y j t % ¿ w ñ ^ M & ^ t a iuír" vxoris accepcilacio-
, 7 / • <I|V.\ Í , , nem v i r f c c i c v t proponitur , tune 

o ̂ p , ™ 2 ^ w per accepcilationem dotem p r e m i é 
^ t ^ T q o v o s r i ^ ^ p ^ ^ t ^ ^ m ^ t m ^ f o i - fam perdit: poteft tamenagereman-
vv,* StojctT î "^' tfjCTix T̂ V ycíóotfyjz XAVÍTV tito ^ati a^uerfos mulierem 3 ve ait V I -

r™, > l \ • ~ ' _ ' ^ > > autem cum nondum fecutíB eílent 
^ . g ^ ^ T r a T V r ^ ^ G ^ ^ ^ - nupt i^ , accepto tuli t , perinde eft 
X É T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' " ^ ^ 0 ^ 5 ^ ^ ' ^ / ) ú ^ S - ¿ atque íi ab inicio dos promiíTa non 
^ r r r t ^ i M ' Wwlsíviou fuiflec. Si ergo , ve d idum eft , nu^ 

t U ™ rtraCwrw ^ f y d ^ o ^ i ^ o > ^ VÚX {ecmx n ™ ^ ^ f u ? marico 
« ~ cv ~ 7 \ _ - ./> ,„ x * . , g dotem promifiíle videcur qui dele-
^ ^ i r ^ ^ i ^ W ^ ^ i o ^ A ^ . - ^ gatus flIic ei debkor : ^ cíiim 

yjSQ* TV ollUiOV StClTto&S ¿ytíyLü YiytüUYi , KOLV 

^ $ ^ / ) « ^ , ^ ^ ^ o l c n . o ^ c t - pti;e> Nam his non inrecutlSj mancc 
ysu%vTW y>tMis&&<<>eiim'rtovy /IA¿ÍI y j - nihilo minus debitor mulieri o b l i -
Viq^ Qrzfiv y'flov o SíCtírúíj) ¿ne^/i^uoí. ^ o?;- gatus. &l iocNoca . 

T- pA ' T;' ^ ' / » ~ N Et mj/tt etmvir. i N N O M . S i n a u -
, ,x\ , i 9/ . r i r ^ r Ai-r? tcm contra e,us voluntatem acce-

Winair MMjiiiT&rQovcL, curtJdmXUuájtJ, ptam pecuniamfeccrir, periculo eius 
ÍCOL» oiTíd^jí tu> o rtZ&crviusteyiicKtt^oús 'Qn vrw- Q e í t , licec foluendo non íit is qui pro-
^ ' ^c íg^KTW^d? ^-nAos TvSr ' . ^ r . frju. £ . mific, v tde focero d idum eft in fine 

TV y . ViT. TV K^'. (¿iC-
ToSeúrtl/, AvcLycoJl Tdti^i Sito áíyistt, I&JI 

V \ r» « ' ' / /oí O r/ , 

SoStnt ir/otíc/joi, sT^pZauájetaiv áj/ná oi)ce7ov 

7f5TE ^i^i/gi/ sí ¿icxi-^í^T^icovy im-rist) ^ 
yc¿/í̂ pv, '(sü yoliuou;. -

K-wKwn TUO rarOiK^ >/TC/ TZM) T £727?- p Marittu dotem perdit. ] Perdit mari-
furti%vv$h&iiP£2S ¿ v o ^ ^ o a ú ^ dotem feu obligationem aduer-

ywcviw liu) f j^j^ítLu , ^ 5N ^ ^ ^ , . eum qui promifit : habet autem 
_ 9/ J < 'r\>* \ ' p i * r aaionem mandati adueríus vxorem, 

<?)KW. %txccTi(rov OTÍ r aW^AstT-^oi/ct JC^T 

hQ^CA Tn-m/vKtv o odrip, che c t ^ J i , Qr¿¡ 
eru^tv, ^ A ' T9^"C^T/á ¿Aotivcóy ¿Ĵ  m w 

OÍ (XMÍC T̂Í S'yct/u^ hu/ctiwt (¿vp^/t^uos ó 6M)ij) 
K ^ C o t M r i c o (XírOíy&'rn ycwctfu^^vaCct-

W cqTía^ c/̂  cciV XJA Qd) crzwic&Tl Cd yttjuúf KSL-
AOTÍ o a*^ TV yuu etj)d >c«.7aCctMgi 7¿<xl ^ y Ó ^ j 

B a f i l . T o m . I V . 

dig. 66. t hem. / . t i t . j . l i b . 14. 
0 Sí qmdtm fofi mptias. ] I N N O M I N , 
Lege dúo dig. fequentia, &: l ib . 46 . 
t i t . 4 . dig. 4 . Ccrtnrn eft jf i non do-
tis caufa promifit debitor mülicris , 
fed alia ex caufa, vt puta fi cüm e^ 
caufa emptionis , aut conduótionis , 
aut legati deberet marito , effeceric 
vt debitor fuus ei promitterct : fuper-
fluum eífe qu^rere quando maritus 
accepto tuler i t , ante nupcias an poft 
nupcias. 

& ius compenfationis , vt dicit Vlpia-
nus dig- 38. Pone autem maritum 
iuíTu , v t d idum eft, vxoris debitori 
eius acceptam feciííe , non leuiter 
nec t emeré , fed ex illis cauíis, ex 
quibus etiam confiante matrimonio 
poteft maritus dotem vxori foluere, 
S¿ íi folueric , non cnlpatur foluto 
matrimonio. Caufas autem ex qui­
bus etiam conftante matrimonio 
vxori dotem r e d é foluit mancus s 
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dicit Paulus 3.' aigeft. huius t i tu l i . A o n ^ ^ W ' ^ ^ H - r v 
Legequx ib i adnotata funt. ¿ V o ¿ y v ^ & ¿ y t i w J t y . ^ ^ Q ^ ' 

1 Dos non videmr conptMa. ] M a t r i - % ^ 7 ^ ^ ^ ^ ¡ ^ TZJ 
monium cnim dotis ílipulationera' mv. ¿qi ' Q i ^ rt^Cctm^qy yaljuav^v^^ 
coní í rmat . Itaque quoniam nuptiis xe7i^Ji^ar^diwc^ o * ^Ae^rájaz^ 
non fecutis non videtur debitor quit Ú f J ^ * i - a ú l * * * * í - á ú ' J QI ' "X-SX 
ci dcleeatus tuit , promiíiíle , n ihi l ^ x « ^ ~r . ' T S'̂ "* ^*, 
egit maritns qui aecepco.tuHt , vt ^ ^ ^ P ^ o U ^ ^ T Z S ^ 
ait Paulus in fequ. digeft. Qua-íl io. c T í ^ ^ c p ^ c Épw-n^ í . ^ ^ OT/ ^ ^ 

quoque exltinguitur aaio qua: poít- s x»/ , 'WTÍK 
ea marito competit aduerfus debi- e ^ w ^ r a ? ^ i C í - r ^ ^ c tV>^; S ^ ^ c t ^ . ^ 
torem qui promifit? Stephanus,riia- ^ TTAUW. SIOUCLTWI /ufo TVI xs-m ¿¿wctjycos iluj 
x i m é : poteft tapen maricus manda- ^ J ^ ' T Í XÛ V O A V ^ , ^ ^ C ^ T ^ . / ^ ^ o a a -

(711/ 0 no^TrWiao^, OTÍ ÛVOiTCq (¿tCXÍTrll̂ ĵ Ccy 

T̂ tccv cnccTmp '̂xjziKi oujftmv £hx,ii fyiodvy rlou 

t i agere aduerfus vxorem , & debi 
tum exinde cpmpcnfare , ve dicit 
Vlpianus in fequ. dig. Nec obftat 
quod dicitur l ib. 46. Digeft. t i t . 4. 
dig. 4 . vbi Pomponius ai t , accepti-
lationem fub conditione fieri non 
poffe. H ic enim acceptilatio tacité 
fub conditione f a£ tav ide tu r ,nempe 
íi nuptias fecuta: fínt, ctiam íi con-
ditio expreíTa nonfuerit nifi ex men­
te legis. Nam qubd acceptilatio fub < i 'i „ ^ cr' \ >< 
conditione tacitanon etiam expreíia , cJ , n y ' 
fieri poffit , manifeíte oftendit V I - C <Pu™^'"" c L K x t r i i ? ^ ^ h m m 
pianus dig. 43. huius t i t . Nec t ib i (J^al^ o OJATn^o? o* Q> ¡xy . h í r nppomt 
mirum videatur , quód iuíTu vxoris 
maritus accepto ferré poífit. Poteft 
enim quis etiam per procuratorem 
qui fpeciale mandacüm habeat, et­
iam alium obligatione liberare , fa-
«Sta acceptilatione,vt dicit Paulus in 
d ido libro &: t i t . d íg . 3. 

r Priore autem cafi. ] Rurfus agit V l ­
pianus de themate digefti 3^. vide 
autem quid dicat. Damno mulierem 

TUS ycujajX35 SIWCLTCUÍ O ¿vvif TTSUÍV ctKKe7T¡i/\$.-

Ta G-^P'Í/W^&'/SÍC.^^TA. ¿íf.y.tyHaiv. 
FldÍAW V/UlV ^ 1 T iv S Áq-'.éíy-%M" 0< OvA-

TaóctoíO^&ÁtycTZiJi.TCj o^tttyvmv.oTl/ufa QfM-
ierem JyMvrrQcufyos KjLraxÁÁ&jm ctoríis 

adfici quod maritus luílu eiusdebitO'-r) 1 91 t i Cr t . 
ndclegatoeidemque promillori ,ac- ^ « " / ^ ^ ^ ' * • ^ ^ R A , / -A 
cepto tuler i t , manifeftum cft. N u n - t S f v ^ v n ^TC?Si^-mct, - P g / 9 í ¿ 
quid autem obligatur marito mulier &A.'JU) «IiÁ i ^ ^ n f J ^ $ Jv VÍTP/^T/W'*' 
qua: iuílit accepto ferri debitori ? 
Hoc cüm quasíiííet Vlpianus d ic i t , 
mulierem obligari mandati a£tione, 
maritum autem iam in dotem habe-
re id in quod mulier mandati i n d i ­
cio obligara eíl. Quamobrem r e d é 
fuperius d idum eft mulierem dañi­
no adfici per acceptilationem fiidam 
iuíTu eius conílante matrimonio de-
birpridelegato. Nam fi aduerfus ma-

g/̂ Hy^Va nwwaztj h&mzjLi T̂ TO ŶirKaixA o OwA-

§ ^ 0 ^ 2 ^ ^ éi/ c^e^-ri ^ y*-
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^ " ^ t y k - d J t ^ r t & w U y u ^ j Q í / A i A n tum de dóccagere voIueric5debec 
V Í ^ ¡v'^.vUA.^, , ^urÁd ti compenfare iuílum fuum , Hoc eft, 
^ ^ " ^ ' v . id quod ei debet ex mandato. E r f i 

quidem iam folutum marito fuerit , 
poteft id petere adione de dote. Si 
antem nondum foluit , debet com­
penfare quod debet ex mandato. 
Verbi caufa , dedít ei res ducento-
rum nummorum, &: delegauit ma­
rito debitorcm fuum qui ei centura 
nummos debet : adeo vt eíTet qu i ­
dem dos vniuerfa trecentorum num-

• J,i ^ , , \rW\ p.'c\> - i morum , ipla autem. manto obl i -
^ V ^ ^ ' f ^ f 6 ^ ^ 6 ^ ^ ^ ^ ^ ^ gata effet mandati in ccn tum.c í i tn 
^ j i é U T a ^ ^ f ^ ^ ^ ^ J ^ K ^ ^ ^ c n v ¿o- g mffu eius debitori accepto tuler i t . 

„ . \ > Si ergo hos centum nummos mari­
to fo lu i t , agat de nummis trecentis 
&: totam dotem petat. Sed fi nondum 
folui t , non debet de trecentis num­
mis adionem de dote moucre \ fed 
moueat quidem de nummis duecn-
tis, compenfet autem nUmmos cen­
tum qui marito ab ea debentur ex 
caufa mandati. 

f Si ferúa feruo. ] Hoc enim facit vt 
poft libertatem exiftimentur in dote 

^LO^J ¿TTBijTiílZt) TÍíO (TZt^W Ú & ¡LUITCO) 

CJJL&TOJV yuviiv rUo <Z¡&A roZJW'* dy^ylui, >̂¿ha. 
Mnirv / ^ . « ^ : ^ $ ^ ^ 4 ' ^ lojutjquoir&v, 
XjfAvrivmiCTikJiro» ¿t ra p . vo/uucrfJL&mTBt (y¡o rus 

Tocito yd Tivî z. fX^ríw i.A&Jfc&.cut 
\'/tL.r Qj Ow i ' J ,0, , aN eflequ£edatafunt. Leg;eomninodis. 

yr , % y c 6 7 . h m u s m . 
K( , .<M.™^rom5Ur. j - ; ^ t Non. adempto peculio. ] Didicift i e-

y) ¿ u TV $ Áyi.yiTi$ ffi hgnvvmv nimex Inftit . t i t . de legatiSjCÜm i n -
¡u&^v, 07¡ t0 ĵ 'ivrtf (iiCos ¿Áéb%e}d4 , el ¡uJ} 

ÁYi-̂ iV íTUVZXáj'hfio^ Có í.\L>%p'iiA$¡)Cp o/Vm. 

yfA.&nvy. hS?¿i yd rlrtTvfypoi/Tit, Cot ri^O-

TtJ^. T^ /^gCot í /3 Í€A. ^ T . de pecu l io eftí! 

ter viuos feruus manumittitur , niíi 
fpecialiter ademptum fuerit pecu-
l ium , yideri ex príefumptibne vna 
liberan cum feruo. 1 
u E x rehuí corpora¿íém.'\ Kedie d ix i t , 
ex rebus corporalibus. cüm enira 
tune ferui eíTent non poterant al i-
qua habere incorporalia, hoc eft, ali-
quas habere adiones. Seruus enim 
ñeque obligan poteft , ñeque v l lum 
habere obligatum , vt paííím often-
ditur , máxime autem libro quarto, 

I T , r . f x ! r ' , t> de rebus, t i t . de peculio digeft. 4 i -
i m m i i ^ W ^ l p ™™vAi*eJV vHv A- Ouinetiam vbi cum eo liberatur pc-l , , „ o . v t Quinctiam vbi cum eo liberatur p 

yayco; fiyóL C^^YIOIUÍ, iQJccatyj y> tto-m ̂  eulíum-, peculiares aciones mouere 

& ^ c ^ / ^ ^ C o ^ ^ T . ct'. c r̂. vy . Q\<tP&-

B a f i l . T o m . I V . ^ " 

non poteft fine ceílione. ese enim iatri 
competierunt eius domino , & he-
redi eius qui perfonam eius fuftinec. 
A d i ó enim qu^e perfonar compeciit, 
citra ceífionem ad alium tranfmitti 
non poteft, vt tfaditur l ib . de rebus 
4 . t i t . i . d ¡ g . y 5 . 

I N N O M I N . Lege dig. 67. quo 
dfeitur ancillam quas fciensaut igno-
rans conditionem fuam , res mihi i n 
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antea fuerant, nifi vfucapta eft. nec 
func contraria, efl: enim alius&alius 
cafus. 
x Spado ^W.] I N N o M I N . Spadonis 
appcllatione omnes cunuchi conti-
nentur, v t l i b . j o . t i t . 16. dig. Ü S . V I -
piani. Qu^od autcm6¿: fpado , &: qui 
ynum telliculum habec , vxorem 
dijcat5£genérete didicifti l i b . z i . t i c . 
i . dig. óé R e d é quoque miles fit qui 
vnum tcfticuiiHii habet, vt l ib . 4^ . 
cif, l ^ . d i g . 4. 
y Dotem renouare.] lam dixi dig. 30. 

rem , vt dos quae in pnus matnmo-
nium data eft, fit etiam in fecundo, 
nifi aIiud in ter eos con uencrit. 
» Cuiufcuwqm fexm.] Siuemaículus, 
fiuc femina dotem promiferit. Dote 
enim promifla ceíTat etiam exceptio 
Vcl le iani , etiam íi mülier dotem pro 
alia daré prorniferit , vtTcire eft ex 
libro 4. Cod. tic. %9. conílituc. r k 

580 B A 2 I A I K O N 

dotem dedit, non faceré me carum A ^ ^ m ^ ^ ^ m hm^rluj ¿^J» v > 
dominum , fed manet illius cuius * / «r -? \ ( » , ' ^ 

¿ í f . f XH. OvÁ7noU>oS. 07i i ¡ ¿, ¿(ZUt¿h)V 

yvercy, ¿ i QiCfxQ'. ZT. tc~. <hf. 
• TOJT^ l0m Gi W o* W 5 A ' . Sif. TV 

huiustit. tacicé ex prsefumptione v i - ^ (poív^cdrtijutTixZvoáfyoew y^ 
den conucnilTe Ínter virum & vxo- ^ 17) ¿ , ^ / 3 ' . ^ ^ ^ 

g^ /^a^n/ ¿J» T s / j S i ^ A . IMSÍKSS^T. KÜ\ 

A Á ' Í 7 ^ W Í / / ^ / Í / & / . 1 Hocaccipeprovc 'T, r . ^ 5 ' o ' \ \ ,1 
fien potcft. necdixensemmferuum TV „ R L s ^ f f v v -A • ^ . . ^ 
fi promifit , obligan. Semus enim c ^ 0 ^ ^ f ^ ^ v o g ^ ^ ^ , ^ ^ . 
non obligatürvvt tradidi 39Vdig. hu- «^JAPÍ QÍTÍ c¿g^í7aj, cJ¿ ¿* TC/A0'. S\y* TV 
íústic. í l l ude rgo Conditionis íic i n - 2ÍT. GÍ SGP&.XÍSÜK*. ^ OOÜ aJ/igWí 

-•ToS Kmvljmsv. T¿ c ó n d i t i o n i s , vs^Jí 
'\jzif€c,ovcnov 1&1 ttoTB̂ ovaiov vosaoVŷ ju*! mO^ 

ditur: Nam5|sfi.qiiis puré dotem da- • ( >•.... y ' ,7- ' » ^ , , , ^ -
re prorniferit, cam tacítc daré pro* U 
miíic, fi tuiptiae feGut^fuerint. 
^ M^ticr marito, \ Non obftat quod 
pofitum eft l ib. 40 . dig. t i t . 4. dig. 4. 
ybi dicit Pomponius non pofl'e ac-
ce.ptilationem fieri fiib conditione : 
nec dixeris quóniam in hoc caíu fub 
eondinóne videtur fieri acceptilatio, 
nempe íí fequantur nupt i^ j i d quqd 
a£tura eft,inutile eííe. Nam primúm 
qutde.ra conftante Imatrimonio po-
nií acocpciíationem fadam eííe ra--
tione dotis. Vide enim quid dicat, 

i-gc 
telligc , vt d ix i in Indice , fiue fui i n ­
ri^ j fiue in poteftate fit is qui pro­
mifit. 

I N N Ó M I N A T I . Illudconditionisita 
íncellige , v t rcferatur ad eum qui in 
poteftate eft, & eum qui eft fui iuris, 
non autem adferuum. 
h.Non emm-verhil Notaintuendum 
eíle id quod agitur , non autem ver­
ba contrahcntium. 

In vberiore textu Digeftoriim ad-
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C ú m d e b i t o r m a r i m s . M a r i r u s ^ ^ ^ ^ A C ú m debitof maritus. Marí tus au-

M-UM?» Thu M&éi&rh'otaL X,t' Deinde etiam fidixerisance 

i f u i c 3 ^ V ^ ^ ^ Q o v i J t y c \ , K ^ Ooci<nv detur cnim tacita conditio meíTe 

¿ K K f d ^ f y v c f ^ ^ ^ ^ V ^ i ' ^ " 0 " ^ ab ea q u ^ acceptum 

^ , o ¿ W ^ . É ^ M u ^ de eíl a t ^ r i b Í S T c ' 
^ ^ ¿K.xe'&lip&rZíw, aVOjATnotm fada non fuiíTet, vt ait Vlp^anus dig! 

T&P 0^?&l¿&WW. A J Í 

lew 
conditione, & poí lea, antequam ma-
ritus petere poíTet, hoc eft , priuf-
quam exiíteret cond i t io , au t í i exíli-
tiíTet conditio , antequam contra-
£tum cíTet matrimonium , debitor 
foluendo eíTe deí le t i t : placuit ad mu-
lierem magis refpiccre periculum : 
non cnim videtur maritus cautionis 
periculuth fubire voluiíTe eo tempe­
re quo debitum exigere non potue-
rit ptopter conditionem , aut quod 
nondum nuptia^fecutazeíTent. Quod 
fi iam ab initio cúm debitum fub 

ffa,, jjpg^ rlu> -yajuaxvs. ̂ xû hov nrlw ht(Z%V -

, . f r ' r> ~ ( ' \ * ^ 

^ í m ^ n O ^ o fjjnim fóroQUuctirovyauov. eos 
Gil yt. TIUJ ~^^JJM OTÉ ^r^j^xi^íaipi'-rnipoi)-

^ ^ Ai- ' L ' ,rWis rv C conditione promittere^debitor íoi-

75^t, o-mios U¿> OTÍ rUo "̂ gŷ uJ ¿vid ¿TPÍ-

yiacncm. '¿yvoc's y^f j3¡CA. ^¡TA. a!, <A>¿-
«7» X f ' . OTÍ o' foXnycLiréocóV ntJ yftSiruiej. í'Sfav 

Ico o &Áeyctráj%¡<;. oúcuyvufh ny é^vs ¡ZÍCÁ, 
^ T . y . Af-Jcfi'. %fA,. y , 

* (H. /4) o*™ * iTrvpw™ , oJ ^ D tu/'rc;ens ^ebitorem minus .doneum 
« „) Í » . . admifít, non tamen donandi animo 
^ V v ^ o v , -nv-nw (iovM^o, h>- ^ j propter id quoa habetur in 

vy. fiyiqnj. 

y - f iyir. A', %/UOCT. uam? cá e i 

^2"3 TUS ywctjxjí G&C y^fX(Lrb)y , cwTVi 

B a f i l . T o m . I V . 

uendo non fuerit , maritus huius 
darani periculum íubi t : quod feiens 
videatur üalem admifiíTe debitorem, 
qualis fuerit cúm initio ei p romi -
fit. 
c Maritm fckns?^ I N N o M i N . Rede 
add i tu r i l l üd , r c i ens . Didicif t i enim 
í ib.17. t i t . 1. dig. %€. eum qui credi-
tori debitorem funm delegat, videri 
íbluiíTe, e t iamíi délegatus íbluendo 
non fuerit. Lege l ib . feq. t i t . 3. dig. 
zz. diera. 5. 

Pone quod maritus, v t proponi-

«'J\ 
di g-53-

f Si dehitor mulicrís. ] I N N O M I N A T I . 
Lege l ib. 14. t i t . 5. dig. 30. them. 2.. 
perinde ac fi mulier ipfa dotem in i ­
tio principaliter promiíiííet. 

g Nec maritm damnum. ] Nec enim 
arquumeft vt ipfe damnetur mulieri 
eius pecuniíe nomine , quam ipfa-
met debet marito propter íibi dela­
tara hereditatem, 

C c c i i j 
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tioncm abfolui 
Facit autem maritus acccptilatip-

ncm quaíi in folutum , hoc eft pro 
his , qujc ipfe crat ei daturus , íi ad 
reddendam doccm conueniretur ex 
ftipulatu, vt non tonueniatur dcin-
ccps a muliere. 
i Sites qu£ pondere. ] INNOM. V t 
maíTa argenti , pecunia numerata : 
frumentum , v inum, oleum admien-
fum, vt l ib. n . t i t . i . dig. i . them. 2. 

h Sed fufficit vt acceftilañom. ] Deni^ A Kct) ¿Tfkoíí uvmv, ¡K̂ VOV 'QÍU. OLKKSTZU 
íiue fatis eft mulierem per acceptila- ?' -7- ~ r ' , 
1 IdUb t^- 1 ' r i TMOVO, ( ^ T ^ TTBillff̂  7V>^yLt£^7íí. 

'fC ' <i ' 1 , \ \ 1 t-i"^? 

Totf A 

t&fjovtus (¿iCifi, %y a!. i \ í %¡4.,$\ ^ 
, ,., „ |. Q>ICÁ. I H , 2inr. a!. ¿íf. Ae'. Tcéov. 

& l i b . i 8 . t i c . i . d i g . 3 j . C a i i . _ , « ^ ' > 
k Uaritipericulo. ] Nota res in dotem B ^ m ^ < r ^ ¡ QTÍ m - r o i ^ g , f o t ; ^ ^ ^ 
datas auíE numero, pondere & men- OTCT^ ' é^^ í^ / t^ ' c t «¡JT^ÍKÍS , nlw ffi 

Toe) A w w / ^ u . Kctjtí» c|)Hínc efif. v^'. ó'?/ 

, Tocí « W . Am^CO^ ^¡C. 1$'.ZT. ^ / , 

IctCoAei'OL/. OfoÓ^Ct?̂  ^ /^T''- ̂ ÍTAI jS'. cfty» 
Aít'.oj' TíA^f. 

datas quíE numero, pon 
fura conftant , ^ í í imatorum vicem 
obtinere. 
1 Namin hoc dantur.] INNOMINATI. 
A t q u i dicit dig. 54. res quae ex pe­
cunia dotali comparantur , dótales 
eífe. 
m (̂ Acceptilatio qu¿ dotis\\ E1 v s D E M. 
Legc l ib. 1 z. t i t . 4* dig. 1 o. laboleni. 
Lege etiam lib.^j.^. t i t .2. dig.31. in fin. 
n Si nuftu fccuÍ4 nonfint.'l Licét fo-
leat dos per acdeptilátionem confti-
t u i , ramen íi ante matrimonium fa-
ftafit accepciíatio ,nec nupci^ íecu- . , f . eK t x f n 9¡ 
t ¿ fmtvSciuola ait acceptilationem C 
qu^e fada eft matrimonij caufa, non ^ ^ ><*/^i' ^ ^ « ^ ¿ o / , ^ / t ^ - ^ A s y ^ -

cfyjrtt))/ ^yci/USPV, cwx' Ondeos I f ) w^^oS^* 
¿i TVTD ^ ( ¡ V OP TÍ] oixjeícc T U ^ TLÜ ¿VO^JJUJ. 

CCOTV TV Aet&cJvqt nypclfM} K& (¿ÁyíSnS''(}hv. 
cartíUScÑ, cJ%Cú7lK35 iUC?lK& ftwT&^oS XJzéf 
}<^£^x}í'^^^cij'n^o¡mcii $ÍCÍTO& ¿UÑSOVTl 

/idfjet Qretiv ri'rjo» o SíCímifi oüí'J/td^oíj KM 
gA^b^^JWí TÍÍ ovoyñí. TTKIUJ it juvrvyoyftov-

traneusacceptumtulerit. Tuneenim ^ Í >r „ p ? < \ , ' ' ^ ^ A w a -- . ,,. . R J O . n Jcc t^TE^^toloí^oí^ /^k «a i 'TS^r t í rü -ficmtelhgi oportet quod actum eft, ' , ¿ : \ \ ' o 

yíyvoí, c¿cnxif m d Q&yiict ts ^ ozu;n°f¿ci>)¿tt-

C A » ^ ¿oí* y & í m & ¿ i ti£*>M ^olm^ 
a}Sfi. leu $ fA*i T?TD ilimnBp-) 'W®$ Tt $ i 

\ 19 ^ ~ .0.) SlWclUvr 

fecutis nuptiis pro nulla haberi : at-
que ideo fuo loco man ere obligado-
nem. Hasc autem Labeonis fenten-
tia vera eft. Qupties autem extrae 
neus^dotem daré pro muliere volens, 
debitori fuo , qui eam dudurus eft 
acceptum fert , íi nuptise infecuta: 
non fuer¡n t ,manct nihilo minus dc-
bitor obligatus , 6¿; non liberatur o-
bligatione. N i f i forte omnino &;iure 
irreuocabili, fiue nuptias fecutas íint, 
fine non,volens donare mulieri ex-

ac íi breui ac compendiofa manu 
mulier ab extraneo debirum acce -
perit , & marito fuo dederit. Nií i 
enim hoc dixerimus , quomodo fic-
r i poteft vt per liberara perfonam 
extraneam condidio mulieri adqui-
ratur > Atquc hsec quidem , íi fada 
acceptilacione contigerit nuptias non 
fequi. Nam fecutis nuptiis , indi -
ftindé foluco matrimonio habebit 
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t]hi th" r c ^ rt^'V* ^Trcdjrumv rí yocon* v^ta) Amul ier dotis exadionem : nifi forte 

^ ^ y O / t ^ J O ^ ^ ^ ^ O ^ T O S ^ T7JJ' ^cTíJCTITILOC exadioncm dcbiti , propter quod 
accepto tulic. Tune enim non ha-
bebic mulicrdedoce adioncm. D o ­
te autem fecundüm ea q u x dida 
funt confticuta per acceptilationcm, 
&ú fecutis nuptiis , ita óportec fieri 
exadionem dotis loluto matrimo -
nio , vt fi qnidem pura fie obligado 
aduerfus debitorem , q n x acccpnla-

• . ,4 , N 9, , , , v tione perempta eft, oporceat dotem 
^ ^ ^ X É ^ ^ T g o i / O í f e C ^ g ^ ^ ^ T Í W Bfolui nonitat im f0luco matrimonio 
rtZ-^fiKSi ^TaCdMgccÑ*/, ^ ( J ^ ^ y u a , f J $ fed fecundum témpora praeftituta in 
^ ^ ^ / ^ t ; ^ A ^ ^ ^ c t ^ r a W ^ H ^ ponílitutione. Sin vero obhgaao in 

diem fuerit , & ante íblutum matri-
monium , id eft , quandiu confíat 
matrimonium ,non practeriic: foluto 
matrimonio adionem de dote mo-
uere non oportet, ñeque fecundum 
témpora conftitutionis exadionem 
faceré , vfquc in diem quo debitor 
promiíít ab in i t io . Q u o d íi etiam 
dedic fideiufrorera , cum ab initio 
debitum contraxit, renouanda etiam 

f ' ' f u , . ^ ^ . , ~ .'voJ. ' . f o-. eft obligado aduerfus fideiuíTorém. 
J s ^ ^ v ~ , r r>, ' f 1 \ . \ ^ c r i ^ E o d e m modo 8¿: 11 debitum condi-

^ r T V éyvn-wó w ^ h o . ™ c u j w h tlonale fuerit q u o ¿ in aotem per ac-

CH TÍU> ou\ficnv cJ%zÁ%7v, IVLÁIV Sj&Á .vo/í tyoQv TV 

yl/jíov y v í T i t j n ffil^ii^s^ccv ctTrzst/TJjcní, 

M.YI ivé^liOO^il Qi Qltii/lfyjW (¿41 TCJCL . ffi<^ 

ceptilationem conuerfum eft, & pen­
dente conditione folutum fuit ma­
trimonium : obligado reftitui debet 
eadem eonditione. Sed íi conftantc 
matrimonio conditio exftiterit, rur-
fus foluto matrimonio fitexadio co-
rum qüas debentur , fecundum t é m ­
pora quibus confticudo iubet dotis 
exadionem fieri. 

0 Sed manetpñor ohligatio. ]: Non ob-
p i C o t t & L 2 Í T . ^ . ¿ i y . 1', ív%c o UCoAeW m ^ f t ^ quod habetur iJib.de rebus de. 

~ fvf ~ \ P r.'tv • ( •A . dis. 10. vbi labolenus dedit con-

TQOV ' Q n ¿ T m i T V i a i ffivofxiup.^mv, i q? o h do­
tis caufa ycy^vtv ¿KX&T^Í^T^ÍOÍ»! , ai S&fw i z S 

Cclcr tvolyci jus i . citivcy/Tiov it((gu?Cpvcny o O v Á -

t u r t i <hf. " t yufctfKsc CWTVJJ o l a . C o Á ¿ v o $ % / u a ¡ í ^ 

v n i v a z t ^ r abcx rn ] i ? , ( tT^ ¡ova . cid /^K^Et/aw^a. 

didionem caufa data caufa non fe-
cuta ad repetitionem nummorum 
quos, dotis caufa accepto t u l i t , nem-
pe quod pnneipali non conferuetur 
ad ió , etiam fi nuptiar fecuta; non 
füerint. Contrarium autem hkdic ic 
Vlpianus , fi nuptiíe non fequantpr, 
in fuo ftatu feruari priorem obliga-
tionem . Nam in eo 10. dig. ponic 
labolenus ipfam mulierem fponfo 
accepto tu l i l ie . C ú m fit ergo cafus 
diuerfus, méri to quoque diuerfi funt 
e íFedus , idque méri to . Manifeftum 

Ccc iüj 
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eft cnim mulierem nupturam , 8¿ A ^ ¿'^ ^ ^ ^ ^ ^ M ó ü 0 % _ 
proptcr fperatas nuptias accepto fe- v ~ ! o ' ' > 0 
rencem manco & debiton , máxime, ' ^ ^ „ > V T , C 1 ^ ' ^ ^ 
habere in votis, & maximopere ftu- T§0,'a ^ ' o ^ ^ ^ ¿ ^ ¡ T ^ , T^O^O ¿(j 
dcre, ve illico fequantur nupcia: : Se 
ideo , vt debitum ei in dotem i i t . 
Extraneo autera promittenti , aut 
etiam dotem danti pro muliere, hoc 
folüm propoiicgm eft, vccum nuptiie 
íecutíe fucrint, liberetur quidem fta-
t im debitor quod ad ipfum actinet: 
incipiat autem deberi mulieri ex 
caufa dotis. Ec méri to ex vtriufque 
perfoníE volúntate atque animo lex 
liberationi principalis debiii formam g ^ ^ o ríi Áid^nr^íovi TV raro^ro-mv 
dans,aut ftatim,autpoftcontra£tum ^IOK;^on^ccv^ CUITXÍJI.V̂  ^ ( r u ^ l u j a ^ ^ 
fueric matrimonium , debitorcm ait y A ^ l h i j ^ ^ c ^ w ¿ y * ^ 

Tv̂ yt. TV ISIOVTDV A s y c ^ o S r ¿lalj î-
cnv 6%<¡s d i / t c J 9 ' . «fif. (rvfict'iccavtf OTÍ ÍI>% /̂UB̂  cw~ 

¿OIÍCMS , ClpC CtMCt)$ ^tTZZra^AK^^^ygTUI'reu-

tem leu competic mullen nupensnon N ¿> , ^ / i v ~ ¿ í ••• 

fecutis, caufa data caufa non Tecuca C ^ ^ W ^ ™ y c ^ o KMOU^TUKCW- -

w$ 3OUA9./^OÍ <^íX^^pCTW$ ^ | ) 4 c r a t a 3 a í T y u -

vajKS^y W ¿Sí ¡M^TÚV ¿ J ^ d v o O v A m a t o ^ ¿M S ct*. 

fi&.rfflSifiCou; TÍT. J ^ . S l y . «r> 

as-, f ¿ * i t h í w n v i . ' T z f c o ' f f i l r ou/dShcnv, S ü f M -

©3(0/ fhxt i TV y u j u a j j n ^ cwTvi í ^ i T Í T r ^ p d ^ ^ ^ 

repet i t5vcl ib .^ .Cod. t i t . i i .conf t .3 i . fcfcj, ^ ^ ^ ^ r . ^ ' . ^ - r . A A ' . ¿ ^ . 
& t i t . I?, conftic. vn.. Similicer & tic. D 1 t \ 1 < / \ n . n ' n i w ^ f t ' 

aj¡(Lyv(J)% yJ j^vTdo TV^TA. «ft^if. 9 . 

( p o l v o s o S - r^ow, XÍ '^I ' ^ W " ^ « ^ " 

liberan prima aftione. Huius racio-
nis diftindionem habes in di^eft. 
Noca autem cúm mulier ipfa ante 
nuptias re$aliquas in dotem dat, fta-
t im maritum eífici dominutn eorum 
ex praefumptione. Cura autem ex-
traneusresfuas in dotem dedic, non 
alias maricus earum dominus effici-
tur ex prxfumpcionejniíifecutíe nu-
ptiíefuerint. 
P £ t mamo dediffe. ] Adquiritur au-

condidio , cüm debitori fuo extra 
neus accepcp t u l i t , v t i n totum & ir-
reuocabilitcr mulieri donarec , ve 
feire eft ex his quas dicic Vlpianus l ib . 
i .de rebus, t i t . 4 . dig. 6. vbi etiam 
dicic mulieri onus probandi í ncum-
bcre. 
5 Dotemfihireddi. ] INNOMINATI. 
Extraneus enim, id eft, qmlibet pro­
cer patrem, dotem dans pro mulicre, 
nifi eam fibi reddi ftipulacus fueri t , 
videtur donare mul ier i , ipfáque eam 

14. conftit. 9. Legc etiam huius cit. 

Diftufior D i g , textus babee, Con-
didionem ad debici exadionem : &: 
Stephanus ibi adnotat , certi condi-
¿tionem intelligendam generalera, 
quíK etiam pro adione ex ftipulatu 
intenditur . pone enim vt ex , fado 
proponitur, extraneum dotis reftitu-
tionem fibi recepifle. 
1 Mantusfm die. ] Res enim mobi-
les vel fe mouentes , auc incorpora­
les „ intra annum: immobiles autem 

ÍV cUMü O 
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jJbti-vpv/uuz ^ouAgT^ « ^ ^ ' T O J Í Í ^-mloctMe- A conítitutio ítacim foluivu'k, viro Fcil 
^ TV ¿¿tyk ^ o T i y ^ ^ K S i ^ o v in 1¿cec con^emnando j r i q u á n t u m > m 
quantum faceré poceft, ^ ^1-

cauciona ̂ ^ .̂W '^^TT^V '^1'> Í^? 

¡¡, i y a!. TV ^TA-
ToS AVMVV/UW. Tico ucjia^tvíu/ 

S^fulaooq OTÍSlajouilt) ^ 'Ora TVI it\ diem, ¿, 

^ ^ ^ S ^ i T ^ M e T E e i ' 1 ' ^ - ^ ^ . . TW cftJ. ^ d t u r i n 4.dig. eiufdem H b . & t i t . I I -
¡íiC. ^ T . ¿í- i / ^ . no/x.Trwf/ot; frircf. lie enim Pomponius ait accepcila.-
ivcuTiv&iGi $ tip/ub¿w h TZJ fyfi. TV « ^ " cionem in diem, auc fúb condicione 
* fi:\o' • P • ^ * n* ' 1 nonfieri .Onod autem'a Pbmponiol 

t^clvrij fUJ-rví T i l ¿ K K e T ^ . í ^ ' r ^ o v i c%;í.<pmvjjn r\ 

^ ^ói/ot^rAepi'Tzxiexpreíra nocen t3non 
exprcíranonnocent. /<ftJ '}>>f¿Ao(pccvvi%i^ 

cerc poceft , fi non doío bonafuade-
minueric , caucionem' prar'flat de 
bis qux forcé adquifíeric , ve mam 
feíté baberur j . hb. Cod. t i r . i?.con^ 
ftic.i.; !if 

I N N o M i N A T i . P r a r í l i c u t a m dieíñ 
difceslib. y.Cod. tic. 15. 

líi» ven m dkm.\Nota quodin diem 
& fub condicione debetur accepto 
fern poíle. Hocipfum aucem habe-
turaperciüslib. 4^. Digeft. cic. 4. dicr. 
m\ Pomponij. Nec obftác quod di . 

dicicur , tune lócum Habec , cüm in 
eadem acceptilácione expnmitur 
dies aut conditio : & tune cuenic ve 
in^eo locum -liabeat regula quaí d i -
cit , ExpreíTa' ñocent : non e^pref-
fá non nocent i Eccc' eñitó expreíía 
quidem conditio nocet aeceptilaT 
tioni : tacité autem idtel leí ta non 
nocet. 
1 'Ohligatio-rénouAmr. y^^vciQVim dies 

, ^obligationis foluto macrimonio non-
T ^ ^ v f M f ^ p ^ i* A u ^ q TOV C dum ceíTerícper inde eft atque fi ab 

/ ^ 1 / J k ^ & o ^ t f s , t 'V ^ & % ^ initio; áccepEilano fada non eflet 
oíiTOe 'ó l̂l/ ¿C, /UU]$ j^0jU$f)Yí l i a ) '^o^Uo « ctV- Sbluto crgo ínaír imonió , cüm non-

dum,vc d idum eft, ceíTeric dies aut 
conditio, & perinde íití ac -fî  fada non 
eíl'ct accepdlacio , priftina manet o-
bligatjo : & i&feHit^ , rtbii autem de 
dofe. r ' ' " ¡ • 
* • Si'fdter'ffo' filia. r\ Si pacer pro filia 
fuá dotem prpraiferit , & cuTrn non-
dura nupt i^ íéeilti,: efléntv filiara e-
mancipauerit;: non exftingúicur dóf-
t̂ is proniifTib , Wiam íi ríbhdum fe -

s cutis nuptiis,;filíam cmaheipauerit. 
D N^M-'&cutó'lMcjijdüfe'fe^iitís n-óptiís 

/ < / A » J^VoZ c .¿ •1 , ptíter moritur , nihilo mmus actio ex 

E l jr; \ / I , y ' \ = » 

^1*^» ^ -ffii./tt^.^H&vo/tispv "¿ero -^AÍi$-. Ü*-

| f* e T n ^ T » ^ e^re^, i^\£7nxí^AÍcc ^ 

^íílatíiíi'ádüéríüs ciiís béredes -má-
net^^ec exftii}g«ic«f,licéc -m'otte pa-
tfril; filia íuí iürís í ada íit , pro qua pa-
ter-d&tem promific 

-í.jQuícíííé). Et quasnam aduerfus 
eum auc eius beredes nafeicur a d i ó 
ex nuda píbriííílione ? Stephanus. 
I n dote eciám fi ftipulaíio ínterpo-
fica non fie,fed Tola promifTio ,nafcU 
tur aduerfus eum qui promiík a d i ó 
ex ftipülatu, vt oftenditur libro 5. 
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Cod. 13. tic. l ibr i prima eáque vnica A ^ S i ^ f < jm7»v 'iy.TvfaZ.ZrJ»^ m', ¿ 
t i t . corlftit. 
* FV/ eam emancipauerit. ] A cafu íi-

probatur i d quod d idum eft. 
Nam quemadmodum inqui t , fi puel-
Ja facía fic fui iuris morce patris, ma­
nee nihilo minus ad ío ex itipulatu 
aduerfus patrcm qui dotem promi-
fic, & adüerfus heredes eilis: ita et 

A 

?am fi pater non deccíTerir , fed e- ^ A ^ T ) ? < 7 ^ ^ ^ ^ © 5 > ^ a ^ ^ l / / ^ / ^ . 
nianeipatione fui iuris fafta fuerit ii&ryi$^™$py\Tfya:vi^ ^ 
puella pro.qua pater dotem promi- ¿ ^ ^ ¡ ^ ̂  ^0?^5 ^ 
l i e , manet nimio minus actio ex I t i - ^ ^ <? Q / , , „ , 
pulatu integra aduerfus eum & eius ™ f w ( o ^ ^ ^ 
heredes, B xw&vo^v.. 
7 Si mulierntiptura'\ Mulier cui filius-
familias debebat mil le áureos , íi filii-
familias patri nubendo ei dotem pro-*-
miferithis verbis r Q u p d m i h i debes, 
vel quod mihi filius tuus debet,do-
t i tibi erit : lulianus a i t , eam non 
obligari ex promiffipne , nec omni-
no coffi daré mari tomil le in dotem: 
ícd eorum verborum quibus vfa eft 
huno effe cftedum , nempe quibus 
dixit , Quod mihi debes j vel quod 

^ S I ^ Í C ¿ ^ I Í , $ otty o ads t(o$ fisi fézcow, TVTB 

filius tuus mihi deber, hoc doti t ibi ^ jxWTVW??) ^ 'hmn^Mcjj.a.Si ávitvaí\ 
erir vt videatur in dotem tantam 1 ~ »V«(Í O «•«Ü «' ~ o. 
quantitatem daré , quantam c o n í e - r ,/ ^ , '-í >, f • 

TamTym T̂ ryji) rnr&ixjt»oarUu a¡> ip^juCépe r 

qccf jgm^ T Tnt^'? 'Qn.^pYiai Ktvvcnxjr ^jf>-

cum,poft contradum-matrimonium D ^ ^ ' ¿ ^ ^ r j & ^ W ^ ^ /w?' ^ ^ 
dotem promiferit. Nani íi ante-nu¿ v. y ' iv ^ \ . ' - »_,,•'••• 
ptias dotem promií ic , tune, vt-diff 7 o ^ ^ T , , 

queretur íi aduerfus patrem filiifa 
milias ageret de peculio, Aílenti-
tur his qua: ^icta-.- funt Marcellq-s 8¿ 
d ic i t , íi poítl eam promiííionem ad-!-
uerfus patrem , vel aduerfus filium 
adionem principalem mouere vo^ 
lucr i t , repelli eam pafti exceptionc. 
Si autem adione ex ftipulatu expe-
rietur , foluto feilicet matrimonio : 
tantum confequetur quantum pro*-
batum fuerit filiumfamilias habuiíTe, 
in peculio eo tempore. quo dotem 
marito promiíit., Hoc autem dico j 

d u m eft,.tantam. quantitatem ípjbk 
tp matrimonio confequetur , quan-
tam filiusfamilias habuit in peculio 
eo temporé quo nuptiíe fadae funt. 

C Y i< 1 L L 1. Mulier T i t io nubens 
íic pronfiiíit , quod mihi filius tuus 
debet, vel t u , doti fit, ¿pnfideramus 
tempore nuptiarum quid in peculio, 
fuerit , aut tempore ftipulationis Cuni 
poft nuptias promifit . Idem eft et« 
iam fi filio "upfcrit . fed fi nübcns 
extraneo üliumfamiliasr^delegauit, . ^ u 7 } ^ f¿iMii/iS¿vi 4-*^^ 
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